
-

Enapreza Industrial deutidelhõramentos:tara .da.
_

no Brazil.

,

..4"N	
y 

Rua General Gamara A. 1-.0.
w

a •

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

	4

ANNO LVII —30' DA REPUBLICA—N. 53
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1913

DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario Oficial" e o "Diario do Con-
gresso': estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO. DOLLECTIVO,

No Palacio Ftio Negro, realizou-se hontem, sob á presidencta clO
Sr. Dr. Wenceslau Bras Pereira Gomes, Presidente da Republica, o.
despacho setnanal conectivo do 1-abastado, com a presença de todos
os Srs. ministros de Estado, tendo arte assignados os seguinte
actos :

7dinisterio da Justiça e Negocies Interior''»

Declarando em estado do sitio até 31 de dezembro do corrente
anilo, o Districto Federal e os Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo,
Santa Catharina o Rio Grande do Sul, suspendendo-se ahi as sarau -.

• Ministerio da Fazenda:

Approvando as alterações dos estatutos da Companha de Seguros
Maritimos o Terrestres Garantia, desta Capital, adoptados pela amorna
bléa geral extcaordiaaria de 5 de janeiro do corrente anuo.

Nomeando Carlos Augusto Duque Estrada para o lugar de correckt.
de fundos publicas da praça do Rio de Janeiro.

Exonerando a bem do serviço publico, em vista do Processo da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional do Rio Grande do Norte,
Amaro Barreto Sobrinho, do togar de 2' escripturario da mesma dei
legacia fiscal.

Ministerio da Marinha:

Promovendo, por antiguidade, no Corpo do Engenheiros %chi.
/listas: a capitão de fragata, o graduado Adilar Alves Partilho Bas- •
tos ; a capitão de corveta, o graduado Jayme Tupy da Silva ; a
capitão-tenente, o graduado Oscar Gomes do Couto ; a I° tenente, ia
graduado Henrique Paulo Fernandes.

Graduando, no Corpo do Engenheiros Alachinistas: onà capitão
de mar e guerra, o capitão de fragata José Gomes Barreto ; em ca.:
pitão de fragata, o capitão .de corveta Roberto de Oliveira Borges;
em capitão de corveta, o capitão-tenente Isidoro Joaquim do Sacra,
mento; em capitão-tenente, o I° tenente Unam Ferreira de SellÇk
Barros . ; em P tenente, o 20 tenente Lati ROEU de Abreu Limas

•svv„
tiás constitucionaes pelo referido prato. 	 :-

Abrindo o credito do 300:000$, destinado A conclusão das obras
do edificio do ExteiCriato do Collogio Pedro

Nomeando o I* tenente do Exercito dandido José de Oliveira et
Silva Sobrinho, para exercer, em can-Imissão, o cargo do comman-
dante da companhia regional do Departamento do Alto Puras,
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Promovendo, no Corpo do C.0111111i3SariO3 da Armada, por mere-
cimento,; capitão do mar e guerra, o graduado Santiago Rivaldo.

Graduando no Corpo de Commissarios: em capitão do mar e

guerra, o capitão de fragata Manoel Francisco da Silva -Guimarães.

Miniaterio da Guerra:	 .!

Abrindo o credito de 203:000,3 para auxiliai' o governo do Es-
tado do Paraná na construcção da estrada estrategica atá a foz do

Nomeando 2° tenente Veterinario do Eoereiten o xeservista do
mesmo Exercito Redolpho burles Pacheco Sobrinho.

Reformando: o coronel do quadro especial da arma do eavallaria

Adolpho Carne*ro da Écadoura ; o capitão dá arma de Infantaria
Manoel Augusto da Silva Brandâo ; o capitão pharmaceutico Socratos
Zenobio Pinheiro e o i° tenente da arma de infantaria Antonio Bas-

tos Paes Lema

Classificando:
Na armado infantaria: 03 capitães Beneallete Marques da Silva

Acauan da 3' companhia do 29° batalhão do 10° re4imento, Pedro
Antunes de Alencar na 21 do 21° do 8°, Amaro do Azanibuja
nova na 3° companhia do 28° batalhão do 10 0 regimento, Manoed
%latina de Carvalho na 2° do 21° do 7°, José Jovino Marques Junior

na ifia Companhia de metralhadoras, Christovão Ferreira da Silva na

1.4 companhia do 4° batalhão do" 2° regimento, Carlos Trompowsky
Taulois na 11 do 11° do 5°, Ascondino Homem de Carvalho na 3° com-
panhia do 18° do 6° regimento, Optaciano Ribeira na 3 , companhia

do 59° de caçadores, Benedieto Passos de Carvalho como ajudante do
44°, João Carlos Toledo Bordini na 1 4 companhia do 41° Lambem do
caçadores, e Antonio Luiz Cavalcanti do Albuquerque na 34 do
35° batalhão do 12° regimento.

Na arma de artilharia: os çapines Maneei Ribeiro de Saltes
Guimarães na 34 bateria do 12° grupo do 9° regimento, João Aurelio
Ortcgal Barbosa na 64 do lir grupo do I° fegimento, Antonio Emilio

•Rodrigues na 10° bateria do 3° grupo do 1° districto do costa
:Alberto Aurora Terra na 3° bateria do 3° grupo do 6° regimento.

Na arma do cavallaria: Oi capitães João Torres Cruz no 2° es-
quadrio do •° regimento, Joaquim Fama/ides Brandão no 3° do

regimento e Luiz Carlos de MOMOS no 2' esquadrio do 5° corpo
do trem.

/iliuisterio da Viação e Obras Publicas:

Approvando as dausulas para a revisão do contracto celebrado
entre o Governo e a Societé de Construction diz Fon de Pernambuco,
para o melhoramento do Porto do Rente, Estado ' de Pernambuco.

Autorizando o contracto do arrendamento de um trecho do novo
caos do Porto do Recife, Estado de Pernambuco.

Pràrogando até 12 de maio do 1021 o prazo estabelecido no de-
creto n. 7.993, do 12 de maio de 1010, para a conclusão da linha -do
Tibagy, da Estrada do Ferro Sorocabana, até Porto Tibiriçá.

Autorizando a rescindir o aclarado celebrado com o engenheiro
Oscar do Almeida Gama, para construoçãO das obras da ponte sobro
o rio Paraná.

Declarando sem atreito o ~Cacto do 26 do dezembro dc 1911,
celebrado entre o Governo da união e a Companhia Estrada de Ferro
Santa Catharina, eia virtude do decreta a. 9.155, do 29 do novembro
do unam° anuo.

Nomeando o major de engenheiros Oscar Barcelos para o cargo
do director da Estrada de Ferro de Santa Catharina.

Aposentando Julio Fernando; no legar de guarda-freio da Estrada.
de Ferro Central do Brasil.

Ministerio çja Agricultura, Industria e Commercio:

Couceclendo premios em michinas agrieolas, no valor correspon-
dentia 303 por hectare cultivado, aos agricultores e, Aos syndieat04

ou cooperativas agricolas que no corrente anuo e em PM, cultiva-.
rom trigo ;

Concedendo autorização á . CoMpanhia Leme Fuergua, para tua-.
acionar da Republica ;

Concedendo autorização á «International Ora Corporatiou,
Wh% para funceionas ina Republica

Estabelecendo melidas no intuito do intensificar a cultura de.
essencias florestaes.

Concedendo patentes de invenção a:
Sacoman. Frères, do «uni novo typo de tijolo; de barro eaido,i;

•Juan José Laeoste, de «urna aguilhada eleetricar,

Pachage alachinery Company, do «aperfeiçoamentos em machiais
de embrulhar»

.alartiniatio Francisca do AoIrada, de «um novo preparado para
-conserva-iro e este.ilização do cereaes e leguminosas..

•

SECRETARIAS DE gSTADO
Ministerio da Justiça P

egoolos Interiores
.	 f

Zxpediente de 5 de março de 1918
DIRECTOR/A DE JUSTIÇA

Expediente do Sr. director geral:
Transmittiram-se
Ao comandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado de Pernambuco a
patente do major Germino Gregorio da Silva
Salles ;

Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado de Sergipe a pa-
tente doalferes Zozimo Aureliano de 	 ;

/ Ao connuandtune superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio de Janeiro
as patentes do tenente "alistai:10 de Oliveira,
do alferes Japim Diniz Coelho e do capitão ci-'

• rárgião OlaNO JOS0 Voz;

De 30 dias, ao bacharel Julio Itaner, 3° of-
ficial da respectiva Secretaria do Estado,sento
nomeado Lauro Garcindo Fernanda de Sa •
para servir durante o seu impedimen to.

Ministerio da Justiça e Negocia interiores
—Telegrainma — Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1918:

Sr. juiz de direito da cidade de Caldas, Es-
tado de Minas Genes— Respondendo vosso
telegrafem, declaro que data o rubrica a que
se refere art. 17, 3°, lei 3.208, de 27 do de-
zembro de 19t6,devem sor,de preferencia, exa-
radas no derso do titulo, para nue sei não

▪ confundam com os dizeres constantes do corpo
do titulo eleitoral.— Salida0es—Car1R .Itaxi-
tniliano, ministro do Interior.

te,

Mi/listai° da Justiça o Negocies Interiores
— Telegramma — Rio do Janeiro, 25 de feve-
reiro do 1018:
• Sr. juiz federal secção Eatado dá Espirito;
Santo, iria:orla — Respondendo vossa tele-:
gramma, declaro que, si por °ocasião do rou-i
nir-so junta apuradora, 1° suppicnto substi:N.

Ao coniniandanto superior &Varina da
Guarda Nacional no Estado do Matto Grosso a
patente do tenente llenriquo Martins Barbosa;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, para
os fins convenientes, a portaria do rectificação
do nome do 3" supplente do substituto no mu-
SIM de Pedernoiras, naquela sução tirias
Umes do Faria.

Requerimento despachado
Francisco Esteva de Sá.— &Iliba sua pa-

tente na. Directoria da Justiça.

Expediente de 28 de fevereiro de 1018

DfitECTolat DO ESTERIOrt

Foram nomeados inspectores sanitarios ma-
ritimos os Drs. Sebastião Raphael Sobas e fio-
nono Henneto Bezerra Cavalcanti.

—Concederam-so as seguintes licenças,
para tratamento de sande

Do cinco niczes do liana, ao Dr. Lindol-
pho Kepler Rodrigues Campos, ajudante da
Inspecteria de Saude dos portos do Estado do
Pará;
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'teto juiz federal estiver no exercido pleito
margo de substituto, deverá dito supplento to-
:mar parte na junta, no exereicio da. emoção
que lhe cabem pela refati•ht substituição. —
Saudações—C:4403 Mosimilianu, nlitlia ln do.
interior.

•
• •

Ministerio da Justiea e Negocies lutadores —
Telogramma—ilio de Janeiro, 23 fevereiro
do 1918.

Sr, deputado lialthazar Pereira.—Recife.—
Atespoudentlo vosso telegrantina, declaro quo
rescrevão doSignarlo secretario mesa eleitoral,
ttnão sendo eleitor, não poderá votar. E' cri-
: 'dente que á votará quem for oleiro:, pois
miara isso a lei exrket o olistainento eleitoral e,

• iria oceasião do tont, exhibielo do titulo do
releltor.—Sandações—trios 31oximiliano, mi-
insiro do Interior.

, 'Miraste: rio da. Justiea e Nego2ios Interiores:
' t--Telegraninia.—Ftio de Janeiro, 29 de teve-
treina de 1915.

Sr, deputado ',Mendonça ãtarthis.—Maceió:
L.-11cespoildendo i ossa telograinma , declaro
que junta recursos eleituraes é soberana. es-
capando este ministerio c:num:tenda paca
•anterior suas decisees.—Satidaeoes —Gados
idlarinilliano, ministre do Interior.
,

Ninisterio da Justiça e NegoAo; Interiores
1—Telegramma — HM do Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1918.

Sr. (lapidado Teixeira Itrattlão—Poutbal-
EsLado do Rio de JtOieiro—llospoutlendo vossaè. consulta, declaro: 1", desde que a lei it. 3.2.18,

.. de 17 dozembro 1918, em seu art. tr. Ii 1"N
it2a parte, C § 2°, deu sulodituto ao juiz de di-
z-ene o ao 1* supplente do substituto do juiz
federal. e G °mima mundo ft substintie.in do
presidente do conselho. cantara ou viten-
detida Municipal. O porque exige a p2sloa dessa
autoridade municipal. Assim, Win é pOsskei
substituir-se essa autoridade municipal. na
mesa eleitoral, quem quer que seja, tanto

. mais que o seu tilo compereeimento não pra-
liudica Os trabalho; dl:Moraes, por issa quo a
'anosa eleitoral poden't funecioner com os dons
;outros meneios restantes, isto ô. com o juiz
isle direito e com o supplente do substituto
jittiz feieral. 2.° Seguindo-se a ordem °laser-
'vaia na lei, cabe ao 1" supplente do substi-
i :tuto do juiz federal a presidencia da ousa
'eleitoral deixada pelo juiz nittnicipd chamado,
;ror força da lei, a susbitnir o juiz de direito
da comarca. a.° A lei 8.248, de 27 dezembro
1916, não rommette attribnie rto al;tima, no
.rocissu eleitoral, ao juiz preparador, leigo,
tor força do seu cargo. luta lei limita-se

ao juiz de direito o ao juiz municipal, pois
tque emprega expressão °juiz substitutoo out
sentido equivalente a juiz municipal, coa-
:forme denotuivarão que lhe dá organização
;Judiciada respectiva. Assim, onde houver juiz
"municipal, não devem exercer suas funeeões.
lá vista art. 9'1 , lei it. 3.208, citada, o juiz
,reparador o o juiz substituto, porque, nesse
if .aso, suas funcções não sio equivalentes o s7in
'decrescentes na hierarchia judiciada, o a lei
,tritada Monte tão sinnente, no caso, Ojtlit
lanunieipal. Quanta ao alistamento eleitoral, a
lei Ii. 3.139, do 2 do a gosto do 1910, cm seu
'art. 4°, paragrapho tune°, determina que ens
Suizes serão substituidus, nas faltas o impedi.
'Incutes, nos termos das leis da respectiva or-
ogauização judiciaria°. Assim, ámento na bY-

mthese de permittir-lho a organização judi-
A , iaria respectiva o exercido pleno do cargo de
k

uiz de direito, poderá . 0 «substitutos legal
exercer as finteções conferidas pela dita lei
!ri. 3.139, aos joizes de direito. Saudações,-..
Carlos Muimiliono, ministro do Interior.

tlinisiorio da Justiça e Negocies Interiores.
—Telegreutnia—Rio de Janeiro, 28 do feve-
reiro de 1918.

Sr. •juiz do direito do S. Joá doa Cam-
pos—S. Paido.—Iteopmidendo vosso officio, de-
claro que, desde que a lel deu substituto a)
jiiikt do direito, na presideucia, e ao 1° sup-
Mente do substituto do juiz federal, e é Miai-
sa quanto it substiteino do presidente do Con-
selho. Cantara ou littendencia alutiicipal, é
Itnrtille exige a pessoa desta autoridade uni-

Assim não é possivol substituir a essa auto-
ridade, na mesa eleitoral, quem quer que
seja, tanto mais quanto o S3u não coleira reei-
mento :tão prejtidiea trabalho; eleitoraes, por

ISSO que a mesa pôde funecionar com os dons
uns:trios restantes, isto é. com o juiz de di-
reito e com o supplente do substituto do juiz
fedaral.—Saudeeões—Cdrlos Maxindliano; mi-
nistro do Interior.

Minislorio da Justiça e Negocio; Interiores.
—Telegramina.—Pi io de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1918.

Sr. presidente do Estado de Minas Cie-
raeS—Bello ilorizonte.—Respbudendo vosso te-
leg,rainitio, declaro que este ministerio ft se
tuanifestou no sentido de que, por ser omissa
a tal respeito a lei, devo sor exigida: n a mesa
eleitoral, a presença da pessm do !Impei° pre-
sidente do Conselho, Camara Ou Ildentleneia
Municipal, o qual não itôde ser sitie:Weide
nessa funcção.—Satitiações mediana —Carlos
Marimiliano, ministro do lutedor.

Nfinisterio da .lu-tira e Negocio; lideriores —
Telt:graniu/a— Rio de Janeiro, f2S do fevereiro
de 018.

Sr. juiz de direito de Careces. Estado do
Aleito Grosso.—liespasta vosso telt:gramma,
declaro flue eleitores a quem allndis poderão,
nos tem ,s art. 18. lei 3.208, do 27 do de-
zembro de 1916, votar sução mais presbita,
ou, si a Reno eleitoral, quzito funceiOnav
for sittiad,I, Kira da sôde do iiiiiiiiciplo, reque-
rer no prazo de 1.8 horas, que lhes permitiam
sejam seus votos tomados em eártOriO pelo
latzillião que desienardes. Samiaerms.--Carfos

ministro do Interior.

Ministerio da Justiça e Negoe jos Inahriere3—
T elege:uniste—Mo do Janeiro, 28 do fevereiro
do 1918.

Sr. Deputado Pires do Carvallia—E.Main da
Balda.— Resposta vosso telegramina, declaro
que engenheiro da fiscalização. sendo denis-
sivel por processo administrativo, em virtude
arts. 21 a 2t3 do regulamento Chi Nigor, e da
lei da despesa pata 4915. revigorala nesta
parte, expressamente, é Meloeiro'. SatidaçOes.
— Cai los Maximiliano, ministro do Interior.

Ministeno da &Wien o Negocio.; Interiores
.-etelegranlina--Itio do Janeiro, 28 do feve-
reiro do 1918:

Sn juiz de direito comarca Apiohy. Estado
de S. Paulo.—Beipondendo vosso alheio, de-
claro que, batendo 4 0 supplente substituto
J1112 federal aceedado cargo e exercido finte-
çães incompativois com as de simpleza°, é
considerado vago este lugar, e, asdet, deverit
ser organizada com o 2° supplento mesa 1°
Seerrio eleitoral. — Saudações. — Carlos Ma--
rimiliaa o, ministro do Interior,

••,""" rtteswdri,
Sobre a consulta feita pelo Dr. Elos Angelo

de Andrade Cantara e Augusto Cosar Malta'
do Campos, presidentes do mesas eleitoraes,
proferir] o Sr. ministro o seguinte despacho
A lei nau autoriza a rubrica da efirtoiea do.	 .
idealidade%

Regurrintenlos despachados
Eduardo Silvilbto Rosa. — requerimente

foi remetlido ao director da Recelndoela do
District() Federal para a competente 'vinil;
dano de seno.

Fralleitteti de Souza Oliveira, pedindo uma.
rertulão.—l'oça reconhecer, por taberna°, 4.
trina do requerimento.

José Biardo de Albuquerque, pedindo ma":
tricula gratuita para um filho no Collegiq
Pedra 11.—Requeira ao director tio

Manoel do Carvalho Alvos, polindo tinia
cenid:to para fins Moderam. — Faça reco;
tatear, par tabelliao, a énea do celitert-
Mento,

Expediente aa 4 de março de 1013

Tareai nomeados:
Martiuho Caldas, para exercer, batei:mi)

mente, o legar de auxiliar da IlibEotheca1‘;' t-
elonal;	 1'

Alzira 11,:elia, para etereer, interinamente,
o Ioga e de dact,tlogra da Secretaria de Coda;
lho Superior de Ensino.

— Coneederam-so a Loura Barbosa Umes,
daetylograptia d3 Conselho Superior do Limei&
seis mexes de licença, conforme requkee,
para trai emente de F411111C, com O Venennejlte
tlye Me competir na fOrma da lei.

&pertinente despachado
Lucindo Jesus da Costa, ped i ndo a adiais*

do um filho no Instituto Nacional de Siete;
Mudos—Complete o sello dos doeumentirr •

Esoadiente de 28 de fevereiro de 1,910

DIRECTORIA DA CONTABIllp‘ADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda:

eij
illai

Os seguintes paisamentos no Iliesour& Na-

Do g:60S5S87, de (emanados. em 017,
Colonia de Alienados na ilha do Governa-

dor (avisd n. 07n);
5:510$574 e 0:390$e10. do fornecimen-

tos, • tu dezembro ultimo, ao Instituto Benja-
min Constata e á Colonia Correccienal do;
Dons Rios (aviso; tis. 989 o 993;

lin e:3968806, 2:718310, 1:1fls$721,....
0:1388988: 973980, DOS o 35:29::$951,
fornecia:0n Ms, em janeiro findo, áCe=a do
Detenção, á lliblintheca Nacional, ao Instituto
Nacional de Musica, á Directoria Geral do
Sau te Publica, á Coloula Lie Alienado, da Idem
do Governador, á Guarda Nachnial desta Ga.
pitai o á Repartição da Policia (avisos os. 9:7,
981. 982. 981, 983, 937 e 1.012);

Do 50157S, da folha, relativo a janeiro
findo, das tilarias que competem ao curas-ro-
gado de serviço do dermatologia o syphiligra-
Olá do Hospital Nacional de Alienados (aviso

u.1)721;9) 05. , do alu guel da sala OCCillettla
jaeiro findo peta -l a Pretoria Citei (atiso nu-n
mero 974):

De 1:299899n, da folha, relativas fevereiro
corrente, do; auxiliares incumbidos do serviço
do organizarão e remessa dos papeis desta
Secretaria do Estado para o Archivo Nacional
(aviso n. 973.);

D0115'780, do luz Forum:ida ao Cominando
Superior da Guarda Nacional nesta Capital,
em janeiro findo (aviso u. 988);

Do cos, do exames periMacs realizados em
Janeiro lindo para a policia desta Capital
(avisou. 990).

De adeantamenlo no 'Mesuro Nacional da
quantia de 50$ ao escrivão da 3° Preteria Cr???
minai desta Capital, Roberto Trompotraltit,
Junior, para Decorrer. ne ste anuo, 45 despe*
de prompto perle:XV d¡"ilstecâe Sittie (ati3i)

2?j.t
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I	 As seguintes distribuições do credites:
; De 0005 á Delegaria Fiscal em Sergipe,
I para pagamento da congrua que compete,
1 

neste armo, ao conego Manoel Luiz da Fon-
seca (aviso I) 991);
' De OCOS á Delegada Fiscal na Balda, para

pagamento, no corrente anno, da congrua
que compete ao monsenhor Solon Carda Po-
dreira (avisou. 905);

De 42$90) á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamtato de passagens concedidas pela
Estrada de Ferro S• Paulo-Rio Grande em
dezembro ultimo (avise n. 999).

Ao referido rainisterio solicitaram-se provi-
dencias afim de que continuem em dormito
no Thesouro Nacional, para garautia de con-
tractos firmados para fornecimentos neste
anuo as cauções que realizaram naquolla re-
partição a3 firmas com inerciaes A. J. Pereira
de Barbeio e Fernandes afaimo & Comp.,
para garantia de fornecimentos de fazendas e
artigos de armarinho e maMrial cirurgia° em
1917 (avisos ris. 980 e 970) o aflui de que
sejam re tímidos a Isnard & Comp. e Marques
da Costa 4. Comp. as cauções que realizaram
para garantia das propaatas apresentadas
para fornecimentos ao rainisterio no corrente
anuo (avisos ris. 9)2. 975 e 980).

Trannuittiu-se ao Tribunal do Cantas do-
cumento comprobativo da applicaaão dada
pelo escriyoto da 3 Pretwia Criminal desta
Capital, Iloberto Trompowsky Junior: á
quantia de 50$, récebida em virtn ele do aviso
it. 3.951, de 19 de outubro ultimo. para
despesas do rompe° pagamento (aviso nu-
mero 1.092).	 -

Solicitou-se o parecer do referido tribunal
Acerca da abertura dos credites do 7:0003 e
59:000S, para pagamento da sithveimio, no
corrente exercício. ao Instituto dos Advogados
e para auxiliar a installação do um labora-
todo de vaccina e saro no Instituto Borges
do Medeiros, no Rio Grande do Sul (avisos
fls. 1.003 e i .00s).

Ao mesmo tribunal trausmittiram-se cópia
filo oontracti celebrado mitra a Rapartiç
ala Policia e Augusta de Moraes, para larne-
/ cimentos de come lerias aos presos recolhidos
mo Deposito da Policia, no corrente Mino, e
aorapostas em original e cópia; da acta d3
coneurrencia pubileo realizada o dos cepa-

/ cavai contractos, celebrados entre a Brigada
Policial e Bareellcs & Comp., Santos & Moniz
e Isnald a- Comp., para fornecimentos do ga-

• neros alimentícios e artigos do limpeza, ames-
sortes de autonniel o lubrilicantas, no cor-
rente mino (avisos as. 1.037 e 971).

•
£xpodiente de Gi de março de 1918
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fleatituirarn-se ao director geral de ludas-
'

• 

tria o Cammertio; devi-lamento informa•loa.
os papais a que se refere o oficio ri. 23, de
15 do janeiro proximo passado.-

Communicoo-so ao procurador geral da IN-
moda Publica, que sono subrnettidoa á se-
gunda inspecção do saude, para à elícitos da
aposenta loria, no dia 8 do - correnteamez, ás
12,15, Adolpito Toiarira do Anarale, em sua
residencia, á rna Caixa d'Agua n. e, e ás
42,30, José de Almeida Xavier, em sim resi-
dencia, á rua Id. Anua Nery n. 381, n nn
dia O do corrente suei, ás 1:1 horas, nesta di-
rectoria geral, á primeira irenecçlo de saude,
Leão Miguel Ferreira e Alice Leal.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Correires, afim de

que compareça nesta diceetoria geral, no dia
• 9 do corrente mez. ás 12 horas, o Panejo-
. nulo dagualla repartiçao, Leao Miguel Fer-

• '
rais% para ser subinettido á primeira inspe-
cçto sande.

; Ao director geral da Imprensa Nacional,
allni 0 que comparta 4s3a directoria 89-

Lbal, no dia O do e:met:tate Mat. ás Pa horas,
 funssionarla clisuelk gepaTtiap . 1114 Leal;.

para ser subrnettida á primeira inspecção de
saude.	 .

— Ilemetteram-se:
Ao chefe de policia do District° Federal, a

cópia do ofileio dirigido a esta directoria go-
rai, polo delegado do saude do I° districto
minado. solicitando providencias re:ativas
ao aasumpto nelle constante;

Ao director gorai da despesa Publica do
'Moscovo Nacional, a folha na importancia
de 730j. para pigmento do pessoal do !abo.
ratorio Bacteriologia°, relativa ao mez de fe-
vereiro ultimo; os atteslados do frequencia do
pessoal empregado no serviço de terra, na
Policia &imitaria, na Prophylaxia do Porto do
Rio de Janeiro, relaavo3 ao mez de feve-
reiro ultimo; as falhas na importancia de
700$, para pagamento de diversos ernpre-
galos desta repartição, relativas ao mez do
favereiro ultimo; a folha na importais& de
8465127, para pagamento do pessoal da Secção
Demagraphica, relativa ao mez do favereiro
setimo e a folha na importa:ida do 325,
para nagamento do pessoal da Secção de
Engenharia, relativa ao inez de fevereiro
ultimo;

Ao director geral do contabilelada deste
ministieri a as folhas na importancia total do
4005, para pazamen to do aluguel da casa do
porteiro desta directoria, relativas ao; meses
do janeiro e fevereiro ulVmos; as folhas nas
impartancias do TOOL 710$ e 1:5003% para
pagamento da alimentação e transporte, a
que Icem direito diversos funecionaries desta
repartição, destteados no3 serviços de impa-
ludismo o ~asados°, na Ilha do Governador,
Jacarapsguá o %leave) Geral, durante o mez
do fevereiro ultimo o as folhas na impor-
tancia de 21.505, para pagamento de di-
versos empregados desta repartiaão, relativas
ao moz de fevereiro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o laudo de inspecção de saado do Al-
vaio Augusta dos Reis;

Ao.directar geral da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, o de Julio Games da Rosa: -

Ao director geral dos Correias, o d3 Ceci-
lia Werneck Carcaz.

-
/1

Dia 4 de março de 1918 .
3a districto:

Domingos de Araujo Pereira (Gal). —Certl-
fique-se.	 •	 -

Is districto
Araujo Moreira & Comp. (540).— Cedia-

fique-se.
6° districto:

Nicolau M. alagdelani (515).— Certifique-
se.

8" distriato :
José Lopes (ok).—Mantenho o despacho an-

terior. Prosiaa a acção regulamentar.
Sucção do Expediente:
Rs.querinientos:
Dr. Alvaro Fiarias da rellSOe3 (072).—Como

requer.
adia Martins (87.)).—Coino muar, preen-

chidas as ['intua ladei legaes.

Dia 5
1° (Raticida:

José Ferreira da Silva (552).— Certifique-
Se.

I° diatric to:
Maria Emilia Cardoso Martins (272).—Inde-

ferido.
Joaquim de Oliveira (50):—Indeferi4o. •

5 3 ri istrk to
JoaquitnTerreira do Aguiar (5 .19).—Defe-

rido.
Joaquim Rallessarini (574).—Deferido.

G° dktricto .

Ministerio da Fazenda
llfinistorio da Fazenda — Circular n. 12 —4

Rio de Janeiro, G do março da 1018.
Na conformidade do que foi ddiberado sobro

o pedido feito por Vicente Noaueira, em tele-
gramma de 2 do janeira findo, declaro aos
Sra. chefes das rapartições subordinadas a
este minisierio, para seu conhecimento e fins
convenientes, que resolvi tornar extensiva ao
caso da transfarmaçao da a guardente dosná-
turala em alceai a periniscto dada pela
circular n. 37, de 23 do março do anuo findo,
afim do que possam sor aproveitadas na
sellagem do tilem) as estampilhas que acom-
panharem a primeira no sou transporta para
o Jogar onda for sofracr a allu lida conversão,
sendo, portanto, licito aos fabricantes adqni-
rirem, nas repartições da ando de seus estiam-
lechnontos, as estampilhas que faltarem para
com pletar a %fingem do predileto resultante
da operaria°. — Antonio Cd. los.

Ministerici da Fazenda — Circular n. 13
Rio de Janeiro, O de março de 1019.

Na confarnadade do que ficou resolvido so-
bre o assumida cons'auts do officio n. 1 23. -
de do outubro ultimo, da Delegacia Fiscal
do Ilmsoura Nacioaal no Paráareconnuenlo
aos Srs., inspectores ?a :Mande/ias dos Esta-
dos de Amazonas e Pará o aos Srs. agentes
aananeiros do Acre gim, no despacho de ex-
poriaçao de borrachas devem ser obedecidas
as seguia tas instrueçOes

Nenhum despacho ou legalização de. do-
cumentos de export.:içar) do borracha de pro-
cadencia acreana da fronleira, de pradutção
brasileira, boliviana ou peruana será pro-
cessado poise; Agencias Arluarmira3 areadas
pelo decreto n. 11.993, de 17 do março do
1916, sem que seja acompanhado do certifi-
cado de origem dos mesmas prOduCt03;

II	 •
Quanio se tratar de borracha do proce-

Janela boliviana ou peruana serão esses cer-
tificadas fornecidos pala atcwalale mondar
brasileira no porto do embarque e, Ra Sua
falta, p210 agente' aduaneiro do muno porta
ou ainda na falta deste pelo :Isento aduaneira
do primeiro porto onde Raia esta autoridade-
fiscal, par ocasião da passagem das embar-
entes que transportarem a borracha espoa-
tala

111
Tratando-se de borracha do procedencia

brasileira, será o certificado de origem for-
necido pelo agente aduaneiro da circulo-
szripçlo em se que achar situado o saringal
de onde proviu' o predileto.

'IV
Para cumprimento do estipulado nos ns. 1

e 3 fardo os prapaletarios de seringaes, nos
cOnsulados, vice-consulados e agencias adu

itcquer imole°, despachados

.
Manoel Corrêa Inato (UVA.— Certifique -se.
Silva Barros (.616).—Certifi1ue-se.
Sahaky Varon (59:).—Certifique-Se,

8," districto:
Carlos Carda Villela (570).—Certifiopm-se'
Manoel Caetano Barcellos (634). Certifi-

que-se.
9° districto:

S. Almeida & Comp. (411-).--Certifique-se:,.
Secção de Pharmacia:
Antonio Maria da Costa (197).-- Deferido,

pagos os emolumentos.
Servulo Gaitara (25).— Deferido, pagos os

emolumentos.
João Barbosa Rolrignes Junioa (120). --I

Deferido.



consul
• ,ou.

E 	
agente aduaneiro
••n•••n•

: Directoria do Gabinete do Thetouro
Nacional

- Pelo Sr. ministro:
,Lysippo Antonio do Amaral Rareia, pedindo

levantamento de fiança.— Proceda-so como
indica o parecer.

Deolinda da Silva Lima. paliado rotonside-
radio do despacho de 29 de setembro de 1916.
—De atcórdo com o parecer do Sr. consultor
galrai da ltepublica, mantenho o despacho an-
terior. .-

iniba Ferreira Villar. polindo pagamento
da pensai) corcesnotrieme ao moa da dezem-
bro da 1914,— Já te ido sitio efectuado o pis,
gamento, nto ha o que deferir.

Luiza Siqueira Sampaio do Couto, polindo
licença paru alasrar o nome.— Dirija-se ao
Ministerio da Viaçie.

Orozimbo alumia ilarreto Junior, pedindo'

EXPEDR:STE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de março de -1918 (*)
Sr. ministro da Unto e Obras Publicas:
N. 87—Transmittinlo o incluso procasso.

relativo á exposição feita pelo inspetor fiscal
Augusto Viciaria Merly. a proposito do ser-
viço de fiscalização do imposto de consumo
nas estações da Companhia alogyana de Es-
tradas do Ferro, no trecho de Jaguar& a

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.
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sumiras respectivas, o registro do seu estabe:
iecimento, por moio de urna declaração, com
a firma, do proprietario reconhecida, da qual
deverá constar o nome do seringal, o Jogar
em que está alteado, o a a4gnatura autogra-
pila das .pessoas habilitadas a usar da firma
commermal, corno sujos, gerentes ou procura-
dores: cumprindo os ditos proprietarios com-
tonificar á reparrção competente quaestmér
alterações que se dor= com relaaão ao re-
gistro feto.

V •
--

Os certificados de origem serão fornecidos á
Tua de declaração fornecida pelos proprie-
"lados, gerentes dos seringaes ou procurado-
res bastantes, declarações essas que obede-
cerão ao modelo annexo sab n. 1.

Apresentada a declaração de que trata
numero anterior, as autoridades consularas
aduaneiras referidas, NCrifirada a sna amuou-
Beldade. expedirão os certificados de origem,
de accôrdo com o modelo aunou sob n. 2, e OS
entregarão nos carregadores. para serem apre-
sentado, á alfandega do destino, com os demais
documentos.

Vil

A declaração de que trata o n. 6, quan-
do apresentada a autoridade consular, se-
rá feita em duas vias, uma (ai quaes
acompanhará o certillamio para ficar ardil-
liado na Agencia Aduaneira respectiva.

" VIII

• Para o registro de .que trata o n. 4 terão
as repartiçaes competentes livros especiais,
onde serão registradas as declarações refe-
ridas no mesmo numero e as alterações que
forem com munieadas.

1x

No fim de -dada anntforganizario oázonteti
altioneirno -o 03 1,count:orlo á Directoria da
'Imolei Publica. 4 Direntnria -de Eitatisti‘a
com:ureiai o á Delagacia Fiscal no Ainazonass,
munires demonstrativos da ex portação de bor-
racha do umectando brasileira, babai:tua o,,
peruana, dos quaos deverão constar, liou se-
rumes, a clenottutiaçvo e localização dos ales-
MOS, O nome dos- seus propristanos, a guiai-
d pio o quantidade da borracha exportada e o
trospoctivo destino.

dis

. X

As Alfandegas do Pará e do Amazonas darão
conhecimento das presentes disposições aos
comadas e agentrat aduaneiros da Bolivia e do
Perú nas respectivas canitaes, e, só depois de
cento e sinto dias contados da data das res-
pectivas communicaçoes, entrarão raias em
vigor.	 "

Mim. 'o Carlos R. de Andrade.

Modelo n. 1

..... abaixo assignado, declaro que a
partida do borracha eit!as marcas, contra-
martas, quantidade, qualidade ff peso são
abaixo mencionados, foi extrahida do seringal
	 da minha propriedade (ou de
propriedade de F., por mim arrendado) (se-
guem-so a.s marcas, etc,) 	
	  topem no total de	 k103,
sendo 	 de borracha fina, 	 de
seroam by 	 de caucho o 	 de
sernantby de cio.

..... do UI...!

Moldo D. 2
Consulado da Republica dos Estados Unidos

do Brasil em 	
ou

Agencia Aduaneira em 	 E 	 can-
sai da Republica dos Estados Unido; do Brasil

	

em ..............
Ou	 •

F 	  agente aduaneiro em 	
Certifico que a parti ia de_borracha, no

total de 	 kilos. onda'	 'de borracha
fina 	 de senta:uh/ 	 de caucho e...,
do sernamby de cauchu, embareada a bordo
de 	 com destino ao porto d 	 e a qual
se refere a guia de exportação (brasileira, in-
liviana ou peruana) n ....de 	  (data), da
Altandega de 	  (ou expedida por esta
agencia aduaneira) 	 é de prol:serio 	
(brasileira. boliviana ou neruan4, extrahila
do seringal 	  situado em 	  do qual
é prosrietario o Sr 	  .

Em fd do que passa o prasonte cerljacalo.
	 de 	 -.	 de 101...

• F

Requerimentos despachados

pagamento da impartancia relativa ao resgate
de nove apolices do Emprestimo de 1897.—
Ent rista dos pareceres, não pó ia ser cum:-
prido o alvara.

Alfonso Henrique da Silveira Faria, pedindo
certidão.— Dirija-se, querendo. ao Tribunal
de Coutas.

A. Bebiam az Co:np., ne gociantes estabele-
cidos nesta Capital, reelamaudo contra o acto
da Colloctoria de Alteiem que lhe.. impoz a
multa de 5:0003, Por infraceáo do vigente re-
gulamento do imposto de consumo.— Como
parece á Directoria da Receita.

Romeu Rotrigues do Andra lo, salientado
nomeaaão para o lo sar de as earriptarario de
Fazenda.— Aguardj opportunidade.

Araguary, do concessio federal, peço a
V. Et, se digne mandar ouvir a hispectoria[
Federal do Estradasde Ferro, quer quanto :til
allegações referente,: á difficulditcle flscit-!
lizaçao do imposto de transporte, quer quantoi
a i léa, suggerida polo mesmo functionario, doi
exigir-se dos romettentes do mercadorias, em,
duplicata, a anota de COW:ignacAo” constante"
do documento de fia. 2. 	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elo
vada estima o distineta consideração.

Dia
Sr. mluigro da, Agricultura, Industria

ti:comercio:
N. 21-aTransmittludo o incluso requeri-

mento em que Thoiná Madeira Portm e
outros, funectonarios da Escola Superior do-
Agricultura e Nlediqiva Veterinaria, com sáde
em Pinheiro, SOlkitom que crsm o desconto;
feito em seus vencimentos, a titulo de aluguel.
do casa, rogo a V. Ex. se digne emittir pa-'
tecer sobre o asstimplo.

Reitero a V. Ex. os metia protestos de elo-c
vada'ostima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 22—Trai/si-nadado o incluso te'esramma

de 27 do fevereiro ultimo, da Inçpacteria da
Alfandega no Estado do Pará, relativo á con-
ca-ano de licença, por parte da Capitania do
Porto naquele Esta lo, para o Manam a
bordo nos vapores nacionaas O estrangeiros,,
rogo a V. Ex. se digne einittir parecer a
respeito.

Beisero a V. Ex, os meus protestos de ele-
vada estima e diatineta consideração.

Sr. ministro da Marinha:
23-Afim de que posst esto ministrado

resolver sobre a expediçto dos titulas de mon-
tepio e meio solto requerido; por DD. Ho- •
"mura, Maria AMIstinha, Palinyra o Julio:a
Coelho, na qualidade do filhas do eipitio do
mar e guerra, commismrio reformado João
Coolbá de :limei Ia, rogo a V. Ex. si digno
informar si, além cisas quatro habilitando%
mata, da doclarac3o ic familia tela pelo mi-
litante quem se trata. mais os nanes dos
filhos Asna°, João e flexão, meocioaados
na certidão do ob:to do de cajus, aprzsontada
pelas eitalas requerentes; bem assim, no caso
afirmativo, qual a data do um:intento do
todos elcs, por parecer tratar-se de urna
menor, em relação a de nome 21:Ii:ta, que
figura como tendo 19 a mos do ida le, tia re-
ferida corai ião, passada em 2t do dezambro
do armo titilo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidenta do Banco do Brasil:
N. 8—Communice-tos, para Os fiti3 conve-

nientes, que o Lloyd Brasileiro, aSgulitio com-
inunisiOu em olicio it. 203. do ã do fuvereiro
proximo finjo, proviiencioa, por telagramma.
sobre o transporto gratuita, para o porto do
Pará, da borracha adquirida cm Manes por
case banco.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

ti. 3/1,— Tornando-se nocessaria, conforme
se verifica do incluso processo, a abertura do
credito especial de 17.1:6965/327, para occorrer
ao pagamento do que ti devido ao almirante
graduado Frederico, Ferreira de Oliveira, em
virtude do difforenças do soldo que deixou de
receber. tenho a honra de cansaltar a V. Ex.
solte° a lega» a le do referido credito. MO -
fundamento no artigo MOCO do decreto legis-
lai:Eo mi. 3.502, do 24 de janeiro do corrente
anno.

Reitero a V. Ex. os praiestos de minha ele-
vada estima e disdneta c- n,idersçto.

N. 39 — Tornandu-so necsaria, conformo
se v .mifica no incluso premes), a aberLura do"
credito especial de 14:4a05, para pagamento
das ratificações devilas ao eieripturari0 da
manieta Com:missa° do Construcçto do Laza-
reto de Tamandaré, Felinpe Ncry da Silva, o;
Correspondente ao porinio de 1 dela:Iam da
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1808 a 31de dezembro 'de 1901, tenho a honra
de consultar a V. Ex.' sobro a legalidade da
abertura do credito, com fundamento no disa
posto no art. 218 da lei o. 3.45 .1i, de 6 da ja-.
moiro ultimo.

Reitero a V. E. os protestos da minha ale-
Fada estima e distincto considerado.

' txmaneNte DO Srs. Mlitcron
Dia RS de fevereiro liC SOIS (1

Sr, inspector da Alfandega do Rio de Ia-
:

N. 104 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do dia 17, resolveu autorizar-vos a agir como
propusestes no ()Meio n. 28, do Udo vigente,
relativamente a repreSantação dos importa-
dores de papel e fornecedores para •iversos
jornacs publicados no interior do Brasil.

-
Dia 5 de março de IS ()

r. presidente tio Tribunal do Contas?
N. 00 - Remetto a V.Ex., para. os devidos

fins, de necOrdo com n despacho do Sr. mi-
mistro, do 21 de fevereiro ultimo, o incluso
processo relativo á fiança de 10. Judith Fer-
reira, agente postal mu Visconde do Partia-
hyba. Estado de 8. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
l'atla estima e dislincta consideraelo.

• Dia _
Sr. inspector da Alfandega. do Rio do Ja-

neiro:
N. 175 - Communico-vos, para os fins MI-.

•venieetes, que o Sr. ministro, attendowlo ao
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em petição de 11 do fevereiro

• proximo lindo, resolveu. por acto de 1 do cor-
rente, autorizar o tiespaelio: livro do direitos
Re importação e' de expadiento, de accigdo
com o decreto n. 41.993, de 13 de março de
4910, do 2.139.605 kilos do carvão de pedra,
vindo pelo navio veleiro Alice 31. Colinas;
entrado neste porto a 7, e destinado aos ser-
viços da requerente.

N. 176-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittiolo á Directoria da Re-
ceita Publica com o l'0500 officio ti. 121, de
46 do janeiro deste anuo, relativo ao requeri-
mento em que mintamo Llassot solicita por-,
missão para retirar dessa alfatidega, scan omi-
ta, os volumes da sua bagagem, resolveu, por
despacho de 20 daquilo mez, manter o de 19,,
que indeferiu o pedido de que se trata..

N. 178-Communico-vos, para os fins coa-
Tementes, que o Sr. ministro, atendendo ao
que solicitou o afinisterin das Relações Ex-
terMres no aviso n. (2, de 22 de fevereiro
proximo findo, resolveu,. por acto de 23, auto.
rizar o despacho, livro de direitas aduaneiros,
da bagagem que nunisigo trouxer o Sc. Dr.
Alelbiades Peçonha, ministro plenipotenciario
do Brasil em Buenos Aires, chegado a esta
Capital no paquete Vasari.

N. 179-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attentlendo ao
que solicitou o Miuisterio das Relações Este-
ritmos no aviso u. 13, de 22 de fevereiro pra-

•:timo findo, resolveu, por acto do 23, auto-
• rizar o despacho, livre doa direitos adnaneirtas,

- da bagagem que coinsigo trouxer o Sr. Dr.
Roberto Aneisar, novo enviado extraordinarin
e ministro plenipotenclario da Republica da
Colombia no Brasil, chegado a esta Capital no
paquete Vasari.

IN. 180 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeudo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 20, do 31 de janeiro

'timo, resolveu, por acto do 21 de fevereiro

e) Reprpdna-se por ter sahido com bicor-
ne:0o t •

DIARIg OPFICLU,	 Março (TC 191P,

findo, autori zar o despachmalivre de c:irritei:razões constantes (10 vossa telegramma do 11
de aeaartio com o § 23 do art. 2 1, das preii- de fevereiro ultimo relativamente á mudança
minares da Tarifa, de um volume marca A. 11051.U1 repartieào do prodio onde faucciona,

153, contendo peça para Imitador, devido ao seu mão estado de comera-tu:1o,
vindo de Nova-Vork pelo vapor edlifinian, para o de que trata a proposta de F. Car-
destinado á Estrada -de Ferro Central do miro Guimarães o a que se refere o vosso
Brasil,	 oficio u. 138, de 14 do agosto do anuo findo,

N. 191 - COMMuni00-v0S, para os devidos resolveu, por despacho de 23 (Innen° nusa,
fins, que o Sr, ministro, attendendo ao que autorizar-vos a alugar o predm do que so
solicitou o alinisterio da Viação o alwas 	 Inta, acceitando para esse fim a alludiaa
1ilicas, em aviso n. 16, do 23 do janeiro	 PrdP0sta•
timo, resolveu, por acto de IS do fevereiro
findo, autorizar o despacho, livre de direitos,
de accórdo com o 4' 23 do art. Z', das Preli-
minares da Tarifa e art. i4 da lei n. 3.440.
de 31 de dezembro proximo passado, tio •30
volumes marca C. II. B. a,- Rio	 1117,	 Dia 5 de março de 1913
209/471 e L.237, contendo sehresalentea para
machio:à de pulvernr carne, pesando bruto
70.383 kilos e liquido 154.883 kilos. vindos de
Nova-York go vapor Santa Rosalia o desti-
nados á Estrada do Ferro Central do Brasil.

N. 182 - Commenico-vos, para os devidos
fina, que o Sr. ministro, maculando ao nim
solicitou o Sr. sub-secretario de Evado das He;
laçfica Exteriores, em tclogramma de • 2 'do
corrente, resolveu, por acto desta data, auto-
rizar o despacho, livre de direitos. mediante
as cautelas riscara, da bagarm que trouxer O
conselheirode embaixada Folia de Barros Ca-
valcante da Lacerda, esperado nesta Capital
a . bordo do navio hespanhol Leoa XIII.

di-ector da Imorensá Nacional:
N. 29 - Trausinittindeaos o incluso roque-

rilnento em que Leonoldina ale gues de An-
drade, ex--operaria dessa repartbyto. pede re-
almissão no logar de que foi dispensada. peso-
vos. de accár ks com o despacho do Sr'• mi-
nistro, de de fevereiro do corrente anuo,
emitido, parecer a respeito.

- Sr. dignado fiscal no Amazonas:
al • 34 - Declaro-vos, para os devidos

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministorio da an tielo e Obras Publicas,
em aviso n 82 de 9 de fevereiro findo - re-
-solveu, por acto do 22 do mamo mear auto-
rizar o despacho, livra de direitos, na confor-
midade do § 23, do art. 2 s, das Preliminares
da Tafifa. n art. 74 da vigente lei da Receita,
de min gigos contendo vasos para condensa-
doras &endros. marca 51. W. ns. 18l/l9.
vindos de Lir-mimei pelo volitar innaz Mac, fi
consignação do engenheiro-chefe do District°
radio da.„Ilepartição Coral dos Telearaphoa
nesse Estado e destinados á meama re-
partição.

N. 35-11mnettendo o processe que devol-
vestes Com VOSSO Oficio u. 340, de 34 de julho
de anuo Passado, a Directoria da Despoza Pu-

• e relativo á divisla dc tr,oa do ane de despacho, conhecimento do carga Vactura
se julga credor o agente fiscal dos impostos consetr, remetto-vos o incluso recurso in-
do Consumo João lima, proveniente de pas sa- terposto por M. Cunha Anilrado, cocaminhsdo
gotas que despetolnu com seu transporte, du- com o vosso officio D. 21:1, de 22 de dezembro
nnte o anuo de 1.91IL no exerdeM da sua; do anuo proximo passado.
fonecaea, rocommendo, de avara° mim o oles- 	 - Sr. delegado fiscal tio Thesouro Nacional
pacho aba Sr. Ministro, de 23 de fevereiro ore- em S. Paulo:
timo lindo, informeis, com marmelo, si ditas	 N. 213 - Para que a Alfandega • (In Santos,
passagens foram requisitadas noa termos da nessa Estado, junto • ao preiento provesso
antorizaeão constante da portaria junta por Companhia Industrias Reuni las F. Mattarano,
odeia a lis. 8, bem como sobro a exactidão encaminhado com o vosso oficio n, it83, de 22
dos preços o authenticidade dos recibos. 	 de fevereiro proximo findo, a folha de des-

- Sr. delegado riscai na Bahia:	 carga mu que está mencionada a caixa marca
N. -37-Devolvendo o incluso processo mi- -A. S. n. 4.272, descarregado do vapor ita-

caminhado com vosso oficio n. 12, de 18 do bano Ititenna, entrado no porto daquella ei-
janeiro ultimo, e relativo á fiança prestada dado no dia 22(10 abril do .atino passado, re-
por Densdedit Cordeiro Cifrem, para garantir incito-vos o dite processo.	 •
o seu exercido o o dos prepostos que tenha 	 N. 26 - Afim de ser ouvida a Alfandega
ou venha a ter no lagar de administrador da de Santos, natio Estado, remetto-voo incluso
Mesa ole Rondas de Alcobaga, nesse Estado. Oleio do Centro de Cominarei° e indttstria
recommendo, de arefirdo com o desnaelin do 81 Paulo, de 29 de janeiro findo, reclamando
Sr. ministro, do 21 do fevereiro provisto (Mo, centra n acto da mesma arandega mandando
prov idencieis com orgencia, para que sejam classificar em separado o sujeitanio ao paga-
sat isfeitas as oxigencias da informação da mento da taxa de li$1-10 por kilogrammo, aa:
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, de t capas ou enveloppes destinados is capotai dos
do referido moa do fevereiro. 	 • automoveis, .

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 	 N.	 - Afim de que A Alfandcga . desse
N. _ Declaro-vos, para os fins conve. Estado presiOnformações a respeito, remotto-i

;Viestes. que o Sr. ministro, attendendo

Directoria da Receita Publica
E)rPlaDIENTO DO SR. DUSECTOR

Sr. sunerintenlente da Tile Leopold:ui
flailway Company, Ltd,:

N. 82-Solicito rosam providencies no sen-
tido de serem attendidas pelo agente da es-
ção de Santa Luzia de 1:aramai-dm deaaa COM-
panhia, as requisiça-s de passagens feitas paio

escripMrario do Th e:Soara Nacional, Moys6a
de Nliranda, encarregado da inwecoo das
c000morias federaes do norte do Estado da
Minas Gerai. quando em olfincto do servi -o a
durante o corrente anuo. correndo a respec-
tiva despeza por conta do Mitiisterio da Fa-
zenda.

-Sr. superintendente da The Lm:moi:fina
Railway Company, Lt 1.

N. 93-Solicito vos sas providencia; no sons
tilo de. por conta do Ilinisicrio da Fazenda,
Serem concedidas ao IP evripiurario !o 'Mo-
steiro Nacional, Mora& do Ntiranda, encarre-
gado da insporebi das cacetadas rildefaC3 do
norte do Estado dl: Minas fieracti. 1res passa-
gens cm 1 4 classe, entre esta Capital e a
tacão de SsinIa Luzia rio Cei.atigola, naquele
Estado, sendo uma para iállatesmo eseriptura-
riO, unia para sua esposa e outra para uni seu
enteado. do menor ola le. hem assina trans-
porte para a respectiva bagagem.

- Sr. delegado eivai do Thosauro Nacional
no Pará:

N.- i - Afim tio ser cumprido o despacho
desta directoria de Os. 13, remetto-vos o in-
cluso processo do isentai° de .direitos preten-
dida pela Tilo Amazon Iliver Scan NriigatiOIL
COM pany (19 IA) Limito!, para o material a
importar durante. o COCITate ;LURO, encatni-
'abalo com o n:0:12'.0 e nikia 11. 111,davitivembro
do anuo proxiino passado, á Directoria do Ga-

. b:ncle. " -
--I Sr. delegado liseal do Thesoiro Nacional

em Peroambuco:
N. 21- Afim de que a allimion doma Es-

tado providencio quanto á juntada da nota



Recebedoria do District° Federal 	 Martins A: Comp.—Nada ha que fletir.
alarmei Santos.—Archi re-se. •

1eçueriment0 despachadús	 Adherbal Oliveira Junier.—Idem.
Jesé Bento Alves.—Ident,

Dia 5 de março do 1918	 Manoel SOU= Alineida.—Llem.
Pr. Antonio Illjtairo Conto.—Transfira-se. 	 lier"ardin0 Paiva & Comp.—Mantenho ft
Antonio Pinto Almoida.—Idem. 	 despacho de 30 dojaneiro
Antonio Angusto eamboja.—Idem. Francisco Gonçalve.s Mello.—Provo o inicioA 
Manoel Teixeira Itil‘eiro.—Idem. 	 do negocio.
Alfredo Moraes Caralbeiro.—Iletn. Antonio Pinto Cardoso.—A' 2.1 Sub-directo-
Justino Candido Antune3.—Sim, sob ria: ria. 	 ,Caiu nal021( 	 irmão. —Mantenho o despa-eibo.
Francisco Sattamini.—Archive-se. abo de 15 de fevereiro provim-, findo.
Sociedade Anonyina Transporte M. e Viu- Francisco Martins.—A divida constante da

viaes.—Pague o debito. contra-M é procedente contra o predio o. OS,
N	 .José Pereira Fotasecaa—Reduza-se a 1:r.oar- antigo 29. to ha, pois, o que deferir.

o valor locativo. Francisco Corrêa Atitude. — Reluza-se a
Fontes. G	 1:8005 o valor loodivo.Garcia & Comp.—Mantenho a ,clas-

sificação do estabelecimento. 	 Manoel Raposo Euzebio.—Nada ha que de-
Antonio Joaquim Fernandes,—Altere-se a fert•

classificação, para generas abalienados de 3 1	:José Rodrigues Jorgo• —Nada tia que dere-
clasee o roduza-se a 721$ o valor locativo.

Mesquita Alves & Comp. reduza-se a 1:500$
o valor h:cativo.
•R. Ferreira Leite.—Reduza-se a 4:7108 0

valor locatira.
Ilenrique Silva Sim5e3.—Faça-se a recti-

ficaçlo proposta.
Maria Lyra Ferreira Braga .—Idem.
Manoel Pinto Moreira.— De.-se a baixa,

junte-se a certidão cancellada e volte o pro-
CO;SO•	 •

.José' Pacheco Aguiar. —A' .1 • Sob-ddite-
ctoria.

Costa Si Filhos.—Da-se a baixa. Imponho a
multa do 503, nos termos do parecer.

Gnedesi Martins & Comp.—A' 2' Sub-dire-
ctoria.

Sylvestre Grillo.—Tialeferila, par cond.
titular funceionando a industria.

Roaventura liodrigues. — Requeira paios
doussignatarios do processe juteo.

Ilarcellos & Genzales.—Sim, sob recibo.
Manoel Nomeio Motta.r- Restitua-se a quem

de direito a quantia 415154, levando-se a des.
peza pela verba «Receita a annullar«.

José de Jesus.--o% divida da contra-fé junta
é procedente eontaa Antonio &e Comp. e não
contra o raquete:de. Nada ha, pois, o que
deferir.

Gabriel Lopes Azeredo.—Selle o &aumento
de fls. 4.

Dr. C. Souza Soares.—Pagn o imposto mo
cobrança, averbe-se a mudança.

Jeremias Alvos .A' 1 1 Sub-directoria.
José Dias Pereira.—Juntem-se os doeurnend

tos de tis. 8 a 10 á notificação annexa.
João Pinheiro Morna. — pé-se a baixa.

funte-se a certidão cancellada'e volte o pro-
cesso-

A. Mija & Filho.—Idem idem.
Joaquim Lopes Sá Coclho.—Idem idenia
Russo J. Florentino.—Idem idem.

• Arthur Alvim.—Pient idem.
Albino Araujo Pinheiro.—Nada ha t ine (le=

ferir.
• Maria Gloria Leite.—Archive-se,.

Empresa Armazatts Frigorificá.—De acek-
do com o parecer, indeferido.

José Teixeira Abreu.—Amtulle-se a contra-
fé junta o oficie-se nos termos do parecer.

José Maria Fernandes. — Dê-se a baixa.
Junte-se a certidão cancellada e volto o pro-
cessa.

J. J. Barros—Proceda-se na férma do pa-
moer.

Francisco Paulo Vianna.-0 debito é pro-
cedente contra A. Queiroz iSt Carmim.

Ferreira &- Ferreira .—Provem que o esta-
belecimento deixou de funccionar até dezem-
bro de 1914.

José Gaspar Rocha Junior. — Proceda-se
na Mima do parecer.

Anselmo Duarte Moreira.—Pague o debito.
• Eugenio Morrot.—Idem.

Joaquim José Almeida. Guano.. êrchl-
Te-se.

idauoel Rodrigacs Ala 0101/3.—Idena;

Eli .
L. Caruso•—Intime-se com o prazo de oito

dias.
Giorelli & Comp.—Mantenho o lançamento

.de vinho par gro.sso.
Urinam & Barciella. —Averbe-se a lua-

dança, sob o valer locativa de 9u05900.	 •
Freitas di Comp.—A' 1° Sub•du Gataria.
Artbur Aldraba Costa.—Processe-se a col-

lacta.
Alberto José de Oliveira.—Provo o adegado.
Companhia Industrial Importadora Athis.4

Satisfaça a exigencia.
.1. &vila Freitas &

' Ernesto Schlichting.—Idern.
• Antonio Teixeira Motta.—Idem

E. M. florba.—htem.
Domingos Alves 31artms.—Idetn.
Antonio Schoreht.--blem.
Antoniolleurique Pinheito.—Idema,
Bartholomeu F..Souza.—Idern.
Antonio Gouvea Pouseca.—Idetn,
Antonio Joaquim Geralde3
Antonio Costa *Ittoreiaa.—Ident,
Manoel Augusto Slintes.—Idezu.
Domestico dl. apeliela•—blem.
J. Gomes &
Davel & Company Sue of Brasil.—Idcm.
Thiago Guintarbeii.—Idem.
Nipson Boyeki liáisha.—Annulle-se a con-

tra-lé junta e Orneie-Se DOS telinte do parecer.
ente—•

1.31POSTO DE CDSS11110•
Auto n. 161—Contra Ferreira Cabral

Consta do presente processo. ao qual servio
de fundamento nato de fls. 25, que Forrei-Cm
Cabral, negociante desta praça, tinha nas
fundos do seu negocio um tonel, Com 480 li-
tros de vinho tinto nacional artificial e outro
com 40a litros clb identica bebida. typo Porto,
com torneiras, sem citarem Sellat103 e rotula-
dos, e ainda uni barita do declino, intacto,
anil vinho artificial nacional apresentando
para Imas productos sellos destinados a vinho
estrangeiro.

Em defesa allegou o autuado ter recebido a
mercadoria do Valente Costa 8,1 Comp., na ci-
dade do Perto, e ofibreeett a factula de fo-
lhas 28.

Analysados os vinhos no Laboratorio Nacio-
nal, o laudo deelardu que o vinho tinto era
natural em começo de *retificação, e os de-
mais constituiam unia bebida artificial.

Do exame precedido e da aprociaçJio do
caso, perante gaigiservaçiks da liaealtzação.
conclue-se que elle se resume na praxe adu-
ptada de alterarem a inalarem do vinhos iut-
portados, com a o,ddição de agua e alceai,
mediante a qual os transformam eia artificiaes
nacionaes, não podendo mais ser apresentadas
como estrangeiros.

Demais, a factura ed, se 'treta ao Tinhy .
'Unto e não aos de taispci Porto.

Não Ode haver duvida, por cansar:minto,
quanto a csisteneipt Oâ.	 lakla

•

o.. _ • tan f a -f eira 7

pais °iriam oMeio do Centro do C.ommercio
irlithistida de S. Paulo, de 19 do fevereiro
ultimo, reclamando centra a exigencia do pa-
,ramento dos direitos dr itm dos sacros em
Inc item accondicionadas algumas merca-
dorias.

N. 13 — O director da Receita Publica dd
Thesourd Nacional deiolve ao Si'. collector
•aallentlas Federam; em Campos, Estado do
Ria de Jamaica, o incluso traslado de ascii-
piora COSO acompanhou o seu officio n. 31h
do 21 de dezembro de 1917, afim do ser dada
SeienCia a Augusto Ramos & Comp. do acto
tlp mesmo Sr. collectar, negando-lhes. recon-
sideração do despacho que os obrigou ao pa-
ganiria°, da revalidação do seio da referida
wiptura.

• Dia C

	

Se. director da Imprensa Nacional: -	•
N. 30 — liewetteado-vos a inclusa peeçãd

da 2° escripturario do Thesouro Nacional,
Afonso Duatte Ribeiro. pedindo autorização
para a impressào nessa directoria, dç uma
edição do oAunitario do Legislação de Fa-
zenda», organizado pelo peficionat • io em que:-
tlo. solicito-vos presteis informações a re-
speito.	 -

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

N. 7 — Devolvendo o presente processo do
restituição do direitos requerida peia Estrada
do Ferro São Paulo-Rio Grande, que acompa-
nhou o vosso oficio n. S. do 18 de fevereiro

peço,dizerdes qual o !Minero Ou eu-
InerCe des'OffiCieS com que remetteste.3 ao
Iheseuro Nacional, os processosa que alindem
os na. 759 a 752, da Alfaudega de Paranaguá,
messe Estado. .	 .

• Reg ucriodinto despachado •
Pitarmacentico Mei& Guarany Formd.--;

Satisfaça a exigencia.

Directoria da Bespeza Publica. 

	

Requerimentos despachados	 .
Dia 28 de fevereiro á 1918

• ITerminia Ferraz Braga. tutora de Rubens
:t Arnaldo, transferencia de credito para pa-
gamento de pensOes. — Boqueira á Delegacia

tEiscal em S. Paulo a transferencia da sua
pensão e expedição de guia.

Isabel Maria Alvarenga deitliveira, polin-
do pagamento de vencimentos de seu finado
marido. — Satisfaça as adgeneras do pa-

inter.
ParJrignes Teixeira &Filhos, pedindo paga-

imanta do 7:0005, de fornecimentos á ficou,-
tição do Ministerio da Justiça. — Procurem.

,opportunainente, na 2' Pagadoria os cinco
•contos primeiramente enumerados e aguar-
dem credito tiara o recebimento das duas til-
.tinias contas.

Dia 4 de março de 1918
Alvaro de Campos Peixota. pedindo aver-

tacão de consignaçao ao *Credito Popular).—
Prece que já realimu a operação.

Argentina Noiva e outros, pedindo paga-
'Monto de'penslo de sua finada inãe.—Juntent
certidão do- obito da pensionista o provem
que são os macas herdeiros da fallecida.

7rocuradoria Geral da Fazenda Publica
. Requerimento despachado .

- Dia 6 de março de 1918
Soaquim Conceiro, negociante da cidade

Re Recife, Estado de Pernambuco, por sem
procurador Ambrozio Cavalcante de Mello,
pedindo vista do processo sobre probibição do
afia entrada na Alfatulega da mesma cidade.
—Despacho do Sr. mitustro:—A' Procurado-
ria Curai da Fazenda para dar vista do
;movesse ao reouerentet

prAme .OFFIÓTAC
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"assim, aq infractor Floreira Cabral a multa
de 2:3008, lite termos do parecer do Sr. supe-
rihteodente da fiscalização do impesto de con-
sumo, no grão mexiam da penalidade commi-
nada no art. 178, letra m, n. IX, do decreto

11.9141, de 16 de fevereiro de 1916, Alto-
s. Fado pelo decretou. 12.351, de ti de janeiro

de 1917.—Intime-se.
Auto n. 230—Contra Antonio Fernandes

guindo
Antonio Fernandes Figueiredo, negociante

á rua Sete de Setembro ii. 40, foi autuado
por ter exposto á venda calcado sem selo.

Intimado para defeza, tornou-se reei, con-
forme o termo de fls. 5.

Julgo, pais, procedente o auto, mas, tendo
em vista que na petição de ils, faz alegações
acerca da infracção autuada, não obstante
key tal petição ate/tente á entrega do peedu-
eto apprehenditio, imponho ao infractor Anto-
nio Fernaudes de Figueiredo a multa de 1508,
hiinimo do art. 178, letra j, n. IX, do decreto.
44. 11431, do 16 do fevereiro do 1016 voa
termos do parecer prestado pelo Sr. superin-
tendente da fiscelização do imposto do con-
fipio. — Faça-se a devida intimação ao

„mito n. 232. contra ferreira Henriques e Mo-
reira d. Inntó ou Paschoot Anacleto Ma-
iteira

• Ferreira Ilenriques e Moreira & Irmão ou
Paseboal Adátleto Moreira foram autuados,
pelo facto de haver o primeiro exposto á venda
seis pares de sapatos para senhora, sem selo,
e deus com insufficiencia de taxe. os quaos
foram comprados aos segundos eutuados.

Defendeedo-se, allegarans-se, respectiva-
mente, o expositor a venda que o calçado sem
selo estava em compartimento separado do
estabelechnento, para ser devolvido ao fabri-
emite.° que os does pares estavam com seio
tegular ; o fabricante confessou a infracçio,
quanto á feita de sellageni, explicando-a por
um engano do empregado, e, no tocante aos
deus pares, que estes se achavam regular-
nmpte estánmilhados.

(3 autuante contesta tmjas as rufies °fibra-
eidas, deixando evidentes as infracções au-
piadas.

Isto posto, tendo em vista o parecer do
Sr. superintendente da fiscalização do fin-
caste de consumo, julgo eroéedento o auto e
imponho aos infractores Ferreira Reergues
e Paschoal Anacleto Moreira, a eada um, a
multa de 1506, minimo do art. no, leira j,
/13. VIII e IX, respectivameute, do decreto
n. 11.031,de 16 de fevereiro de 1916. —hill-
jijein-so.

Auto n.	 1, contra José Teixeira dc Souza
e Marques da Costa d. Comp.

. Contra !pá Teixeira de Souza e Marques
da Costa & Comp. foi lavrado o auto de in-
fracção, sendo apprebendido um saro con-
tendo café moide, sem a necessa ria rotulagem
a selados com deus sellos rectangulares, par-
tidos ao meio e inutilizados C0111 a palavra
•Papagaio».

Os segundes autoados se defenderam, alie-
podo falta de prova de que a mercadoria
OSS8 por eles vendida, pois ião corresponde
# da nota de venda exbibida.

è primeira auteado deixou o processo Correr
$ revelia.

Não procede a defesa de Marques da Costa
& Comp. A propria nota de venda é prova de
Joetravençao regulamentar (parecer de Os. O,
th fine), e a palavra el apagam> inutilizando
os saltos demonstra a procedencia do progecto
,O• fabrica dos accusados.
' Tem, pois, inteiro. fundamento o auto e o •

• yaeecer do Sr. superintendente da fiscalização
impoina de consuaio.

Imponho aos autoados José Teixeira de
loop, revel e a firma Marques Éa 1203l9.•-

& C.mnp., a cada um, a multa de 290g , ma-
ximo da pena do art. 178, lebre j. n. XI a
Nill do electreto n. 1.051, de 16 de fevereiro
do 1016, em vista do preceito do art. 102 do
mesmo decreto.--Intimem-se. •

• imprensa Nacional e «Piano Official* I

- &SPED. IENTE DO SR, DIRECTOR GERAI'
Dia O de março de -1918

'Foram expedidos os seguintes enleios:
N. 233—Ao Sr; presidente do Tribunal de

Contas, enviando o balancete da receita arre-
cadada por esta repartição em fevereiro piro-
elmo findo.

N. 231—Ao Sr. director da' Contabilidade
do Thesouro Nacional, idem, idem.

N. 235—Ao Sr. director da Receita Publi-
ca, idem, Ideia.

N. 238—Ao Sr. sub-secretario de. Estado
das lielaçiles Exteriores, pedindo providencias
sobre as provas do ultimo "relatorio daquele
ministerio.

N.,037—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-
nisterfo da , PazendA; enviando a petição do
Aurelio Ferreira Campos em que pede li-
cença.

N. 238—Ao Sr. director da Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, enviando as relações no-
ininaes para ser relia a concessão de passes,
aos operares deste estabelecimento.

	

Requerimentos despachados	 '

Annibal Corrêa o Castro.—Sim," em ter-
mos.

Arnaldo Pieheiro.—Está encerrado o pe.
riodo de admissão de aprendizes.
• Aurelio Pereira Campos.—Encaminhe-se,

(3ovis do Drito.—Sim, sem vencimento.
Clovis Cunha.—Sim, em termos.
Companhia Industrial Itacolomy.—Sim.
Emilio Cesar	 inspecção, que-

rendo.
João de Freitas.—Sim.	 -
Luiza Custodie de Magalhaes Santos.—Sim.
Pedro de Oliveira o Silva —Indeferido.

•Valenthe Duarte Coelho. Iene,

	

Inspoctoria de Segurod.' 	 •
ÉXPRDIENTD DO SR, INSPEcToit'

Dia 26 de fercreiro dc 1913
Ao fiscal de Seguros Dr. Antonio Vicio:

Moreira Brandão:
N. 161 — Dando conhecimento da designa-

ção para assistir ao sorteio que a sociedade
oA Mundiala deve realizar em sua sedo á Ave-
nida Central.

—Aos directores da Companhia de Seguros
*A Mundial»:

N. 165 Cornmunicando ter designado
nega data o fiscal do seguros Dr. Amorno
Victor Moreira Branda° para assistir ao sw-
teio que essa sociedade deve realizar amanha.

—Aos dieectores da Companhia do Seguras
*A Indemnizadoras;

N. 166 — Declarando que os impostos do
fiscalização e do selo adhesivo pelos rese-
guros efibeteados na conformidade do decreto
/1. 12.755, deverão ser pagos por verba me-
diante guias (Esguias em Ires exemptares,
para cada imposto, reportando-se nas mesmas
Ao citado decreto o submettendo previamente
ao visto desta inspectora.

— Ao director do gabinete do Thesouro
Nacional'
• N. 167 —.Devolvendo o processo que acem-

panhou o vosso oficio ii. 64, de ia do rol:-
rente.

—Ao director geral da Despeza Publica do
[besouro Nacional:

N. 108 — Demettendo, devidamente Infor-
mado, o °Meio n. 15, de 18 de janeiro, rela-
tivo ao levantamento da ealIção

11.4. Fer	 ,é2 çOna;	 -"

-Aos directores da Companhia do Sopros'
0,1 Tranquilidade»:

N. 169 — Notificando a enviar dentro ed
Is dias a relação das commiras e mais des-
puas do 2° semestre sobre a SeCOO terrestre
o marithna e as relações de que O ri. 3 do
ext. 2 do decreto ri. 5.072, do 1303, da sec;ao
de vida.

• Dia 27

• ;los directores da Companhia de Segurai
Aliança da Balda:
- N. no—Solicitando esclarecimentos ares-
peito das discordancias nos dados sobre es
premies e respoctives impostos de fiscalização,
de que trata o oficio do 11 do corrente.

— Ao delegado regional na 4 4 eircutue
scripção:

N. 171— Chaetando a atteneão para o officio
n. 170, desta data, dirigido a companhia AI-

- hauria da Balda, incluso por cópia.
— Ao delegado regional na 5' circense

seripçáoe
N. I 72—Recom n sondando providenciar para

que se!ain envialas com a ~ima brevidade
as guias relativas ao pagamento do Reposte
de fiscalização, no mez de junho, pela Comp.
nhia Braeleira de Seguros, entregues a eXl3
deltaCia.

Dia 23

Ao director do gabinete do Thcsouro Xij
cional:

173—Ramettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento da Previ(
dencia Caixa Paulista de Pensões, que actues
patinou o oficio ri. 80, de 25 deste pica.

—Ao director geral da Despela Publica do
Tbesouro Nacional:

N. 174—Solicitando as necessadas provi'
doudas' no sentido de ser determinado o paga-
mento, pela verba *Eventreaes», da difibrença
de vencimentos pelo exercido no correm4
mez do cargo de inspector do seguros, como'
substituto de effectivo de areento cm»
art. 71 do decreto n. 7.751 de 1903.

—Ao director do gabinete do Thwouro Na-
cional:

175—Bemettendo cópia do relatoriol
apresentado pelo fiscal junto á Compauhia de
Segures Ilausa, relativo ao movimento de semi"
Operações em dezembro e janeiro preehnd
findos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de Ode março de 1018:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Manoel Jose de Faria

e Silva, do cargo do conferencista da Escola
Naval de Guerra sobre «Operações navaese
(ponto de vista tactico); 	 -

O capitão de corveta Oscar do Assis Pacheco
do cargo de comniandante do contra-torpe.
deiro Paraná;

O capitão-tenente João Candido Martins Pi-
lhe, do cargo do colinuandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de S. Paul(/'
em Santas, que interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Manoel Jose de Faria

e Silva, para exercer, interinamente, o cargo
do coannandante do contra-torpedeiro Pe-
rene;

b capitão do corveta Themaz Moino do
Freitas para ceereer o cargo de ajudam° da
Directoria da Bibliotheca, meseu e arelevo da
alerinha;

O capitão de corveta Oscar de Assis Paeltest
co para o exercer o cargo de commandanto
da Escola do Aprendizes Marinheiros do Esta-
do de S. Pante, em Santos;
•Luiz do Nascimento Vieira para exercer o

•.argo de contietto do Hospital Ceara! da MA-,
inha,	 •
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Foi promovido de coutormidade MI o re-
gulamento annexo ao decreto u. 7.111, de 9

dazembro de 1903, no corpo do sub-o111-
Cães da Armada, por merechaeáta, a enfar-
ai-loiro uaval de t" ckie, sargento aplaine, o
de 2' classe, 1° sargento João de Almeida
Torres.

Foram transferidos:
O pharoleiro Luiz Martins de Almeida, do

petrol de Anhatonarim, no Estalo de Santa
• Catharina, para o - de encarregado do baliza-

Mento desse mesmo Estado;
• pharoleiro José de Souza_ Gabão, en-
carregado do balizamento do Estado de Santa
Calharina, para o pharol de Anhatondrim,
BOM mesnmEstatio.

•

lt Directoria do Expediente
1 EXPEDIENTE Do Sn, MIN1811t0

- Dia G de março *1918	 -

rional, 03 iDrills03 titulos de pando Mb im-
meros 205, 206 o 207, refeeentes a D. Este-
phania Monteiro Alves de Araujo, Djalma
Alves de Araujo e Amanilio Alves de AratHo,
viuva e filhos menores do 3° pharoleiro
pharol dos Reis Magos, Ilygine Alves do Arau-
jo, e, bem assim, a folha de funeral e luta
is. 297, acompanhado do respectivo procosau
de habilitação.

N. 1.253 — Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobro o respectivo pagamento, no
Thesouro Nacional, tenho a honra do passar
às vossas mãos, acompanhado do _respectivo
marcas° da habilitaçao de montepio, o inclu-
so titulo de pensão sob n. 2J4, na importatt-
eia de 720$. referente á D. Arlinda Tavares
Basica, filha casada do fallecido anachinista
Patromoria do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, José Martins Torras.-e, bem assim, a
folha de funeral e lulo n. 290.

N. 1.251—Tendo sido cumprida a exigen-
tia constante do vosso aviso n. 14, de 16 do
mez ultimo, tenho a honra do restituir-vos o
ittelus.so prOZOSSO do montepio de D. Tilinta-
zia Guimarães e outros. viuva e filhos do pa-
trilo das elidiareações do Arsenal de Marinha
desta Capital, laizidario Antonio Guimarães.

N. 1.253—Solicito-vos providencias no sen-
tido da ssr indemnizado o mestre do Corpo do

-Sub-ofaciaes da Armada, José Pinto, da im-
portantes de 169830, á conta da verba '.Re-
posições e Ilestituiçacsa, do exercido de 1918,
do ministerio a vosso cargo, que lhe foi des-
contada indevidamente, a titulo de sello, no
perlado de fevereiro a dezembro de 1916,
conforme se verifica dos inclusos documentos
que vos dignareis de devolver-mo opportuna-
mente.

N. 1.256—Rogo-vos digneis de providen-
ciar afita de que, á conta da verba «Reposi-
ções e Restituições.), do orçamento vigente,
desse ministerio, seja indemnizada o carpin-
teira calafate de 2' classe Palroditio Antecli-
des Nogueira da importancia de 299$120, que,
a titulo do seno. lhe fui desconta-ia de seus
vencimentos nos meios do fevereiro a dezem-
bro de 1916, conformo se verifica dos do-
cumentos inclusos que vos dignareis de resti-
tuir-me °oportunamente.

N. 1.251— Tenho a broma de solicitar
vossas providencia; afim de que a Delegacia
Fiscal do 'Mosteiro Nacional no Estado do
Pará seja habilitada com o credito do
9:414830, á conta da verba ans—Obrass,
do orçamento de 1a113, para attender aos
concertos nus predios e galphez do Arsenal
.de Marinha do referido Estado.

— Sr. • ministro da Justiça o Negocias In-
teriores: •

N. 1.239 — Tenho a honra de passar ás
vossas malas, Rara os MT& lo; do registro civil,
as inch/4as copias do termo de desappareci-
monto do passageiro de primeira classe do
vapor nacional Brasil, J03é Araripe de Faria,
Decorrido na viagem entro o porto do Rio de
Janeiro ao do Ceara.

N. 1.271 — Rogo vos digneis de .provIden-
ciar afim do que seja internado no Hospital
Nacional de Alienados o ex-foguista de tercei-
ra classe Assa Maria Barbou, que se acha no
hospital Central da Marinha e está soffreado
das faculdades mentaes.

—Sr. inspector de alachinan
N. 1.279—Autoriza-vos a providenciar afim

do que tenha baixa do serviço da Armada o
foguista do 3• clas:e José Maria Barbosa.

Requerimentos despachados
Alvaro do Araujo Miranda, ~canja° naval.

—Indeferido. (795 — Inspectoria de Saude
Naval, 14-3-1918).

Edu Rant, piloto.—Apresente certidão .de
nacionalidade. (38—Escola Naval, 16-2-1918).

Epiplunio do Castro, 10 sargento, 26 sar-
gentos José Ramos da Silva e Jasú Francisco

- de Oliveira; cabo Luiz Manoel dos Santos,
'marinheiro dei' alasse José °lantim da silva
a o de 2' classe Alfredo) Lacerda iloa-aiaptos.=,

A' vista das informaçõo s, !LIO parlem ser at era
didos. (24—Contabdi4Jade, :24-2-1918). •

Enrico Vieira Lima.—Compat•eça na Dias.
ataria do Expediente. • (70 — Escola Naval,
27-2-1918).

Dr. Alipia de Oliveira Alses.—Compete o
sello da petição.

Ministerio da Guerra
Por daspacho de 4 do corrente foram elosal n

ficados na arma de artilharia os 2- a tenentes
Zeno Estalai: letal no Ia grupo e Niranor Gui-
marães de Souza no 3° gemia, ambos do Petis
tricto do costa.

EXPEDIENTE Do sn. MINISTRO

Pequeyiinentos despachados

Dia O de março de 1918

Guilherme Bento de Oliveira Machado.
2° sargento, pedindo servir addido em uni dos

•corpos estacionado; no Estalo do Paraná.—
Conasapodo.

Jose Pires de Camargo, alume do Colleeio
Militar, pedindo prestar exames do 2° serio..
— Deferido.

Eruditos° Mendes, major, pedindo mstek
aula no C.ollegio Militar do Rio de JannirO
para seu filho Enleai%) Corilet liabello Mana,
das.— Na° é poesivel attender, á vista da itta
forni aço do Cabeai°.

Marta Atina id'Avilla. polindo exclusan de
sem filha João Carvallo cravina do serviço mi-
litar.— Dirija-se á Justa do Revisão e Sor-
teio.
• Josa Fernandes Junior, 2° sargento . Pedindo

abono de mais nina etapa.— Indeferido, visto
uns ter fundamento legal o »IMO.

°ataviam) Aleira de Vasconcollos, !tulipa-
lador tio Laboratorio Chiada° Plurmaimutiee
Mditar, pedindo certidão do tempo do sumiço.
— Certifique-se na airosa da lei.

Rosa Nery Stellint, polindo certidlo.— Do-1
claro com precisa° o fim para que quer a
certidão.

Antonio José Figueira, pedindo entrega de
cadernetas.— Ao commandanto da 7 4 região
para tomar na contoderar}so rpm merecer.

Maria Ferraz hoeler, pedindo matricula
para soo filho lio bago Ferraz hoellec no Col- .
Nd° Militar do Barbatana.— Na° é possivel
attender, visto não haver vaga de aludam
gratuito.

Aleacibas alcalina de Hassper, soldado ref -r-
mado, pedindo matricula paca sen•filhoMoaryr
de Azevedo Madina no Caldeai° Militar do Rio
do Janeiro.— Como pode, por equidade: •

Catão Mentia Barreto Mandares pedindo
prestar exame.— Deferido.

José Lourenço de Carvalho Chaves, pedindo
matricula para seu filho Manoel Benedicto
Chaves, »o Collegio Militar desta Capital.—
° facto do filho do requerente haver assen-
tado praça no Exercito p. kova ter excelido a
Idade para a matricula no Collegio Militar.

João Pereira da Cruz, escrevente do La-
boratorio Mitifico Phartnaceuticn Militar, pe-
dindo certidao.— Certifique-se na leram da

• Rectificação
O requerimento de Candido Castello Branco,

coronel graduardo reformado do Exercito,
tratando sobro deacontos de vencimentos de
officiaes reformados, teve o seguinte despacao
e não o que se acha publicado nu Pátrio
'ciai de G do corrente: Os ames reformados,
do Exercito que baixarem aos hospitaea.

'Ria ministro da Fazenda: - 	 •
N. 1.243—Solicito vossas , providencias afim

de que a Delegacia fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado do alaranhao, seja habilitada
com o credito do 2475583, á. conta da verba
sies—a0fliciaes e Sub-officiaes dos quadros da
Armada — Postula, do orçamento de 1917,
sub-consignação «Corpo da Armadas, para
occorrer ao pagamentn de consitenaçoos insti-

. tildas pelo capdáo de mar o guerra Joaquim
a- de Albuquerque Serejo, naquello Estado, no

atino proximo paásado.
• A devida annidlaçto fica na escripturação

da Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio.

.215 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga pelo Thesouro Nacional a
inclusa nota a. 292, na iniportancia total de

• 8:6015798, referente a uma factura do Bra-
gança Cid & Comp., e duas do FrOil'fi Gllinia-
rãos &Comp., do fornecimentos feitos á conta
da verba 11— Ilospitaes— Material— Medica-
mentos, apositos, etc., do exercido de 1017.

N. 1.216 — Passando ás vesSas mãos a in-
clusa nota sob n. 258, na importancia de
45:97001 referente a cinco facturas da So-
elété Anonyme du Gaz e sete outras da 'Lhe
Rio do Janeiro Light Powor & fe., por
fornecimentos feitos á conta da verba 48'—
Munições Navaes do exercido de -1917, rogo
NTS digneis de providenciar sobro o respe-
ctivo pagamento no Thesouro Nacional.

N. 1.2S7 — Solicito a expedição de ordens
afim de que seja paga no 1 besouro Nacional
a inclusa nota sob n. 295, na importancia do
22:99113227 referente a uma factura da Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica, uma
da Societé Anmyine du Ga- o oito da lhe
Rio do Janeiro Tranway Light and Power,
Campar& á conta da verba 18*—aluniçõos na-
%nes, do exercido do 10l7.

N. 4.218 — Rogo vos digneis 'de providea-
Ciar no sentido do ser paga no Thesotwo Na-
cional a inclusa nota sob n. 267, na impor-
tancia de 393$140, relativa a duas facturas
ile Moreira Barbosa, por fornecimentos faiais
á conta da verba Ilospitaes— Material,
do exercido de 1.917.

N. 1.259— Tenho a honra de solicitar
•A'033a3 providencias afim de que seja paga,
pela verba na—Munições navaes, a inclusa

' nota n. 293. na importaneitt total do 48$, re-
ferente a cinco facturas da Companhia Brasi-
leira Tranways, Luz e Força, de fornecimento

• no anuo de 1917.
N. 1.251 — Tendo sido satisfeitas as exi-

_gemias a que vos referistes em aviso a. 1.07a
do 9 de agosto proximo preterito, tenho a
honra de restituir-vos todos os papeis relativos
ao montepio pretendido . pelos herdeiros do
fallecido guarda de policia do Arsenal dá Ma-
'tinha desta capital Joaquim Barroso Braga.

•N. 1.252 — Tenho a honra do passar , ás
'‘'DMRS 01:10.5, afim de que v03 digneis de pra-
aideneiar sobre o pagamento, no Thesouro



b) qual o colono que produziu CD/
maior quantidade,- do melhor qualidadd,t
e com o menor custo quanto áuni-t
dado de área cultivada, Com relação ai'
um unico produeto;

e) qual o colono que apresentoir pro-i/
dueto de melhor qualidade;

d) qual o colono flue apresentou pro^-t
dueto em maior quantidade e do boa-1
qualidade:

e) qual o colono que apresentou
produeto raro, no nucleo colonial ou,
centro agricola, e que tenha sido Sue,'
gado novidade do grande vantagem- á
digna de multiplicação;

J) qual o colono que apresentou proas
'duetos melhor acondicionados para o'
transporte aos mercados consumidores.,
isto é, melhor em.ballaSent e do modo
zoais economico.

Art. 9.° Comporão O jury destinado
tt conferir os premies: o inspector do'
Serviço de Povoamento ou o represen-•
janto da Directoria no districto em fluo'
estiver situado o centro rural, que será'
o presidente; o administrador ou o en-tr
arregado do. nueleu colonial \ou cert-t

tro agrícola; e mais trem pessoas ido..-
neas da localidade, convidadas pelo riu,
sidente..

Paragrapho unico. O jury funccionds
rã. nos dias determinados pelo seu pre-,
aidente.

Art. 10. 0 julgamento serã tealizade
depois de examinados, cuidadosamente,:
Dão s ó as inf ormações colhidas e Fres •
siadas durante o penedo cultural, pela'
pessoa que tiver inspeccionado e risca-
lixado as culturas, como, lambem, os do-t,
eumentos e esclárecimentos- fornecidos.
pelos concorrentes.

Art. 11. Findos os trabalhos de jul.
gement°, o presidente "do jury, apre-4
sentará relataria eirellál9i1WC19(10 á
reduzia do Serviço de Povoamento.,

•-enfermarias militares devem pagar toda a
despesa quebzerem, inclusive os medicamert- kluhuSterio da A dricultarai Industna

iffi1,rs, da mesma maneira que os ecctvos..	 _.	 ...	 .	 ... .. .. ..• .	 .

J e ConiffiercN
St PEDIWTE DO4 SR • DIRECTO% 1	 _

j Dia 21 de fevereiro de 1918 -

'So Sr. chefe do Departainentd
Pessoal da nuerra, corturtunicaadu aula
o Sr. ministro resolveu:

Conceder licença ao 2 tenente dif-t
tenclo Corrfa do Araujo e ao ame-.
çada Usar Rio Orandenss3 da Rocha pa-

• ia, no corrente anne, se matricularem,
aquelle no 2° armo do curso de enate.
Miaria da Escola Militar, sendo trans.
ferido para esta anos, uma vez temia
nado o referido curso; e- este na men.,
Manada escola, satisfeitas as exigenciae
regulamentares;

Permittir ao cal3n do Asylo de lova-
lidos da Patão José Nicoláo de Almeida
residir em Aracaiú, correndo por conta
prenda as despesas de transporte,'

Directoria do Serviço de Potoamento-'
INSTRUCe4E9 RELATIVAS 'Á encamam:L-10

DE EXPOSIÇÕES E FEIRAS NOS INUCLEDS
coLONIAE0- E CENTROS AGRICOLAS, COM
Insoninuitao Da PREM108 aos GOIANOS,
APPROVIDAS neto sn. :MINISTRO DA AGRI-
CULTURA, -2 ne ,FEVERELROI JIU

• A918 ejj

'Art. I.° De &cardo com disposte
nos arta. 59 e 61 do regulamento anne.
NO ao decreto n. 9.081, do 3 de no,
vembro de 1011, o arts, 48 e 70 do
regulamento approvado pelo decreto nu,
mero 9.214, de 13 de dezembro de 1911,
combinados com o arL. 97, n, MUT da
lei n. 3.454, de (.1 de janeiro do 1918,
serão organizadas pela Directoria do
Serviço de Povoamento, nos pontos mais
adequados, e de modo mais cènvenien.t
le, exposições ou feiras dos productoa
stblidos pelos colonos localizados nos nu.,
1100$ coloniaes o centros agricolaa coai
distribuição de premias

Art. 2. • A distribuição dos premios
de que trata o artigo antecedente será;
feita annualnumte, nos termos das pre-,
sentes instrueções, desde que os recur.,
*02 orçamentarios o permitiam.

Art. 3.° Terão direito a concorrer aos
premios, todos os colonos que estiverem

3 localizados e que tenham residencia et.,
- fectiva no centro rural
s Art. •.° Os colonos que pretenderein

fazer jus aos premios deverão insere-.
Vit-SO na administração do nucleo co-1
imolai ou do centro agricala, dentro dg
prazo, para isso, designado.-
. Art. 5.° Em cada ; centro Imre
cam inelituidos premies na importam,
cia total de 1:000e. o cu j os valores va..
/lerão de 20$ a NUS, premlos esses elle.
'serão distribuidos aos colonos que pro-t
duzirem generos alimenticios, algodão,
Li-netas, etc.

§ 1.' Si o colono estiver ern atrazo
no pagamento de suas prestações a

• importando corre spondente ao premie
.ser-113e-ha creditada em conta corrente.

13 2.° No caso contrario, recebera 'o
colono, á sua escolha, nmebinas aGri-s
colas aperfeiçoadas, instrumentos do la-
voura ou nnimaes, cujo valor sela cent,
y314.11133 ao prendo obtido.

Art. 6. • As culturas dos . candidatoS
aos premiem ficarão sujeitas ti inspecção
que a Directoria do Serviço de Povoa-
mento ,por inlermedio de seus repre-,
acalantes locam, efectuará.

Paragrapho unieo. Aos representam,
tes da Directoria incumbe verificar e
examinar as plantagfies e colheitas dos
interessados; ministrar aos candidatos.
esclarecimentos altinentes ás regras
contidas -nestas instrueções; e apresen-
tar,. °oportunamente, ao jury designado
para conferir os premios informações
e esclarecimentos que facilitem seu jul -.
Éamento.

Art. 7. 0 Nenhum premio será' con-
cedido quando qualquer colheita não
corresponder, pelo menos, ao alar dq
premio a ser conferido.

MI. 8.° Para distribuição dos pre-s
mios de que trata o are.. 5°, deverá ser
averiguado o seguinte:

a) qual o colono que produziu em
maior quantidade, de melhor qualidade,
e com o menor ~Lá em relação ti uni-

. dade do área cultivada, maior numero
de produetos;

Ministério da Viação o
Obras Publicas

Directoria Gera de Corretos

s	 '
7 'scatf8rti. sccc.td

ti:redime° dr3 õ de março de 1018

Communittou-se á Directoria da Estrada do
retro Central do Brasil:	 -

Em resposta ao seu oficio n. L-79, de 23
do mu passado,, que o requerimento de
Urbano aindanto de mestre das oiti-
tinas da 4° divisão da mesma estrada, soli-
citando aposentadoria ao Congresso Nacional,
foi encaminhado á Cantara dos Deputados
com o aviso n. 57, de 28 de janeiro do 1016,
nada coustando acerca da respectiva solução
Ciando n. 171);

Em solução ao officio ti. L-97, do 25 do
mez contacto. que a licença do telegraphisra
de 3° classe da mesma estrada. João de Oli-
veira Santos, concedi ta por portaria de 10 do
mesmo mu, teve Inicio a á. do Osrcente
(cilicia ti. 160),

Telegraphos

Rio ao .Taraeiro, 20 de fevereiro dee
1918. Dulplie Pinheiro Xecheido, dt,
recto"? '

L TRIBUNAL DE .coNTAs

m20, sae° °rabiaria, em 5 de março
- 191%
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SEPRESTSTA TM: DO MLUSTERIO PCOLICO, DL LM:
NEL FILHO: SECRETARIO, O DIRECTOR Da. 111:1,
DOURO P.I/TA. JUSIOR

	Presentes os Srs. ministro Pedro	 mo So;
res e directores Francisco José Pereira do
Oliveira e Luiz Ribeiro Rondo, em substitui-
çao aos ministros Josuino Cardoso o Alfredo
yalimiso, foi aberta a 'e-."o.

Relatados pelo Sr. ministro Palro Soareg )
Alinisterio da Fazenda:
Processos:
Do distribuição do credito de 2.301:662$053

a varias delegacias tIscaos nos Estados, á Re-
cebedoria do District* Federal e ao The.souro
Nacional, para despezas da verba 20 .1„ de LUZ,
—Ordenou-se o registro.

De concessão:
De montepio civil a D. Florearia Nonos lleat

gado o menores Adalgisa e Mano, I). Maria
13ayma de Moraes, DD. Josepha Façanha do
Azevedo e Sá, Olivia, Maria de toureies a
Luiza Carmelita de Azevedo e Sá o D. Edel-
mira Veiga o menores Iracema, llerondina o
Maria;

De meio soldo e montepio, a I). Illarietta
Piragibe de Fonseca.

Julugo-5o legal a concessão das pensOCS da
(pie se trata e orne/im pai/ o registro da despe.

-
Directoria Geral dos Correios

Dor portaria do 25 do fevereiro tal decla-
rada sem effoito a do 10 de janeiro ultimo,
nomeando Plinio da Silva liames para o
cargo do thesoureiro da agencia postal de São
Folix, no Estado da Balda.

Por outra da mesma data- foi nomeado
Francisco Cardoso Mos para o cargo do tho-
soureiro da agencia postal de San Feliz, no
Faiado da Bebia, percebendo OS vendi/lenta
que por lei lhe competirem.

• ; Re/10/1)nei7los deSpOChatlos r

llonvoduz-se por jez sabido cens
incoreeções,	 - • áia concernente s penadas do tuantepio civil

Dia G de março de 1018

Ary Monteiro, estafeta interno da directoria
geral. pedindo 30 dias de licença para, trata-
mento do saude. — Goneeiu, ina3 termos do
informado.

.Luiz Inoposa, estafeta interno da directoria
geral', pedindo 3a dias do licença, para trata-
inent2 saudo.—Concedo, nos termos da
lel.
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t De montepio do Exercito a D. F.milia
Schntidt Fluiu, iraiii do 1° tenente, falloci.10.

i ltodolpho Shinidt.-Considerou-so illegal a
, concessão. por não estar provado com do-

,/ contento habil que a beneficiada seja irmã Co
oficial do quem se trata.
• De aposentadoria:

Aviso n. 174, do Ministerio da Fazenda, adi
20 do novembro de 1917, pedindo reconsi-
deração do despacho do 31 de maio desse
anuo, .pelo qual foi mantida a decisão de In

, de abril anterior, julgando illegal a apoalilla
feita no titulo declaratorio do vencimento do
inactividade do funrcionario da. Estrada de

:Ferro Central do Brasil, Joaquim do Oliveira
rinwao para o abono de mais a quantia
,annual do 180$.-0 Sr. ministro reta-
ar votou no sentido do se considerar a
decisdo, por se haver verificado não ter o
aposentado completado 30 tomos de serviço.
O Sr. director E. J. Pereira de Oliveira con-
cordou com esse voto. lieu-so vista do pro-
cesso AO Sr. director Luiz 11. Rosado.

Alinisterio da Coem:
Aviso it. 142, de 4 de fevereiro findo, com

as tabellas do distribuição dos creditos desti-
nados és despezas do ministerio no exercicio
de 1918, com exclusão das referentes ás ver-
bas 13' e IP.- Deu-se registro á distribuição

, constante das tabelioa. .
i Alinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
' Aviso II. 706, de 18 do mez passado, credito
, do 202;1465, á Delegacia Fiscal no Estado da
1 !labia, porronta da verba 23', do 11118.-
rez-so o registro.

I . Ministerio da Viação o Obras Publicas:
j Avisou. 52, de 23 do fevereiro foido,remet-
1 tendo cópia do contento celebrado pela Re-
partição do Aguas o Obras Publicas com Ci-
coam Figueiredo. para o forneci:melo do dez
mil dormentes de .oladeira'do lei á Estrada.
de Ferro do Riu douro.- Foi dado registro
ao contracto._ 

Processos de tomadas de coutas:
N. 9.932, do engenheiro encarregado da

consta-nono dos açudes ,,Saem» o eSern ver.
.melhaa e da estrada de rodagem de _Mossord

1
41 Alexandria. no Estado do No Grande do
Norte, Antonio Marques de BrUM Amorim.-

f Mandou-se lavrar accórdão fixando o alcance
La mirado nas contas do responsava), bom
Vassim marcando o prazo de 30 dias lura o res.
tpectivo pagamento.
' N. 2.532, do engenheiro chefe do District°
„Telographico do Alagótis, Carlos Leopoldo For-
Sreira.- Converteu-se cal diligencia o julga-

_ i ntento, afito de que a 3" divisão faça verificar
;do modo preciso si foi feita a intimarão*aos
1.1Ietuais responsaveis para dizerem sobre os
.` alcances em •ontrados na tomada de contas.

-Relatados pelo Sr. director FranciscoJosó
leseira de oliveira:

Ministerin da Fazenda:
Processos:
tio distribuição dos credites:
De 148:0378 á Directoria do Contabilidade

%da Marinha, para despezas da verba 36 g, do
4917;

- Db 22:804 á Delegacia Fiscal no Estado
tdo S. Paulo, por conta do credito aborto pelo
ilecreto is. 42.812, do 16 de janeiro destet, mino.
• Registrou-se, feita a anntillarM indicada
bno talhai dos citados processos.
• De concessão:
' Do montepio civil a Francisco José Teixeira,

pão invalido do finado ex-2 0 officio( adua-
' miro Francisco José Teixeira Filho, e, como
. ;reversão, ao mester Alberto, filho do filladt)

roserivão policial do District° Feticaal Octati-
lho Alvos;

• De aposentadoria ao P pharoleiro do plut-
• rol de S. Thonni, no EStado do RIO do Jd-
aieito lodo Nepomuceno ArOas.

Julgou-se legal a conceição das pensões e
•¡ordenou-se o registro da despeza concernente
eprimeiregps çltaçloaprocesstiã do piOntepie...

Ministeriti da Joitiça o Negocios lute-
flores:

Avisou. O15, de 4 do mez passado. credito
•do 2:403a a Delegacia Fiscal no Estado da
Rabio, por conta da seria 334, do 19I8.
- rez•% o rogi,tro.

Alinisterio tia alarão e Obras Publicas:
oleio n. 46, da Directoria Geral de Con-

tabilidade Publica, de 23 de fevereiro findo,
com a demonstrai:do da renda com applicação
ao fundo de melhoramentos de portos, arre-
cadada no exercido de 1O17. no total de
588:38 13713, ouro, e 70:612$133, papel.
- Mandou-se escripturar as ditas importou-
rias como receita tia Caixa Especial do
Portos.
_ Processo de tomada de contas, sobn.10.20i,
do cobrador da Recebedoria do District° Fe-
deral João Xavier Lopes.- Mandou-se larvar
accórdão declarando ouito o dito cobrador.

-Delatadas pelo Sr. director Luiz 11. Ro-
sado:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 1:2/0$ á De-

legada Fiscal no Estado do Espirito Santo,
para desposas da verba 5 4, lep ra a, de 1917.
- Registrou-se, feita a necessaria annul-
loção.

De concessão:
De montepio civil a D. graziella Finta Mon-

tezuma;
De aposentadoria ao official aduaneiro

da Alfandcga do Ifio de Janeiro Ricardo filket3
do Azevedo Coutinho.

Julgou-se legal a concessão de montepio e
da aposentadoria do que se trata e ordenou-se
o registro da de:pua.

Allnistoriri da Guerra:
Avisos:
N. ii, do 23 de fevereiro malta° findo,

remettendo os numeras do [Maio Oleia! do
16, 17 -e 21., eui que se acham publicados o
contrario o rectificaçoes do mesmo, celebrado
com vitias Boas & Comp., Arnaldo Braga at
Comp. centros, ocra o fornecimento de sa-
rios artigos.-Deu-se registro ao contento.

N. 257, do 19, sobre a distribuição do tre.
dito do 1:8575 á Directoria de Contabilidade
da Guerra-, t ror effida tio qUa fui aberto peto
decreto n. 12.700, do 7 do janeiro ultimo.-
Foz-se o registro.

Alinislerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. ;27, do 9 do mu passado, credito

do 4 :8003 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bania, por coda da verba 36, do 1918.-
Mandou-se dar registro á distribuiçao do
credito.

Processos de tomada de contas:
Na, imo? e ie,199, dos commiasariO: da

Armada Raul Leito da Silva o Jaymo Antonio
6041teS

N. 10.191, do patrão-nn1r ha Capitania . tio
Perto do Paraná Manoel Machado

N. 10.188, tio cobrador da ReCobedOria
District°. Federal Alfredo Alvares Duarte do
Azevedo :

R.731‘, g . it7 4 c 10.187, dos cx-coliocto-
res (Moraes Anime Monteiro de Careallio,
em Mineiros, no Estado do S. Paulo, Carlos
Inumo Hungria, em Pomba, no Estado do
Minas fieraes. e Afilhar Vieira Peixoto, em
Itagualay, no Estado do Rio de Janeiro :
•Ns. 8.410, 9.033 e 9.392. dos ex-agentes

do COMO) Veltanei0 José de Mesquita, de
Ponto das Araras, no Estado de Mittavrtieracs,
Condida Xavier Pires da Silva, em Tritddid10,
Id.1 Estado iie.Portaambuco. e Cantina do Moura
Mello, em Maçará, no mesmo Estado.

O tr.bunal alumiou las nit acriirdaójulgan-
do quites o; respopsareis.

Foi julgada codsprovada a applicarlo das •
seguintes quaqffas, feita pelos responsareis
abaixo indicados, por conta de adeantaniculos
que receberam e conferiam processo; rela-
tados pelos esenciorkasips Srs. directores

kq pu,-4)1. pebnlirec.ma gaza act Corxect

filaft 4c 1918 , 3109' •

- -	 -

Aribur Vieira Peixoto, com despezas a Seu
torgo, no anuo proxituo findo,"

Do 3353190, pelo engenheiro das obras dei
Mali:deriO da dostica e Negocias Interiores,
ArmandoTorres do -Carvalho, ideou Idem.

Finalmente foram. allectos 36 Tribunal Os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente.
mija publicaria se fez no Diado Oflicial em A
o 5 do corrente met.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 8 deste met para a segunde sc540,
ordinaria

Registro diario tr

Despachos do Sr. ministro presidente mai 5_
de março de iolg:

alinisterio da Agricultura, Industria c Cosa-
mordo-Avisos;

Ns. 321, 30, nos, 369, 370, 376, 389, 421 e
409, de 4, 5, 0, 7. 9c 16, do fevereiro poros
XiI110 Ilido, pagamento do 1:6703, 6%3606,
387$1110, 99$, 1:78131(0, 733, 90S, 7503 e 90S
a diversos, respectivamente, do fornerimcd-

-tos feitos, no atino passado, por conta do mi-
Historio;

Ns. 480, 481, 483, 486. 487, 489, de 1.5.
ideie de 12:0003, 6005, 1:8303260, 1.905. %IN
o 303. respectivamente, folhas: tio subveição
relativa ao 4° trimestre de 1917, devida :co
Instituto Oswahlo Cruz; de ajuda do custo ao
lote:doado Dr. Antonio Toixeira ViUdrift; do
pessoal jornaleiro da Varada Modelo de
Criarão de Santa Monica, relativa a janeira
fintIO: de ajuda de' custo ao auxiliar de 2^ cias,-
se Sylvio Fortes Soares Pereira; do dia rias;
relativas a fevereiro, ao naturalista-viajante,.
Paulo de Campos Porta; cite gratificação, mu
dezembro, ao encarregado das observatflea
meteorologicas do Jardim Botaniro, Dionj sio
CODslatitino.
- Militsterin da Formada-falidos:
N. 377, de 28 de fevereiro ultimo, da At-

fandcga desta Capital, pagamento de 1:12a$,
folha relativa ao mesmo met, do pessoal das
obras da dita alfandega;

N. 1.133, da Casa da Moada, do 96 do abrU
do 1917, idem de_3:162S720 a diNeráos, de
fornecimentos no mesmo anilo;

N. 51, de 4 do corrente, da Caixa de Amor-
tizarão, idem de 10:071S, folha do fte,49alencarregado da assIguatura de notas em fe-
vereiro proximo lindo.

- Alinisterio da Justiça ci Negocios Inte-
riores:

Aviso o. 232, de 12 de p.iiciro ultimo, im-
gamem° de aos a Gome; Pereira, de forneci-
roemos ont dezembro.

%muriti° da Viação e Obras Publicai:
Avisos lis. 553, 883, 8O4 e S93, de 22 de ja-

neiro ulthno, e O, do 15 de fetcreiro, paga-
mento, respectivatuottleale 2:23o3007.
0823 o 2.324180 a diverso. de fornedincit•
tos em 1016, o primeiro, e cai 1017 os restou..
les, por conta do tainiAterio.

Dia

Alinisterio da Agrleultu,,a, Indo:dela o
mordo:

AvisoAviso n. 509, de is do fevereiro próximo
findo, pagamento do 5903, como aleanta.
intuito, ao syndico da Junta dos Correctores
Judo Severino da Silva.

- Mii ii,tcrio da Pateada:
Oficies:.

N. 23 A, de 4 de fevereiro ultimo, da l'sta-
listica Comincreial, pagamento do .1503
Reitor Firme, de fornechnuto ew jasmim
anterior;

N. .4.839, do 4 do dezembro ultimo, da
Llovtl Drasleiro, idem de 3523300 á matula
repartiçâo de passagens concedidas par e
do ministerio em 191?;

IMO, de G de nov.owpro, idtmia istzna tal
Par:A idellOde.612

(Poilita . feira 7	 wm1t9 OrneFAL
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eaueejamiltoi:
o José Morfina, pregamenta de 826$, por

efdbalaos mos evade; no Thesniiro Nacional ;
Anton io Nanes de Souza Filho, idem de
de (comedela/dos at) Patrimonie Nado.

Ii	 ,taneiro 1.1 , imo ti
Etateictos findas:
Dagantaittos:
De 3000$ a Vital Nognelta de mann?
De 3:6705987 a D. Guilhermlna Sano Coe;

tinentino;
De 2:0405 a D. Maria Dimithildes da Con-

ceição ;
De 3:7605 a Chrysantho Leite de Miran-

da St;
De 36:5845100 a Villas Boas & Comp., do

fernecimentos á Estrada de Ferro Central do
Bana.

— Ministerio da Guerra:
Avisas ns. 81 e 122, de 31 de janeiro e 2 de

fevereiro ultimes, pagamento de 9:1815201 e
1:3275400, respectivamente, á Companhia Na-
cional de Navegaçao Costeira e á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, de passa gens con-
cedidas e transportes por conta do ministerio
Mn 1917.

— Ministerio .da Justiça o Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 427, de 25 de janeiro ultimo, paga-
mento de 24:6225749 a diversos, de forneci-
mentos em dezembro ultimo, á Colonia de
Alienados no Engenho de Dentro.

—Ministerio da Marinha:
Avisos as. 1.01.8 e 1.010, de 19 delevereiro

ultimo, pagamento de 1:74751120 o 2:7935 a
José Victor de Lamare, de fornecimentos em
deambro de 1917;

N. 1.025, de S9, idem de 21540) ao capitão
de corveta medico Dr. Arthur Carlos Naylor,
como indemnização.

— Mlnisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 981, de 20 de fevereiro ultima, paga-
mento de 200$, folha de vencimentos, di ga-
'taça Per -substituição ao r esitipturario da
!especiaria Federal do Portos, Rios o Caneca,
Attila de Carvalho ;

N. 1.064, de 28, idem de 2:2345036 a di-
versos funecionarios da secretaria do Estado
do ministerio, por serviços prostadoa fira das
horas do expediente, no mesmo mez.

MARIO DOS TRIBUNAESI
-

EDITAES — "-

Juizo de Direito da Primeira Vard
de Orphãos e Ausentes

De l• praça, com õ 'prazo de 20 dias,
para venda e orremotatão de duns
decimas partes do predio e respectivo
terreno, d ma S. Jorge a f antigo e
3 moderno, esquina da rua da Cansei-
*tuição, pertencente ao espolio do fi-
nado João Antonio Guimarães Pinto.
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima.

jujz em exercido, na 1` Vara de Orpliãos
e Ausentes, do Rio de Janeiro, etc. etc.:

Faz seher aos que o presente editalde 1 11 praça, com o prazo de 20 dias, vi-
rem, ou dello noticias li y erem, que o
porteiro dos anditorios levará á praça
no dia 20 do corrente mez de março, as
13 betas, na porta do Fortim, á rua dos
Invalides n. 152, duas decimas partes

.predio e respectivo terreno, á rua
S. Jorgse n. 5 moderno e 1 antigo, et-

- ela da rua da Constituição, perten-.
'telhe ao espolio do finado Ma Antonio
~Martes Pinto, a requerimento do

eis ;interessados, pela quantia de
gos llnetiRcIp jise_dio - de to-

brado, com tres pavimentos, á ,r ua São
Jorge n. 5, antigo n. 1, fazendo esqui-
na com a rua da Constituição, construi-
do de pedra, cal é tijolos, paredes do-
bradas, :Aberto de telhas nacionaes, em
feitio de beira de telhado, tendo na
frente 11 portas no pavimento tento e

la e ? andares, respectivamente,
fres portas sobre secadas, coni gradil
de ferro e nove !tendias do peitoril.
Pela rua da Constituição, ires porias
sobre sacadas, com gradil de ferro cor-
rido em cada andar, tudo com portadas
de enodaria, medindo de frente, pela
rua de B. Jorge, 30m,50 e pela rua da
Constituição, sete metros. Dividido o
pavimento torre° em armazem, ladri-
lhado o varies commodos, com divisões
de madeira e os pavimentos superiores,
em valias commodos para habitação
conectiva. Este predio d de eonstrucção
antiga e acha-se. era regular estado,
sendo edificado em terreno meu:rade
pela construceão. Avaliadas as 2110
partes em 15 :000a000 E quem as duas
decimas partes do refet ido predio pre-
tender arrematar, compareça no legar,
dia e hora acima designados, afim de
fazer a filiação sobre o preço por-
quanto vae a praça, ficando sciento
quem arrematar que o preço da compra
será depo4itado incantinenti ou apre-
sentado fiador idoneo, hem como que
correrão por sua conta, além da trans-
missão, as despezas da compra com o
aartorio e porteiro, os quaes são pagos
no acto da compra. E para que chegue
ao conhecimento do todos se exime este
e mais deus iguaes, para serem publi-
cados na Pirem da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4
de março de 1918. Eu, Renato Gomes
de Campo	 escrivão, SUbsrrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima. Confere.—
O escrevente juramentado, Betaria Ma-
lha°.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, dos credores de Torre ce
Comp.. estabelecidos d rua Visconde
de Itatena n. 85, e a quem interessar
possa, para scieNcia do lietláto de ho-
mologação de nina -concordata pre-
ventiva pelos mesmos feita

.` O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da 2a Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por este se citam os credo-
res de Turre 8t Comp., estabelecidos á
rua Visconde de Itauna n. 85, e a quem
interessar possa, para scieuela do Pe-
dido de homologação de concordata.
feita pelos referidos negociantes, para
que possam reclamar o que for a bem
de seus direitos e interesses, era cuja
proposta constante de sua petição ini-
cial propaem os impetrantes pagar aos
seus credores 21% a prazo do uni atino,
sendo 8%, digo, sendo 5% dez dias de-
yds de homologada, 8% seis meses de-
pois da primeira prestação e 8% seis
mexes- depois da segunda prestação,
dando para garantia da proposta o seu
estabelecimento e stock; e bem assiro
para adenda da nomeação dos com-
mais:idos A. Custa Araujo, Freire &
Lobo e Filhe° Gelli, ficando suspensas
as exerucõea contra os devedores por
ereditos sujeitos aos effeitos da condir-
data.Outrosiim pelo presente convocam-
se os credores do3 ilitosiinpetrantes e a
quem interessar pasea para a 888e1/3-
bit que lerá legar	 "OrUn't á rua
Menezes	 n. 152 na sala ' das tu-

Meneias deste Juizo, no dia 27 do "ar-
rente mez, ás 14 horas, afila de ae pro-
ceder como for de direito, tudo na (er-
ma da lei n. 2.024, de 1908. E para
que chegue a noticia a todos mandou
passar cate e meie dous de Igual teor
que serão publicadoa na imprenza o
affixado um delias n6 togar do costu-
me. Dado e passado nesta cidade do
Rh de Janeiro, aos quatro de marco do
mil novecentos e dezoito. Eu, Jose Can-
ilido de Barros, subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Con fere. — José Can,
diria de Barros, escrivão,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Lagnetta & Vortzulli ,
AVISO AOS CRED2RES

O escrivão Barros communic.a aos
credores da falleria de Lagnetta & Ver-
trulli que acham-se em cartono, du-
rante cinco dias; as relações e documen-
tos apresentados pelos ta-relia-os, para
serem examinados • Pelos interessados,
apresentando suas impugnações; de ai:-
cerdo com os §a 5" e G de art. 83. da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tedr seguinte: § 5.• Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
dites incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importaneia ou classificava°,
§ 6.• A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeirm : 5 de março de
1918. — O eserivão,diosé Candido de
Barros.,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Falhada de Severine TIMM de Vasa
concellos

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz aviso aos in-
teressados nesta fallecia que, a reque-
rimento dos syndicoe, foi adiada para o
dia' 14 de março de 1918, ás 13 horas.
no *Forum', a assemblea que deveria
realizar-se ¡hoje. Rio, 5 da março de
EDS, — O escrivão interino Mito.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Pallencle. de Reerta de Paiva Araujo
. AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira colmennies eus
credores da fallencia,_de flebecto de Paiva
Araujo, que se acham em eartorio, duramo
cinco dias as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para secam cumulados
pelos interessados aprasentando suas ima:-
plagies,	 acegrdo com os §§ e e" do
art. 83, da lei u. 2.021, dei? de dezembro
de 1918, os tinam saci do tear seguinte: § 5"—
Durante esse prazo de cinco dias, os credites
inclui-los naquellas relaçOes poderão ser im-
pugnados, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação: § 6 0—A impugnação
3,314 dirigida ao juiz por meio de requeri-
incuta instruido com documentai, justilicaçoes
ou outras provas.

Rio de Janeira 28 do fevereiro de 1018.—
Polo escrivão, Akonfo dg Suuut Coelho, escree
vento juramentado.	 •	 (*

Juizo da telinta PrertOria Canapu
- O Dr. Jugo Draeilio Ferreira da

supplento em éftercicio da i'



Quinta . feira 7 DIARIO OFFICIAL . 	 Março de 1 91831fint 

teria Criminal do District° Federal,
ele.:

' Faz saber a todos que o preeente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. pro-
nuelor publico adjunto denunciou a
Marlene José Cordeiro, como incurso
nas penas do art. 303 do Cedem Penal. E
como não tenha eido poseivel intimai-o
pesoalmente, pelo presente o cita e I

chama a comparecer n este Juizo no dia
19 do corrente, 23 12 horas da manhã,
afim de assistir ao sununitrio do pro-
cesso e acompanhai-o em todos os seus
termos ele final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue no conhecimento de todos e do
dito escusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será alteado no togar
do costume e publicado no °Meio
• Outroslne I= mais saber que as
audiencias do Juizo são diarias; e trem
togar á rua João -Vicente; a. 103, Mude-
i-eira. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 5 ele março de 1918. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado,
e escrevi. E eu, Imperei° Garcia, escri-
vão, o subscrevi. — Jotio Brasilio Fer-
seira da Silva.

juizo da Setima Preteria Criminal
• o Dr. João Bruni° Ferreira da Sil-
va, sunplenle em exercido da 711 Pre-
tora Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com 'o prazo de dez dias %Trem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. pro-
meter publien adjunto denunciou a
Manoel José Maria, Lambem conhecido
per Manoel Cele, como incurso nas
penas do art. 301 do entibie) Penal. E
como não lenha sido possivel intimal-o
pecoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste Juizo no dia
18 do corrente, as 12 horas da ~Itã,
afim de assistir ao sumindo do pra-
resso e ecenipanlial-o era todos os seus
lermos ale final Emitem% o sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
diegue ao conhecimento de todos e do
dito acouçado, mandou passar o me-
sente edilal, que >mi afixada no lugar
do costumo e publicado no DMrio
• Outrosim. faz Infii$ saber que as
nudienrias do Juizo são (liarias e toem
lagar á rua João Vicente ti. 103, Aluiu-
mira. Dado e passado nesta Capital
Federal, noe 5 de março de 1918. Eu,
Jean Pinheiro, eecrevenle juramento"
e escrevi. E eu, Imperei° Garcia, °seri-
são, o subseçevi. — /mio Brasilio Fer-
reira da Suta.

—
Juizo da Setima Preteria Criminal

O Dr. João 13rasilio Ferreira da Sil-
va, sepplente em exercido da 7^ Pre-
teria Criminal do Districto Federal,
ele.:

Faz saber a lodos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deito noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou a
Manoel Neves, como incurso nas pe-
nas do art. :103 do Godigo Penal.. E
como não tenha sido passivo' intimai-o
pesnalruente, pelo presente o cila e
visam a comparecer neste Juizo no dia
19 do corrente, ás 12 horas da manhã,
afim do assistir ao sura/nado do proe
cesso e acompanhai-o em todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
cheeue ao conhecimento de todos e do

• dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital que Fera enxada no Jogar
dee-costume e publicado no Diario 0171-

outrosim, faz mais saber que as

audiencias do Juizo são diarias e teein
legar á rua João 'Vicente, u. 103, Madu-
reira. Dado e passado nesta Capita/ •
Federal, aos 5 de março de 1918. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado,
te escrevi. E eu, 1.uperein Clareia, escri-
vão, o subscrevi. — João Brasília Fer-e
Mita da Silva.

Estado do Paraná	

• 

el
—COMARCA DE PONTA caosg

O Dr. Jeronyme Cabral Pereira do
!Amoral, juiz de direito da comarca de
Ponta Grossa, Estado do (Paraná, na
fôrma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou deite noticia tiverem que por
parlo do coronel Ernesto Guimarães
Villela e outros lhe foi dirigida a pe-
tição do Met seguinte: <Fleme. Sr. Die.
juiz de cintilo da comarca de Ponta
Grossa — Dizem o coronel Ernesto Gui-
marães Vi I tela, José 13eni taci° Gu ima-
rães Viliela, Aclime Guimarães Villela.
Dagoberto tomnaraes Vilirta. Alfredo
Guimarães Villela, Amando Gypriano da
Cunha. Nomeio Gonçalees Guinearlie>.
Manoel Vicente Bittencourt e Neste?
Guimarães. residentes nesta 'comarca,
por seu advogado infra-accionado. que.
sendo credores de vultuosa quantia (lu
Antonio da Fonseca Alcautara, fazen-
deiro. residente no municipio e comarca
do Jaearésinho, deste Estado, propuze-
rani neste juizo a competente acção de
cobrança para compelld-o ao pagamento
de montante da divida. E porque lhes
consta que o referido devedor pretende
transferir, ou gravar seus • bens, não
obstante sua insolvabilidade. venin pro•
testar, como de facto protestado teern,
para salvaguarda de seus direitos. em-.
tra qualquer transferenela ou hypoe
thecas de bens e qualquer contrartá
oneroso do devedor, de • aceArdie com o
art. 10G o Aeguintes do Codigo Civil e
mais disposições legaes. Outrosim, pro-
testam contra .qualquer pagamento pro-
veniente de acquisição ou promessa de.
arquisicão de bens do mesmo deveclor;
devendo o preço ou quantia oriundos de
negocies desta natureza , ser depositado
em toiro, na feima do art. 108 do ci-
tado redigo.- Assim PP. que A. esta
seja Minado por termo o protesto que
ora -fazem, em rouba de direitos, _e
publicado pela imprensa da capital
vieste Estado e da Capital Federal: en-
lr~a-se os- autos aos requerentes,
independente de traslado. PP. deferi-
mento. (Sobre estampilhas eseaduaes
no valor de seiscentos reis.) 'Ponta
Gruiu.. 19 de femeeiro de 1918. --
.Toe° do Oliveira 'Franco, advogado>.
No alto da petieão lê-se o seguinte des-
pacho: Apresentada a despacho hoje.
A. Na fôrma requerida. Ponta Grosa,
20-2-918. — Jeronymo Cabral. Ter-
mo de protesto: Aos vinte e um dias do
mez de fevereiro de mil novecentos o
dezoito, nesta cidade do Ponta Gressa,
comarca do mesmo nome, Estado do
Paraná compareceu em meu eartorio o

. doutor João do Oliveira Franco. sul% o-
gado do coronel Ernesto Guimarães Vil-
leia e outros requerentes na petição
retro e por elle me fel dito perante as
testemunhas abaixo aesignadas, todas
reconhecidas pelos proprios por mim
tabellião, de que, dou fé. contra qual-
quer transferencia ou hypothecas de
bens feitas pelo devedor Antonio da
Fonseca Aleantara, bem assim contra
qualquer centrado oneroso o bene
do mesmo devedor ,,o lambem contra
qualquer pagamento .proveniente da

acquisieão ou promessa de acquisielbe
de bens do referido devedor, que se aem
insolvaml, tudo de accordo com o
ligo 100 e seguintes do Codigo Civil 6
com a petição retro, que fica fazendo
parte componente e integrante deste
termo para todos os effeitos de dit.
vedo; ficando entendido que, qualquee
contracto oneroso ou gratuito que Une
pode em diminuição do palriinonio do
devedor será considerado fraude contra
credores. E porque assim dissesse o
protestasse, para constar, lavrei este
termo, que vae assignado pelo advogado
dos protestantes e pelas .testemunhas
presentiaes abaixo assignadas. Eu. Joa-
quim José de Camargo Junior, escrivão,
o escrevi. (Asei gnado) João de Olivees
ra Franco. — Teetemunlaa: 'Traz Rio
Branco. — Testemunha: Tarquinto
Stumbe. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou lavrar
presente edital, que será anexado -no,
Jogar do costume e publicado na im-
prensa. Ponta Grossa, 21 de fevereiro
de 1913. Eu, Joaquim José de Camargo
Junior, escrivão, que escrevi. (Sobre
estampilhas estaduaes no valor de Mil
e duzentos reis.) — Jeremiam Cabral
Pereira do Amaral. Confere. — O es-
crivão. Joaquim José de. Camargo Ju-
nior. . Reconheço verdadeira a firma sti-
pra, do que dou f9. Em testemunho da
N andado (eslava o signa' publico) .e
— Gabriel Ribeiro, Curitypa, 27 de
vereiro de 1918. — -C.. Ribeiro.

TERMOS DE CONTRACTOS
/finisterio da justiça e Negoeicil

Interiores

Cslonta Correcelonsl do Dons Rios

Termo de centrado celebrado entre
directoria ela Cedente Cm-receiem& dos
Deus Rios e Manoel Adelino dos Can-
tos, negociante •e criador no mim/ri-
pio de Altera dos Reis. Estado do Rife
de Janeiro, para o fornecimento de

-carno.verde de vaeca. a este estabele..
cimente, durante o atino de mil no,
veeenlos e dezoito.

Aos nove-diae do nen do fevereiro
anno de mil novecentos e dezoito, na
secretaria di eutonia Correreional dos
Dons Rios. perante o medico delfim; Al-
fredo Duma., de Andrade, servindo de
director, compareceu o cidadão Manoel
Adelino dos eTinlini. negociante e cciudor.
no munieipio de Angra doa Reis, Eettele
do Rio de Janeiro, e declarou que Peio
presente centrado que assigna com as
testemunhas abaixo assignadas

'P
 se oin-

promette a fornecer durante o enne core
rente de mil novecentos e deludo, cerni
verde de valca de primeira qualidade,
ao preço de mil cento o vinte o eine6
reis o 'Moraram sobre as seguinte.;
condições:

Primeira — O eontractante é °beis
gado a depositar, no cofre da colunia,
para garantia e fiel execução do contra-
elo, a quantia de um conto de reis, que
poderá ser representada por uma ame.
lite da divida publica federal. acompa-
nhada da certidão de legalidade, na
Caixa da Amortização, sendo a eauçãe
restituida depois de findo o prazu de
centrado.

Segunda •-• O contraetante pagará e5
Solto proporcional, segunde a lei gut t14
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ger, o ima! será cobrado nas cordas
aswestentadas á repartição em o mez se-
guinte ao da entrega do artigo.

Terceira — A earno deve ser de pri-
meira qualidade o posta TIO almoxardado
tia'eolonia á custa do contractanto for-
necedor, sendo rejeitada no acto da en-
trega a que não estiver nas etnelic:s's
exigidas de accado com o patleeer do
medico do estabelecimento.

Quarta — Os pedidos para o fene-
cimento serão feitos pelo almoxariZe
edonia, rubricados pelo director

• sada pelo escripturario.
Quinta — Os pedidos que deverão ter

feitos Ira trzes por semana, aos do-
mingos, tereas e quintas-foiras, sala
enviada ao centrai:IMO com dotia ditio

antecedene ia. salvo o caso de pedido
urgente, que 0 fornecedor 'será obrigado
a satisfazer dentro de vinte e frialra
horas.
• Sexta — O contratante incorrerá naS
Seeminteajnollas sobre o valor dos pe-
didos:, dif cifico por cento, quando 'Onixe
de remediar o genero dentro do prazo
estabelecido; dez por cento, quando a
demora da teiroga do artigo excede: de
quarenta e oito horas e de vinte por
cento. nu Ca fi de reincidencia.

Setima — No caso de não ser alisdos
lamente fornecido ou sife rejeitado tina
sua má qualifdade,, será o artigo com-
prado a outra pessoa á custa do mata-
ctante, por cuja \ tonta correrá lambem

differença que houver entre o preço
do contra* e o vigente do mercado,
pelo qual foi o artigo adquirido em mão
varticular, incorrendo ainda o contra-
"tanto na multa de vinte por cento so-
bre a importancia do pedido.

Oitava — As multas impostas ao em/é
tratante pela directoria da Cotada,
Rau recurso para 11 rani° . Sr. chefe ie
Polida do Districto Federal, serão de-
•uzidas doa contas mensais% no acto de ser
ordenado o respectivo migrasse*, qms
correrá pelo numero imbue do artigo
begundo da lei numero 3.151, de G de
eaneiro do corrente aniso, Policia do
'District° Federal, Colonize Correecional
dos Deus Rios, Mi-consignação Ali-
mentação inclusivo do pessoal e dietas,
do *Material, da Colouia .

Nona — Quanoo oknirar tY prazci
'do contrato e ató que seja conleadado
'o novo fornecimento, o contratante
fica obrigado a continuar o forneci-
mento pelo preço do contracto e a con-
servar o deposito do um conto de réis
de que trata a clausula primeira e su-
jeito a todas as obrigações previstas
nas demais clausulas.

Decima — O contracto será rescindi-
do quando se derem repetidas faltas
rommuniewlas ao Exma. Sr. chefe de
Policia do District° Federal, e punidas
com as multas estabelecidos na clau-
sula sexta, perdi '11410 o contratante a
importando da canção de que frota a
clausula primeira sem direito algum a
qualquer indemnização por prejnizos,
seja qual Ia a sua procedencia., E pua
talarem assim acordes; lavrou-se este
termo que vais assignado pelo medico,
fservindo de director, pelo contradante
o pelas testemunhas a ludo presentes:
José de Oliveira Guimarães', Ricardo
amara e Itermenegado Gonçalves de
'Amovias. F. eu, Manoel Pereira Ilibei-
lo, eserinhirario„o escrevi. Sobre Sete
estampilhas federas do valor de Ire-
santos réis cada uma as assignaturas:
doutor Alfredo Pomas de Andrade, Ma-
*teor Adelino dos Santos; José de Oli-
veira Guimarães, Ricardo Guerra, 'ler-
menegildo Gonçalves de Amorim. Cer-

Wien existir depositada no cofre da
colonia a aponho n. 16.133, da divida
Imblica federal do valor de um conto
de réis, a qual fõra depositada para ga-
rantia do anterior centrado do forno-
eimenlo de Carne verde, pele mesmo
Manoel Adelino Ons Santos, a qual con-
filma a garantir o presente. Camila
c:enredou' dos Dons Rios, novo do fe-
vereiro de mil noverentos e detona!
o escripturario, Manca Pereira Ri-
beiro.

Confere. — José de Oliveira Calma-
reles, amanuense interino.

Conforme. — o eseripturario, Ma-
noel Pereira Ribeiro.

	  t _

Ministerio da Guerra'

Intendem:da da Garra

Termo de contrato feito entre a Inten-
dendo da Guerra o o negociante A.
J. Teixeira, para o fornecimente
«Vinte mil marmitas de folha, duas
cruzes, com caneco, garfo e colher» e
«Trinta e cinco mil cantis de alumi-
nina,. igutes ao typo actual apresen-
tado primitivamente pela mesma firma
commercial e de accôrdo com a pro-
posta apresentada pelo mesmo e ac-
ceita pelo senhor marechal nunistro
da Guerra, sendo este «Termo de con-
irados, lavrado em obediencia ás or-
dens do senhor intendente da Guerra,
contidas no boletim desta repartição
numero vinte e nove, de seis do cor-
rente mel:

Aos vinte e seis dias do mez de feverein
do armo do mil novecentos e dezoi.o,
comaareeen nesta Intendendo da GUerfne
o negociante A. S. Teixeira. afim de assi-,
gnar o presente «Termo de centrados,
para o fornecimento dos artigos abaixo
mencionados, gentio do prazo maxitno
de quatro mezes, contados da data da
approvação deste contracto, dc accórdo
com a proposta apresentada pela firma
conimereial A J. Teixeira e aceita pelo
Sr. marechal ministro da Guerra, sendo
este «Termos, lavrado em ohediencia :Is
ordena do senhor coronel intendente da
Guerra, contidas no bolelirrt desta re-
Parti e ãe, numero vinte e nove, dé mis
do fluente mez e sob ás seguintes con-
dições:

Primeira — O negociante A. J. Tei-
xeira fica obrigado ao fornecimento de:
vinte mil marmitas de folha, duas cru-
zes, com caneco, garfo e colher, a sele
mil quatrocentos réis. cada uma. o
trinta e cinco mil cantis de alumiei°, a
cinco mil réis, cada uni.

-Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente centrado, serão confec-
cionados com mataria prima do superior
qnalidade, obedecendo esta, bem como a
férma e confecção ao typo actual ado-
ptado e existente nesta repartição. Me-.
seu! aio pelo signatario deste «Teimo*,
durante os primeiros fornecimentos já
realizados, correndo as despezas da en-
trega por conta do contrattante.

•Terceira — o prazo para a entrega de
todos os artigos, será no mostre° de
quatro mezes, a contar da data da up-
provação deste «Termo do contra**.

Quarta — A firma commercial A.
Teixeira, fica obrigada . a exhibir, no
acto da assignatura deste «Termo», o re-
cibo da caução de dezoito contos :seis-
centos e rincoenta mil réis (18:6506000),
feita na Directoria de Contabilidada da
Guerra, como garantia da fiel exceueão
deste «Termo de contrato», caução avo-

liada PM dez por cento sobre o val0
• total dos artigos que tema de ser fonte

eidos até a quantia de eincoenta contos
de reis e mais entro por cento, sobre o
valor excedente dessa quantia, de dm-.
forni idade com o aviso do Ministerici,
da Guerra, numero cento e sessenta a
nove, do vinte e oito de junho' de mil
nova:entes e doze, em sou paragrapho
tereeiro: so podendo essa caução ser
levantada, depois de terminados OS
compromissos contractuaes. A caução
feita anteriormente para garantia da
assignatura deste Termo de confrade;
so poderá ser restituida depois de as-•
signado pela firmo contratante O
approvado pelo senhor marechal
:sistro da Guerra.

Quinta — O presente Termo de emir
Irado, só entrará ria execução, depois
de approvado pelo tainhor mareltnat
ministro da Guerra, conforme as dispo-
sições constantes do aviso numero cento
e vinte e quatro, do seis de junho de
mil novecentos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do af4
figo cento e trinta e um, da lei numere
110113 Mil novecentos e vinte e quatro;
de cinco de janeiro de mil novecentos O;
quinze, declara-se que este Termo de
contracto, é feito de aceórdo com a
autorização contida no artigo terceiro, '
lettra J, do regulamento desta Inten-
delicia da Guerra, approvado pele de-
creto numero onze mil oitocentos o
cincoenta e fres a, de trinta e uns do
dezembro de mil novecentos e quinze o
de aceardo com o artigo cento e setata
da lei numero ires mihoquatromutgos

vincoento o quatro, de mis de MOS°,
do corrente anilo.

•
Setima — M despezas com a aeduisf..,

c5o dos artigos constantes deste Termo-
de eoptraeto, correrá á tonta da verba;
—quatorze — Suis-consignação	 de-
zoito do orçamento vigente.	 •

Oitava — Os' pagamentos serão elle-,
(tilados no Thesouro Nacional, n vista
das competentes contas, em quatro'. •
vias, sendo a primeira aliada com o:
sello fixo pelo fornecedor, de ttedirdis
COM as leis igentes, ficando o nego-.
ciante A. 3. Teixeira obrigado a pagar.i •
no _acto da assignatura do presente:
'termo docentrado, a quantia de seis-,_
Centos o quarenta e seis mil reli
(646000), em çalampilhas do Thesouro •
Nacional, correspondentes e Propoissio-i
naes á importando de tresentos o vinte,
e Ires contos de réis (323 :0006000), ã
que montam os artigos a itwern torne
eidos Iria mesma firma comi/lerda'.

Nona — O negociante, signatario des-•
(e—Termo de contratei—não entrando'
com os artigos, dentro do prazo esttpu-.
'lado, incorrerá na muna de dez pori
tento no valor total dos artigos não dl=
'regues; si, porém, o excesso do prazO,
fór maior de quinze dias. deverá Pagar
mais a multa de vinte por cento; flean-;
de entendido que, em qualquer desses
rasos; a multa será imposta sem recur-
so algum, salvo caso de força maior9
provado perante o senhor marechal mi-J
nisto') da Guerra. Ï'tiT, entrando COM OFi'à

artigos, quinze dias de pois de expirado,
aquelle ultimo prazo, além do paga-,
incuto tios vinte por dento, aeima anu.,
didos, terá rescindido o presente Termo.
de contrato, conforme estipulam oa•
artigos oitenta e oito e oitenta e nove,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero tres mil cento e noventa e ires, de
doze de janeiro de mil oitocentos e no,.
yenta o nove.

Decima ~, Ao presente temi -de con4
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t. Sr. Pra:adente da Republica roto
/som rani; os seguintes Idearam/as
~tendo as boletins eleitoraes das Meie
anee realizadas no dia 1 do corrente:.

• ESTADO DO RAILialast	 cai
Ponta Grossa, t — 4 mesa eleitont1

da l • wareão do municipio de- Ponta
Grossa, Estado do Paraná, declara que
na eleição realizada hoje primeam de
março de 1916 na mesma secção para
deputados federam compareceram e vo-,
taram cento e tres eleitores, sendo o re-
sultado seguinte: Luiz Antonio Xavier,
trinta ' c quatro votos (3 .5) ; Ottani Fer-
reira, quarenta e cinco votos ( .55); Luiz
ilartholomett de Souza e Silva, cento e
oitenta e deus votos (182); Dr. José
David Pernetta, trinta e tres votos (33);
Dr. Randolpho Pereira Serzedello, qua-
renta o oito votos (48). Ponta Grossa, 1
de março de 1918. — Assignaturas dos
mundos: Ifelvidia Silva, presidente:
Firmino Josó da jiocha, mesario;
rio Guimarães, mesario. Reconheci-
mento das supras -serem acialsdeirae
das mesas supra dou fé. Ponta Grossa,
1 de março de 1918. — Em testemunho
da verdade. — Tabellião, ini José
de Camargo Junior,

Piraquara, 1 — A mesa eleitoral da
1" secção do municipio de Deodoro, Es-
tado do Paraná, declara que na eleição
realizada areje primeiro de marco do
1918 na mesma secção para deputados
Sedentes compareceram e votaram cen-
to e (amoeda eleitores, sendo o resul-
tado ao seguinte: Luiz Antonio Xavier,
vinte o quatro votos; OtIoni Ferreira
Maciel, viole o quatro votos; Bartholo-
meu de Souza e Silva, vinte o quatro
(votos; Dr.. Jtpto David Pernetta. du-
zentos e trinta e quatro; Dr. Randulpho
Serzedello, sessenta e cinco. — Oscar.
Fumagaiti. presidente, — E. Welfrido.

Ponta Grossa, f — A mesa eleitoral
da 24 secção do municipio de Perda
Grossa. Estado do • Paraná, declara qu3
na eleição realizada halo 1 de -marco de
1918 .na mesma senão para deputados
federaes compareceram e votaram cen-
to e dous eleitores, sendo o resultado o
seguinte: Luiz Antonio Xavier, quator-
ze (14) votos: ottani Ferreira Maciel,
eincoenta e oito (58); Luiz Bartholot
meu de Souza e Silva, cento e dezenove
solos (119); Dr. João David Perucas.
hen votos (13); Dr. Randoildie Pe-
reira Serzedello, noventa e seis votos
(96); Dr. Leoncio Corrêa, troe rolos
X3). Ponta Grossa, 1 de março de 191S.
— Assignaturaa dos mesarios: Eduardo
Ululai, presidente; Alfredo Pedro Ri-
bas, re.aario, Cezar Ribas, mesano. Re-
conhecimento das firmas. Reconheço
verdadeiras as firmas do presidente,
ressudes da segunda secção de Ponta
Grossa. — (Assignades). — Ponta
Grossa, 1 de marco de 1918. — O se-
cretario, Alfredo Sant:Anna, °Metal de
registro civil .
, (arribam, 2 — Boletim — Lei n. ases,
de 27 de dezembro de tela, ed. 17, pa-
ragrapho 13 — A mesa eleitoral da 71
secção do municipio de Curilyba, Es-
tado do Paraná, declara que na elei-
ção realizada boje primeiro de marco
de 1918, na mesma secção para Presi-
dente e lace-Presidente e para senador,
federal, compareceram e votaram no-
venta e quatro eleitores, sendo o resul-
tado o seguinte; Para Presidente da
Itepublits: Dr. Francisco de Paula to-
drignes Alves, noventa e Ires votos
(ft3). Para Vice-Presidente da Rene-
bli_aar Dr.asa Dalabita liloiriía_ da Cota

tateto vão precedeu a conearrenela pu.
:Mica á vista da grande ingerida na
acquisição fine não admittia delonga ai-
guina com o respectivo processo.

Uni:Melina — São considerados emita
le força maior, para o effeito da claire
aula nona: •allencias, incendios, nau'
:tragos, retardamento de viagens, htrè.,
rees, revoluções o guerras, não se po-
dendo absolutamente comprehender
hes casos o retardamento de entregas
;por effeito de rejeiçâo de artigos, nem
siutra eireumitancia Pira deite, confor-
me determinações contidas no aviso nu-
mero duzentos o quarenta, de quinze de
agosto de mil novecentos e dez.

Duedecima — .0 ecrntraelante fica
bbrigado a apresentar, os documentos
Comprobatorios da allegação do força
Maior, afim de serem resolvidos os eu-
aos das penalidades das multas pelo
Governo, entrando previamente com a
respectiva multa, antes da &legação do
caso de força maior, pára então ter to-
gar a sua relevaçao, segundo eitsposi-
gries contidas no artigo cento e vinte o
nove, da lei numero Ires mil e oitenta
nove, tio oito de janeiro de mil nove-
centos o dezenas. E para clareza e
'constar, mandou o senhor coronel in-
tendente da Guerra lavrar o presente
termo de centrado que assigna . com
b respectivo negociante. E eu, o major
reformado Affonsn Pompilio da Rocha
Moreira, chefe da Quarta Divisão da In.
tendi:mia da Guerra, o subscrevi. So-
bre seis estampilhas do Thesouro alar-
eional, no valor total de seiscentos O
quarenta a seis mil réis, corresponden-

. 1es e proporriodaes á hnporlancia to.
,a1 do fornecimento a ser effeetatado,
astro a data de vinte-e seis do mez de
'fevereiro do anno de mil novecentos e
'dezoito e a aesignalura do senhor coro-
nel Francisco Mendes de Moraes. Mais
abaixo verifica-se a seguinte assigna-
gera: A. J. Teixeira. Está conforme. --
Alfonso /*empai° da Rocha Moreira,
major reformado.

Nota — Declara-se que o negociante
Ft J. Teixeira, antes de assignar o Pre-
'sente termo de centrado, exhibiu O
geeibo tia caução de dezoito contos seis-
centos. e einceenta nas (13:050$),
de que trata a clausula quarta deste do-
emento. — A /tenso Rompilio da Rocha
'Moreira, major reformado.

'NOTICLARIO
r

No despacho do limitam foi assignado pelo
Ss. Presidente da Republica, o decreto que
nomeou o Sr. Dr. Augusto Tavares de 1.yra,
ministro da Viação e Obras Publicas para o
cargo de ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores, durante 'meneia do Sr. tir. Carlos
ataximiliano Pereira dos Santos.

No despacho conectivo de limitem ficou
assentado que a censura, quanto á leipreusa
durante o estado de sitio obedecera ás instrui-
Feries anteriores. Sempre que se tratar, po-
sem, de publiraçaes de caracter militar ou
internacional, os funecionarlos delia encarre-
gados submetia-as-hão riréviameula; caso jul-
guem neeeasarioaá consideraçâo dos Sn. mi-
nistros das pastas militares e das Relações
Patederes, ou pessoas por cites designadas.

ta= no Palacio Rio Negro, afim de agre-
aleeer ao Sr. Presidente da Republica, a sua
tracentç notneaeio'para o cargo de secreta-
rio de legação, o Se. Diat Cyra d feitas

aa...
•

- Ilibeiro, noventa e deus rotos (1)2)i
• reão Candido Ferreira, votos (1). Para

sennetor federal: Dr. Generoso alargues
dos Sentes, setenta e, nove (79). Dr. An-
tonio Augusta do Carvalho Chaves, To-
los (14). Curityba, 1 de março
de -  -- (Assignatura dos ate-
saos) Molar de Dereville Rintz
Ribeiro. — Constante Corre-a de Souza
Pinto, — Eleidoro da Silva Lopes. •-n4

Dr. Petit Carneiro, fiscal. — (Reemitir-,
cimento das firmas). Reconhece as fir-
mas supra. Queila-ha, 1 de março de
1918. — Flavio Ferreira da Luz, seere-
iarin da mesa.
a Otiarakessaba, I i•-• Presidente • da
Republica o 'iee-t'reidtp, 27 votos.-
Senadores: Dr. Generoso Marques, 22
votos; Dr. Carvalho 1:1/11VeR, cinco vo-
tos, Deputados: Luiz Baniu:domem 63
ívotos: Dr. 1/1111t1011.1110 Serzedello, Ia vo-
tos: Dra Leoncio Carreia, fres xotes.,
iT Domingos Gonealves de Paula, pre-.
sidente. — Joáo Soares

Curityba, 1 — A mesa eleitoral da
91 encete) do municipio de Curilyha, ca-
pita! do Estado do Paraná, declara que
tia eleição realizada bojo. primeiro de
marco de 1018, na mesma secção, para
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica e para senador federal, compare-
ceram e velaram cento e vinte e quatro
'eleitores. sendo o resultado o seguinte:,
Para Presidente da Republica: Ora

Francisco de Paula Rodrigues Alves;
fazendeiro, residente em S. Paulo, cento

vinte e um (121) votos: Tw. Joaqu int
Franeisee de Assis Brasil, !;fazendeiro,
gesidente no /lin Grande do Sul, tutu
t(1) voto. Para Vice-Presidente da Re-
publica: Dr. Delfim Moreira da Costa
fia:leira adengado, residente em Dello
Horizonte, rente e vinte um (121) vo-
tes; Dr. Luiz RapLael Vieira Souto, en-
genheiro, residente no Rio de h/nen'''.
um (1) elo. Para senador federal: Dr.
Generoso Marques dos Santos, advagado,
residente em Mirityba ,cento e desceis
(116) -votos; Dr. Antonio Au gusto de
Oen-alho Chaves, advogado, residente
era Mirityba. oito (8) votos. Curitiba,
1 de março de 1918. — Nirolau Nadei;
vresidente. — J0P4 Manei:mo dos San-
tos, rnesario. — Julio Mililão Blenda,
mesarin. — Francisco carvalho de Olia

‘-veira, fiscal. Reconliern verdadeiras as
firmas dos receados e fiscaes, que ap-:
signaram. o presente .boleLlin. Curilyba;

de marco de 1918.--- °navio Sorne-
siMo de Oliveira, secretario da mesa da
9", secção.

'Palmeira, Paraná'. I A mesa elei-
toral da primeira inacção do municipie
de Palmeira. Estade do Paraná, doela-
ra que na eleição aealizatla hoje. 1 de
março de 1918. na mesma -secção. pata
Presidente o Nice-Presidente. da 'Remia a
laica, e para senador federal, compare-
ceram e votaram setenta e' micoelei-
tores, sendo o resultado o seenitite:i
Para Presidente da Republica: Dr. Fraii-
rifei" do Paula Itodrientai	 se,
Mata e cinco (75) votos. Para Vice-
Presidente da ;RepuLfita: Derini
Moreira da Costa Ribeiro, setenta e cin-
co (75) votos. Para senador federal
Dr. Genernso Marenee dos Santos, seri
lenta e tres (73) sidos; Dr. Alatinai
Augusto de Carvalho Chaves, deus (2)]
votos. Palmeira, 1 de março de 1918.,
Assignaturas dos mesarios: Moysés de
Oliveira e José Antonio de Camargo.
Reconhecimento das firmas: Reconheci:
verdadeiras as firmas dos alegados, que
.assignaram o presefflo boletim. Palineit:
ra. 1 de março de 1918, .-- Riearila;
cai-atraia i de Albuquerqué, secretaria
,nd hoc da mesa eleitoral.

Rio Negro, Estrada de Ferro Para
4.e. lictictiin ,firl12,, X20, da ta

•
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	—'dello, cento e dezoito votos (1 IS) ; Dr. 1918, na mesma secção para deputadosLeoncio Corra°, trese votos (13). Para- federaes, comparei:aram e -votaram

largue, 1 de março de 1918. — Sallustio 'eleitores, senda o resultado o seguinte:
Eamentia Lins de Souza. presidente. — Luiz Antonio Xavier, ciumenta e donsDomingos &nano da Casta, m eneio. 'tatos (52); Ottoni Ferreira atacai,2111pin Comete) dos Santos. itecotilleri- rineoeuta e irias votos (53); Luiz Bar-
mento das firmas. Iteerinleajo as fir - tholomen de Souza e Silva, eincoenlamas supra, que . dou fé. Em teste- Irei votos (53); Dr. João David Per-muram (signal publico) da verdade. 	 fletia, eineuenta e ires votos (53); Eir.:João Estevão da Silva. 	 •Randolpho Pereira Serzedello, quaren-Lapa, 1 — Boletim (lei n. 3.208, ao fa e dons emas (4 a ) e Ires em separa,27 de dezembro de 1916, art. 17, § 121). do ((3); ,_ Dr. Leôncio Correia, onze vo-
t—A mesa eleitoral da 2' secção um- tos H (airifeba, 1 de março de- 1918.Melai° de Lapa, Paraná, declara que — Jrtym

Carneiro, mesada. — Oscar Fet-
e Bailas, proaidente. —na aleira° realizada boje primeiro de teria

março de 1918, na mesma secção, para • ruiva dos Santos, ineaario. Reconheço'deputados federaes, compareceram o as firmas supra da presidente e mesa-vetaram cento e dez eleitores, salada o rioe. Curilyba, 1 da março de 1918. -
resultado o seguinte: Luiz Antonio Na- O secretario, Danai Pacheco de Car-,
afiar, setenta e cinco votos (75); Ottord tone,
Ferreira Maciel, &atenta e cinco votos Rio de Porto Amazonas. 1 — Bole-ã75);• Luiz Barthulomeu de Souza ir Um Liai n. 3.208, de 27 de dezembrosetenta o quatro votos (74); Dr.
joão David Permita, setertfa e quatro 	 -de 1910 art..1 	 e7, § 13). A mesa da 3 l-, -

	

secçao	 nieipio de Palmeira. Es-votos -(74); Leoncio Coritia, -dezenove ,	 nni.
'votos (19); Randólaho Pereira Sorte-
dello, treze votos (13). Lapa, da marco Lama do Parente declara quo na eleiçãorealiza a hoje penneiro de . março -de' 1.518 n imanta senão para Presiden-de 1918a— Bernardo Pinto de Oliveira	 a	 a.te e Vice-Presidente da Republica O'Azevedo.	 João Braga Carneiro, me- para senador --fade- ral, compareceramesafio.	 Alpheo de Azamliuja Souza,
mesario. Reconhecimento, das firmas. votaram oitenta e dons eleitores sendo

a resultado o seguinte: para Presiden-Reconheço verdadeiras as firmas .sii- ta da Republica: Dr Francisco de Pau-pra, do que dou fé. Em tesirmu-
imito (signal publico) da verdade. —João Ia Rodrigues Alves, oitenta e dons vo-
dca Santos Justem. Lapa, 1 de março de tos. Para Vice-Presidente da feriu-
1918.	 Mica; Dr. Deefiin Moreira da Costa'

Curityba, 2 — Boletim (lei n.3,208, Ribeiro: oitenta e deus votos. Para
'do 27 de dezembro de 1916, art. 17, àenador federal: Dr. Generosa Mar-

13) — A mesa eleitoral da 1' sução ¡lues das Santos, oitenta 13 doue votos,
do município de Curilyba, Estado do te2a. Porto Amazonas. 1 de março de
Paraná, declara que na eleição real - 1018. — Comado %Met Junior, pre-
cada hoje, primeiro de março do 1918, idente. — Orminio da Andrade Ild-
na mesma secção para deputados fe- alia, mesada. — Iloraelides Bastos
deraes, compareceram e votaram mio- Coimbra, mesada, Reconleicimanto das
venta e seis eleitores, sendo o resultado firmas. Reconheço verdadeiras as fir-
o seguinte: Lua Antonio Xavier, em- ima supra clo presidente da mesa e dos
tocata o oito votos (58); Ottani Ferrei- me-sarna do que dou 65. Port o Amain -ra Maciel. eincoenta e sete votos (57); nas, t de março; cie 1918. — Em teste-
Luiz Bar:11°1°111ml de Souza e Silva, netinho da Verdade, João Masearenbas
eincoenta e oito votos (58); Dr. João Ribeiro, escrivão disirietal e official do
David Pernalta, eincoenia e oil.o votos registro civil com Sumições de tabel-
'(58); Ik. Randolpho Pereira Serzedel- hão.
lo, trinta e seis votos (36); .Dr. Leoa- 'Curityba, 1 — A mesa eleitoral da 3'
cio Correia, Neide e um votos (21).Curi- ereção do munielpin de Curityba, Es-tyba, 1 de março de 101. — Miguel iodo do Paraná, declara que na elaicão
Branner, presidente. —Antonio do Sou- realizada hoje, 1 de março de 1918, na
za Azevedo. — Virgílio de Mello Sal- mesma secção para deputados federaes,mon.lieconheremento das firmas,---Reco- Ompareeerain e votaram .75 eleitores.
'Meço 'verdadeiras as firmas dos mesa- sendo o resultada seguinte: Luiz An-
rios que assignarain o presente boletim. leni° Xavier, 43 votos; ()lidai Ferreira.-Curityba, 1 de março de 191R. —	 vjgOS: tiriz Burtnennneu de, Souzajrido da Cosia Cabral, 'secretario ad-Me,	 Silva, 41 votos; 1k. João David Per,-• Palmeira, Paraná, 1—A Mesa eleitoral mala, 42 votos; Ik. Randolpho Far-da 2" sirena do manando de Palmeira, reira Serzedello, 48 votos; Dr.. LeoncioEstado do Pararia, declara que na eleição Correia. h votos; amarai Alberto For-realizada hoje, primeiro de março, na- rrira de Abreu, um voto.. Curityba. 1'
mesma seção para deputados federaes, do março de 1918. Assinaturas dostomaareceram o votaram setenta elei- mesarjos	 lindes Ferraz, presidente.-leres, sendo o resultado o seguinte :Luiz — Romeu Pinto de atacado. — Nicolaa;Antonio Xavier, eineoenta e uni votos Serato, mesadas. iteconheelmentoj das(51); Ottani Ferreira Maciel, eineoenta firmas. Reconheço as firmas supra dos
b dons votos (52) Luiz Bartholoineu de imasarios. Curityba, 1 de marco do
jeouza e Silva, eineoenta e dous votos 1918. — o secretario ad.-/toe Firmino.
(52); Dr. João David Pernalta, cinco-
enta o deus votos (52); Dr. Randolpho Custeie) branco.Curitylia, 1 — A mesa eleitoral da;Pereira Serzedello, ires votos (3). Data et, secção do municiai° do ctifityba,
r— 1 de março do 1918. — Assignaturas lado do Paraná, declara que na eleiçãa
dos mesadas — Manca"' Benio °sorte, realizada hoje, 1 de março de 1018, na,presidente. — Jorge •tartmann, mcaa- taus tna eleição para deputados feÁlerit?s,:— Amaino Teixeira da' Oliveira, compareceram o votaram noventasecretario. ReAionheeiniento das firmas. teres, sendo o resultado o aeguintea
Reconheço as firmas serem as rimarias Luiz Antonio Xavier, cineoenta e. doteido presidente e mesadas. Palmeira, 1
de Março de 1918. — Em testemu- votos (52); Ottani Ferreira Maciel, eia-

conta e ires votos (53); Luiz BartholmMio da verdade (estava o signal pu-
bilro). Olhei& do registro civil, nunt cle Souza e Silva, einenenta e t r3a,
tino Teixeira de Oliveira. 	 votas ( 53); Dr. João David Permitia,

eineoenta e Ires tatos (53); Dr. Rau-Curityba, — A mesa. eleitoral da 6'
sereep do municipio de Cnrityba. 	 tiokesre(ier2a) ES. Vr'ezesdelni°1sepacluralatrantlaalllado do Paraná, declara que na eleição pee.-Leoneet eiereate mau votos (11).:realizada bale,' painjefl d2 man o, de— Çiitji, a de marro de 1918 ,	Jn.-4
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Senvbrp de 1916, ar(. 17, § 13). A mesa
allalléeal da 3' secção do municiai() tia
glao Negro, Estado do Paraná, declara

, juie na eleição realizada hoje, 1 de
intimo de, 1918, na mesma secção, Para
presidente o alce-Presideule da Itapu-
lid iej e para senador 1edern1;.eompare-
berain e %piaram quarenta e dons alei-
tares, selado o resultado o sem/lide:
'Para Paesidente da Republica: doutor
Fraacisco cio Paula Rodrigues Alves,.
guarida e deus tu) votos. Para alce
Pitesidente da Republica: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, quarenta e
Mous (42) Net0S. Para senador federal:,
Dr. °enevoe° Marques dos Santos, qua-
renta e dous (42) votos. Rio Negro, 1
:de março de 1918. Assinaturas dos
inchados; Alipio Barbo.sa *Almeida, Ni-
vido de Almeida, Otto Itiasdan. Reco,
nliecimento das firmas: Reconheço vera
Hade'ras as latiras e fintas dos mesa-
xás supra, do a dou fé. Rio 'Negra,
4-11 de Março de 1918,,, ..: O. secretario
Dagoberto corroa,

Lapa. 1 — Boletim (lei n. 3.208, rldt
27 da dezembro de 1918, art. 17, § 13)',
'A mesa eleitoral da I a Sentiu do munia
bipio de Lapa, Fitado do Paraná, de-
}Mara que na eleição realizada boje. 1
kle anareb de 1918, . na mesma secção,
kiara deputados fedemos, çorupareeeram

votaram cento e guaranis e um-elei-
, res, sendo ia resultado o seguinte:
Luiz Antonio Xavier, vento e quatro
(1.44) votos; Ottani 'Partira Maciel,

• meu de Souza e Silva, cento e quatro
011.9 e cinco (103) votos; Luiz Barlho-

k(24) tolos; Dr. João David Permita,
amilo e quatro (104) votos; Dr. Leon-
)eio Correia, seis (6) votos. Lapa, 1 de
pareo de 1018. Assignaturas dos mesa-.

,Sãps: Alb	 piuquelae Maranhão, presiden-
(Ne; Arnica' Suppy, mesada; Honestalio
51. Guimarães.ine sarior Reconhecimento
alas firtnas: Reconheço verdadeiras as
triPiriaS supra, do que dou fé. EM tes-
amanho da verdade (eslava o signa' •
*Jubile° I. M). — Lideramo Machado. La.,
Ia. 1 do março de 1918.	 .	 •

1 Rio Branco, 2 — Boletim eleitoral --,
mesa eleitoral da unica secção do uma

aicipio de Rio Branco, Estado do Pa-
raiá, declara que na algicao realizada
Loja, 1 de março de 1018, na mesma.
'para senador federal, compareceram e.
votaram cento e eineoenta e quatro Maj.+
ores.sendo o resultado o seguinte:Para

Presidente da R.epubliea: Dr. Francisco
ide Paula Rodrigues Alves, fazendeiro,
a.esidente emn 8. Paulo, 154 votos. Para
lafice-Prasidente: pl.. natalina Moreira
da Costa Ribeiro, advogado, residente
'ann Ballo Horizonte, 151 votos. Para se-
3mder federal: Dr,' Generoso Marques -
:dos Santos, advogado. residente em
nirityba, 148 votos; Dr. Antonio Au-
pato do CarvalhoeChaves. 6 votos. Rio
evirane.o, 1 de marco de ime. — DOnlill-.
Sus José de Fana, preeidente. — Mae
atmil Sant:Anna Costa Rosa, mesario. --,
lagostinha alameda Coulinho, mesario.
Reconheço tis firmas Miras. Rio Branco,
;,1-3-918. — Francisco Artigas Miranda,
secretario da Mesa.
. Paranaguá, 1 — Boletim (lei n. 3.208,
de 27 do dezembro de 1916,arL 17, § 13).
A mesa aleitara( da 1' secção do muni..
eipio de Paranaguá, Estada do Paraná,
declara que na eleição realizada hoje
primeiro de nono de 1918, na mesma
seeçao, para deputados federaes, com-
pareceram e votaram cento A vinte e
nove eleitores, sendo o resultado o se-

' gaiata: Luiz Antonio Xavier, cento e
zedegaeis ' votos (116); Ottani Ferreira

Maciel, qnarenta e quatro votos (41);
-Luiz Bartholomeu de Souza e Silva,
eeneoenta e iras votos (53); De. Joao
jaavid }Remetia, quarenta e Ires votos
tineaja' 1.1r, Rhele10/3112 l'sreira 15:e174,

•
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me Ba pão, presidente. — Eleuterio Car-
neiro, inesario Osni: rerrelra dos
NUILOK, nicsaiio. Reconheço vrrdadei-
.íag as firmas supra Mi presidente e me-
ntias. Curityha, 1 de usweu Inig..—
O secretario, Durvril Pai-Met:o de Cana,
111o.

tairityba, 1 — A mesa oiritoral da
170 senão do mimicipio de Curitylia, Es-
lado do Para ná, declara que na eleição
ealizatla hoje, primeiro tio março de

41118, na mesma meã() para denotados
dedrettes, compareceram e votaram elai-
fores, sendo o tesullado o aegeinte; Luiz
Lanhado Xavier, ciai:minta e doi is votas
1(52).; Oloni Ferreira Maciel, eincoctita
e Ires (53); Luiz Bartholomeu de Souza

Silva, dueoente o tres (53); Dr. João
aiavid Pertietle, einclienla e Ires (53G
Xtr. Raudolpho Pereira Serzedello, qua-
renta o dons toros (12) o fres em sepa-
rado (3); Dr. Leoncio Curréat onze vo-

s. ;1.0s (11). Corilyb8, 1 de marçoo do 1018.
Jayme Balla°, presidente. — EIP11-

;ferio Carneiro, mesario. — Oscar Fer-
)reira doa Santos, mesario. Reconheço
at4 firmas supra do ()residente o n1Na-
3'ios. Curilyba. I tio março de 1918. —
0 secretario, Durval Pacheco de Curva-
hos

Curityba, 1 — A mesa eleitoral da
2' Perdia do municipio de Curityba. E3--
Ando do Paraná, declara que na eleição
realizada boje; primeiro de março do
1916, na mesma secção, para deputados
tederaes, compareceram e votaram ses-
senta e vinco eleitores, sendo o residia-
tio o sesuinle: Luiz Antonio Xavier,
pauta o-sete Votos (37); ()nula Ferreira
alado!, trinta e oito votos (38); Luiz
33arllielomen de Souza e Silva, trinta O
.bovo ytil os (39); Dr. João David Per-
avilta, quarenta c quatro votos (44); Dr.
Bandolplio Pereira Sterzedello, trinta e
neutro votos (31) ; Dr. Leonc io Corra,
sips votes	 Gurityba. 1 do março do

• ama. — M. E. Vieira Cavaleanli Hino,
presidi:4de. -- Bento Martins de Azam-

mesario. — -Antonio -AugUslo
Echiedes, nuttaritt.

Curityba, 1 — A mesa eleitoral da
;2' seceão do municinio de CurRyba, Es-
gado do Paraná, declara que na eleição
realizada hoje, primeiro de março de
pita na mesma secção, para Presidente
o Vire-Presidente da Republica e para
senador federal, eomparettehm o vota-
:4M snssenta c miro eleitores, sendo o
satsultaao o seguinte: Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula

•aiodrigues Alves, sessenta o tres votos
1 (63); para Vice-Prt•sidente da Rapa-
adice: iJr. Delphim Moreira da Costa
illibeiro, se/5 .3(811a e ires votos (63); paia
senador federal: Dr. Generoso idarqUe3
dGs Santos, eincomila o cinco votos (55);

'Antonio Augusto do Carvalho Cha-
ves, dez votos (10). Curilyha, 1 de mar-
co de 1918. 111. R. Vieira Cavalcan-

cti Filho. presidente. — Bento •Mertins
de Azambuja. mesada. Antonio Au-
gueto Schleder, mesario. Reconheço as
/res firmas supra e dou fé. Curityba, 1
'do março do 1918. Em testemunho da
>calado,	 Manoel José Gonçalves.

Pit•aquara, 1 A mesa eleitoral dá
1' secção do munteipio de Redor& Es-
tiado do Paraná, deriva que na eleição
realizada bote, primeiro de marco de
11:1 (8, na mesma secção, para Presidente
e Vice-Presidente da Republica e para
Senador federai, compareceram e veta-
rem cento o eineoenta e sete eleitores,
semi° o resultado o seguinte: Para Pre-

•mdente tia Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, cento e eincoen-
ta e sete votoa. Para Vice-Presidente da
Republica.: Dr.- Delphim Moreira da
Vasta Ribeiro, cento •O cineoenta p selq

votos. Para senador federal: Dr. Gene-
roso Marques dos Santos, cento e dous
tolos; Antonio Augusto do Ca rverm
Chaves; cin.:canil a e rine° votos. — San-
unções. — Oscar Putnagaili, presideute.

zoa, 2 — [Malan —	 n.
de 27 de dezembro de 1016, art. 17,
§ 13) — A mesa eleitoral da quarta se-
ceai) do municipio do Lapa, Estado do
Paraná, declara que na eleição realiza-
da boje, pl'itiwiro de março de 1918. na
mesma secção. para Presidente e Viço-
Presidente ua Repdblica e para senador
federal, compareceram e votaram cen-
to e tres eleitores, sendo o resultado o
'Seguinte: Pura Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues AI-
Ves, cento e fres tolos (103).Para Vita:-
Presidente da Republica: • Dr. Delphitn
Moreira" da CostaRibeiro, cento e Ires
votos (103). Para senador federal: Dr.
Generoso Marques dos Santos, cento o
Ires votos (103). Data. (Assignature
dos -atesados) : Candi& Claro da Rocha,
presidente; Rerminio Pires de Andrade,
mesada; João Ferreira Martins, at esa-
do. (Reconhecimento das firmas). !te-
conheço verdadeiras as finnas supra.
Pangaré, 1 de março de 1918. Em tes-
temunho (A. 13. G.) • da verdade. —
Antonio Barbosa Cardoso. .
•TralY, 2 — A mesa eleitoral da 3` se-

lição do municipio do Iraty, Estado do
Paraná, declara que na eleição realiza-
da hoje, 1 de março de 1918, na DICSIIIII

secção, para deputados ftaleracis, com-
pareceram e votaram 29 eleitoçes, sendo
o resultado o seguinte: Luiz Antonio
Xavier, 22 votos: (Muni Ferreira Ma-
cie), 22 votos; Luiz Bartholumen d
Souza e Silva, 22 votos: Dr. João David
Pernelta, 21 votos. Data, Bem Retiro, 1
de março do 1918. — (Assignatura dos
mesarios) Bento Rates Carneiro, pre-
sidente. -- Isidro Rad:inales de Jesus,
mesario. — Faustino Ferreira Machado,
mesario. Reconhecimento dag firmas.
Reconheço verdadeiras as firmas dos
alegados supra P. G. G. Dom Retiro,
1 de março de 1018. -- (1 (abelhão pela
lei, Feliciano Comes Castanho.

Aramaria, 1 —A mesa eleitoral- da
2' secção do munteipio do Araucaria,
Estado do Paraná, declara quo•na elei-
cão realizada hoje 1 do março de 1918,
pa mesma secção, compareceram e vota-
ram quarenta e nove-eleitores, sendo u
resultado • o seguinte: Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, quarenta e nove (49)
stitos; para Vice-Presidente da Regar-
Mica: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, quarenta o nove (49) votos.
Aramaria, 1 de Marca de 1918. — Dar;
tine Salomão Saldanha, presidente. —
Francisco Fortes. Nogueira, mesada.;
Reconheço verdadeiras as firmas supra
doa mesarios. Araucaria, 1 de mareb do
1918. — Octavio Sanaa, secretario da

'mesa.

noto •veios, SaUdec3. — Enearreptk
estação lelegraphica,

Porto Mintzolros, 1 — Bolo uni, nu'.--
it(ho 3.209. d r 27 I e dezembro de 1016.•
art. 17, § 13 — A alCSI1 eleitoral da 3•
secção do ninilltenno de Paiineiras. Es-
tado do Paraná, declara que na ()feição
realizada hoje, 1 de meço de 1,1118; na
mesma geei:rei para deputados rederaes,
compareceram e votaram oitenta e deus
eleitorpS, Sei1410 o resultado o seguinte:
Luiz Antonio Xavier, m,SROIlla e hm vo-
votos; °doai Ferreira Maciel, sessenta
o Ires (63); Juiz Baelholotneu de Sou-
za,4) Silva, sessenta a um (61); Dr. João
David Pernella, se senta e um (61).
Porto Amazonas, 1 de março de 1918
-,--(Aseignaturas dos plesarios) Contado
Buhrer Junior, presidente. — Ilermi-
mo de Andrade Rocha, atesaria. — He-.
valides de Bastos Conta, mosario.,

	

Reconhecimento das Frouts. Reconheço. 	 •
verdadeiras as firmas do presidente 6
dos mesarios, do que dou fé. Porto Ama-
zonas, 1 do março ale .1918. Em teste-

	

munho da verdade. •— João Masearenhas 	 .
Ribeiro, escrivão de registro civil coi»
fun‘dão do tabellião.

Rio Negro, Paraná. 1 — Boletim lei
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916.
art. 17, § 13) — A mesa eleitoral tia r
secção do municiai° de Mo Negro, Es-
tado do Paraná, declara que na eleição
realizada hoje, 1 de março de 19t8. na
mesma serção, para deputados federari!..
compareceram o votaram quararda o' -
dons eleitores, sendo ra resultado o se-
guinte: Luiz Antonio Xavier, vinte qua-
tro (24) votos; Ottom Ferreira Maciel)1
vinte quatro (24) vo t os; Luiz Bartholo-
meu de Souza o Silva, sinto quatro (24)1
votos; Dr. João. David 'Impelia, vinte
quatro (24) votos; De. Randolpho
tetra Serzrdello, tinte e sete (27) votos;
Dr. Leoncio corres, Ires (3) -votos°
Rio Negro, 1 de março de 101$. — (As-.
signattops dos mesartos . José Bley, pre-
sidente. — Evaristo Martins Adolnki
B leY. (Beeonherimenti das (irmas) Re-
120111"0 verdadeiras as firmas supra, do
que dou fé, em testemunho (M. S.) &V
terdade. — O tabellião, secretario, Mas
31()

Lapa, 2	 Boletim, lei n, 3.203, do

	

27 de dezembro de 1916, art. 17. ti 13:	 -
À mesa eleitoral da marta secção dó
noinicipio da tapa, Estado do Phrami,
declara que na eleição realizada hoje,
primeiro de março de 1918, na mendis
sucção, para Députados federaes, com;
pareceram e votaram cento e Ires elei-
hired, sendo o resultado o seguinte: Luiz
Antonio Xavier, proprietario, seteala
sele votos (77); Ottoni Ferreira Maciel
setenta e oito votos ( 78); Luiz Banho-
temeu de Suuza o Silva, setenta e sete .
votos (77); Dr. João David Remetia,
setenta e sete votos (77). (Data). Assi-4
gnaluras dos atesarias. — tandido Claro
da Rocha, presidente. —• Ilerminio	 -
res de Andrade, mesario. — João Fer-i
relva Martins, mesario. Reconhettimentsk
das firmas: Reennheeo verdadeiras a%
firmas supra. Pangaré, 1 de março dei
1918. Em testemunho (A. 11, C.) cits
verdade. — Antonio Barbosa Cardoso. I

• Prudenlopolis, 	 — A mesa eleitord
da primeira seceão • do tuunicioio dt.X

Prudentopolia Estado do Paraná, de-
clara que na eleicão realizada hoje, Í
de março de 1918, na mesma seção, para
Presidente. e Vice-Presidonte e para Se-
nador federal, compareceram e sobraria
dezeseis eleitores, sendo o resultado o
seguinte: Para Presidente da Republica:
De. Francisco de Paula Itodriguaa
ves, denis votos (16); para Nire-Pres
ffiden0 da RePilkiirai ljr. 11111P 1 (313 1 Mu'

• Ttubituva. 2 •Communico V. Et.,
resultado eleição terceira secção do mu-
Metido de Imbiluva: para Presidenta
Republica: Dr. Francisco Paula Bolid-
e-nes Alves. noventa o sete votos; para
Vive-Presidente: Dr. Debilitai Moreira
Cosia Ribeiro, noventa c sete votos; para
senador (federal: Dr. Generoso Marques
dos Santos, setenta e cinco tolos; 1k.-
Antonio Augusto do Carvalho Chaves,
vinte e dous votos;' para deputados;
Luiz Antonio Xavier, sinto e cinco vo-
tos; Ottoni Ferreira Maciel, sinto e
cinco votos; _ Luiz Bertholomeu, cento
quarenta e sete votos; Dr. João David
Pernetta, vinte claro velos; Dr. Ren-
dai/1LO 2.0eita:	 sessenta II
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tetra da Costa Ribeiro, dezesein votos
:(16); para Senador federal:Dr. Generoso
fitara/ales dos Santos, deseseis votos (16).,
(Dela: Prudentopolis, 1 de maço de
1918. Assignaturas dos meserios: • João
Fleury da Rocha. — Jogo Pedro Mar.
fins. — João Durski Silva. (RN:oral-1e-,
Icimento . das firmas.) Reconheço verde-,
deiras as firmas supra do presidente e
Ynesarios do que dou fé. 1:1w testemu-
nho (M. C. S.) da verdade. — Manoel
Christine dos Santos. Prudentopolis, 11
de março de 1918, a-- O tabellião
Santos.

Portão, 2	 A mesa eleitoral da 15'
Seção do municipio de Curityba, Estado

. do Paraná, declara que na eleição reali-
zada hoje, 1 de março de 1918, na mes-
ma timão para Deputados federaes,
compareceram e votaram cento e trinta

oito eleitores, sendo o resultado o se-
guinte: Luiz Antonio Xavier, noventa o
slove, sendo Ires em separado (103 VO-

OS); Luiz Bartholomeu de Souza o Sil-
va, noventa e oito, sendo cinco em se-
gM'ario (noventa e oito votos); Dr . João
Daxid Pernetta, noventa e oito, senda:,
quatro em separado (noventa e oito VO-
Usr; Dr. Randolpho Pereira Serzedello,
dezoito votos; Leoncio Corrêa 1 (um
voto). 154 secção eleitoral, 1. de março
de 1918. tAssignaturas dos mesarios:
Manoel André da Silva Castro, presiden-
te. oa, Waldemiro Aleira de Vasa:anca-
les .—, Chrysanto Josh de Freitas. me-
Carlos. Reconheço verdadeiras as firmas
supra, do «tia dou fé. Em testemunho
dá verdade. 15' afeção eleitoral do mu-
niciplo de Curityba, 1 de março de 1918,j
r Pedro Pires da Silva, escrivão.

Tlierezina, 2 Resultado da eleição
segunda secção municipio Tainanclaré:
Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, oi-
tenta e um votos; para Vice-Presidente

' Dr. Delphim Moreira da Costa libero,
dAtta e um votos; para senador: Dr.
[Meros° Marques dos Santos, sessenta
e dous Votes: Dr. Antonio Augusto de'
Carvalho C,haves, dezenove votos; para
deputados federares: Luiz Antonio Xa-
*ice, cento e quatorze votos; Ottoni Fer-
reira Maciel, vinte e quatro votos; Luiz
gartholumeu de Souza e Silva, vinte e
quatro s otos; Dr. João David Perante,

• vinte e quatro votos: Dr. Randolpho Pe-
reira Serzedello, canceraste ,e sete votes:
— José Aleixo Machado, presidente da

Patinas, 1 — A mesa eleP wal da pri-
Meira do munieipio de Palmas, Estado
do Paraná, declara que na r traição reali-
tada hoje primeiro de m. ,a de 1918,
na mesma secção pata Presidente e 'Vi-
ce-Presidente da Republica e para se-
Eador federal, compareceram' e votaram
62 eleitores, sendo o resultado o seguiu-

_ %g:-Para Presidente da Republica: Dr..
Wuncisco de Paula Rodrigues Alves,
ikeicoenta e dous votos; para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delphim !go-
teira da Costa Ribeiro, eincoenta e um
votos; para senador federal: Dr. Gene-
gogo ?alargues dos Santos, cineoenta o
tem votos. Palmas, 1 de marco de 19l8.
e.- atesarás: Antonio Diniz Faro Sobral.
Szresidenle. — Antonio Teixeira aclima-
tães. (Recontelumento de firmas.) Re-
amanhece as firmas dos Srs. Antonio Dl-
IliZ de Faro Sobral e Antonio Teixeira
aufrnarães como verdadeiras, do que dou
dal em testemunho da verdade. Tra-
gue do Oliveira Silverio,

ESTADO DE SANTA CATILtRINX

Campos Novos, 2—Mesa da 3' seeeão
rolellaral irgaftpbs	 _cns, ;Bolgtini,

Esta mesa faz saber que, na eleição a
que boje se procedeu nesta secai°. obti-
veram votos para Presidente da Republi-
ca: Dr. Francisco de Paula a Itodrigues
Alves, vinte euin votos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 21 votos. Para
senador federal; coronel 'Vidal José do
Oliveira Ramos, 20 votos. Para dama'.

• fãdos federaes: Dr. Abdon Baptista,
vinte e um votos; coronel Eugenio Luiz

21 votos; Dr. Celso Bayana, 21
votos. 8' secção eleitoral da comarca do
Campos Novos, em 1 de março de 1918..
—Zeferino Candido de Bittencourt, pre-
sidente. --e Pedro' Antonio da Silva,
mesario. — David Teixeira de Andra-
de, mrsario.

S. José Santa Catherine, 1 — Pelo
presente boletim, passado. ela duplicata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição para deputados, realizada hoje,
nesta secção, comparateram e votaram
quinze eleitores, sendo o resultado para
deputados: coronel Antonio Pereira da
Silva e Oliveira, 26 votos; Coronel Eu-
genio Luiz Midler, 10 votos; Dr. coro-
nel Bayma, seis votos; Dr. Abdon Ba,

treS votos. Mesa eleitoral da a•
secção de S. José, 1 de mared de 1918
—O presidente, José Silveira de Souza.
— O meneio, Estevão Pedro Espindola.

reesario, Pedro Brum Junior. Re-
conheço verdadeiras as assignaturas
supra. S. José, 1 de março de 1918,
a-- O escrivão, 'Uacari° Bento de t'souza.

Laguna, 1 — Boletim. A mesa da
21 nasce° eleitoral, faz publico que, na
eleição que se procedeu hoje para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
para senador e deputados ao Congresso
Federal, obtiveram votos os seguintes
cidadãos: Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, 59 votos. Para Vice-Presidente da
Ilepublica:_ Dr. Delphiin Moreira da
Costa Ribeiro, 50 votos. Para senador:
Vid41 José de Oliveira Ramos, 59 votos;
coronel Antonio Pereira da Silva e Oli-
veira, 59 votos; coronel Eugenio Luiz

59 votos. Mesa da 24 secção
eleitoral. Laguna, 1 de março de 1918.
-- Victor Francisco Freitas, presidente.
— Antonio Soares da Silva, mesario.—
Ulysses Guimarães Teixeira. Júlio
Decio Barreto, secretario, ad-hoc.

Indayal, 1 — Boletim passado em tri-
pWata patte os fins legaes. Declaramos.
que na eleição de hoje, nesta secçao,
compareceram e votaram trezentos e
quarenta e um (311) eleitores, sendo o
resultado: Para Presidente da Repu-
blica, conselheiro Francisco do Paula
Rodrigues Alves, tresentos o quarenta_p
um (311) votos. Para Vice-Presidente
da Republica. Dr. Delplám Moreira da
Costa, tresentos e quarenta e um (31i
'votos. Para senador: ¡coronel Vidal José
de Oliveira Ramos, tresentos e quarenta
e um (311) votos. Mesa eleitoral da 1°,
secção, do municiai° de Blumenau,
1 de março de 1918. — jacintlio
JUCÁ. presidente. — Clodoaltio Macia-
do da Luz, mesario. — Nestor Marga-
rida. Reconheço verdadeiras as tres fir-
mas supra, do que dou' fé. Indayal,
1 de março de 1918. Em testemunho
(rtf) de verdade, — Frederico Müller,
telegraphista. — ,João Oetaviano do
Nascimento Ramos, encarregado da es-
tação.

Brusque, 1 — Boletim do resultado
'da eleição procedida hoje na 1' seceão
eleitoral do municiado de Brusque, Es-
tado de Santa Catherine: Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco da
Paula Rodrigueg Alves, oitenta votos;
pLara_ Iiteste' sicle_n_lq da ReQuidica: Dr;

Delfim Moreira da Costa Biberão, oba-
tenta votos. Para senador: coronel
dal José de Oliveira Ramos, oi-t
tente votos. Para deputados ao Coa..
gresso Nacional: Dr. Abdon Baptistas
setenta e tres votos; Dr. Celso Rama,
eineoenta e oito votos; coronel Eugenio
Luiz Müller, sessenta e sete votos; Drm
Victor Konder, trinta votos; Dr. Gusta-
vo Lébon Regis, quatro votos: majon
Vicente Schaefer, deus votos. Bruadues
1 de março de 1918. — Adalberto'Be
lisario liamos, presidente da mesa. •—a.
.0tto Schaefer, 1° supplente do substituto
do juiz federal. — Amada° Beduschit
presidente do conselho.

Campos Novos. 2 — Mesa da 1* seeeild.
eleitoral em Campos Novos: Boletim: Estai
mesa faz saber que na eleição a quo
hoje se procedeu nesta acesa° obtive-
ram votos* Para Presidente da Repu-1
blica: Dr. Francisco de Paula Rodei-
gales Alves, vinte e quatro votos; para
Vice-Presidente da República: Dr. Dei-.
fim Moreira da Costa Ribeiro, vinte o
quatro votos. Para senador federalt
coronel...Vidal José . de Oliveira Ramos:.
vinte e quatro vot4. Para deputados
federaes: Dr. Celso Bayrna, vinte a
quatro votos; coronel Eugenio Luiz;
Müller, vinte e quatro votos. Terceiro
districto de Campos Novos, em 1 do
março do 1918. — Augelino Ribeiro
das Chagas, presidente. — Sergio Pires

• Prione, mesario. — Manoel Figuaras
seeretario. Guilherme Antonio do
Souza.

Florianopolis, 1 — Boletim a-- Pelo
presente boletim passado em triplicai§
para os fins legues, declaramos que na,
eleição de hoje nesta secção Com
receram e votaram eincoeula e selo
eleitores, sendo o resultado: Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, eineoeuta e seis'
votos; Dr, José Francisco de Assis .
Brasil, um veto; para Vice -President,*
da Republica: Dr. Delfim Moreira 60;
Costa Ribeiro, eineoenta e seis votos; o
Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, sant
voto. Para senador: coroenl Vidal JeaO
de Oliveira Ramos, eincoenta e seis ve§
tos; Dr. Henrique de Almeida Valgas
um voto. Para deputados: coronel An..:
tonio Pereira da Silva e Oliveiras
sessenta e ires votos; Dr. Abdon Ba§
ptista, quarenta e nove ratos; lk.
so Dayma, eincoenta votos; Dr. 0US4
Lavo Lébon Regas. quatro votos; coro.
nel Eugenio Müller, dous Velas; Dr.,
Victor Konder, ddus votos; Dr. José;
Anime Boiteux, um voto. Mesa elei•-a,
toral da.	 secção do municipio
Florianopolls, em 1 de março de 1918.,
— José Pedro Duarte Silva, presiden-C.
te. — Alcides Aeillnee de Ondeados
mesario. — Joaquim de Oliveira Costa.,
Reconheço verdadeiras as assignaturas
retro e dou fé. Florianopolis, 1 de
março de 1918., 	 José Garcez éttnioes-
secretario.

Florianopolis, 1 — Boletim -- Pet°
presente boletim, passado em triplicai:. ,
para os fins legaes, declaramos que n§
eleição de hoje nesta secção campa-.
receiam e votaram sessenta e neve elei-
tores, sendo o rosnando: Para senador :1
coronel Vidal J. de Oliveira Ramos, 69
votos. Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula ,Rodrigues Al-
ves, 69 votos: para Vice-Presidente clã
Republica: Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, 69 votos. Para deputados:
comei Antonio Ti. da S. Oliveira, 8(
votos; Dr, Celso Bayma, 59 votos; Dr.;
Abdon Baptista, 58 votos; Dr. Gustavo
Lébon Relis'oty_sts.„; Mesa ejeitoral cl‘
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(69) votos: Or. Abdon Bapti sta, sessilda
e nove (69) vidos; coronel Eugenio Mid-
ler; setenta o nove (79) votos; Dr. Gus-
tavo behon Resia, dezesete (17) voto";
Dr. Victor Konder seis (6) votos. P-ira
senador, aia anel Vida! Ramos, edema
(80) votos. Para Presidente da Repu-
blica, Dr Francisco de Paula itodmees
Alves, eitenia (8(J) votos. Para Vice-
Presidente da Republica. Dr. Delphou
Moreira da Costa Ribeiro. oitenta (80)
votos. - Amorico da Silveira Nani'l,
presidente. - José do Amaral. Rate-
'Meço verdadeiras as firmas supra e dm
fé. Em testemunho da Nerdade. Bajuliy,
1 de março de 1918. --. Frederico Au-
gusto Luiz, secretario.

Blumenau, 1 - Resultado da votação
-da mesa eleitoral da, segunda Reação do
inunmipio de Blumenau, de 1 do março
de 1918: Para Presidente da Republica,
conselheiro :Francisco de Paula Itodri-
mica Alves, com 55 votos; para Vice-
Presidente, Dr. Delphim atottira
Cesta Ribeiro, com 55 votos; para cis-

• mador fedelid, coronel Vidal José de
Oliveira Ramos, com 55 votos; para
deputados, Dr. Victor Entalar, Cinu 127
votos; Dr. Celso Bayma, com 17 votes;
Dr. Abdon Baptista, rom17 votos; Dr.
'atoem Ramos, ceio um voto; Dr. fichem
Regia com um violo; coronel Eugenio
Miiller, coal IIM voto; cortinai Antonio
Pereira da Sisa, Oliveira, com um voto.
-ti presidente, Eraniiisco da Cunha

-- mesario, Fernando A i
-temburg. - O secretario, Fernando

Luiz. - Silveira da Veiga, encarregado
da estação.

Araranguti, 1 - Nas eleições proce-
didas perante a mesa da segunda sução
eleitoral na Séde desta villa de Araran-
guá, no edificio das escolas reunidas,
para Presidente e Vice-Presidentr da
Republica, senador o deputados fada-

raes, obtiveram votos-os seguintes cida-
dãos: Para Presidente da Republica,
Dr. Francisco tio Paula Rodrigues Al-
ves, com 139 votos; para Vice-Prasi-
dente da Republica, Dr. Delphlm Mo-
reira da Costa Ribeiro. com 139 .'mos;
paca senador, coronel Vidal José de
seira RamoZ, com 130 votos; para criva-
tados federas, coçonel Antonio Pereira
da Silva o Odveira, com 139 votos; co-
ronel Eugenio Luiz Midler, com 139 VC-,
tos; Dr. Ce'so Bayma, com 139 votos;
Mesa da segunda secção eleitoral do um-
»ulmo de Ararangué, em 1 de março de
1918. - Pedro Fernandes de Souza,
Presidente. - Antonio Tavares Junior,
mcsario. - Manoel Antonio Searas,
mesario. -a Antonio Manoel Pereira,
crelario

Caninos Novos, 1 - Mesa eleitoral Mi
primeira seceão município de campos
Novos - Beietim - Esta mesa faz 91-
ber que na eieirão boje procedida nesta
SOCCIO obtiveram votos os seguintes:
Para Presidente da Republica, I h'.

-Francisco de Paula Rodrigues Alve4, 18
votos; para Vice-Presidente da Remi-
'Mica, Dr. Delphim Moreira da &tala
Ribeiro, 18 votos; para senador federal,
coronel Vidal José do Oliveira Ramos,
18 votos; pura deputados federaes,
Gustavo Letion Regia 18 votos; Dr.
Abdon Baplista, 13 votos; Dr. Celso
'Bania, 13 1. otos; coronel Eugenio Luiz
Midler, 12 votos. Campos Novos, 1 do
março do 1918. - Lucas narina, pre-
sidente. - Francisco Alves Fagundes.

Leonidas
- S. Joaquim, 1 - de apuração
- 4 mesa desta 2' secção eleitoral do
município e comarca de S.-Joaquim da
Gosta da Serra, tstade de 8. Calharina,
abaixo assignada, -faz publico que nas

.1 • 'settila do municipio de Florianopolis,
tem 1 do março de 1918. - Luiz de
eliveira Carvalho. - Manoel dos San-
ita! latada. - Leonel Iteleodoro da
Luz. Reconheço as firmas supra dos
mamilos Luiz de oliveira Carvalho,
;Manoel dos Santos Lostada r Leonel lle-
Mode° da Luz e dou fé, Elorianopolis.
1 de março de 1918. Em fé le validada
'(estava o signa!). - Por tabetlitio,
Lfitmardo Jorge de Campes ;Maior.

Florianopelis, 1 - Boletim eleitoral
b- A masa eleitoral da sexta secção do
município de Florianopolis, dando cum-
primento ás clisposiçiira constantes do
Paragrapho vinte e Ires do artigo qua-
infle das instrueções que baixaram com
o decreto ri. 12.391, de 7 de fevereiro
de 1917, faz publico o resultado da
eleição a que hoje se proredeu para
Preaidento e Vice- Presidente da Repu-
Mira, um senador e quatro deputados
federaes pelo Estado de Santa Calha-
tina, cujo é o seguinte; Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, 52 votos; para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, 52 vo-
tas. Para senador: coronel Vidal josá
do Oliveira Ramos, 51 votos; entone'
(Instava lliebard, 51 votes. para dopo
lados federaes: coronel Antonio Pereira
la Silva n Oliveira, 70 votos; Dr. Abilen

Baptista. 12 votos; Dr. Celso 143) lua, 41
votos; Dr. Iiielorino de pauta Ramos, 1
xoto; Dr. Viciar Kant litr, 1 na°, Dr..
ilosé Arthur Rodam, t voto. Floriano-
polis, 1 de março de 1918. - Joãa
Benjamin Wendausen, presidente. -4
Octavio Lobo da Silveira. mesario. •-•
José Odonnet, mesario.-11ippolyto Boi-
Rani. fiscal. - Heitor Salomé l'ereira,
fiscal. Reconheço verdadeiras as assi-
gnaturas supra. Florianopolis, 1 de
znarço do 1918. - O secretario, Fran-
cisco 11. dos Prazeres Junior.
.11ajahy, 1 - Boletim eleitoral -

Mesa eleitoral da segunda secção da co-
marca de Itnjaby, no Estado de Santa
Catharina; nos termos do paragrapna
vinte e um (21) do ardigo quatorze
(14), das ínstrucções allat.XISS 110 ao-

breie numa ro doze 'mil lresantos e na-
• :venta o sete, de sele de fevereiro de mil
novecentos e dez,	 torna publico peio
progrido boletim eleições de Presi-
dente o 'Vice-Presidente da Republica
o mo senador federal, realizada nela
data na dita secção. Conforme consta da
respectiva acta dos trabalhos eleitoraea
'obtiveram lotes para Presidenta da
Republica. Dr. Francisco de Paula ho-
drigues Alves, cento e iate o cinco
(125) votos; para Vice-Presidente, Dr.
alelphim Moreira da Gosta Ribeiro, cento
e vinte e cinco (125) votos; para sena-
dor federal. coronel Vida] José de
volva Ramis. cento e vinte e rimo
1 (125) votos. Mesa eleitoral da segunua
teeeão da comarca. de Itajahy, em pn-
sineiro de marce.de mil novecentos o de-
Zoilo (1918), - Marcos Gustavo 'least.
»Rabiada, - J/11:PariO Tavares do

- Manoel Corraa de Mello. -
Edmundo WS. secretario. Reconheço
yerdadeiras Ga firmas supra n dou
Em testemudho da verdade. ltajahy, 1
de marco tia 1918.	 Edmundo liensi,
becrefario.

ItalahY, Mesa eleitoral da pri-
Malva secçAa dn municipio de Itajr.liy, 1
lie marco de 1918. Pelo presente belo-
fim declaramos que na eleição de bojo
nesta SeCnt) compareceram e Vaiaratil
oitenta (80) eleitores, sendo o resultado
para deputados. coronel Antonio i'a-
reira 'da Silva Oliveira, sessenta e nu‘e

eleições procedidas hoje nesta Rasas
para Presidente e Vice-Preddento da
Republica, uni senador por este Estado •

quatro deputados ao Congresso Fe-
derai, obtiveram votos os seguintes ci-
dadãos: Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paitla R. Alves, 61 vo-
tos; para Vice-Presidente: Dr. Delphini
Moreira Costa Ribeiro, GI Votos: para
senador: coronel Vida: Ramos, 01 vo-
tos; para dopuladtts federues: co-
ronel Antonio Pereira da Silva Oliveira,
Dr. Celso Ilaynut e coronel Etigetti3
Ilitifter, taifa um 81 votos, e • por verdade:
assim/amos o prez:anta. 8. Joaquim, Ir
senão eleitoral, em 1 de marco de 19121,
- João Francis:o da Rosa, matidentee
- Mame/ Silva Martins, mesario.

S. loa; 1 - A mesa eleitoral da
senão do municipio de S. José, nos t-
inos do § 21 do art. 14 das instru
anaexas ao decreto n. 12.391, de 7 de
ft:taraíra tio 1917, torna publico pre-
sente boletim que mu eleições de Pra-
aldeado e Vice-Presidente da RnpubliCk
senador e deputados ao Congresso Na-
cional ,realizadas nesta data na dita se-
ação conformo consta dos respectivos
trabalhos eleitoraes, ,obtiveram votos:
para Presidente da !lapidifica: Dr.Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alvos, vinte ó
nove (29) votos; para Vice-Presictento
tia Republica: Delphila Moreira da Costa
Ribeiro, vinte e nove (29) votos; para
senador federal: Vidal .1osm ile Oliveirá
Ramos, vinte e noee (29) votos; para
deputados ao Congresso Nacional: ao--;
ronel Antonio Pereira Ca Silva e Olivei-
ra, quarenta e seis (46) votos; coronel.
Eugenia Luiz Midler. vinte (20) voteEl
Dr. Celso Bayma, dezoito (18) votos;
Dr. Abdon Baptista, ires (3) votos. Sala
ela f • secada eleitoul do município dó
S. José, em 1 de marco do 4918. - Dr..
Corrêa de oliveira. - Antonio Augustá
Ulmo Kaauff. - Pailona Delry. Re-.
conheço verdadeiras as assignaturas re-
tro o supra, por serem dos próprios, do
que dou fé. ,Stio Jos& em 1 do marco (4i.
1918. O labellião Lauf. Wanderley
varo Lins.

Nova 'frente, 1 - Recebi da 1" sução;
ila mesa eleitoral o ho/eliin dando o rei-,
saltado da eleição da hoje. Boletim
pelo presente boletim, passado em
/Meada .para os fins Joanes, declaramal
que na eleição do hoje nesta Secção com-;
pareceram e votaram trinta c um ciai
tares, sendo o resultado: para Presi-
dente 11a Republica: Dr. Francisco do
Paula Itodrigoes Atroa tririla e um vo-
tes ;para Vice-Presidanto da Republica:
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro:
trinta n um votos; pata senador: coroue
"Vidal José de Oliveira Ramos, trinta
uni votos; para Deputados: Dr. Aladmi
llapiista, trinta o um votos; Dr. ColSd
Bayrua, trinta e um votos; coronel Eu-i
genio Luiz alüller, trirda o um votos.)
Mesa eleitoral da 1' secção do munialpid
do Nova Trent°. 1 do março do 1918.-it
O presidente. Nicoltio Ralo. - Membro
Antonio Tornazzoni. - O seendarietz
dosa Ileenpliceo verdadeiras ai
assignaturas supra, do que dou fé. Novili
'Pranto, em 1 de março do 1918, em fi
da verdade -O eserivão do paz, J080,1
Valle. Saudai:15es. - Eaturnino Fernan.i.i
dos, encarregado da estação telegra-ii
phiea.

Tiucas, 1 Recebi seguinte boletint
eleitoral: A mesa el e itoral da segunda
secção
mos do aritt."1111c,i1;" 'ti'

	 mia 
tPrasiit";

strmicões amavas ao decreto n. 12.1914
(10. 7 de fevereiro dg 1917, torna publico;
.pelo presente boletim, que nal gleiçõel
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de Presidente e Vice-Presidente da Re-
publica e um senador e quatro- depu-
tados, para este Estado, realizadas nesta
data, na dita sacão, conforme consta da
respectiva aala dos trabalhos eleitoraes,
obtiveram votos para Presidente da
Republica. Dr. Frencisan do Paula lio-
atrigues Alvas: para Viee-Presidente da
Republica, Dr. Delpbim Moreira da
Cata Ribeiro; para senador, coronel 'Vi-
dai José de Oliveira Ramos; .para &ma-
tados, coronet Antonio Pereira da lI1)va
e Oliveira. Dr. Abdon Baptista e coro-
nel Eugenio Luiz Müller, (43) quarenta
e ires. Mesa eleitoral 'da segunda sauim
do municipio de Tijuras. em primair°
de março de 1918. s•-• Benjamin Gallotit
Junior, presidente. Alexandre Fran-
cisco Gomes Miranda, meado. — Ale-
-madre Ternes, mesario. — Dominga
Corrêa de Amorim Junior. seca:ano.
Reconheço verdadeiras -as firmas o Ipt-
tras supra. E que doirfé. Tijucasa 1 do
março de 1928. — O escrivão de paz,
'Amaria! Junior da Ctinha., Encarre-
gado 'do Telographon

•ESTADO DO RTO GRANDE DO SUL

Tupaceretaii. 1 Boletim. A mesa
eleitoral da segunda secção do muni-I-
MO de Julio do Casinhas, r distila()
eleitoral do Estado do Rio Grande d5 Sul,
declara, para os devidos fins, que nas
eleições, perante a mesa realizadas beata
data, rei apurado o seguinte resultado:,
Para 'Presidente da Ilimublica, • Dr.
!Fran-Cisco de Paula Rodrigues Alves,
qqarenta voos: para Vice-Presidente da
Republiea, Dr. _Delphini Moreira da
Costa Ribeiro quarenta votos; para ae-
nadar, Dr. Maioria° Ribeiro Carteiro
Monteiro, quarenta votos; para depu-
tados, Dr. Francisco Antunes alaciel
Junior, cento e cinto votos; Dr. Angu .to
Pestana, trinta e sete votos; Dr. aira-
das Maya, trinta e- sete votos; 'Dr. Mur-
al Perrieit dr Iétieobar, trinta e selo vo-
tos; Dr. José Thamaz Nublam de' Goras
vêa. quaren ta e um votos; Dr. riáé An-
tonio Flores da Cunha. oito vala. Sr-
gundo,distrialo, Julio de CaStilhOP, 1 de
março de 1918. — José. Gomes Soriorio
Pintinho. presidente.—Landelino Lima

Arsenio Carlos Liebt, secretario. Reco-
nheço verdadeiras as duas primeiras
firmas retro, do que dou fé. Era teste-
munho. da verdade: Tupaceretart, se-
gundo distribto de Julio do Castithos, 1
de março de 1918. — Arsenio Carios
Liehl, escrisfjo distrietal e secretario.
• D. 'Pedrita. 2 — Pelo presente bole-

tim, em trialicala, para fins eleiloraes
legues, declaramos que

,
 na eleição 'do

hoje nesta aviação compareceram e ve-
laram 210 deitares, sendo o resultado:-
Para senador, Viciaria° Ribeiro Car-
neiro Monteiro, 158 votos; Wencealán
Eseobar, um voto: para Presidenta,
Francisco de Paula diodrigues Alves, 158
vota; Ruy Barbosa, um voto; para Vice-
Presidente na Republica, Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 158 %oiça;
Joaquim Josi de Campos da Costa lie-
'doira Alinemerrfue, -um voto: para
deputados, !omina:os Mascarenhaa, 153
anta: Joaquim Luiz Osorio, 158 vetos;
roa'Similies Impes, 158 votos; nono,:ves,
'd58 votos; Ranha& Caccia, 106 autua'
redro Atoam, 110 votos. D. Pedrito,
Ida março de 1918. — Urbano Freira
1Foritoura...— lanai° Feliz da Silva
/Primo. —Maciel da Cunha. Reconheço
}verdadeira as ires firmas supra do pra-
frio _punho do a janotado, por ler del-
Qas aaleno eimbechrumto do que dou rê.-
11) . Pedrito	 de março de 1918. -- Em1---atsaaaa	 _	 -

testemunho ria verdade, José Villanota
barbire, notaria interino.

D. PadrPo, 2 — Pelo presente bole-
tim, passado em triplicata para 03 fins
legaes, declaramos que na eleição' de

boje, nesta aecção, compareceram cento
e cincoenta e oito eleitores, sendo
minado: para senador, Dr. Victorino R:-
;beiro Carneiro Monteiro; 'para Peai-
dant° da itepublica, Fr. Francisca -de
Paula floriria/as Alves; para Vice-Pre-
sidente, Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro; para deputados, Dr. Domingos
Pinto de Figueiredo Masearenbas; Dr.
José Barbosa Gonçalves, Dr. Ildefuirsa
Siau3es Lima. Dr, Joaquim Luiz Osorio,
cada uni cora noventa o uni votos; Dr
Pedro Gonçalves Moacyr e Ranhai?! Ca-

- linda, cada tas com cento e trinta e qua-
tro votos curaulativoa. Sexto districto de
Dom Pedrito, 1 de março de 1918. —
lionorio Joaquim da Silva, presida:te.
— Leopoldo Dutra Sobrinho. — Alcides
Consul da Silva. Reconheço verdadeiras
as ires assiapaturas supra, do que dou
fé. Sexto distrieln de Dom •edrito. 1 de
março de 1918. Em testemunho da ver-
dade, o escrivão distrietad, José G•arifal
de Vargas.

Bagé, 2 — Boletim: Pelo presente bo-
letim, passado aent triplicata para os
fins legues, declaramos que na eleição
de boje. uata sexta secção do muni-
aipi° do Bago, compareceram e votaram
duzentos e cmcoenta e nove eleitores;
dando o seguinte resultado: Para sena-
dar; Dr. VictorinoItibmiro Carneiro
Monteiro. Para Presidente da Rapubli-
ca: Dr. ,Francisco de Paula Rodrigues
Alves e Vice-Presidente da Republica,
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
cada uni respectivamente, com cento e
cinco votos. Para deputados: Dr.. Do-
mingos Pinto de Figueiredo Mascare-
plias, Dr. lidei-cum Simões Lopes, Dr.
José 13arbosa Gonçalves, Dr. Joaquim
Luiz Osorio, amaranto e cinco votos,
cada um; Dr. Pedro Gonçalves Aloacyrt
e coronel liaphael Gabada, cada um com
tresantos e oito votos, cumulativos.
Mesa eleitoral da 6' senão do nniniei-
pio do Itagé, 1 do março de 1918. —
Calixto Gonçalves, presidente. — Pedro'
Alves de Oliveira, mesario. — 1-Mayer/-
lura Artto Costa, mesario. Reconheço
:verdadeiras as ires assignaturas a•etro.
e dou fé, 3* Matalote de Baga. 1 de
março de 1918. Em testemunho da ver-
dade, o escrivão districlal, José Manoel'
de Barros Lemos.

Colonia, 1 — Boletim. A mesa elei-
toral da 1 4 Facção do §• distrieto do
inunicipio de Santa Marra do beca do
Mente, declara, para os devidos fins,
que na eleição perante a Mesma reali-
zada, nesta data, foi apurado o -seguin-
te resultado: Dr. -Francisco Antunes
Maciel Junior, quatro votos, sendo
cumulativos'

'
Dr. Augusto Pestana, 207

votos; Alcides Maya, 207 - votos; Dr.
Alara! Pereira Eecobar, 207 votos; I/r.
Jose Thomai .Nabuco do (louva, 207
votos. Para senador: Dr. \aderira-)

Carneiro Monteiro, 207 votos.
,Para Presidente 'e 'Vice-Presidente da
Republica: 207 votos, cada um, os Dra.
Francisco de Paula Rodrigues Alves e
Delfim Moreira da Costa llibeiro. Pri-
meira secção do 8. districto do mutilei -
pio de Santa Maria da Roma do Mon-
te, 1 do março de 1018. — Eugenio
Canduro, presidente. — Guilherme Ca-
sal Sobrinho, rasaria. — Flodoardo
Mazim Parket . . Reconheço as firmas
supra o dou fé. Em testemunho da ver-
dade, o secretario Theodoro Corrêa dos
-Santos.

Taquara, Estrada, 1 — Pelo prasrn-
.to boletim, passado- em triplicai°, para
os fins legues, declaram que da eleição

de boje, nesta secção, compareceram e
votaram 282 eleitores, sondo o seguiu- •
te resultado: Para Presidente da Re- •
publica: Dr. Francisco de Paula Roa
(frigires Alves, com 201 votos. Para '1 ia
ce-Presidente da Republica: Dr. Del-

-fim Moreira da Costa Ribeiro, com 20U
votos. Para senador: Dr. Vietorino Ri-
beiro Carneiro Monteiro, 201 votos.,
Para deputados: Dr..Antonio Carlos
Penafiel, com 1.600 votos: Dr. Antonio
Moraes Fernandes, com 400 votos; dou'. -
ter Alvaro Baptista, João Simplirio Al-
vos de Carvalho, João Vespucio de
Abreu e Silva, Evaristo Teixeira do
Amaral, com uni voto cada um. Pri-
meira secção eleitoral do Taquara, 1 de
março de 1918. — João Antonio Alves
Nogueira. — João Martins Rangal. Re-
conheço as firmas supra. Taquara, 1,
de março de 1918. — O secretario e
notado federal, Fidelis de Vargas.

• Catnaquam, 1 — Conunuuico-vos que,
de ;recado com o § 2a do art. 14 da
lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910,
transcrevo o seguinte boletim eleitoral:,
Jtecebido ás 20 horas e 55 Minutos do
dia 1 de março: Pelo presente boletim,
passado em triplicais, para os fins le-
gam.% declaramos que na eleição de hoje, • •
nesta 1' secção, compareceram e vota-
ram cento .e setenta eleitora, sendo o
seguinte resultado: Para senador: Dia
Vielorino Ribeiro , Carneiro Monteiro;
para Presidente da Republica, o lira
Francisco da Paula llodriguas Alves, e
Para Vice-Prenda/deRepublam, o
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
obtiveram tento e setenta votos cada
um. Camaquam, 1 de março de 1918a
—,João Antonio Castro, presidente. —
Manoel Urbano Chinepe. — José Au-
Maio Natio. 'Firmas reconhecidas, na
fôrma da lei. — Aurelio Candido 'Cha-
ve. telegraphisLa.

Jaguarão, 1 — De aia:ardo com o
ligo 14. § 23 do decreto n. 12.39l, de
1 de fevereiro de 1917. e.ommunico
37. Ex. o -resultado da eleição da ta 2•
e 3' secções desta cidade. Para Presi-
dente da Republica: Frr. Francisca° de
Paula Rodrigues Alves. 329 votos e' ires
em separado. Para Mce-Prasitiante da
Republica: Dr. Delfim Moreira da Cos-
ia Ribeiro, 327 votos e área em amara-
do; general Fel tc lano Mendes ,do Morara,
um voto. Para senador: Dr. Meti:iria()
Ribeiro Carneiro Monteiro. 327 votos o
ires ein separado; Marechal Luiz. Al-
ves Leite Oliveira Salgado. um Voto; .
Pedro. Monteiro, um voto. Para depu-
tados: Dr. Ildefonso Simões Lupa, 327,
e ires em separado; Dr. Domingos Pin-
to de Figueiredo Mascarenbas, 325 a

tres em separado; Dr. José Barbosa
Gonçalves, »23 e fres em separado; Dr.-
Joaquim Luiz Osnrio. 325 e ires e/11 se-
parado; Dr. Octavio (Francisco da 110--
aba, dous votos; Dr. Pedro Gonaalvea
Moacyr. 99 votos: Raphael Caberia, 98
votos, mais cinco em separado e um
protestado. 'Encarregado, Marianta.

Rio Grande, 1 — Pelo presente how
latim -assado em duas vias para 03
fins legaes. declaramos que na eleição
de -hoje nesta Retorto compareceram e
votaram 304 eleitores sendo o matina-
do para senadores: Dr. Victorino Ri-
beiro Carneiro Monteiro. 303 votos; De,
Wtadislao Teixeira Bandeira. uni volt-
Para Presidente da Republica: Dr,
Francisco de Paula Rocha-11es Alves.
3{4 v01 os. Para Vice-Presidante da
Republica: Dr. Delpb im Moreira da
Costa Ribeiro, com 30.1 votos. Mesa
eleitoral da 2' secção da cidade do Rio
Crendo do Sul, ao primeiro dia do
março do anno de mi l novecentos e de-
zoito. — João Castilho Barbosa, presha
dente. a-s Leonel P. s. Oliveira, mesa-
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— João Francisen Thedosio Gon-
çalves, mesario. Reconheço verdadeiras
as assignaturas supra do que dou fé
em testemunho da verdade.

S. Leopoldo (E. Forro), 4 — Boletim
i'Pelo presente boletim passado em til-
plicata para fins legara declaramos que
na leição de hoje desta seeção votaram
95 eleitores, sendo o resultado! Para
Presidente Dr. Francisco de Paula
Bodrigues . Alves, com 95 votos. Para
N iee-Preeidente da Republica ; Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
com 95 votos. Para senador: Dr.
Nietorino Ribeiro Carneiro Monteiro,
com 95 votos. 2*- seeção . eleitoral
!federal, em teão Deopoldii, I de
março de 1918. — liberto Rodrigues.
— Fernando Chaves. — Jos4 Carlos
Sperb. — Bento Manoel Venoso. Re-
conheço vet.dadeiras as Ires assinatu-
ras supra. Attesto verdade. S. 1.eopol-
do. 1 de março de 1028. — Notaria,
José Simeão Camara, servindo secreta-.
rio.

S. Leopoldo (E. Ferro), 1 — Bole-
tim passado em triplicata para os fins
legaess declaramos que na eleição de
hoje, desta srwção compareceram o vo-
taram et eleitores; Sendo o resultado:
Para deputados: Alvaro Baptista. coro-
nel Evaristo Teixeira do Amaral. Dr.
Gomereindo Taborda Ribas, Dr. João
SiMilliCi0 Alves de Carvalho, Dr. João
Vedipurio de Abreu e Silva, rada um
com tot votos e Dr. Antonio de. Moraes
Fernandes, com 5 votos. 8'. Leopoldo, 1
de março do 1914, 	 secção eleitoral.
— Sebastião Barreto Leite, presidente.-
— Luiz Moog. — João Bandos. — José
Moreira do Magallilles, secretario.

:fonte Maria, 2 — Boletim — A mesa
eleitoral da 7' seca° do 5° distrieto
Santa Maria, Estado do Rio Grande do
Sul, declara para os devidos fins que
na eleição perante a mesma realizada
nesta data foi apurado o seguinte. re-
sultado: Para Presidente da Republica:
•Ik. Francisco de Paula Ibilrigues AI-
\C, ,com setenta e nove (71i) votos.
Para Nice-Presidente da Republica; Dr,
Delphim Moreira &Colga Ribeiro Moa-
leia), cum setenta e nove (79) votos.
Para &pulados: Dr. Alcides, digo, Au-
gusto Pestana, 31areal Pereira Escobar,
José Thome; Francisco Antunes Maciel
Junior. com vinte e quatro NOW9 (24).
— Pedro Celestino Alves. — (Movie
Ribeiro dos- Santos. — Frederico Mo-
mira. Reconheço as firmas supra e dou
fé. -- -1 de março de 191.8, — João da
Silva Flores, recretario, ad-hoe.

Porto Alegro, 1 — Pelo presente bo-
letim passado em ',definia para Os fins
legaes declaramos que na • eleição do
bojo onda senão compareceram e
votaram 10:1 eleitores sendo o resulta-
do: Para deputados: Dr. Alvaro Ba-
ptista; 149 votos: Coronel Evaristo Tei-
xeira do -Amaral, fiO votos:. Dr. Co-
mereindo Taberda Ribas, 149 votes; Dr.
João SimPlirio Alves de Carvalho, 4 48
votos; pr. 3051° Vespucio de Abreu o
Silva, 153 votos; l ir. Antonio Moraes
Fernandes, 51 votos: Dr. Antonio Car-
los Penal lei, 1 voto. Porto Alegre, 5* sii-
eção eleitoral, em 1 de rily119 WS.
— Luci° F. Soares. — Julio A.Acuo. Leoncio Martins Lopes. flecti-
plioço como verdadeiras as assignatus
§Its supra. •- Em testemunho da ver-
dade. — José Cavalheiro do Amaral, se-
crel avio, M-hoe.

Porto Alegre, 1 — Pelo itreaenta bo
'mim passado em triplicala para os trilá
legaes, declaramos 'inc na eleição do

hoje nesta secçãO compareceram e vo-
taram 1;8 eleitores bando o resultado:
Para Presidente da Republica, 164; para
Nice-Presidente da Republica, 164; para
senador, 16.1; para deputados, 175. Por-
to Alegre, 1 de março de 1918. — Fre-
derico Ponciano Lobato, presidente. —
Eduardo Drrte, mesada. Reconheço
verdadeiras as assignaturas supras o
dou fé. Porto Alegre, 1 do março de
1018. — O secretario, João Marques
Gomes,

Porto Ah gre, 1 — Pelo presente bo-
letim, passado em triplicata para os fins
Mous declaramos que na eleição do
hoje, nesta secção, compareceram e vo-
taram 178 eleitores, sendo o resultado:
Piga Presidente da Republica, 161; para
Vice-Presidente da Republica, 164; para
senador, 164; para deputados, 175.
Porto Alegre; 1 do março de 1918. —
Frederico lima:fano Lobato, presidente.
— Eduardo Duarte, inesurio. Reconheço
verdadeiras as assignaturas supra e dou
fé. Porto Alegre, 1 de março de 1918.--
O rocretario, João Marques Gomes.

Porto Alegre, 1 — Pelo presente ha-.
letlin passado em triplicata para 03 rias.
legues declaramos que na elekilo do
hoje, nesta secção, compareceram o vo-
taram cento e sessenta e quatro eleito-
res, sendo o resultado; Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, 110 votos. Pura Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 140 votos.
Para senador: Dr. Victorino Ribeiro
Carneiro Monteiro, 140 votos. Para
deputados: Dr. João Yespucio de Abreu
e Silva, 140 votos; Drs. 1:moerei:Ido
faborda Ilibas, Alvaro Baptista, João
Snriplicin, Alves de Carvalho e coronel
Evaristo Teixeira do Amaral, 136 votos
cada uni; Dr. Antonio de Moraes For-
ma:Ides, 125 ‘oLos. Porto Alegre, t de
março do 1018. — Justino Coelho da
Silva Junior, secretario, digo, presiden-
te. — João Francisco Alvares, mesario.
--Jos.é Luiz Ratando, incsario. — Julio
Pinto, fiscal. Reconheço verdadeiras
assignaturas acima. Porto Alegre, -1 de
marco de 1018. — Othelu Rosa, ornejai'
do Registro Especial, servindo como se-
cretarie..

Porto Alegre, 4 — Pelo presente bo-
letim, passado em triplicata para os fins
legaes, declaramos que na eleição de
hoje, nesta secção, compareceram e vo-
taram 156 eleitores, sendo o resultado:
Para Presidente da Republica: Dr.
Frinciero de Paula Rodrignes Alves, 140
votos. Para Vice-Presidente: Dr. Del-
phim Moreira da Costa Ribeiro, HO ve-
tos. Para ?senador: Dr. \ l ictorino Ri-
be iro Carneiro Monteiro. 140 votos.
Para deputados; Dr. Alvaro Baptista.
139 votos; coronel Evaristo Teixeira do

•Amaral, idem: Dr. Gomercindo 'labor-
da Ribas, idem; Dr. João Simplicio Al-
ves de Carvalho, idem; Dr. João Nes-
pulo de Abreu e Silva, idem: Dr. An-
tonio de Moraes Fernaudes, 85. — AI-

- eibiades Oliveira de Campos, presidente.
•Porto Alegre, 1 de março de 1918. —
Antonio Gonçalves de Moura Monteiro,
— Minuto Emilio Bobrer. Reco/Mem
verdadeiras as assignaturas supra.- —

, Alcides Antunes da Cunha, secretario.'
Porto Alegre, 2 — O cidadão Nabor

Motirné Ateeedo,.presidente da mesa
eleitoral da 6' seção (salão Rocco),
idos rommuniea-vos o seguinte resul-

• tido ds eleblies federaes hoje realiza-
da nesta fieecãe eleitoral: .Comparece-
ram 163. eleiteres, deixando de o fazer
58 eleitores. Apuradas as cedidas rem-
itiram oq votos nos candidatos: Para se-
Mon	 Nictprjact Ribeiro 1iarneiro

Monteiro, obteve 143 votos e
mino da Sitia Torelly, um voto. Para
Presidente e Vice-Presidente da Repa-
b1 ie a : Dr. Francisco do Paula Rodei-
gnes Alves, 147 votos; Dr. Delphirn Mo-
reira da Costa Ribeiro, 143 votos. Para
deputados: Dr. Alvaro Baptista, 141
votos; Dr. Antonio Carlos Penafiel,
cinco votos; Antonio do Moraes Fernaa-
des, 100 votos; coronel Evaristo Teixei-
ra do Amaral. Dr. Gomereindo Tabor-
i la Ribas e Jeito Simplieio Alves de Ca:-
valho, com 139 votos cada um, e Dr.
João Vespuelo de Abreu e Silva, 119 vo-
tos. E lavrei este para ser affixado na
porta do edifica) da secção e publicado
pela imprensa aos 1 de março de 1918.
Eu, Miguel F. Borges da Fonseca. se-
cretario, o escrevi.

Porto Alegre, 2 — Boletim — Presen-
te boletim passado em triplicada para os
fins legaes: Declaramos que, na eleição
de boje, nesta 161 secção, compareceram
e votaram cento e setenta eleitores, sen-
do o resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves. 152 votos. Para Vice-
Presidente: Dr. Delphim- Moreira da
Costa Ribeiro), 15i votos. Para senador:
Dr. Vietorino Ribeiro Carneiro Montei-
ro, 151 votos. Para deputados: Dr. Ah
varn.Baptista. 145 votos; coronel Eva-
risto Teixeira do Amaral, 145 votos:, De.
Gomereindo Talim:da Ribas, 115 votes;
Dr. João Simplicio Alves de Carvalho,
145 votos; Dr. João Vespucio de Abreu
e Silva, 145 votos; Dr. Antonio do Mo-
raes Fernandes (25) cedulas, 125 votos.
Porto Alegre, 1 do março de 1918. —
Francisco Xavier da Costa, presidente.
— Celestino Corr(ta de Mello. — Celso
do Barros Figueiredo. Reconheço ver-
dadeiras as ussignaluras supra. Porto
Alegre, 1 de marco de 1918. — O secre-,
torto, Antonio Basilio Silveira Junior,

Estreita, 2 — Boletim—Pelo presente
boletim, passado em triplIcata, para OS
fins lesmes, declaramos que Para e let-
rão do hoje nesta sução comparecermo
e votaram cento e cineoenta e cinco
eleitores, sendo o resultado pata se-
nador: Dr. Victorino Ribeiro Carneiro
Monteiro, 'com cento e cincoenta e cinco
votos. Para Presidente • Republica:.
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, 'som canto e cincoenta e cinco vo-
tos. Para Vice-Presidente da Republica:.
Dr. Delphim Moreira- da Costa Ribeiro.
cento e cincoenta e .cinco votos: Roera
Saltes. secção eleitorálh- federal do'
munielpio da Estrella, 1 de marro de
918. —( ;uilherme Lolunann, presidente.

Napolege MaioliPrimo, mesarin,
Condido Gloriai), °lesaram Reconhece.
verdadeira as firmas supra, dou fé. Era
testemunho da verdade. — Rocea Sal-
tes. C secção eleitoral federal do muni-
eipio da Estreita. 1 de março de 1918.,
— O secrtario, Germano José Cairia.

ljulty, 2 — Em obediencia ao disaos
sitivo do art. 14. § 42, do decreto nu-
mero 1.259, de 7 de fevereiro de 1917;
transmiti° a V. Ex. o seguinte boletim

, recebido mesa eleição da 1' sução desta
villa. Pelo presente boletim passado ed
triplirata, paea os fins legaes, deola-
rama que na eleição de boje nessa
saciei do P distrido do municiai° dg
ljuhy impparecerain é votaram .3161
eleitores, bendo o resultado para 'símil
dor: Dr. Victorino Carneiro Monteiro,'
316 votos. Para Presidente da Repus
titica: Dr. Francisco de Paula Rodei
gues Alves. 316 votos. Para Viee-Rreis
sidente da, Republica: Dr. Delphim
reira da tosta Ribeiro, 316 votos. tjuhyl
1 de março de 1918. — Alvaro de Cor,
'valho. -7- Elegi% Elzivir Diàs_de
Valha Gt1j,MaraeS.,	 Iiz Eir141417e1.

EstaVa. legalmente fennti ••



• 3123	 (birita-feira 7 .	 atItIO OFFIC(AL	 Mary.? dr 1918 •

,...., João C. Freitas, encarregado do meg Fernaudes, 207„ pedras Brancas, 1 votos; Dr. José Alves Ferreira de 151,:llo,,
'elegrapho Federal. 	 do março de - 1918.-0 presidente, Oscar 70 votos; Dr. Antonio Augusto de Lima,j Santa Maria, 2— A mesa eleitoral da Francisco Alves da Silva. — O mesada, Ga votos; Dr. Sabino Barroso Junior, 57,

2° soerão municipal da municiai° de Luiz Gonzaga Marthts, — Ferinino do %otos; Dr. Albert ino Ferreira Di umSanta Maria da Botta do Monte, 2° (11S- -Araujo Pinto. Reconheço verdadeira as mond, 51 vidos; De, Seba s tião Gançal-
,ilido do Estado do Rio Grande do Sul, Ires firmas retro dou fé. Em tos temu_ Voa Masearenbas 28 votos. E lavrei es-declara, para os devidos 'fins, que na Mio da verdade. Pedras brancas, 1 de les para ser aí/irado lia porta do dir.cleiçãn perante a mesma realizada nesta março de 1918. — Alberto Pereira da fido da secção e publicado pela im.

data foi apurado o seguinte resultado: ftoza. ajudante em pleno exerci,:io, cs- prensa, Eu, o presidente da mesa, Ale-.para senador, Presidente e Vire-Presi- en t . ão distrietat.	 xandre de Souza Continha. — ErnestO
Sdente da Republica. Para senador; Dr„ ESTADO DE MINAS	 lieis da Gama erqueira. ramariaNictorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Dello Horizonte, 2 —

	

	 até Delphino de Paula Ricardo. 	 cifil\ —thooitenta e quatro votos (81). Para Pim-
siderite da Beinddiea: Dr. Francisco 13 .

A0 agora conhecido deste Estado: hot1.1- Augusto Ribeiro, fiscal, lice011heçO as-	 , f_tipriajisiddie tarado e fiscaes. Dou fg.,Paula Rodrigues Alves, oitenta e cinco gi lt,o,s ,111 °, 1;s,	 pelplum,
, o. Cordiae sam açor. I .11	 izonoe., 1-1,).(1)e

dnalavraVddainle?-1 s' Ji; n 14..! tos (85 ). Para Vice-Presidente da e l 'elnaloo, 11•U1
Presidente Minas, Delphim Meeeda. testemunhoRoepCiblira: 'Dr. Delphim Moreira da

Cosia Ribeiro, oitenta e seis votos (86; Uberaba, 1 — District° Uberaba. Ga- Almeida Ferraz, 	 .1.. Vero, encarte,
-Santa Maria, 1 de março de' 1918. — ' ho lm Alves, tresenit 's vinte °sete; ° }1(Ditteluz, Mirins, — Pelo presente ba-ndolina, tresandas o vinte e um: tier-Tancredo Penna de Moram presidente.Homero de Miranda e Silva, mesada. nardo, tresentos e vinte e treg; Aluo", leniu passado em triplicata para os fins
—. João Monteiro Valle Machado, mesa- mil duzentos , vinte e dons ; duzentos ei 

hoje
/i 	 ne

sddia primeira	
tik.imoesg tszetrier:f, cormiric oce te;_o.

rio. Reconheço verdadeiras as tros fir- cinco. Abraços. — Alaor.
nas supra e dou fé. Santa Maria. 1 de Arassually, 1 — Botelim — pelo prea rani e votaram cento e sessenta e 'cinco
marco de 1918. Em testemunho da ver- sento boletim passado em triolica l d para deitares. sendo o resultado: para depu_
dado, t—O notado, Avelindo Vieira da os fins legues. declaramos que, na elei- fados Ter/ornes Ik. Amorico Ferreira

cão do hoje desta Sertão rompariyeram Lopes, (restados e trinta e quatro (331)1
Estreita, 2	 Boletim—Pelo presente e votaram noventa e quatro (91) dei- votos ; Pharmaceutieo Bernardino da

boletim, passado em triplicata, para OS fores, inclusive os mesarios, sendo o re- Senna Fi gueiredo, cento e oitenta e um_
f ins legaes,, declaramos que Para dei -, saltado: para deputado federal: coronel 1(181) votes; lir. Jos ; Bunilario de An-coã do hoje nesta, S ertão , oOm Pozreenaln Manoel FulgerieM Alvos Pereira: tremi , °Irado e Silva, cincodila e uni (51)
e votaram cento o c:invoca:a e cinco tos e sessenta e seis (366) votos; Dr.: tos; conunendadorAntonio Medias For-
eleitores, sendo o resultado: pata sena- Antonio Ferreira Panlino, oito (8) vo- reira da Silva, quarenta e seis (56) te-dorf Dr. Vielorino Ribeiro Carneiro , tos; Dr . João 1'. Galogeras, deus (2)' tos; Dr. Antonio Comes, quarenta oMonteiro, com cento o ducoeula e cinco votos. Para senador federal: Bernardo SM 06.1 votos, o Dr. Sebastião Masca-:votos. Para Presidente da Re 1 liraP -v-- • Pinta Monteiro, noventa e uni ' (91) 111-• ranhas deus (2) %otos. Para senador:Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al- tos; coronel ' frnacio Carlos Morelia federal': Dr. Bernardo Pinta Monteiro;ves, com cento e cineoenta e cinco vn- ol"	 numta 	 (1) voto; coronel Ignacio cento o se:santa (160) oleia; Dr. Luiz1.02. Para Vice-Presidenteda Republica„Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,. Carias Moreira Murta, ma (1) voto, Para Demarais Casta, cinco (5) votos. Para
cento e cineoenta o cinco votos.— Rocca Presidente da Republica: Dr. Frandsro Presidente da Republica: Dr. Francisco
haneve sertão elei toral federai do mu_ de Paula Rodri gues Alves, noventa e de Paula Rodrigues Alves, cento e ces-
ntot tdo da Estreita,	 de marro cIo leia, quatro (91) votos. Para Vice-Presidiai- senta um (191) votos; conselheiro Rugi

Guilherme Lohniann. presidente. --: te da Republica: Dr. Delphim Mareira Barbosa, dous (2) votos; Dr. Nilo pe-
3Napoleão Maio Li Primo, mesada.	 da C. Ribeiro, noventa e Ires *(tM) vo- çanha, um (I) voto e Dr. Cindido Doei-

/ Candido (Mango. mesada. Ileranbeeo los, o l ir. Antonio Carlos Ribeiro de Foz, ura (1) vado.para vice_presideate
ieeradeiras as firmas suprus, dou 'fé. Andrada. um (l) voto. Cidade de Aras- Republica: Dr. Delphim Moreira da

•to, testemunho da verdade. — Roera sualty, 1 do março de 11 1 18. — Sabia° Costa 'Ribeiro, cento e sessenta e ires
Nlies, 4* secção eleitoral federal do domes da Silva. — Dr. Minn da Cunha (16a) votos; Zera Brandão, //1/1	 -
municipio da Estreita, 1 de -março de Mello. 	 Epaminondas Fule.eneio Al- to; e Dr. Nilo Pai:anila, um (1) voto.,
1918.t 	0. acertado, (Jerimum José vos tia Cunha. Reconheço verdadeiras as Queluz de Minas,	 sertão eleitora), 1,
thrist.	 assignaturas supra dos mesadas, do que do março de 1918. 	 Hamilton Theo-palmeira , a ..._ Pelo presente holetira, dou fé. Arassuali.v. 1 de março de 1918.: cloro de Paula, presidente.	 bolor do
passada era 'Iriplicala para fins legaes, Eni testemunho	 B.) da verdade, — Paula Ass is, mesada,
declaramos que na eleição delmie, nesta .José. da Silva, labellião do 1. • officio c	 5. Pedro álratilara. 1—Bolotim. Pelo

• secbão 'compareceram e votaram cento secretario da mesa. o escrevi.	 /mesma° liolelim passado elo tripla:ai:o
h doze, sendo o resultado para Presi- Belfo florionde, 1 Transcreva para para os fins eleitaraes declaramos que
dente da Republica: Dr. Francisco de „devidos fins, o edital do resultado da na eleiteio do hoje linda secção comeu-
Paula Rodrigues Alves, 0 .1 volte:. Para eleição federal boje realizada: Edital do teceram e Notaram 55 eleitores sendo o

ice-Presidente 5da Republica; Dr, resultado da demo, federal, o colada° resultado: Para deputados: Dr. João
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, 92 Alexandre de Souza Continha. presidente Nogueira Penido, 215 votos; Dr. Fran-
'valos. Para Senador: Dr. Victorino Ri a da mesa eleitoral da 2' secção do Ballo cisco de Campos Valladares, 25 vidos:
beiro Carneiro Monteiro, 91 votos. Para lloaonte, faz publico o seguinte rosul- Paia senador: Dr. Bernardo Monteiro,
Deputados: Dr. José Antonio Flores da lado das eleições federaes hoje realiza- 53 votos, Para Presidente da
Cunha, 321 votos; Dr. Francisco Ardil , das: compareceram e votaram 102 alei- ra.:. Dr. ira/inato do Paula Rodrigo/is
aias Madri Junior. 72 votos; Dr. José tares o -deus lisuras, deixaram do com- Alves, 51 tolos. Para Vien-Presithinte:
Filomas Nolmro de (louva. 52 Vat ng • parecer 22 eleitores, Apuradascedo, Dr.	 ,:lioreira da Costa Ribeiro,'Palmeira. 1 de marco de 1918. — Ltii4 laa recai:iram os votos nus eandida1as: 53 votos. — José do Farialleis, 1)N:6:-

Augusto Franklin. — Candido da AS3iS. para Pcesidoutó da Republica: De. Frad- dente da mesa eleitoral, 	 Otrilitormo
Carlos Pacheco de Castro. Reconheço cisco do Paula Rodeigues Alves, 96 vo- da Costa La g e s illeaariu.

as Ires' assignaturas retro. Palmeira, 1 tos; Dr. Ituy Barbosa, uni vote: lw. An-	 Nota: Estão devi d amente reconheci,-
' de marco do 1918, 0 notado si:h:diluto tanjo Carlos Ribeiro de Andiada, um das as firmas dos siguatarios.

snterino. — Agenor Haerfener. 	 voto; Dr. João Pandiú C.alogeras, tua	 Barbacena, 1 — Levo ao vosso em itia-
Pedras Brancas, 2 — Boletim. Ihdo voto e urna cedida era bramai. Para cimento o resultado da eleição federal-*rasante, boletim, passado para os fins Vice-Presidente da Republica: Dr. Dei- realiz ada bojo.M„o na ~ioda screiio

legues, declaramos que na eleição de phim Moreira da Costa Ribeiro, 87 vo- foral de Earbacena: Para deputados:hoje, desta 2 ' secção. en mParecoratu e tos; Julio Buena Brandão, um voto, Eze- José Bonifacio, 523 votos; Senna liguei-
!velaram duzentos e sessenta e cinco elei- quiel Uhatoba, um voto; Dr. Rodrigues vedo, 365 votos; Amorico Lnpes, 69 -vo-

	

tares, sendo- o 11 :esultadb: Para Prost- Alves, um voto: - Ruy Barbosa, uni voto; tos: Gomes Lima, 58 votos; Autuai° Mar- 	 •
denfe da Republica: Dr. 1•Tancis en de Dr. Mio Peçanha, uru %Oto e 'duas ce- 1 jus, 1 voto; Henrique Diniz, um voto;
Paula Rodrigues Alves, 225: para Vico- dulas em branco. Para senador lederal: Bernardo Monteiro, 223 votos; Ilennotta
Presidente da Republica; lir, DlpIuin Dr. Bernardo Pinto Monteiro, 80 votos: • Dniz, 2 votos; Assis Brasil, 1 voto: Del-
(Moreira da Costa Itibeiro. 223; para Se-- Br, Daszo de Vasconrellos, dous votes; -• phim Moreira, - 227 Nulos; Assis Brasil,
nador: Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Dr.:,Levindo Festeira Lopes, tini voto; UM voto C Nilo Peçonha,	 O pre-
Mintrlire, 221; para Deputados: Alvaro nr.. Henrique Antonio de Oliveira 111- 'sidente da mesa eleitoral da seg-unda
$aplista, 222; coronel Evaristo Teixeira niz, um voto; Dr. Salino Barroso ' At- 'cão, :lese li. Duarte Miranda.
,tiel Amaral, 222; Dr. João hmiphdo AI- fiar, mau voLo, e era branco. duas	 Serro, 1 — Mesa eleitoral 2 ' beeÇaoVes de Carvalho, 223; Dr, João Vespucio •dulas, rara deputados federacs: Dr.; cidade fornece seguinte boletim resut,
ada Abreu e Silva, 228; Dr, Comerciado José Gonçalges do Souza, UI votos; Dr. 'fado eleições do hoje para deputado:ailitta fi lhas 22PI De,- MIfio do Mo-, IlerculayA Cesar-e-Pereira gaito Hl	 abino Barroso_ jagtr, ;fl vowã.
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Martins Ferreira da Silva, 111 votos. Pa-
ra senador: Benardo Monteiro, 78 vo-
tos. Para Presidente da Republica: Dr.
a?ancisco do Paula Rodrigues Alves. 78
votos. Para Vice-Presidente da Repú-
blica: • Dr. Dolphlin Moreira da Costa
Ribeiro, 78 votos aala da 4 • secção elei-
toral do Carmo da Malta, 1 de março de
1918. — José Antonio Ferreira, presi-
acate. — Ulysses José Ferreira Alento.,
— José Tavares. Firmas reconhecidas.-.-,
Oscar Ferreira, agente.

Oliveira, Minas, 1—Pelo pesente bole-
tim, passado em triplieata para os fins
legaes, declarando que na eleição de bojo
nesta sacão, compareceram e votaram
trinta e novo eleitores, sendo o resul-
tado, para deputados, trinta o nove vo-
tos; para senador, trinta e nove votes:
para Presidente da Republica, trinta e
nove votos; para Vice-Presidente, (Tinia
e nove votos. Oliveira, 1 elo março de
1918. — Francisco Cleto Toscam Bar-
reto, juiz de direito da comarca e prea
atraente da I' secção. — America Fer-
reira, -presidente da ninara o mesario.
— Augusto Salino da Trindade, mesa-
rio.

Sitio, 1 — Na eleição do hoje compa-
receram e votaram 92 eleitores, sendo
o resultado: Para deputados: Dr. José
Boni/fatio de Andrade e Silva, 105 votes;
coronel Beruardino Senna Figueiredo,
117 votos; Dr. Antonio Gomes Lima, 37
votos; Dr. Amorico Lopes, 19 Votos..
Para senador; Dr. Bernardo Pinto Mm-
toiro, 81 votos. Para Presidente aa Re-
publica: Dr. Francisco do Paula lio-
drigues Alves, gl votos Para Vice-Pie-

tr. Albertino Ferreira Drumond, 110
• votos; Dr. Herculano Casar Pereira da

Silva, oito votos; Dr. Jose) Gonçalves do
Souza, cinco votos; Dr. José Alves Fer-
reira e Mello, um voto. Para senador:
Dr. Bernardo Pinto Monteiro, 03 volnea
Para Presidente da Republica: Dr..
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 66
votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delph•ini aloreira da Costa
Ribeiro, 66 votos. E çara constar faço
este na fórum da lei e seu regulamento,
sendo assignado pela mesa. Conceição
do Serro, 1 de março de 1.918. Eu, João
.Rodrigues do Carmo e Souza, secretario.

Sacramento, 1 — Resultado da eleição
realizada 'bojo nesta °idade conforme bo-
letins que nio foram entregues. Primeira
secção—Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco do Paula Rodrigues Alves,

. 77 votos. Para Vice-Presidente: Dr.
Debilito) Moreira da Cerato Ribeiro, 16

• votos; coronel Julio Ilueno • Brandão, uni
voto. Para senador: Dr. Bernardo Pin-
to Monteiro, 16 votos. Houve uma (a-
dula em branco. Para' deputados: co-
ronel Francisco Paoliello, 11 rolos; co-
ronel 'lume Gomes de Souza UM.% 14
votos; Dr. Afranio de Mello Franco, 13
votos; Dr. Amora Prata Soares, 13 votos;
Dr. Waldomir° de Barros alagalhãese,
votos; Dr. Alberto Alvares, duos votos.:
Segunda seeçâo — Para Presidente da
:Republica: Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, 10 votos; Dr. Deitaria'
aloreira da Costa Ribeiro, dna votos.
Para Vice- Presidente: Dr . Delo h ou
&Moreira da Costa Ribeiro, 10 votos; Dr.
Francisco de Paula .11ornagues Alves,
dous votos. Para senador: Dr. Bernar-
do Pinto igonteno, 18 votos. Para depu-
tados; Coronel Jayme Gomes de Souza
Lemos, 18 votos; laa • Waleimairo do

• Barros Magalhães, 15 votos; Dr. Alaor
Prata Soaria, 15 votos; Dr. 'Afranio de
Mello Franco, 14 votos: (arm ai Francis-
co Pardieno, 12 votos. Terceira bacelai-a-
Para Presideente da Republica:- Dr.Fran-
risco de Paula Rodrigues .Alves, 1 0 vo-
tos. Para Vice-Presidente: Dr. Dal-
phim Moreira da Costa Ribeiro, novo vo-
tos; coronel Julio Duca° Brandão, una
voto. Para senador: Dr. Bernardo Pin-
to Monteiro, 10 vidos. Para deputados:
Dr. Wahlundro de Barros Magalhães., 12
votos; Dr. Alam. Prata Soares, nove vo-
tos; 1)2. . Afranio de aleito Franco, sete
votos; Dr. Jaymo Gomes de Souza Le-
mos, seis votos: coronel Francisco Pau-
l:alio, seis votos. --Manoel da Cotia

lentes, telegraahista, encarregado da
estação leilegraphiea.

S. Manoel, 1—boletim. Segunda !acção
Iteoultado: Para deputados: Dr. Josa

Moreira Ribeiro Junqueira, 224 votos;
•"" I tr. Astornho Dutra Niracio, 31 votos;

Dr. Antonio Silveira Bruna 22 votos;
Dr. Raul Soares Moura, 11 11:405; Dr.,
João Nogueira Penado, oito votas; Dr.:
lamicisco do Campos Valladares, cinco
votos. Para senador: Dr. Bernardo Pi-
nheiro Monteiro, 61 votos. Para Presi-
dente da Republica: • Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Ataca, Cl votos. Para
;Vim-Presidente: Dr. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, 61 aços, — Presiden-
te da junta eleitopal.,

Carmo da Malta, 4 — Conunualco-vos
ter sido apreseutado a esta estação o
seguinte boletim. Pelo presente boletim
Passado ora amianto para os fias legaes
declaramos que na eleição de hoje nesta
trotear, compareceram e votaram seauna•
ti oito eleitores, sendo o resultado: Para
deputados: i. Arnericõ Fuleira Lo-
pes, 147 votos; Dr. Antonio Gemes de
Lima, G5 votes: Dr. José Bonifacio de
eaudrade e LV3a 11 latos; Dr. tiatalio?

Para senador: Dr. Domarei° Pinto Mon-
tenro, 165 votos. Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula FM-
alagues Alves, 161 votos .

'
 Dr, .1. F. do

Assis Brazil, uni voto. Para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ilibado, 105 votos.--Fran-
cellino José do Paula, presidente da
rreosa eleitoral. •

ltabira do Campo, 1 — Resultado da
eleição mini realizada conforme bole-
tim entregue -estação: Para Presidenta
da Republira: Dr.' Francisco de Paula
Rodrigues alves. 69 votos. Para Vice-
Presidente ria Dapublira: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 69 votos.
Para deputados federaes: Dr. Americo
Ferreira Loiata 265 votos; 1». Antonio
Comes de Lima, 7-1 votos; Dr. Dentar-
dino de Senna Figueiredo, 33 autos;

Mana TOIR ,P2f
Saudações.	 Teduliano Alves Dias,
presidente.

Lavras, 1 — Boletim. Resultado da
primeira sução, na sala das audiencias:
Para Presidente da Republica: Dr.-,
Francisco de Paula Rodrigues alvas, 611
votos; conselheiro Rua Barbosa, data
votos. Para Vice-Presidente da Itapu-
Mica; Dr. faelphim Moçeira da Costa
Ribeiro, 61 votos; coronel Pedro Saltes,
um voto; Dr. Pedro Lassa, um voto.
Para senadores: Dr. Bernardo Pinto
Monteiro. 58 votos; coronel Pedro ja-•
'vier de Moura, um voto; Dr. Arranja
de aleito Franco, um voto. Para depua
lados: Dr. Zoroastro Rodrigues de Ata
'arenga, 232 votos; Dr. Odilon de An-
drade, 22 votos; lamino Costa, treg
votos; Dr. Lamounier Godofredo, um
voto; Dr. Paulo Menicuci, um voto;
Dr. João Silva, um voto. Eu, secretario,
escrava — Sahino Almeida Lustosa.--•
Dr. João Augusto da Silva l'enna.
Proceopio Alvarenga. Reconheço verdaa
doiras as firmas supras e dou laia
Lavras, 1 de março de 1918. Em testea
munho da verdade. — José Maxim°
da Silva, 1• taberna°.

Rio Acima, 1 — Pelo presente bole-
tim, passado em triplicata, pata os fina
lagoas, declaramos que na eleição de
hoje, nesta acaçapa concorreram e Vo-
taram dezoito eleitores, sendo o resul-
tado: Para deputados: Dr. Antonio
Augusto de Lima, '75 votos; Dr.
metano Pereira da Silva, lo *votos; Dr.,
Alheado° Ferreira Drumond, cinco vo-
tos. Para senador: Dr. Berna rdo Pinto
Monteiro 18 votos. Para Presiclonte

al0ente: Dr. De1pliint Moreira da Costa Republica: Dr. Francisco de Paula Re-
Ribeiro, 91 votos; Dias Fortes, uni voto. ' Migues Alvos, 18 votos. Para Vice-Pre-.
1 da março de 1918. — lilydio F. do sidente da Republica: Dr. Delphim Mo-
Castro, ProSidentea— Franklin Pereira, reira da Costa Ribeiro, IS votos. Santo
mesma°. — Atenha, mesario. — _loto- • Antonio do Rio Aiima, 1 de marco da
roo Orlando, fiscal.	 . fins. — Carlos de Campos Portella,

Dom Jardim, 1 — Resultado elaieão presidente. — João Clemente dos San-1
Do/Mardi/o do Turvo: Para &pulados; tos, mesclo. — José Alves Gouveaa
coronel Francisco bressano 656 votas mesario.- e

Caethé, I — Boletira. Pelo presente
boletim, passado em trialieata, declara-
mos, para os dm idos fins legues, mio
na eleição de hoje, nesta secção, com-
pareceram e votaram cento o seis 0001
eleitores, sendo o resultado: Para depu-
tados federaeS: Dr. José Alves Fer-
reira e Mello. quatrocentos o tres (403),
votos; Dr. Albertino Ferreira Drum-
mond, setenta e nove (79) votos; Dr./
Antonio Augusto do Lima, trinta e tias
(33) votos; Dr. Sabino Barroso, trago
(13) votos; Dr. Sebastião Masearentias.
duos (2) votos. Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula
Itodrigues Alves, cento e seis (10a)1
votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr, Delphini Moreira da Costa
Ribeiro, cento e seis (106) votos. Para
senadores federaes: Dr. Bernardo Pinto •

Dr. Jose Bondarem de Andrade e Silva, Monteiro, cento e cinco votos, e coronel
um voto, e p.a senador federal, Dr. Julio Bueno Brandão, uru (1) voto.,
Bernardo Pinto 'Monteiro, GO votos, o Sala da aprimeira secção eleitoral da'
João Pandiel Calogeras, nove votos. — cidade de Carniça era 1 de marco de
Aretstiru. de Abreu Lacerda, Presidente - da 1918. Eu, José Cargueira, secretaria,ina 

subscrevi. — Arthur de Oliveira Lima.,
V. Brazilia, 1 Communiro a Reconheço verdadeiras as letras das

V. Ex. ser este o resultado da eleição firmas supra, por plano conhecimento,
federal,- realizada hoje na 3' .secção, que dou fé. Em Ti' de verdade. Caelhé,
nesta villa: Para deputado federal: 1 de marco de 	 — José Caqueiro,
emalo Philinlo Pratos, 160 autos e 1' tabellião.
oito em separado; Dr. Hunorato Josai Peçonha, 1 — Pelo presente boletitra
Alves, 36 votos. Para senador: Dr. passado para os filas tones, declaraMoal
Bernardo Pinto Monteiro 49 votos o que na eleição de boje nesta sertão'
dous em separado. Para Presidente da compareceram e votaram sessenta
Republica: Dr. Francisco depPaula Roa tres eleitores, sendo , o resultado: Para
Ctr1gUeS Alvos, 49 votos e dons em se- eputados: coronel Manoel Folgarem()
varado. Para Vice-Presidente da Itapu- Ah-es Pereira, 121 votos; Camillo
urna: Dr. Delphim Moreira da Costa unto Pratea, 63 votos; Dr. FamMinona
Ribeiro, a s./ %oleie doto em e separado, das Esteres ()Boni, 31 votos; Drs ge_ol
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liato José Alves, 29 solos; Dr. Edgardo
da Cunha Perca tres votos; In . Au-
Man jo Ferreira aulino, dous votos.
;Para senador te vai: Dr.. Bernardo

- (Pinto Monteiro, votes. Para Presi-
dente da Remiti ca: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves. 61 votos. Para
Vice-Presidente da Republica: - Dr.

.1delpliim Moreira da Costa Ribeiro. 61
votos. Do que passamos este. Peçardia, li

„Fie março de 1918. — Allredo Marinho
. Falcão, presidente. — Dr. Simão da
Cunha Pereira, mesario. Reconheço
'verdadeiras as firmas supra e dou fé,

• 8'eçanha, em 1 de março de 1918. Em
• áestemunho F. A. F. da verdade. —
0 tabellião, Francisco de Assis Franca.

Soledade, 1 — Pelo presente hotel nu,
passado em triplieata, para os-
aegaes, declaramos que na eleiço de
Boje, nesta seeção, compareceram e vo-
taram 102 eleitores, sendo o resultado:
9-'ara deputados: Dr. Antero de Andra-
de Botelho, 158 votos; Dr. Antonio
atroas° Lamounier Godorredo. 03 votos;

• Soronel Francisco Bressane de Azevedo,
• 163 votos; Dr. Odilon Benet Martins de

[Andrade, 62 :votos; Dr. Zoroastro Elo-
drigues de Alvarenga, 62 votos. Para
senador: Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
XOS votos. Para Presidente da Repu-
blicas Dr. Francisco do Paula Rodri-

• dites Ahts, 102 votos. Para Vice-Pee-
'Adente da Republica: Dr. Delphim
Nforeira da Cosia Ribeiro, 102 votos.
eerção uniea eleitoral do districlo de
1Soledade, rounicipio de Casamlni, i de
nano de 1918. — O presidente da
aneaa, Manoel Rocha. — Alanoel No-
'guelra de Sá. — Evaristo de Oliveira.
aReconlieço as assignaturas supra, as

p
asmas do Drapeio punho-dos inesarios

fanem' Rocha, Manai Nogueira do Sti
M Evaristo de Oliveira e dou fé. Sole-
trada, 1 de Março de 19l8. Em teste-
Pluallo, 'Signa' publico. — O escrivão
kie paz e tabellião, João Domingos
(Magic'.

Capellinba, I -- Boletim. Pelo preg
Sant.° boletim passado em duplicata para

-»s fins legaes, declaramos que na elei-
)ario de bojo nesta secção, compareceram
:o votaram 64 eleiteres, sendo o resul-
tado: Para deputados: Dr. João Pan-
TM afogues, 111 votos; coronel Ca-

ille Felinto Proles, 70 votos; coronel
00anoel Fulgencio. Aves Pereira, 51 Ve-
!Ne; Dr, Epaminondas Esteves Ottoni,

i

r 1 votos; 1k. Antonio Ferreira Paulino,

sto Barbosa de Oliveira, presidente.

eus votos; Dr. Honorato José Alves, um
Loto. Capelinba, 1 março 1918. — Er-

1:2-- Antonio Pimenta de Figueiredo, inc.
tarje, .__. Jacintho Ribeiro, mesarloa
reconhece' verdadeiras as firmas su-;
ra, do que dou fé. Capellinha. 1 cie
saro de 1918. ,-,.; Telesplioro de Maltes,

secretario.
Uberaba. 1 4.-.1 Resultado da eleição

‘ealilada hoje nesta cidade, conforme
oletins fine me foram entregues. P se-leção, para deputados: Dr. Alaor Prata

doares', 237 votos; Dr. Pedro de &leen-
Iara Cavaleanti de Albuquerque, 24 vog
tos; Dr. Afranio de Aleito Franca 38
votos; Dr. Fernando de Mello alarma.

. 9 votos; Garibaldi de Castro Mello, 2 voa-
ins; Dr, Waldomiro de Barros Maga-
S115es, 2 votos. Para senadores: Dr„;
á1ernardo Pinto Monteiro, 69 votos; Dr..
remando de Aleito Vianna, 2 votos e
trete °adulas em branco. Para Presiden-
'te da Republica: Dr. Francisco de

e (Paula Rodrigues Alves. 70 votos: Dr.
!Mv Barbosa, 1, voto; Dr. Wencestau

• ;Pereira Gemes, 1 tolo, o seis cedidas
branco. Para Vive-Presidente: Dr.

tphim Moreira da Costa Ribeiro, .75
MA.; Dr..Fidelle dos Reis , 1 voto ( e..	 ...	 .

duas cedulas em branco. Uberaba,
março 1918. — () secretarie, Mudo do
Moraes Castro. — Fernando, Aleito

— Silvino Pacheco de Araujo.
Luiz Humberto Menne. Reei-mimei)
verdadeiras as firmas supra. Uberaba,.
1 de março de 1918. Em testemunho (In -
verdade, Alado de Moraes Castro. 1° ta-
bellião. Segunda secção. Para depu-
tados: Dr. Alam Prata Soares, quatro-
centos e noventa e nove votos .(199);
Dr. Afranio de Mello Franco, cento e
iras votas (103); Dr. Pedro Alcantara
Cavalcanti. vinte um (21); Dr. Fernan-
do de Aleito Vianna, cinco (5). Para se-
nadores: Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
cento e vinte p ito otos (128); Dr. Fer-
nando Mello Vianna, quatro (1); em
branco, 25 cedidas. Para Presidente da
nepublica: Dr. Francisco de Paula
°água Alves, cento e trinta e dons vo-
tos (132); Dr. Francisco Antonio de
Fanes um Velo: em branco. vinte e qua-
tro cedidas. Para Vice-Presidente da'

Republica: Dr. Delfim Moreira da Cos-
ta Ribeiro, cento e dezoito votos (118);
Dr. Silverio Pacheco de Araujo, Dr.
Joaquim Candido da Costa, Icem um voto
cada um: em branco, trinta e sete ce-
didas (37). Uberaba, 1 de março do
in18. — Justino de Carvalho. — Mar-
linho Baptista de Moura. — Cesar da
Silva e Oliveira. Reconheço verdedeiras
as firmas altera dos Srs. Justino
Carvalho. Startinbo Baptista do Moura
e Ceear da Silva e Oliveira. Em teste-
munho J 1, F da verdade, João Lopes
Ferreira, 2° tabelião substituto, ser-
vindo de secretario. 3' secção. Para
deputados: Dr. Alaor Prata • Soares,
298 OidS; Dr. Afranio de Mello Fran-
co. GO votos; Dr. Pedro d Alcantara Ca-
veiculai -de Albuquerque, 5 votos; Dr.
ernando Mello Vianna, ri votos. Para

senador: Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
78 votos, e cedidas em branco 15. Para
Presidente da Republica: Dr. Francis-
co de Paula Rodrigues Alves, 77 votos;
cedidas em branco, .16. Para Vice-Pre-
sidente da Republica:'-Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 80 votos; redu-;
ias em branco, 13. — Manoel Ferreira
Martins, presidente. — Antonio Fon-
seca, mesada — Gustavo Alves do Nas-
cimento, mesarlo. Reconheço verdadebd
ras as firmas -supra. Uberaba. 1 de
março' de 1918. — Pedro Estevão de
Dento, telegraphista do segunda classe,
encarregado da -estação..

Bello Horizonte, 2 — Boletim. Pelo'
presente boletim, passado em sete vias,
para os fins legues, declaramos que, na
eleição de boje, nesta secção, compare-
ram e votaram duzentos‘e dez. (210)'
deitares, sendo o resultado: para depu-
tados federaes: 1k. Albertino Ferreira
Drummond, 312 votos; 1k. Antonio Au-
gosto de Lima, 171 votos: Dr. Hercula-
no Gerar Pereira da Silva, 150 votos;
Dr. José Gonçalves de Souza, 134 votos;
Dr. José Alves Ferreira e Mello 111

- Votos; Dr. Sebastiãa Gonçalves Masca-
Emitias 63 votos e (ir! Sabino Barrosa
Junior, 49 votos. Para senador: Dr.
Bernardo Pinto Monteiro, 198 votos; At;
berlo Lopes Bastos e Manoel Francisco
de Figueiredo, um (1) voto a cada tim,;
Para Presidente Republica: Dr,
Francisco do Paula Rodrigues Alves,
202 votos; Dr. Ruy Barbosa e (ir, .Nilo
Peçanha um (1) voto a cada um. Para
Vire-Presidente da Republica: (ir.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 201
votos; Dr. Arthur da Silva Bernardes ft
'Alberto Lopes Lopes Bastos, um (1)1
voto a . cada um. Reno Horizonte, (34
beend federal, 1 de março de 19:8.'—•
João Neponinceno Licas de Lima. pra.

41ftixo „peraguagn,. mesa-

rio. — Christian& Nogueifa, nevado.'
Reconheço verdadeira as firmas retro- s
sapra dos Srs. coronel João Nepomuce-
no Lins de Lima, Aleis° Parai:atasse e
Christian° Nogueira, presidente e me-
:Arles da mesa eleitoral federal da G"
sução desta capital, por terem sido fei-
tas na minha vista e presença, do que
vou fé. Helio Horizonte, 1 de março de
1918. Da testemunho de verdade,
mas Gomes Baptista, secretario da mesa.

Traz &igual do 'abelhão.)
Nactividade. 1 -- besullach eleição

realizada hoje nesta cidade deu seguinte
resultado; 1' secção: para Presidente
Republica: conselheiro Francisco d3
Paula Rodrigues Alves, 42 votos; Vice-
Presidente: Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, '42 mos. Para senador::
Dr. Bernardo Pinto Monteiro, 32 votos,
o mais (Yes em sepaeado. Para depu-
tados: Dr. Amorico Ferreira Lopes,. 311
votos; Bernardo de Senna Figueiredo;
38 votos; Dr. Antonio Gomes Lima, 36
votos; Dr. Antonio Martins Ferreira da
Silva, 31 votos; Dr. José Bonifacio do
Audrade e Silva, 31 votos. 2' sertão::
para Presidente: conselheiro Francisco
de Paula Rodrigues Alves, -33 voto..
Para Vice-Presidente: Dr. Delphim Mo-
reira da Cosia Ribeiro, 25 votos. Para
senador federal: Dr. Bernardo pint4
Monteiro. 38 votos. Para deputados
deraes: Dr. Americo Ferreira Lopes, 41
votos: Bernardino de Senna Figueiredo,
43 votos: Antonio Gomes Lima, 32 votos;
Antonio Alartins Ferreira Lima. 20 vo-
tos; Ameriro Ferreira Lopes. 18 votos;
Antonio Martins Ferreira da Silva, tu
votos; José ;Malfaria de Andrade e Sil-
va, um voto. Saudações. — Olynthe
Costa, encarregado da estação telegra-
phica de Nactividad•.

Arassuaby, 1 — 13olet
•
rn — Pelo Tire.

sente boletim, passado em triplicata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta, secção compare-
ram e votaram cento e uni (101) eleis
tures, sendo o resuliado: para depu-
tados: coronel Manoel Fulgencio Alves
Pereira, tresentos o narenta e dons (392)1
votos; Dr. Antonio Pereira Pai/Nua doa
'(10) votos; Dr. João 1'. Calogeras, dons
'(2) votos. Para senador: Bernardo Pin-
to Monteiro, noventa e seis (N) votos;
Dr. João Pinheiro do Miranda França,
um (1) voto. Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, noventa e sete (97) votos;
conselheiro RO Barbosa, um (l) voto.;
Para Vice-Presidente' da Republica: pra
Delphim Moreira da Costa Ribeiro', no-.
venta e sete (97) votos; Dr. Nilo Pe.,
unha, um (1) voto. Cidade Arassualin
1 do março do 1919. — O presidente;
Franklin Folgencio Alves Pereira.
Mesarios: José Serrano de Oliveira.
Jefferson da Silva Campos. neconlieee
verdadeiras as assignaluras retro do
presidente e mesanos, dou fé. Arasse-
ally, 1 de 'março de 19i8. Em testemu-
nho da verdade. — Carmona, tabellião
do 2° officio e secretario da mesa.

Ballo Horizonte, 2 r- Resultado apa-
rado até agora, G da' tarde, no 1° dis-
tricto: Herculano, 4.467; Augusto de
Lima, 3.722; José Ahes, 3,468; Sabias,
3.2e3; Sebastião Alascarenhas, 3.201:
Albertino, 2.691; José Gonçalves. 2.086:
Haverá desloefieão alada; José Gonçal-.
ves ainda subira bem; dos outros dis-
ta: id	 ivos impossel dar hOje qualquer,
cousa. Saudações.	 DelPhIM Moreira,Monte Carmellos,	 Da 2' secção

'recebi boletim seguinte: pelo prae.rsa bentas
boletim, passado em- teiplicata, p
fins legaes, declaramos que na eleiçãe
LIR koá /Ms14.	 ePPNIM.V.taM
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:tad:iram 71 eleitores, ',nulo o rPsultado:
para deputados; Jayire, Gvales S0t/Za
1,0010:4, 285 solos. Pata senalbir: per.
nardo Pinto Moittei,m, 71 solos. Para
Presidente da Iterp ielica: Franeheo tl,)
Paula 110.1rimies Apes, 7! 3.0to q . Para
Viee. Presiderite da Republiea:
Moreira da co-ta Ribeiro, 71 te)h,,,U Se-
sumia secção da ei . lnde elo Monl y Car-
3110ili t. à ele marrai .018. — Modesto
Barbosa. presidente. -- tlincinato Alves
da Paixão, inesario. — .seite i r vidra
Pina. Reconheeo verdadeiras as fir-
mas supra, do eee dou fo l . Monle Cai'-
incito, 1 de março de 1918. --Eu. o ta-
betliJo que eseresi e assigno em publiro
e raso, do que uso em testemunho da
,verdatie, Mentir Muna/. Saudações. —
'Anuindo Paranhos, encarregado estação
(elkraphica.

alentes Claros, 1 — Polo presente bo-
iobi/h paY•131/0	 P,171 1rlp1iente, pura 04
.fins teimes, 1101,111111TIÚS que 118 4,1eicã)
'crie, hoje nesta 2" ereção compapoteraln
yolaram duzentos e oitenta (280) elei-
tores, sendo o resultado: para &Limados
Tederaes, os segui.11.g.s: De. 1.10110N110
Jose Alves, oitocentos e eincoenta (85t1.
votos; Camillo lii ruo Prater, duzentos
e sessenta e seis (266) votos. Montes
Claros, 1 de marco de i918. — Jogo Ah
:vos Mauricio Verdma:, presidente. —
joão de Andrade Camara. Inee ar io• lte

-I'onheÇO as firmas suma, mie dou fé.
Mantes Claros. 1 lie março de 1918.
5) secretario da mesa, Alfredo Angueto,
de...loção telegraphica.

P. Caldas, 2—Boletim— Pelo presente
ytoltstirn, prissado em t e:lintel*, Para 63
fins legaes, declaramos que nit eleição
.de tinjo 'lesta acção compareceram e
Notaram [Inventa e tees eleitores, mondo
o resultado; pata nem:lados: Dr. Jose,
Arlonso de Mentionea Azevedo, cento e
/pretora° votos; Julio )3ueno Brandão,
oitenta e •10113 %IMOS: Dt . JeTsi 00 de Al-
cantara Araujo. rir/Po:ela e sinco setes;
lir. Fausto Dias Ferraz, ui/aventa vetos;
Dr. Christian() Pereira Reagi!, quarenta
votos; Dr. José Moreira Brandão Cas-
tello Branco, quarenta vol os. Para se -
Sm4tor : Dr. litereard., Pinto Monteiro,
setenta e cinco votos: ditem) Bran-
•ão. Ull1 veto; Dr. Gabriel de Oliveira
Santos, um solo. Para Presidente da
Republiea: Dr. Francisco de Pis ria lbi-
deigues Ahos. setenta e oito votos; Dr.,
Miguel Cabeou. um	 Br. Nu Pe.
ranha, dons votos: Dr. li uy Barbosa, IML
%oh); Francisco Maehatio Fallelro.
voto. Para Vice-Pressidente da Republi-
ca: Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, oitenta e Ires votos; Pr.
nato Tirete, doas NOttli. : FralleiSe0
eobar, uau veto. Mesa e:isitiirat da l'
ia. ão do distrieto efePaços ele Caldas,
de filDitté de 1018. ..- José Fendo Bac-.
arque de Macedo. — José Attonso do
'garros Cobra. — Sylvie de Olheira.)
Nota: firmas reconbeadas tabellião.

S. toque, 1 — Pelo presente boletim
passado em triplicata tal os fins le-
gues, dedaratnes que na eleição de hoje
nesta acedo compareceram e votaram
vinte e sets Wir) eleitores, sendo o re-
sultado: Para deputados: Coronel Ma-
poel Fsleerelo Alves Pertire, cento e
dons veias e Dr. Tioaorato José Alves,
'dons votos. Para senador: Ir. Ber-
pardo Pinto Mopleirmainte e seis votos.
'Para Presidente de Republica: Conse-
lheiro Fra ge:teco de Paula Rodrigues Al.

vinte e aeM votos. Para Vice-Pre.
eidente da Republica: Dr. Delfim Mø.
reira da Costa Ribeiro, vinte e ae.is:

Roque, 1 de pdattl) do 113104,
idesidenlç, Retal' ?QIN ;Erinagtte.,
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toe; Dr. José Affouso de Mendonça
vedo. 32 votos: Dr. José Moreira lInt
dão Castello Branco, 31 volto; Dr. Le
pojdo de Limo, um voto. Para geuador•
Bernardo Pinto Monteiro, 141 vtatot;
ronel Julio Buem> Brzelfro, /uri yete;
dm branco, um voto. ab PreZidentC
da Republica: Dr. k'r cilew do Paul.
Rodrigues Alvos, 112 volosli DP. Algo
xandre José Barbosa Lima, uni votma
Para Vice-Pres/Mntoe da Renoblica: Dr.
Delfim Milreina da Costa	 dbeiro. 144
solos. Bainha. 1 de março do 1018.
destino Paulistano de °Ryan, presidem..
te. — Dr. Manoel ()infra jitarbosa Li.
no. — Manoel FlOdeagite:9 firi.M0a mesa-
plaS. Reemilmeo verdadeiras as firmeg
dos alisamos, supra assignados e emas:
Plus em minha presença, do que dou tg,
— O secretario, lienriqUe do Souza.

4IonIes Claros, 2 — Boletim — Pelá
presente, passado em triplicata, para 03
fi/IS legae, declaramos que na eleição
de hoje nesta segunda seeelo eleitora fi
compareceram e votaram duzentos e
tento (280) eleitores, sedo o resullsala
o seguinte: Para Presidente da Remir-
hre: 1r. Francisco de Paula Rodrigu
Alvos,
	r.

 e oitenta (280) velos
Para Vice-Presidente: DP. Illelphin4
Moreira da Costa 11:beiro (.280 % votos.
Pana senador federal: Dr. Bernard e
Pinto Monteiro (279) vellis. Montes
Claros. 1 março de 1918. Eu, Alfredo
Augusto aos°, secretario od-hoe, es
escrevi. — João Alves Mauricio Ver-.
siani, presidente. João de Andradli
Camara, mesario. Reermlov .o as lettras
e tiranas supra, dou fé. Montes Claros,.
1 de março de 918. — O seertario da:
mesa. Alfeeito Augusto %l eitoso. —
David Aguilar, encarregado da estação
do telegrpho.

Bicas. 2 — Todo municipio Guarani:1
Dr. Redeigues Alves, 428 votos;

429 votos; Bernardo. 429 volus:
Asiolaaho, 1.249 votos: Arlini p, 426 vo-4
tias; Ita.ul. 426 votos: Vailadares, 55 voi
tos; Junqueira, 3; Peaido, 2. kiaudações.

Joaquim de Souza.
Net) de Baldas. 2 — Polo present,s'

boletim. passado cai triplicai& Para os
fins teimes. declarantes que comparece-
reei e Notaram:4'0 eleitores. sendo o re-
sultado seguis-1 e: Pana deputados : Dr.
José Alfonso M. de Azevedo. 168 vetos; ,
Julio Bueno 13randão, VOIWiç ,141Si11,1.
do Araujo, 30 votos; Dr. Chriatitmo•

- Brasil, 2ri velos; Dr. Fausto Ferraz, 24
votos; Or. Cas:tellu Beatice, 19 votos.,
Para secador: Dr. peruara() Moifigiro,63 v0105: eedulas em branco, 15. Para
Vice- pre .siderte: Dr. Delphini Moreira
69 votos; Dr. Nilo Peçonha, Dr. C:ns
entalo Bra ga. 1; cedidas em branco, 7.
Para Presidente da lispublido : Dr.,
leraucisco de Paula Rodrigues Alves. 66,

l'votos; Dr. Ruy Barbosa, 1 voto; Dr. Nilo
Peçonha, 1 voto; cedulas em branco. 10.
Poços de Caldas. 1 de marco de 018.
Orozieibo Corrêa Netto. presidente. —
Gaidino Ribeiro da Silva. — Francisco,
Meares. Nula,: firma recoulwejda no te-.
¡Jeitão.

Dello Horizonte. 1 — TrabsnUtto -1;
sesuir, para os devidos fins, o boletim:
eleitoral da 4" micção desta capital:
Bletim — Pelo presente boletim pasa
fado em triplicata, para os fins lemes.;
declaramos que na eleição de
nesta quarta secção eleitoral compa-k
receiam e votaram cento e dez eleitores:,
sendo o resultado: Para deputados: Dr.,,
Beerulano Cesar :Pereira da Silva, centos
e sinto e does votos; Dr. José Geol..
raives de Souza. cento e oito votos;
Mberline Ferleira Drummond, oitenta ,11
deus votos; Dr. Antonio Augusto d
Lima, setenta e sele xotes; Dr. JOtié Al-,e
xes ferreira 9, !CU, õetepia s

toesario, Seetindino Ce ar de Mello. --i
O meenrid, Clemente Fomentes Ribeiro
Sobrinho. Reconheço serdabtexees ai; fir-
mas sura do presidenle e me sario s, do
.me dou Eu, toei Jose da silva,
Neeretario, o escrevi. S e Roque, 1 de
março de F918. — O sktetario, Manoel
Jose da Silva.

Eberabinlia, 1 — Pflo presente bolo-
rim passado em triakaia para os fins
legaes de,tiaramos cie »a dleição
hoje nesta secção compareceram e N .o-
Ia-ai» 91 eleitores sendo o roeu/(do
Para &emitidos: Coronel Janne Gomes
de S01123 Lemos, 244 vetos sendo 122
era separado; De. Afranio de Mello
Franco, •9 votos sonde 27 em separado;
Dr. Alacr Prata Soares, 42 votos sendo
27 em ::eparado; Dr. Wahlomiro de
Barros Magalhães, 37 votos sendo 15 eia
separado; Coronel Praneisco Paoliello,
.1 ...otos sendo 1 em separado. Para se-
nador: Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
lie vats), sendo 41 em separado; Coronel
João Quintino Teinira. 16 solos sendo
7 em separado; Coronel Jayme Gomes
Souza Lemos, 1 voto; nr. Americo Go.
lues Ribeiro da Lua 1 Nado. Para Free
sidente da Tlepublica: Dr. Francisco do
Paula Rodrienes Alvos, 82 votos sendo
4'7ela slyafaaw: Dr. Delfim aforeira
Costa Ribeiro, 1 veto; Dr. Ruy Bar.
boça, 1 voto em separado. Para Vice.
Presidente da Republica: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, 91 vetes, sen-
do 48 em separado. Vberabinha. 1 de
março de I.ffi. — Abeldrclo Moreira
dos Santos Penne, presidente. — João
Sevoriano Med/atues da Cunha, inesarie.
11,:ffinhe90 as firmas supra, do que dou
fé. li berabinba, 1 de março de 1918.—
Bm testemunho da verdade. — Fran-
checo Ensaio de Araujo, 1° tabellião.,
PirrOltli acima estão devidamente reco-
uheridas pelo tebeitião. tlberabiliba, 1
8 manto dr 1916. rm- A. Araujo Silva,
telegraplirsta.

Montes Claros, 1 — Boletim. Pelo
Presente boletim, passado em quadrupti-
Cate para os tine legas.% declaremos Mie
lia eleição de bole nesta 1 4 &meã°. com-
pareseram e votaram W5 eleitores, /len-
do o se guinte reetritado: Para depu-
tados: Dr. liunorato José Alvos, 5t10
Seminhentes e sessenta) votos; Gemino
}Mirim Fretes, 219 (duzentos e dez°.
UOVel votos; Antonio Rodrigues Freies
;tette, um voto. Para senador: Dr.
Cernardo Pinto Monteiro, 192 votos.
Para ,Presidente da Republica: Dr.

Francisco de Paula Rodrigues Al''.s 191
votos; Dr. Delfim Moreira da costa Ri-
beiro, um voto. Para Vice-Presidente
da Republica: Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, 186 votos; Dr. Alfonso
Penne Junior. um voto; Dr. Antonio
Teixeira de Carvalho, tun voto; Dr.
Francisco :MelitiCS 1/intentei, um voto.
Montes Claves, 1 de inateo tin 11)18. —
(1 escrivão, Antonio Leite Vieira.

Bessoni de Oliveira Andrade. --,
João Catteni Pereira da Costa. — An-
tonio Rodritues Irdes Netie. Reconhe-
ço as firmas supra, que foram feitas
em Rainha presEne.a. Modos Claros, t
do-março do 10)8. Em testemunhe da
verdade. — Antonio Lote Vieira.
Davkl Aoilar, encarregado da estatelo
trtergraphrea.

itojnba. 1 — Boletim. Pelo presente
boletim, passado em triplivata, para os
fins lega(1, declaramos que na eleição
de nesta 3" secção, compareceram
e, votaram 113 eleitores, dando o se-
aNinte scésillado: Para deputados: dou-
ti' cbriniano porfira Brasil. 1e11 votos:
ft. 1."ginto 1/ias Ferraz, 12e votos; co-
votei	 Ltueau Brandão, 50 votos;

39:811110 d 2119.11111A fai titio, 16 IQ.
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Mira, Rodrigues Alves. 87. Para Vice-
Presidente: ltellim Moreira. 87, em
branco. Falta boletim terceira secção.
Saudações. — João Horta, agente es-
tação Oeste de Minas em Formiga.

S. 'Brandão. 1 — fie,ullado eleições
segunda secção contorna, boletim. Para
depulados: coronel Jul i o Ituerm Bi an-
dão. 41 votos; Dr. Josino Alcatifara
_Araujo, 40; Dr. Fausto Dias Ferraz, 37;
lir. Chrisliano Pereira Brasil, 37: /tr.
josif Moreira Branda, * Castollo Branco,

Dr, Leopoldo do Lima, 31: Dr. José
Alfonso Mendonça, 1. Para senador 10-
deral: Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
83. Para Presidente da Republica.: Dr.
Fran c isco de Paula Rodrignos Alves,
83. Para Vice-Pusidente: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, 82. _ João
Pereira Vette, presidente. — Amorico
Oliveira Prado, — João Pereira Mello,

S. Lourenço, 1 — Pelo presente bo-
letim passado em triplicata para os fins
iegaes declaranto : orle na eleição hoje
realizada nesta secção compareceram e
solaram chicotada e Ires eleitores, sen-
do o resultado para Senador: Dr. VI-
ctorino Ribeiro Carneiro Monteiro, 45
votos, Para Presidente da Republica:
De. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, 40 votos. Para Vice-Presidente:
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
47 votos. Para deputados: Dr. Domin-

iiin daclaramos que is eleições fe- gos Pinto Figueiredo Masearenha a, 1W.
dkraea kap) çcalizadas Erija P secção Wien/riso Simões Lopes, Dr. José Bar-
eleitoral do municipio dâ Curralinho, Lesa Cloncalves e Dr. Joaquim Luiz
(fera do Rio das Pedras, Estado da ()serio, 43 velos cada uni: Rafael Go-
lfem. ponsparecerain e votaram duzen- boda e Dr. Pedro Gonçalves Muer:,
tos eleilOrés, sendo p resultado o se- dezeseis (16) votos cada um. Mesa da
guitte: Paia depuienda.3: Dr. Antonio 2' secção erii S. Lourenço, 1 de março
RabloS Caiado, 135 Votos; Dr. Olegario de 1918. — amoldo Carpena, presiden-
lb da Silveira Pinto, 133 YOIGS; Dr. te. — hloacyr Ferreira, mesario.
Françisco Ayres da Silva, 126 votos; 	 Iraúna, 2 —,Pelo presente boletim,
Dr. Ilinfiliorto Martins Ribeiro, 106 "VO_ declaramos que fia eleição de bole, nesta
tbs; w . marceno Francisco da silva, primeira e unica secção da séde deste
83 voLea,.• nioasenhdr lanado Xavier da municipio, compareceram e solaram
$,j1vii, 1/2 setb,a; Dr. Tulto Instalo eleitores, sendo o seguinte resultado:
;Nata, 93 votos., para senador: De. Para deputados: Dr. J0.51; 06/111 :111,C de
Ildnagsegikle de Moraes, 136 votos; Souza, 1.153 votos; Dr. Sabino Barroso
b.F. Josá Lçapoldo de Bulhões Jardim, Junior, 69 votos; Dr. Albertino Fer-
e, vagis. Da Presidente da Reomm_ reira Drummond, oito votos; Pr. Au-
'a: apader Francisco de Paula Rodei. tonio Augusto de Lima. seis votos; Dr;

sal ger. Itã° vot s" pêra Vier-Presi- José Alves Ferreira Mello, um voto; Dr,
oll is f 1 ogabt,,ica:: Dr. farifim iwo_ Sebastiao Gonçalves Masearenhas, dous
reifá dà Gori.ii 'mjsisiro. 9a0 votos , saia votos; Dr. Herculano Cesar Pereira da
da Pributra seeçaq Sin gel da cidade Silva um voto. Para Presidente da Re-
ale Currallinha, 1 4e Trand de 1018. — publica: Dr. Francisco de Paula 11u-
Antonio Perélro, presidente. — Antonio drigues Alves. 248 votos. Para Vice-

Presidente: De. 1»lphim Moreira daDila da Silva Carlos, meattrici. — Luiz
Perfilo, rnesarle. Reconheço as firmas Costa Ribei ro, 218 votos. Para senador

federal: Dr. Bernardo p into Monteiro,
ral do que dou fé e testemunho da ver.
supras dos ineaarios desta mesa eleito- 248 votos. !Mima, 1 de março de lota,
dada. Sala da 1' secção eleitoral da ri- — O presidente da mesa, Alfredo Alves
dade de Corralinho, 1 de março de 1 918 ; de Albuquerque. — Dr. Augusto Bon-

çalves. — Antonio Pereira de &faltos...- O (abelhão de notas. eseripturario da Lmesa eleitoral, Benedicto Luiz da Fon- Reconheço as rmas supra por pleno
seta. conto-cimentn e dou fé, Batina. 1 de

Cajuru, 2 — Communico-vos que foi março de 1018. Em testemunho da ver-
presentado a esta estação o seguinte Jade, o 1° tabellião e secretario da liraA 

boletim resultado eleição de hoje: Para eledoral.—flossini Gonçalves de álJtos.
Presidente da Republica: Dr. Francis-	 Contagem, 2 — C0 1 6611111iCO-vos ler

sido apresentado a esta estacão o se-eo de Paula Rodrigues Alves. 15 votos,Para vice_presid eme: Dr . Delfim mo_ guinle boletim. Para deputados, 785 Vo...
reira da Costa Ribeiro, 15 votos. Para tos; para senadores, 157 votos; para Pie-
senador Dr. Bernardo Pinto Monteiro, siderite da Republica, 157 votos. Villa
45 votos. Para deputado: Dr. 3056 6011n da Contagem, primeiro de março do
çalves de Souza, 65 votos; Dr. ler- 1018. — O presidente da mesa eleitoral,
tutano Cesar, 5 volos; ; Dr. Sabinn Bar- Au gusto Teixeira Camtutos. — O me-
roso, 5 votos. Saudaçoes. Canina 1 de Saia°, Antonio Joaquim da Paixãe. — O
marco de 1{418. — O agente da estação escrivão, Peregrino Paula Ferreira. —
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, José Augusto Faria, agente da estação da
Fremias Gabriel da Silva.	 Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Formiga, 2—Reaumo resultado 1° e 2° C. Nova, 2 — Communico-vos spie foi
ÊeccGes eleitoraes cidade Formiga ac- apresenlado nesta agencia o Beatriz/1e bo-
tordo liplelim me foram fornecido a res- laias eleitoral: reto presente boletins
pedires Mesarioa: Zoroastro, 105; Odi.- passado em tripheala para os 1ill3 le-

l.lan, 9 '.; Lamouniar, 5j); Antero Pó- nos declaramos que na eleição de hoje
ilettob 1..: Breaaa ile. 48: Barrindo Mon- nesta sticção, cempareeersal - e votaram
4(21LO 2 jj, b_La •kresideez dà 1_12Plia 199 e l ei t o:fres. PendO 12 Lesulladui Par

votos: br. Sebastião Conçalves Mas-
earenhas, etc/coruta e cinco votos; Dr..
Fobia % Barroso Junior, trese votos; lar„
Sebastião Mascarenbas, oito votos; Dr.,
Alberto DrU1M1101111, Ires votos; Dr.

• Adio Ruem) Brandão Filho, dons votos:
Jo.ãO Pandiá Calogeras, Dr, Leontina
Cunha, DF, Albertinn de . Carvalho
Drunimond, Torquato Alvos de Almeida
e Herculano Cesar, um voto cada um.
Para senador federal: Dr. , Bernardo
Pinto Monteiro, conto e cinco votos; Ju-
lio Bramo trandão e Candido Valle Ju-
nio r, tun voto cada ma. Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco dó
Paula Rodrigues Alves, cento e oito vo-
tos; Dr. André Gustavo Paulo de'
Frontin e Oscar Rodrigues Alves. um
voto cada uni, Para ViCeaPresidente da
Republica: Dr. Delfim Moreira da Cos-
ia Ribeiro, cento e ires votos; Dr. Fran-
cisco Antonio de Salles, uru voto. Dell')
Horizonte, primeiro de março de mil
novecentos e dezoito. Eu, Reginaldo

0117S Lima, secrettirio, o escrevi. —
João Bafa/Ria de Assis Martins, presi-
dente. — Jcisé Gonçalses de Souza Ju-
neer, mesario. — João Barbosa de Oli-
attilia4, ineeario. RecoMieço verdadeiras
trir iiaCraás iNika ger certeza de João
kfkoliála 'dg Assis &farlins.

Curçafirlfig,	 — Pelo presente bole-
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deputados: Dr. José Alves Ferreira n
Mello, 613 votos; Dr. José Gonçalve s deSouza, 375 votos; Dr. Sahino Barroso
Junior, cineo votos; Dr. Herculano pi-
sar, um voto; Dr. Antonio Aueu s to de
Lima, um voto. Para senador: Dr. Ber-
nardo Pinto Monteiro, 185 votos. Para
Presidente da Republica: Dr. Franeis”o
de Paula Rodrigues Alves, 101 N1,44-3.z.,
Para Vice-Presidente da [' pontilhas: Dr:
Delphim Moreira da Cosia Ribeiro, /ato
votos, Capella .N0V8 de !Mim. 1 do
março de 1918. — Djalma de Diirei:a
Bambina, presidente. — Abel de Souza
Praga, mesada.— Viriale BapliNin flor,
ges, inesario. Firma reconhecida.
Nova, 2 de março de 11)18. — Antnniu
Zambaldi, agente da Estrada de Ferra
Oeste de Minas,

1:R/TalltIlS, 1 — Communien-vos‘qua
foi apresentado a esta estação pela ursa
eleitoral de Carrancas, o seguinte bole-
tim: Para Presidente da Itopuhlica::
conselheiro Itodri gues Alves, 66 votos.
Para Viro-Presidente da Republi-a.'
Delphim Moreira. 66 vobis. Para serra-
dor: Dr. Bernardo Monteiro, 65 N'Idi.
'Para deputado federal: Dr. Zoroastru
Alvarenga, 260 votos, (Assignatura da
mesa). — Presidente, Moreira da Silva.
— Secretario. Alfonso Celso Ferreira.—
&lesaria, Dardo Corrêa.—Dendoro Fer-
reira. — Dante Andrade. agente da es-
tação de Carrancas da Estrada de Forro
Oeste de retinas.

S. Miguel de Guanhães, 1-- Regina-,
do da 3' secção: Para deputados: Dr.)
Sabia° Barroso Junior, duzentos e
:mita e deus votos; Dr. Albertino Fer-a
reira Drummond. treze votos. Para se-
nador: Dr. Bernardo Pinto Monteiro.
cincoenta e oito votos. Para Presidem.,
da Republica: Dr. Francisco de Paula
ftodrigues Alves. cincoemta e oito voto':,
Para Vice-Presidente da Republica: De,
Derphim Moreira da Custa Ribeiro, cru-
ementa e oito votos. — João Rodrignea
Coelho, presfdente. — Jovino de Bar-
ros, mestarie.—Venancio Machado, »le-
sado. Reconheço serem verdadeiras e do
próprio punho as firmas supra. — O.
secretario da mesa, José da Cruz Nelto.'.

Monte Camelo, 1 — Da segunda se-4
cção recebi boletim Regninte: Pelo pre-
sente boletim, passado em triplicatai
para os fins legues. declaramos quis
na eleição de hoje, mesta secção, compa-,
reeeram e votaram 71 eleitoras!, sendo o
resultado: Para deputado: Jayme Go-
mes de Souza Lemos, 284 votos. Pará
senador: Bernardo Pinto Monteiro.
votos. Para Preaidento da Republica a
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 71:
votos. Para Vice-Presidente da Beim_
blwa: Deleitais Moreira da Costa Ribei-
ro, 71 votos. Segunda secção da chiado
de Monte Ceemello, 1 de marco de 1918.
— Modos, o Barbosa. presidente .--Ci n-
cinato Alves da Paixão, mesado. — Aes.
tinir Vieira Pina. Reconheço verdadeis.
ras as firmas supra, do que dou féo
Monte Carniello, 1 de março do 1914'.,
Eu. tabellião, que escrevi e assigno ent
publico e raso, rh p que uso em tesiemo...
imo (A. M.! da verdade. _ Amem;
Mundial. Saudações. — Anui mio Pra,
nhos, encarregado da estação telogra-
phica de Mundial.

Abbadia. 1 — Commonieo-vos ter sido
apresentado a esta es t ação o seiminta
boletim: Pelo prescrita boletim, passado
em triplicais, para os lias legaes, declaa
ramos que na eleição de hoje nesta se-i
cação compareceram e sotaram 75 alei.;
teres, sendo o resultado: Para depu

-tados: Dr. José Gonçalves de Souza, 35t1
votos; Dr. José Alves Ferreira de Mello,
J2 votos; Dr. Albedino Ferreira Druut-d
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mond, Ires votos, e Dr. ...TnA Ataras da
Mello, dous volos. Para senador: Dr.
Bernardo Pildo Ment a ina 71 vetai:, e De.
Joaquim Furtado de .kicone3. um vota,
para Presidente da Republica: tua
»amasiais de Paula ai-Criativa Alvea,
*colos .e Dr. Itny Barbosa dous 4,01ns;
para Vice-Presidenta tla Republifa: f».
ithaphim Moreira da Costa Ribeiro, 73
votos, o Dr. Albuquespie Lins, dona
vidos. Soeção unira ao Abbadia, muni-

ipin de Pitangity, Eslailo de Minas Ge-
ntes, 1 de março do 1918.— José Ame-
rica de Assis, ores:douto. — Ananias
'Teixeira, inesario.— Atobisto Den,:alves

•de Lima. mcario. — Modesto Soares,
agente da canção da Estrada do Parvo
g iesta de Minas. Da urdem do Pr. dire-
ctor lhes transmiltirals ta spia desse te-
legramma, extensiva eu Dr. chefe ira.
Togo.

Arassually, 1 — Boletim — . Pelo pre-
sente boletim, passado em triplicata,

. para os fins legaes, ibelaramos que na
eleição do hoje nesta 3' secção compa-
receram e votaram aaateula (70) elei-
tores, sendo o resultado o seguinte: para

coronel Manoel Fulg,encia
Alves Pereira, 268 'elos; Dr. Antonia
Ferreira Paulino, Rata Natos; De. João
Pandia Caloarras, dons sota; Dr. lio-
moral° Jo3'e5 Alves men solo; tna lipattn-
moldas ()Boni. um voto: coronel Camitto
Praias, um valo: para senador: loa Bar-
manto Pinto Monteiro, 69 votos; Dr.
Enaminondas Ottani, um voto; liara
Presidenta da Repubiica: . conselheiro
Francisco de Paula Raorigues Alves. 69
votos; Dr. Ruy Barbosa, um voto; para
Vire-Presidenta da ilenublifia: Dr. Del-
phim Moreira da Costa alheiro, 69 No-
-Ws; Dr. Alexandro Jus: Barbosa Lima,
um 'voto. Arassually, 1 do março de

' 101à. — Tudo Hostilin lume presi-
dente. — ' ,aunar) Pereira da Sikar me-
sada. — Eutinn Pa peira da Silva. me-
sano. Reconhece vartadeiraa as firmas
supra do presidenta e mosarios, de que
dou fé.— Franeellios Porraira da Costa
Ramos, secretario,- pio n escrevi. .kraa-
sualey, 1 do março de 1018. — secre-
tario, Frantiellino Ferreira do Costa Ba-
ilios.

S. DOMingos do Prata. 3— flasuliado
• votação municipjp: Itodrigurs Alves,

1.388; Dei du m, 1.300; Bernardo. 1.388;laminara, 1.25a; joga ilimitado, NI I' 141-'
guniredo, 155: Martins, 308; Lima, 2.581:
Saudações affectuosas. Deputado Do-
mos Lima.

Jannaria, 2 — Boletim — Pelo pre-
sente boletim. passado em duplicata
para os fina Manes, declaramos que na
eleição de • hoje nesta secção compare-
ceram e votaram 23 eleilores, sendo o
resultada para deputados: Dr. lionnrato
dosa AI vos, 12 vidos; 1k. Epammondas
Eslavos Ottani, 15 votos; coronel Ma-
`miei Pulgencin Alves Pereira,. 15 votos;
Dr. João Pandia Calogerna, 14 votos;
roronel Cantina Falha° Prabfs, 10 vo-
tos. Para senador federal: Dr, Bernardo
P. Monteiro, 2% votos. Para Presidiaste
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Bodrigues Alves, 21 solos. Para Vice-
Presidenta da Banana:ti Dr. Delphirn
Moreira da Costa Ribeiro, 21 votos.
Brejo do Amparo, 1 de março de 1918.,
— Calcinai° de Paula Corram presi-
dente. — Maximianu Ribeiro dos San-4-
toe. mesada.

Sant:Anna dos Ferros, 2—Recebi da 5'
freciin elaiterul desta cidade seguinte

44 51,olotim: Pelo prasente, passado em »i-
r plicala, para os fins legaea. daelaramna;

que na eleição de, hoje, nesta. 3' socção,
,compareceram e votaram 146 eleitores,
'deixando de comparecer 30 abateres,
sendo o resultado para deputados Ia-

domes: Dr. Alhartino Ferreira Drum-
mond. hlo votos; 15c. Aulonip Augusto
de Lima, 317 votos: Dr. Sabida Barroso,
2 voteis. Para senador fedaral: Dr. Ber-
narda Pinto M' atei 141 votos. Para
Presidente da Republiaa: Dr. Franeiwo
de Pau l a Rodrigu as Alvas, 115 valos,
Para Vice-Preldrode da Republica:
Dr. Dalt:bitu Moreira da Costa Ribeiro,
111 votos. Ferros, 1 de ma rç o do 19184— Sinval 1110mlonea d'Alvarenga, Me-
sgdenta. — da Costa Lige. ---4
Salvador Piras Pontes. Reconheça. as
verdadeiras firmas, assim dou fé. F or-ros, 1 de março de 1918. — O rserivad
de paz. servindo de secretario, Usa An-
tonio Freitas Drumend. Sauelaçõos. —
41 ena arregatio da estação, Emitia SilvaBraga.

Toscano de Drilla'. 2 — Communice.
vos ter sido am.a:sentado á estacão se-
gui/de boletim: pelo presento boletim,
passado mi trio:ia:da, para fins logaea,
declarantes que na eleição de hoje,
nesta secção, compareceram o xotaram
conto o quarenta e seis eleitores: "theo resultado: Para deputado, Dr %atroas-
tro Rodrigues de Alvarenga, quinheislos
e dezesete votos; Dr. Antonio Alfonso
Lamounier Godolredo, trinta e quatro
votos: 1». Odilon Barrei: Martins da
Andrade, dzee sete votos ;e coronel Fran-
cisco Ileassane de Azevedo, dezescis so-
los. Para senador: Dr. Bernardo Pino
Mendairn, cento e quarenta e ge is votas.Para Presidente da It em/Miena Dr.
Fiaucisco do Paula Itodrignes Alvea;conto e quacenla e seis solos; e para\Vice-Presidente da Republica: Dr. Dal-
/ditos Moreira da Costa Ribeiro, cento o
quarenta »seis votos. Campo licito, 1 da
março de 191 g. — O juiz de direito,Ladislau de Miranda Cosia. presidente.

Olynlho da Silva, :pesaria.,
,-- Jose Rodriaues da Costa. mesario.4
— João Continha, agente da estaçãciToscam, Bruto, E. ,F. oesLe de Minas.

ESTADO 'DE .MAYTO G110850,
Cuyabil. 2 — l ioretim. A mesa eleitotal da 3° seerão do municiplo do Covalni.

P districto do iaz, Estado de Mal: 0
Groae0. 'Mama, para u doVid	 fins,
que na chifrai, perante a mesa realizada,
nesta data, fui apurado o semlinte re-
sultado: Para Presidente e Vice-Presi.
denta da Republica. sanadares e dapu-stidos ao,Congreato Nacional. Para Pre,siderite! da Itepubliea: Con aellieiro Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alvea, cento o
quatorze til 1) solos. Para Yiee-Presia
dente da Ropublica: Dr,. Delfim alorei-
ra da nesta Ribeiro, cento e dezeseis
(11(S) votos. Para senador federal: co-
ronel Pedro Celestino Conta da Costa,'noventa (90) votos; Dr. Josa Maria
Melena vinte (20) votos: Dr. Paulo de'
Lacerda, um (1) voln,..Para deputadna
federaes: Dr. Jou° Carlos Pereira Lei-
te, cento a trinta e sete (137) votos;
Dr. Maneel,Severiann Ferreira Marques,
cento e »Mia (130) votos; Dr. Anui-
hal Banido do Toledo,. quarenta
( 4 Mitos; Dr. Joaquim Augusto da
Costa Marques. trinta e nove (39) votos:
Dr. Caetano Manoel de Faria o Ablui-
verque, ires (3) votas; coronel Manoel
Ebcolastico Virgiiin, uni (I) Voto. Cuya.
ha, 1 de marco do 1918. — Pranklin
efiSSz ifin0 da Silva, presidente. — nen.
rique ilesa Vieira Filho, inesario. —
Antonio Caetano Mudes da Costa o
• mesario. Reconheço verdadeiras
as firmas dos Srs. Franklin Casaiano
• llenrique Jose Vieira Filho e An-
tonio Caetano Pontes Costa e Silva. do
que dou fé. Cuyabá, 1 do março de 1918.
Em testemunho da verdade (estava o si-
gna' mitifico G. N.). — O 1° escrivão
tias oxvie\he:1 3 so.., trotado da mesa, Calão

Cuyabá, 1 — Boletim — A mesa rlei4
lurai de quinta eereão de municiai° Ma
(avalia, capital elo Macho de Magda
Grosso, primeiro distrieto, ' Iodara, Peai
ra os devidos fina.,que na eleição pe-4
emita a mesma realizada nesta data foi
apurado o :aguioto resullado: lia m&
Presidente da Republica: lir. Francisets
Rodrigues Alves, 14 (cento o cinco)
solos;-general Luiz Barhedo, 2 (dou)
votos ; Para Vivo-Presidenta 41a Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da eCostá
Ribeiro, 105 (cento e cinco) votos; ma-
rechal João Casar Sampaio, 1 (une
violo; general kinlygdio Dantas Barrete•
1 (um) voto. para sonaduh roronet
Pedro Celestino Corrêa da Costa. 80 (aia
tanta)s olos; Dr. José Maria aletello, 211
(vinte e um) votos. /Para depuladOall
Dr. 'Atinibal Baldeio de Toledo, 45i
(quarenta e cinco) voloa; Dr. Joaquimi
Augusto da Costa Marques, 30 ((tirita o
nove) votos; De. Manual Sevariam:
Ferreira alarquas, 118 (cento e deauitO)l
votos; Dr. João Gallus Pereira Leite,'
118 (cento e dezoito) votos; general Caa-,
fano Manoel de Faria Allniquerqur, 11
(tini) voto. Cuyaba, 1 de março &X
1013. — Joaquim Ilermenegildo Costa
Marques, presidente. — André Avellint
de oliveira Ilaslos, mesario. Reconheço(
verdadeiras ds firmas supriu doa Srs.,
presidente e maaario. • Cuyahã, 1 de mar-i
ço do 1018, O referido é vi'r'dacl e dont
fé. — O ésrrivão de nrphilas e ausen-t
teia servindo de secretario, Jorge Dretrx4

tom a presença dos Sh comman../
dante lidera Fleming, representando(
S. Ex. o Se. Presidenta da Hem imitam
marechal Caatano da Faria, ministro da
fluam; general Banto Ribeiro, chefe do:
Estado.alaior 	 Exerciln, general Abid
lio de ;:nronba, cononandanie interina:
da 5' região, coronel Dr. Pedro Viária,
director do Hospital Central do Exeri
cito, grande numero de cavalheiros, sea
Moiras o eenhocaas, realizou-se. na  Es-4
cola Militar, em 21 do mez iproximoa
passado a cechnunio da calina:1u do 

a
cat.

aos :DONOS linchareis CIO SeiClIelaS lphy.n

sicas e mathematieas, os engenheiros ima
concluiram,, em fins 11 4 4 19 1 7 uiresPeetia
5 .0 curso.

neUllidos os conselhos da ensino da(
Escola Militar e Pratica do ExereitO.i
foi, pelo respectivo commandante„eo-g
roma Dr. Eduardo Arthui . Soerates,
aberta a sessão, que foi presidida pelo:
Sr. ministro da Guerra,

Depois de uma bem. executada maria
eia pela orchastra que se achava mis-,
latia ao funda do vasta salão, leve
mo a chamada dos bacharelandos, feita
Pelo 1° tenente - Cordolino de Azevedea
secretario da escola. A' proporção moi
eram chamados, o lente mais antigo c0-4
ramal Joaquim - Marques da Cunha ini.
punha-lhes o symboliro barrete azul-i
ouro, pronunciando ambos — l ente o
discipulo — as fórmulas sacramentes,-

Em seguida n amima/laureia da esial
'cola introduzia no indicador de cael:X
engenheirando, o anil do engenheiro, aa
mesmo tempo que o Sr. ministro dal
Guerra entregava-lho o diploma respe.4

Terminada esta parle do perimiu/Imiti
foi pelo Sr. marechal Caetano do Variai;
dada a palavra ao paranympbo da
turma, capitão Pr. Bernardino Via"
Lima e, CM seguida ao orador da tory
ma l' tenente Dilermando Candbla (IN
Assis, sendo ambos muito applaudidotso
44.- O paramynplio e o orador ela tol:119:1
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pronunciaram recpeetivamente os se-
guintes discursos:

Sr. representante do Sr. presidente
dg Republica! Esmos. Srs. ministro da
Guerra e chefe do Estado-Mami 1 Meu
eminente e nobre commandante ! alinhas
senhoras 1 Meus senhores 1 tira certo, Ci

amor é grande cousa; o amor é um bem
admiravel, pois que só elle aligeira o
que é pesado, e soffre com constante se-
renidade Oe differentes revezes desta
vida; aguenta sem dór o que é doloroso,
torna doce e saborosa o que é amargo.

O amor tende sempre para o alto. e
não soffre ser sopeado por eouaas ras-
teiras.. (Da Imitação de Orislo.)

O amor nos approxima, o amor nos
reune aqui: o amor sob todos os aspe,-
atos, o amor da Patria na sua feição
mais sublime.

E' a quinta vez que, pelo amor, falto
deante dos meus discipulos militares. em
hora solemne da sua vida escolar. E' a
quinta vez que me vejo distinguido com
esta graduação de paranympho, que, no
tribunal do amor que estreita os cora-
çóes humanos, me dá autoridane para
lhes faltar como a Irmãos.

Sinto-me constrangido porque é gran-
de a responsabilidade de quem ergue a
voz deante de Ião abalizado aeditor.to;
sinto-me hem porque é- grande a satis-
fação de dirigir a palavra a moços que,
saltem da escola e entram no munia,
que sabem do ?a:amasiam onde tremula
a bandeira encantadora da Palma e en-
tram no gymnasium onde tremulam as
bandeiras de tantas patrias rilhadas.
motivo de ufania ter oceasião de . faltar
a jovens camaradas para quem se alar-
gam dd repente os horizontes de uma
carreira aspara o gloriosa, #efronlando

com o mundo conflagrado, • catana) as
cavatinas musicadas na melopéa judi-
am:a pela VOZ dos canhões que atroam
o orbe e espantam a humanidade.

E, entretanto, sob este céu rubro de
fogo que abraza a Europa, a Mia, a
Africa, a America, a Oceania, neste re-
canto do Brasil, neste apertadinho Rea-
tango o paranympho da turma de en-
genheiros militares vae faltar-lhes de
amor!

E faltará I
Tomei por thema desta breve alto

euçâo *A instriscção e a educarão miti-
sun; e como remate, cOs deveres inter-
narionaes das patriota,. -

O assumpto vos interessa, meus jovens
camaradas 1

Todos os vossos esforços toem sido
pela Falda e para a Patria.

As patrias que mantriem a verdadeira
civilização cooperam na actual aliena
pra o bem da humanidade. O amor do
direito, da liberdade e da bondade une
através os sararas e- dos longinquos ma-
res todos os filhos da civilização latina.

Recebeis hoje o prendo dos vossos es-
tudos, lembrando-vos que a Pateia muito
espera de vós. O vosso preparo é desti-
nado a honrar e a defender a Nitris.

E a Patria brasileira está lambem
apta a honrar e a defender outras dignas
patrias que a contemplam 1

A emancipação do espirito humano
através da pltdosoplua natural marna-
tiu conceber o verdadeiro destino da
P hECISOM ia moral,, onde o amor é a
maior dias realidades.

A distineção entre estes doas grandes
modificadores da natureza humana — a
instr•ucção e a educação — é tão bem .•
assignalada pelos eseriptores modernos
que iputil se Sornaria discorrer sobre tal
mataria.	 . •

O que convém, indispensavelmente,
reconhecer para as mais fecundas (man-
cações é a counexidade existente entre
alias, dadas as intimas ligações entre a
aptidão intellectual e a capacidade pra-
tica, entre a razão abstracta e a razão
concreta, em virtude da subordinação
natural dos diversos elementos que
constituem o eerebro humano e a sua
acção e reacção sobre o corpo.

Si é impossivel educar sem instruir,
não se pôde, entretanto, afifrmar que a
matraco° traga naturalmente a boa
educação. Ella pôde tornar-se, pelo
contrario, o instrumento terirvel dos
mais ignobeis sentimentos.

Si a educação conaiste em preparar O
homem para o serviço da familia, da
rrdria e da humanidade, claro é que.
eiha só pôde attingir esse resultado pelo
conhecimento, ou .siquer, pela intuiçao
dessas Ires sublimes aggremiações.

Ora, conhecer a humanidade é conhe-
cer o homem é o conjuncto das cousas
rue o cercam: é conhecer o planeta em
que vive, bem com" a sua situação no
espaço; é conhecer o maio social atue o
sustenta e do que elle faz parte iate-
avante.	 ._

Entra esse espaço infinito, ou cujo,:
limites nos são impeneiravels, o o sólo
flue pisamqs lia o duplo involucro flui-
do que cerca a terra; entre a terra a que
nos achamos ligados e nós mesmos ha a
sociedade qua nos alimenta e dirige, de
modo que se impossivel é conceber bio-
logicamente o homem sem a meio phy-
FICO com que elle estabelece a dupla
taoca ara:Mina, irracional lambem se
torna conceber o homem fóra da socie-
dade, inteiramente fóra da acção pro-
tardara da humanidade. 	 _

Não se poderia, pois, conceber o en-
caminhamento do homem para o Su-
premo destino, que acabamos de ladi-
na; sem o conhecimento suceessivo do
inundo, da sociedade e de-si mesmo.

-Assim, não se pride educar sem- ins-
truir.

Mas o conhecimento do duplo melo-
physico e social—que envolve o homem,
tanto male servir para o seu concurso
lamfazajo á sacie-a:ale. subo/atinando a
familia á patria e a patria á humanida-
de, como, pelo contrario, para subver-
ter toda esta ordem natural em provei-
to de si propalo, não digo bom. em sa-
Bafar:ao de seus mais grosseiros instin-
elos.

Dada a distinceão perfeita que lodos
sentem entre instruir e educar, dada a
:ionnexidade, conforme salientamos em
traços gemes, facilmente se reconhece
esta verdade que não devo ser cague-
fida: Pó( -se iTIShilit sem educar, mas
11170 Se p le jdmais educar sem instruir.

Posto sto, pergunta-se: podem se-
parar-se estas duas funeções ?

Responderemos logo pela negativa. A
fiemonstração é facil.

A educação, isto é, a modificação
renstante do homem para n serviço da
familia, da palrai e da humanidada. co-
meça, pôde-se affirmar categoricamen-
te. com a vida intra-uterina e só ter-
mina com a morte. Não ha, pois, duas
phases — uma educativa e outra ins-
irtictiva.	 -

Para modificar o homem, é necessa-
rio que elle concorra com sua propria
tontade. e para que elle tenha essa -von-
tade ó mister instruil-o. Sem o coalhe-
',mento das causas, não ha vontade; nem
mesmo desejo.

Eis como a instruceão ,entra , conto
poderoso elemento da educação.

Por outro lado, si o sentimento é o
inspirador supremo dos nossos pensa-
mentos O actos, elle não exista eu, tem

a seu serviço a intelligencia e a acti-i
vidade.

Como exercitar a intalligencia será ti
instruir? Impossivel. Si /mimadas edu-
car a intelligencia, dando-lhe granda
aptidão para deduzir, deveis procurai,
um assumpto (amorico cru que a dada-
ação 'mais prevaleça. Tereis que culti-
var o calculo, tanto dos valores coma
das relações.

E', portanto, da feliz combinação dá
instrueção com a educação fazendo a

• educação envolver, absorver mesmo a
instrueção, que resulta o exito feliz do
problema moral.

Embora intercorrentes os concomaa
tantos. estas questões devem ser consi-
deradas separadamente, divididas e sub-
divididas, como exige a sua concepção.

Assim, a insIrucção deve-ser dividida
em theoriea e pratica. Uma é do do-
minto meramente abstracto; é indivisi-
vel, quer como doutrina, quer princi-
palmente como methedo; a outra é da
embera concreta, é especial, rei-lama 3
separação. O homem pôde e deve co-
nhecer tudo; a seiencia é uma, a ai-ta
é multipla

A concepção abstracta alterara a
vantagem de limitar os nossos tacteai-
mentos, o nosso empirismo. Sem o en-
sino da razão abstracta, andariamos 63
eégas, .nra actuam ora além da reali-
dade! O typo shstracto nos da logo uni
limito dos nossos ensaios. 04 conheci-
mentos abstractos dominam os conheci-
mentos concretos.

A adenda é geral, abarca tudo, ao
passo que cada ser A uni s}stema par-.
ticular.

Todavia, ella teve de ser instila/ida,
Lendo em vista os conhecimentos con-.
eretos. E' preciso não estimem aluo
não vivemos de abstracção: vivemos da
realidade.
- portanto, sutficienle que a st:len-
da seja construiria o quanto haste para
eampreliender a ordem concreta; e 4
por isto que o seu dominio ame' ser,
estudado, tendo semPre em viela o dos-
-tino pratico.

A educação em qualquer; parte "do
mundo, mormente nu Brasil, não Póda
ser negativa. nem embrutecedora, pela
piepanderancia . da brutalidade mate-
rialista.

A educação deve ser fundada intelli-
gentemente na instrucção (bandea i Pra

-mittindo o conheeimento do mundo.. da
sociedade e da homem, e na aprendi-
zagem pratica, vizaudo o exercido da
uma Danação

O ensino propõe-se ao desfilara!~
de alcançar convicções inaladaveis que
libertem o nosso sentimento da jatou-
stancia, a nossa intelligencia do seepti-
cismo e da duvida, isto é, da hesitação,
e a nossa actividade da irresolução. '

As necessidades da guerra moderna
exigem no militar, principalmente na-
Queila que tem de exercer os pequenos
ou grandes eommandos, a cultura do
espirito e o conhecimento das sacadas
militares.

ca2ue esforça de seiencia não foi pra-
-ciso dispender para chagai. a construir,
essas poderosas maehinas ao guerra,
que tantas vezes toem pronunciado a ul-
tima palavra das batalhas 1» ame alcati-
fado não custou ao general em chefe,
quando cite- é dotado de inspiração e de
talento, quantas estudos profundos lhe
não custou o possuir a scienda das po-
sições militares, a critica rapida da or-
dem e das manobras-do inimigo no cam-
po de batalha, essa admirava' improvi-
zação, a cian que estes poetas da guerra,
serenos e tranquillos, Por entre o es.
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do, como simples &pacta- dor dá com-
batentes, contentando-se, em lhes dar,
ordena, cá-me a idéa do Verdadeiro ca-
racter.

Diz-se de tun magistrado, que expõe
a sua vida e a sua fortuna para man-
ter as leis, que elle tem caracter.

Bicara, preravendo-se contra o odlo
de atil-no não tinha bravura; mas, de
certo. elle era dotado de caracter, quan-
do desvendando as vistas do Senado a
conspiração desse trabidor, deanava
todos os seus cumpliees.

A arte da guerra suppõe qualidades
!malas como exige outras que se
adquirem.

A canacidade de qualquer official é o
feudo do genio excitado por um gosto
natural pela sua profissão.

Sem esse gosto, sem essa aspecto de
vocação, que .nos arrasta a despeito do
nós mesmos, estuda-se sem exito o se
pratica. rem. discernimento.
• ta golpe de vista é natural em certas
pessoas; outras o adquirem pelo estu-
do ou pela experieneia: aquelle que se
sabe dominar e mantêm a coragem para
conservar o sangue frio nas occasióes
mais serias, lera o golpe de vista mais
prometo e maisajuslo. E' esse golpe de
kista que faz aquilatar do uni posto

-vantajoso, de uma manobra a fazer e de
uma boa disposição nas tropas, lia um
golpe de Nista que depende do inimigo
e outro que deite independa.

Porém todas essas qualidades -de
que acabo de faltar, seriam inuteis se a
ordem e a disciplina não fossem rigo-
rosamente observadas.

\tendamo, larteniburg. Turenne, o
prineipa Eugenio, o marechal de Sate e
tantos outros deveram em parte a sua
superioridade sobre o inimigo á con-
fiança Uns soldados que os estimavam,
que consideravam um dever o lhes serem
agradaveis, e de modo algum compro-
mearam a sua Jataria. O grande ho-
mem é sempre um bom cidadão pela
progressão affeetiva — apêgo, venera-
çãa e bondade.

Elle é justo, simples e desinteressa.
do: o seu espevito pó& ser vivo, Mai
esaa vivacidade é equilibrada pela pru-
dencia: dá conselhos com a mesma sim-
plicidada com que os pede; não é al-
tivo saião com o iaimigo, af faval com
os inferiores, bravo sem presumneão
nem temeridade, e aceessivel a toda a
gente. lantim, o chefe militar deve
possuir' todas as virtudes °laicas, guer-
reiras e polilicas.

Não se nasce general, mas o nasci-
monto dá o german das virtudes. CeLlar.
Turenne, Spinala, o grande Conde, são
os mais bolIna exemplos.

Por mais cobiçada que seja a honra
do generalato, vila humilha ancila que
não é digno; o posto de general toas os
extremos — a gloria ou a seetionlia.
• Não se deve censurar 0, militar que

trabalha para ao tornar capaz de com-
mandar; a sua ambição é nobre; estu-
dando a arte de commandar, aprende a
obedecer e a escrutar, seria, porém,
lanientavel ver militares que aspiras-,
sem a esse elevado posto sem se dedi-
carem ao estudo da sua profissão.

O posto de alto colunando seduziria
menos si se vazassem bem as qualidades
que elle requer e os deveres que impõe.
Então, essa elevada missão apresentar-
se-hia como um fardo honroso, mas
muito diffizil de ser exercida e assaz
penosa..

Basta meditar que da conducla de
mo genetal em chefe dependem a sorte
do Estado, a ateria das Arpas de unta
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frendo da artilharia, encadeiam a
etoria o a fo-tuna, e acham o segredo
da gloria no propilo instante em que as
bandeiras pareci= já cobrir-se cana o
,erepe da derrota 1

Que poder mental não revelam esses
°Melaria de estado-maior, que, durante
as operações da guerra bão os olhos e
os instrumentos da actividade do gene-
ral I Que combinações de intelligencia
não foram necessarias para chegar a
construir as praças de guerra, e a ter-
uni-as capazes de resistir ao impei° do
inimigo e a manterem-se por largos
tempos em assedies que ficaram mamo-
craveis t

A cultura das SeálticiaS militares é,
pois, hoje em toda a parle, uma neces-
sidade do Exercite.

E não basta que ao Exercito se da
apenas a instrucção technica; é preciso
nue se proporciono lambem aos seus ele-
mentos a educaçáo moral militar.

O aliciai, que não perder do vista o
objectivo principal do Exercito, a pre-
paração para a guerra, deve cuidar do
desenvolvimento moral e intelleetual no
mesuro ara° que do seu desenvolvimen-
to physico.

O espirito militar só se mantem na
tensão de instrucção que deve ser o ca-
raeteristico do systema militar moderno.

E' a coragem tle uni general, é O ga-
ni°, é a sua capacidade, é o golpe de
vista, é o sangue frio, é o conhecimen-
to exacto do pai; á a escolha dos afila
eines que servem sob suas ardor', é a
disciplina mantida no seu Exercito, é,
PMfiM, caracter. qua lhe farão tornar
medidas mui justas para fazer falhar
as do inimigo.

Foi coma sua capacidade, com a con-
fianea dos seus soldados que diversos
generaes, em oceasiões espinhosas. de-
veram em parto as vantagens que alcan-
çaram sobre o inimigo.

Maa, o °Tricia) que ama o seu dever
o que quer ser bem suecedido será me-
nos obrigado a conhecer todas as qua-
lidades que o exornam do que a saber
aperrear qualquer delias de modo op-'•
poli uno.

Estas duas virtudes — a simples co-
ragem ou a bravura e a coragem como
ssnthese • do caracter, muitas vezes con-
fundidas, merecem uma distanciai° par-
Ocular.

A coragem reflectida parece mais mo-
rria ao general e a todos os que , com-

a , a simples bravura é mais no-
cessaria ao soldado e a todo aquelle que
recebe ordens. A bravura traduz um
movimento quitai maellinal: a coragem,
uni sentimento nobre o sublime. A im-
pulgão do exemplo, a regiteira do pe-
rigo, o furor do combate inspiram a
ihravtira; o amor do seu dever, o desejo
da gloria, o zelo pela partia animam a
corageni.

E é como se dissessemos que á coragem
que emprehende se ligam a prudencia
para executar e a firmeza. de onde a
Perseverança. para levar a cabo.

Segundo a tlieoria posifiva do tare"-
bro,, a coragem -é o principal attributo
dos movimentos exdtados.

Pois bem! Quando empregamos cora-
gem nassa accepçao militar, é como se
ulliassemos a prudencia, o orgão dos
movimentos retidos, e a firmeza, o dos
Movimentos mantidos..

Achille,, tal como o 'pinta nomeia,.
implacaiel, (mel. desprezando Lodos os
direitos differentes da força, só apre-
senta a intrepidez do gladiador.

Mas esse general dos Romanos. cuja
ponta teria determinado a raiara do
exercito, Sedela°. coberto com os es-

- cutias de Ires soldados, approximandoa
ee aasiin doa muros que houvera alliaa
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nação e, até, a sua pruriria reputação,
para que o guio mais firme e intrepido
se assuste.

Entretanto, a recompensa que se se-,
gue, a trabalhos tão grandes deve ani-
mar a os ernpréhender.

Procure-se imitar os grandes mq-+
delos, si não é possivel igualal-osl

A Falda resume uma reunião de ia-.
milias ligadas pelas mesmas tradições,
pelos mesmos interesses, pelas mesmas
aspirações; cila se constitue por uma
actividade commum, manifestando urra
laço resultante, sobretudo, da coopera-
ção habitual.

A Pateia traduz urna associação poli'-
tira, caracterizada , pela conununidade
de governo e pelas fatalidades eosmolo-
gigas o sociaes, -limitando-se a uma
porção determinada da terra.

E' uru organismo „ha rmonias°, onde
todas as fôrmas da actividade de cada
individuo podem desenvolver-se livre-
mente para a satisfação dos seus iate-'
nesses materiaes o das suas neeessida-'
des sebtirnentaes.

• O que constitue realmente esse orga-
nismo sociologia° não é a unidade da
raça. no sentido ethmologico, não é a
Unidade de religião, não é. Mesma, a
unidade de lingua; mas sim uma aspe-
cie do unidade atractiva e pratica, ordi-.
nariamente cimentada Dela historia e,
por unia longa communidade 'de tra-I
dieõeS.

Essa bella harmonia justifica o facto'
de laminas que se distinguem pelos ca-
racteres physleos, pela religião e, até,
pela lingua, poderem sentir-se estreita-
mente ligadas pelas aspirações com-
muna, por interesses analogos, e se tor-
narem capazes de a vivar con,junda-
men te.

0.uaudo uma asruaiaeão assim deri-e;
nida é solidamente organizada, quaudof
a historia e a politica reunam forte-
incute todas as suas peças constitutiva;-
tem-se, do rido systematiao, a verda-
deira concepção da patria.
• O nosso querido Brasil é urna Patria
perfeitamente constituida.

No Brasil ha alguma cousa superior á
Iodas- as diverganclas intellectimes e a
todos os dissenl imenl os pari alar ios
procedemos da mesma origem. e tenioe
tua destino tornmum.

sEsse fundo inalteravel do grande;
impulsos traduz-se na uniformidade da.
nossa lingua. proclamando a filiação da;
Parria Brasileira ao berço de todas as
virtudes eivieas, por intermedio da raça
que foi a depositaria das conquistas mu-
nes dos tempos medievos. Essa lingua
significa coração aberto para os senti-
mentos mais generosos da natureza nu-
mana; caracter formado para os mais
agigantados commettimentos; intelligen-
eia talhada para a prometa assimilação
era verdadeira seieneia.»

Meus queridos distilados!
lia os devrres internadonaes das pa-

litas que se manifestam ria grande guer-
ra de hoje, de modo previsto pela socio-
logia. A solidariedade de diversas na-
ções explode na guerra actual coma toda
a força da evidencia.	 .

Vemos desta urre trairias independen-
tes e capazes de se defenderem. associa-
das sem se confundirem, afim de formo
uma sociedade superior, um grande or.
nanismo sociologico. regulado pela j•Ii.
tico, para o triumpho da liberdade bui
mana!

Tem-se. nesta grande guerra, taças
tale se atilam. de conformidade com a lei
de cooperar:tia devida a Aristoteles, pari
o mesmo fim, brio é, a conquista da vi.
alaria que libertara o mundo do pesa
deito da oppeçasão gerinanieaa 	

•
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; E' a maior lula que já dividiu a bu-
inanidado.

De um laia s. urna civilizarão que se
bale pelo ilontitsio, com molhado, non
inlelligenria, loas dna uma ferocidade
impiaeavel. não respeitando pesmata
nem 03 Liai, nobres o delicados senti-
mentos. Para que ella passe, incen-
deiam-se ca tadas. PNerr e lil-Se os amima
injuriatu-se o viulatu-se os lares, andam
tudo destroe-se.

Em frente. MUS outra eivitização para
qual o respeito do nalividun é o mi-

neiro dos Mamas e o primeiro dos de-
?.eras, a qual adopta, de certo. o methu-
do Intelligente. a autoridade, mas pensa
titio esta s.'t pertence ao seu detentor
poen o bem doa que a cita Eão submetli-
dos.

atas patrias que se acham ao lado da
França não são estravas para abadai:e-
ma a senhores: são os juizos deltas pra-
prias o tainhota os juizes das outras asa-
trias.»

Assim, quando o griM da liberdade foi
soltado na velha Europa, repercutia,
através do Allantien. na Men AlneriCI,

«Esta grande guerra nos tent revela-
do que era preciso ver as pateias entra-
rem em urna eorrespondencia mais etc-
Irada do que a dada pela via diploma-
ticas

Moços! A Pateia Brasileira se sente
Item ao uum da França, dum Inglaterra e
das demais pateias ettropéas «na se &-
liaram contra o barbarismo. E' desta,-
cessaria especificarmos a America do
Earl.° que nos A tio cara/

Em lati a França. vibrante e unia&
sne, se pratica para impedir a passagem
tlq invasor.

Que fizeram os seus homens, lodos
YaZi o sabeis.

Este tempo decnrrido basta para re-
cordar tanto heroiento: o Moine, o (ser,
•erdun!

"E' uma impervelvel trilogia que
'evoca a Mais sobreltumana das abne-
gações. a Chuva e o frio: a fadiga e a
metralha, a dar e o sangue — a morto
o a iminortalidade."

A França permauece fiel ao seu pas-
sado. A' hora do perigo e da luta, alta
neto reuega o seu sublime ideal; está
**more mamata a achdir quando ali
irala de unia grande Pautai, de unta
causa que signifique liberdade e pra-
'secam.

A Inglatitera teve um desperLar me-
nos brusco.

Só depois da vidlação dos tratados
eom a Belgica, das atrocidades, das
monstruosas eeetuatees dos "Zeppelins"
sobre as cidades adornievidas e indefe-
sas. do horror do Luzifintio, do imilram.
aystematieo. dos gazes aspItyxiante e. foi
400 a Inglaterra ue.aboo por Mel/ti/irar
a Allelituldis com O orado do Moi o mor
comprebender 'inc linha CM sua pre-
°anca um inimigo furioso, e que uma
perra sem eniserirortlia se tornava
inevitavel. Mas, si a opinião foi Inala
inn eu agitar, si a Musa° da sinceridade
iiroftuidamente arraigada na atina dos-
Umes insulanos fol diffieilmente abalada,
'o despertar Ilit0 foi menoJt formidavel,
nem menos inchada,. Resignado a com-
penetrar-se da imiffirworta do perigo, n
colosso inalei é. desde então, tenaz.
inalialavel, pro g nata a tocha Os nadei-
rios. L a America do Norte tem dado,
incontestavelmente, nesta guerra eirili-
swdumente fere:, as mais completas 'int-
atas do verdadeiro ali:idem/
, meus jovens discípulos:

Tende esperança pois ella gera a
força: co poder es 14 ao pé da necessida-
de" dizia Pythaacrati, parque Ilet:Onein
dado suppbe privação, e a privaeio tra-
u-n dc, mão* com g &surti; F441354

triz dos desgraçados, aconchegada ao
homem come a nele li min filho et) ter"
mo, embala-o em Sella InneMS 1,01nle-0
tios geio enpin909,

Mi l ¡gim a3 dores. Já o Nigin no ra-
biaria Ieda, ai o allermece com feiti-
ceiras eantilenac.i.

Confine nu (atuamo honesto do nosso
querido

Inspirae-vos. In ¡armou/ e, nos gran-
des irmanes Caxias. Usado e 'Filmei:to.

Tomai, rumo modelos, na engenharia
militar, os generat s:Jardim. teitimeyer e
Domes carueiro.

E, si quDordes prestar a maior ho-
menagem posivel ao magisteriu militar,
evo	 grandeetsbazeirtig, raondrtic\o'Uml taa,rttovelit a triinaerseiliír,
Beniain tin Constam( despertando assim
a ideu do (Info do omizadt . que tiraria
bina charpa maravilhosa onde se vis-
sem gravadas, por trabalho divino, as
éonsolaçefres da alma, 39 dediraeõeS su-
blimes, as palavras Recreias do coração,
os prazeres .iiinucentes, os castos am-
plexos, a religião. o encanto dos Minu-
tos e a •speransa inunorrettourm.

Aprendei a exercer essas duas g ran-
des funeções do corarão e da activida-
de, amando e servindo a vossa /sairia,
para que esta ame e sina tainberu
outras pateias I

Concorrei com a vossa ilistrucção e. o
vasto canelar para que a pateia brasi-
leira seja tão gritada, tão batia, tão
justa quanto, posivel.

Defendei-a ronha aquellog mie a tiati-
zerem deslruir. Torna" -a¡ca t ivei para
que seja respeitada; furte, para que dia
cossa fazer ouvir a sua VOZ no concerto
das nações civilizadas.

O dever n o interesso estão de arear-
do para nos dar urna lei de pairintianin
e de aneiliSMO.

O verdadeiro patriolisma que não
ag-ressivo,	 011ereadur, illas
supporta a escravidão. é o melhor e o
mais perfeito instrumento da pacifica-
tão dos povoo e da evoluçao humana.
• Moços, eu fa ta l os mais sinceros votos
pela Vasa prosperidade, que é a Fbi -

rança, e constituirá, de certo, a gbi tteti-
, ação da grandeza inutiorredoura da
pateia que nos legaram!

'tenho dito.,
Ao terminar. o orador MI saudado

cola unia salva de palmas.
Depois do fanar o orada' . °Meia) da

turma deu-se por finda a MI11101)111.
Arei convidados foi servido delirado

Lu adi, havendo depois animadas dali-
SUS..

Exmo. Sr. Presidente da Reptildi ta.
na t !Mi de SOO illU ç fre reproArtt l IMIU f

Exima Sr. naireeltal Secretario da Es-
tado dos Nrautios da Iltirrra !

Esmo. se, Remeti de divisão	 I: do
(aonde Eelado-Maior da Exercito !

Enio. Sr. variam/ CO

Previam Coneritgaçao desta (acida!
Exulo. Sr. Dr. Ilernardino, no-4,) pre-

zado palmeei/mim !
Estilo. Sr, Ir. %Migues 'l'ite. a gueto

/ti/dell:Os espraiai homenagem !
Exímia sesta e. Illinencis. Sus.!
Meus dignais eatuaradae de turma
Antes de atacar proariemeate ti fimque aqui m leni. calor°. data tonta so-

licitar. Jo Sr. tommandante Vir--
ming. a tineta de apresentar ao Exma.
Si'. Dr. Wences/au Inaz Pereira Gaites.
digniaanno Presidente da Repute/ta dos
ne tades t raídos do Brasil. o testemunho
sincero de nosso desvanecimento pela
subida honra concedida, fazendo-se re -
presentar um presidentia desta lie,Wit)
coltação de grito, lamentando profundar
PleALC 414Q pictiva dc mit Aos Unhava

privado de sua acatada asaisteucia pesa.
SOM.

Igualmente penhorados nos dirigimos
a todos quantas, emprestando o valioso
concurso de sua estimada e honrosa ore,
subida !atura tente:lida fuamdu-se re-
matais festa "Wh que boje sdemnizamos
este para 114) álepleie:#0 Deentetileellbl.
afim de lhes liyaollícear nosso selitat-,.
terno reconhecimento.

Calie-me ainda depositar aos 1.15 4 do.
nobre enroção amiao e preclaro eSPirilt,
cujas arrebatadoras palavras a liaram-
p ia lambem arrebatadora da Musica DAGS
Logrou dis4ipar de ?Ier:S0,1 011%11 14,$. acbt
Exma. Sr, capitão Or. liernardino Vieira;
Lima. os Mais jnbil0b0S agradreiMenlOtA
pela grande alloocjiu dispensada, condir.).
dando em faeunar-nos a honra de pciat
ranymphar a turma de engenheiros mi-
fitares de 1011, em nome da' qual cal
(alio.

Outro:hm dexo tornar exleasivas estes'
protestos de gratidão á sympathica f ism Si
do Sr. tenenle Aditar Rua:igara'
tilo, rujo nome tia) acertadamente foi'
lembrado para persunifiear o enricai°
eorpo	 TIOSSINS 111 % 1r/1 . 101'PS. ZLO quaE.
rendemos assim a mais grata e pujaido
das nossas homenagens.

Meus sonhares !
Incumbido uivos eatnacad34 da

turma de lhes interpretar os sentimen-
tos nesta magnificente assembler. — só-
turnos dentre todos, apoucado de 7..ulturn

debil de eloquencia. sou o primeiro tt
reputar-me improprio ao elcvgdo ca-
rmim.

Lance aventureiro de ícaro a fortiori,
alenta-me a esperança da eouiplacencia,
merecida por quem cede á coalha:atada
l• PP subordina a um dever. a que mo
sujeito nano si Iara unia expiarão.

Aetion tarefa. aPPrelatrido !Mn,. nin
emnmettesles, prezados camarada s. moio:
á prova será posto antes o habito do'
enfrentar vieissitudes, a ankylose do.
rude adversidade, da que a Web/leu:Via e,
neee~ria envergadura paia o nustae,
honroso. E recebo-a cansei° de ai fron-
ter o:. 1'111110VMM'; antes da ruvinhost.
critica inibtaid. , ou da tualedieercia er,
voga. menos pelo s alm. pessoal de mita
pelo espirito lin sacrifício r
iántOl I	 -	 eeSigtladánlente	 espi-
nescente provação -• ultima ('taw do
uma lula remorada já e HÃO leeek..1 afa-nosa, c-,sa qtmit v11110e de vencer e MO/ is
tal reunião.

Longo, ainda quando relativa/minta
,«il. arria o exortai) rem que illsWsielleinteiramente a minha presenca aedo

togar. Poupo-tua, porem, à distetição
rstmustiva 1 10 <ta vadeia de considera-
• (e‘S de ardem stmjeetiaa. atlendendoatm 4,' á exignidado do tempo disponi-
• ei tonto Latinbeni, dado u tliSeretjw

presrnle. ft (Inteirai° do
• :m banida& e á cumpre/len:ia de Ser,
1:01fil a missão a cumprir.
• aitt • ibui-a,	 pOk.	 getilinres. si 4 atilo

s ieinatsitte a ortteedeillos vori g iSiitade. te
indo quanto bretver de mais insiguifi-
vante e aevitinitivel. fie nlai:4 deSVali050,
de mais itidthat rumo tunda e erten-
rae-a apenae. na Mais polida das tares
re gedoras, fr. intiO como similar fada
incidental. corno unia simples defereit-
L	 pes-.1031 com que julgaram dever,.
aritidar-me nobres euraçõee antigos.

De minha parte, para me não cobrir
de amoveis mal ajustados nem roncor-!
rir aos mestre ', da rhinoplastica cernaj
mica, diligenciarei approximar-me tan-,
to quanto possivel do quasi irrealizavell
pctateito socratien de que nos faltê.
Fouillée aa Tooperomento C (.OW11
lielattg-tue,	 care4 camarada,
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beste ladrido fadado não lograr satisfa-
inteiramente, qual ti nrovavel, os

vossos desejos, E' que a tanto, nos apu-
ros da alhada, me não terão ajudado os
e-Stus do engenho e da arte com que
vero o Demosthenes pontificaram.

R
A	 P.

SerlhOrCS E•
guando senti sobre meus prono4

diedros o peso da responsabilidade as
-sumida em receitando a honrosa porem

e.cerha ineumbencia e me puz a meditar
'cobre .o que me cabia externar, vi-mo

• dentro em pouco ensolvidu num baia-
litro inextricavel de trilhas, num de-
cido profundo de idéas, sem saber, no
curto amliiin de tempo concedido
optação, que directriz tornar para, ad
*majorem gloriam, alcançar a meta com-
::Uni.

Entre. redfor um discurso cnogratu-
talaria, isto é. "recortar flerea de papel
de seda", ou desferir, vociferando im-
precai:4es, tremenda catilinar ia DOC
programmas de ensino, que por•nmilos
annos se resentiráo ainda de imperrei-

e verdade, insurgindo-me contra
preceitos disciplinares laxativos e inci-
dindo no mão gosto de "trupitar nos os-.
(orvalhos da verrina", prefiro, na lura-,
paridade de abordar mais empolgante
these. cingir-me ás "disposições ralar-,
ias do radeinieismo empertigado".

Longe de mim pretender com isto di-
minuir o inflito de raiem assim pensou
e fez, satislu!endo cabalmente á menta,
expectai/to nd não menos selado mulita=
rin. Em nada pretendo enipannar bri-
lho dos oradures das gerações passadas o
eme tão lidánamente incrustaram sei
tome no escudo das 'glorificações.
emancipação de idéas do homem sUfdi-
Iam • lis groni05 dmilrillarin g, • l eS i5P 3
"danes dotados de, uma oitava a mais,
feliz comparação dá interessante saem-
logo, é surto de raros privilegiados anta
cuia figura ;tos detemos respeitosos.

Eis por mie me deixei ficar com iro-
racio, procurando seguir.o seu conselho
amigo:

<Vós outros, que escreveis, tomao a s-
[sumpto

Emoli ás forças; medita% de espaço
' O peso rem que vossos 110111b14)9

O que eseoll er proporcionado assumpto
Elegancia terá, clareza e ordenia•

• Pode-ria. B:io lia duvida, enveredar
Peia auldiathica iella da critica irra,

. •Prente, vergastando a injuria e acuti-
lando. impicdosamente, um regulamenta
inçado de senões, ou, adstricto a pro- -
grammas iedivitinacs, acconimodalacios
e sem extracção e, reprimindo escruta:-
los da louvava) pendendo, desenvolver
uni doma tanto bio-moral-sociologico,
nome politirn, militar ou financeiro.
Talvez os dtimos fossem, no inenttn!u
actual, 171813 interessantes á Pateia ept
sobresaltos... O que languem conte.-
tara, no enitanfo, é a sua impropriedade

. no caracter desta significativa 'e classica
cerimonia, e, sobretudo, devido á nossa
,posição de doutores em embrytio. Nau
*invadamos a seara alheia e deixemos es-
tas divagaçre.s superiores aos encen,ei-
dos na oxperiencia e enrijados na phi-

olosophia. Cabe-nos melhor brandir o
'florete penetrante e anil da palavra leve,
que embora perfure não esquarteja.

Ode me direis si viesse expõr-vos
Aqui o projecto do uma rede estrategica
'Terre-viaria para o Brasil, com o seu
principio fundamental da unificação da'
bitola; ou um estudo etimologia° de seus

habitantes; ou-um parallelo critico de
'fito e Nara, do Scilla e 3Iario, do Gani-
licita o tad/sara? Concordemos em que
ti horror ao ridiculo deve manietar a
Sacundia disparatada de unia tal inercia
morhida, contendo a aligena esfatmaçãO
dos desenlaces intrusos e inadequados.

- Em qualquer byputhese — Formalis-
mo impertigado de censor, ou °vagação
doutrinaria ruminada — requintada ,0
pedantismo truanesco e ridiculo, como
uni dissidente na primeira e urn derre
N'atiso, quiçá estolido, na segunda.

Taes conferencias, ~venhamos, para
mossa condição de noviços na perfeição,
melhor se acamam nos cassinos ou pra-

ajas publicas do que nesta característica
- solemnidade, onde paira já unia atino-
spliera de saudades — premiu-fios dere-
cordação de envolta com as rbapsodiaa
plangentes de expatriados que se vão,
remanescentes de uma vida que se (de-
ra tresandando a despedidas..., Sana
Despedidas,., Congratulações...,

Tudo isto,ao mesmo tempo, nos pertura
hatm mixto do sensações varias nos tu-
~tia a alma inebriaria, arrebatando-a
noa paruxysmos das emoções enervan-
tes.

Edita dentro em mis, não lia acetinar,
fremente o crepitante, o enthusiasmo da
conquista, o jubilo da intuiu, o prazer:
do laurel. Alcandorados na fantasia
-ardente do azul turgueza, como em so-
nhos orientaes, deixando-nos insensivel-
mente conduzir nas azas das nbaleitas
chimericas do triumpuo.- Mas -a ronda
vigilante o solerte da tristeza nos sobre,
salta a melado, abatendo o envolvendo-
nos . como num ambiente de sustos, da
enternecimento, ante a lembrança inter,
cadente da inopinada separação; da vi-
da nova n encetar; da partida imminen-
te na demanda do ignotas paragens de
problematico destino. , -

Dentro em pouco se fará a disporão
e apenas em nosso peito viverá, nitida
e fulgurante, ri certo, como um nome
tutelar, a imagem do mestre amigo que
ficou para, na mesma sagrada labuta de
todos os anuas. espancar as trevas ás
gerações que surgem, apurar-lhes o ar-
dor das eonvições, enrijar-lhea o espi-
rito asara os embales da vida, inundam.-
lhes a asperrima trilha do dever, joei,
mando a semeadura do hem e do Meto...,
na verdade, no saerosanto e diganicante

apostolado da seiencia,
Da Verdade, sim, digo bem, porque,

como, ex-catbedra, nos ensina Fclix lu
Juntar, anão lia miado &anão scien t i-
fica; fóra da sciencia não se pode CM,
pia ,gar sem abuso a palavra verdades.,

E, enlevados, admiramol-o cheios do
veneração, oh mestre amado!

Por seu turno, hoje engalanados, re,
gosijam-se aureolando o Bacio, sazona-,
do enfim, de sua dedicação; a conquista
reconfortadora de sua estafante lida de
segadores da ignorancia — o detestado
tridente de Duelos — no sublime trans-
porte de Miguel Angelos tia educação.
Sim, porque não nos ministrastes, só.-
incido os conhecimentos necessados
vida do engerheiro ou do soldado, mas
Lambem, e principalmente, Pelo exem-
plo da virtude, a cumprir rectilinea,
mente o nosso dever para com a Patim,
e a Sociedade, o Drapeio vosso ECDOLIld
de Mestres, que, á fé do grais que ora re-
cebemos, diligenciaremos, estae traia,
gados, sempre honrar.

Realmente tostes mestres e educado,
res. Soubestes, de facto, pelo verbo, que
ensina; pela persuasão, que impulsignal
ria conducta. que erige, pela nobreea
da costumes, pelo desinteresse, pela ah-

Illeg,ação, desbravando ferezas e dernt,
unindo luz por toda parte, souhestet
cumprir á risca vossa refulgente tarefa.a

Seguistes intell igentemen te a tem-.
branca do Amorhn Bezerra quando vo9
dLsse — porque eito fatiou para toda d
posteridade — em identica eircumstan-i

cque não estaca sdnente encarrega,
dos de distribuir pelo ensino as muda
glosas riquezas que o espirito humaud
tem já aceumulado; sois Lambem dia,
macios para crescer-lhe o cabedal.
grandes doseares scientificos 'adquiri-4
das na incessante pesquiza da verdade, á
vós, por mais do uni titulo, pertence ze-:
lar, difundir p au,gmentar Vossa espe-J
°adilado é a vida intelle.ctual, a cultu-
ra livre da *delida; as futuras confluis,
ias da razão são do vosso doruinio
marcessiveis louros vos terá de conca+
dor, não só a classe militar, Mas o Era,
sit agradecido onde já não é uma hem-.
sia ser o verdadeiro principio conserva-‘'
der das sociedades o seu propilo movi-
mento progressivo. Nem vos, faça es-
aturecer a injustiça de alguns, a ceguei,
ra de outros e a descompassada grita das
invejosos, dos espiritas apoucados. Si a
mediocridada está ao abrigo de toda a
crit ica. > Permillt, ilInsfres professores,
que eu peroro ainda com Bezerra, di-
scado: (Possaes contra estes males eit-L
contrar'um balsa•o nas seguintes paa-,
JUS de um dos primeiros poetas do

Oriente, q uando, inspirado por suas
crenças religiosas, faz em sublime lin-
guagem uma bellissima parephrase do
preceito evaugelico mais dna( de so-
guir-se, eu o confesso! Aprendei com á
animosa conchinha dos mares a amar os
VOSSOS inimigos, a encher de perolas,ai
avida mão que se estendo para maltra-
tai a. Não sede menos generosos do qu.,
a tosca peneoia quando adorna com lifir
:bardes gemias o braço cruel que lho "
dilacera as entranhas.., Vedes acolá:
esta alterosa arvore sobre a qual clipe
vem as pedras? Pois bem, sobre os mio
as atiram só deixa ella rahir deliciosos
iene tos, flores perfumadas> Tal qual;
para honra missa, vos temos observado,
lembrainos neste momento. E, recontte-
eidos o desgraçados, em um madrigal •51
ternura filial, invade-nos a nostalgia da
acspedida.,

Si nos voltamos para nós milsrnoe.
percebemos ter logrado a recomprava
almejada do nossos esforços, da dedica-
cár aos misteres escolares, u sonho tan-
tas noites acariciado.., e empolga-nus
o entbusiasmo. Exultamos, como os ar-
gunautas da suprema conquista, cais,
laudo a posse do vellocino de ouro.

Em outro, recordamos ainda a se-
',meneia da ida escolar em toda a sua
fieje parece-nos evanescente sedação
redourada das mais lidimas ambiçõos,
de vernaes sorrisos e aspirações; as pa.
idas honrosas e nobilitantes do macei-
modo com todos os seus inolvidanis
episodios; as apprehensões collectinaa
dos momentos difficeis em que, tanta
vez, as forças do ardor pareciam ruiu-
rei' abandonar-nos; o cavalheirismo jo.
vtal e confortante dos tredos condiscí-
pulos que nos acompanham desde ha
tanto na mema senda, confortando-nos
nes momentos da desdita e afugentando,
o talcarisato nos de lazer ou CS13.10rtiCi-,
mento; c, filando, Lambem, o dioramá
ar cid:alado das peei-podas academiea%
punge-nos ainda a infelicidade 'dos que
éa transviaram em meio do caminho. 11.
Ospolgados a saudade.— porque nos
palpitai que esse teísmo dal N eltalls ita4
Ma 19.

Diga ci que disser. Raul Pompeki
mu dos escriptores patrícios que mal4
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• tie tem seduzido, — nós sentiam: a
fluaade, não, hypnerita, mas renbuleira
desses "tempos felizes" que sempre nos
tararem ter corrido melhores.

E forçosamente tem de ser assim.
Unidos ha tanto em um commum es-

Torço: fraternizados pelo incendido ar-
dor de um idéal commum: coimarsas
nventureiros de n'a mesma jornada pe-
rigosa; jungidos aos mesmos presentl-
mentos; irmanados no mesmo ;intuito;
galvanizados todos pela mesma voz o
pela mesma doutrina; amal gamados no
mesma anciedade; habituados na °aflu-
i:acta lido scientifica, e, nivelados pelo
:mesmo alvoroto das emoções gemes,
somos elementos de um unte° systrma
imja desarticulação já não se pôde doia
'lazer sem Or. Temos de sentir. liava-
RIOS de extrantiar a transplantada
Ctrusea para novo caldo de cultura, para
r,ovos climas, para nova gleba e, roa-
FfAuentemente, havemos de chorar a se-
paraeão que se nos depara incipiente,
fleti não será sopitar os soluços da
alma que senta; não se reprime sum-
anariamente as tendencias ao ape go fra-
ternal remoto; a abomina alimenladora,
Lio coração, pelos sentimentos, da luz
coe se refletia em nosso cerebro não $e
e xtingue com um sopro: como a estreita
cadente, tem de deixar empós si uma
estilha luminosa, que perdura gravada
em nossa retina, assignalando ainda de-
pois a sua passagem.	 .

Quando o mais nada seja devido, ah]
• tá. dominante, a mais ticanna das leis
da vida — o habito, — jugulando-nos
prendendo-nos ao passado, como si no
roteiro da vida deixasse indelevel os se-
solos uniformes da equidislancia dos
vodados.

Com um poder talvez inennuanisO-
cavei o meio age sobre nós, insensivel e
despoticamente. O evidente engano do
Krenio de Speneer admillindo a pseudo
e decantada liberdade do homem. está
demonstrado ter derivado da fal:a de
prova e dado ensanchas. de tal sorte. a
Estacada fragilima e instaval do livre
arbitrio. Dalli o equiparar-se-lhe o erro
ti illusão que todo homem tem. como
a os prescreve um tratadista penal, sobre
F(U altruismo quandO não cru occasião
'de sacrificio: de sua coragem quando
ausente do perigo; de sua castidade
ralando longe da tentação; de sua gran-
deza quando, corno um argolai virente,
o nivel que o cerca se deprime em ter-
:o; assim Lambem a que estadeia sobre

'eua energia moral quando alheio aos
:-entimentos e ás paixões. Basta lem-
brar que "o criteri inconsciente do
inatineto a o guia da adaptação". Tnfe-
"'amante. por mais que tentemos eman-
dpar-nos. sempre seremos os tristea
Nogueles das impulsões inconscientes.,
,Ci habito é, deveras, uma segunda nato-
yeza.

Assim.aenhores
'
 é indubitavel mia

aámais deixaremos do estar ligadas, por

F

i mrfiores que sejam as distancias que nos
parte, — pelos laços indissoluveia

vias recordações, por todo o sempre
berduraveis, — a este sublime templo
anule vimos encontrar, além do conforto
divinizados' da sciencia, "o frouxel e o
:Carinho do um segundo lar",

Não se pôde ver ahi o mereadejo
pliemero do forasteiro indifferente

bom urna barregã sem preço topada á
/eira do caminho. O espirito que aqui
terminou e floresceu é como o cervo-
Solanto que as correntes aereas arre-
/latam, elevatn muito, transporiam loa-

r

e. mas sempre ligado ao ponto de par-
ida pelo cabo de sustentação. E si lhe
alta este apoio elle não ascende; cabe,

ilp ii ! tontas pelo Moa ou ge preciplta

da altura no N.o rt ice da queda. abatido.
As-dm nos sia:cederá. Em todas as

• eiremnstandas da vida para onde nos
lançarmos, r, eada passo, a cada hora,
quer no gaihnela revendo um hareira,
quer 110 cae:eo aos dardos da cameula
impiedosa, tapear:indo o transito ou
lendo a mira; quer recordando o cal-
culo de uma installação hydraeIlica. quer
enquadrando uni astro identificado no
campo da lim pta do ("teodolito; ji nos
manuaes reconstituindo e armando
quadro de distribuição, já na eandanna
applicando 11111 dos mediados de ¡anca-
mento ou emstrueção de ponte, ou re-
forçando os trabalhos de sapas de mia
nas ; iii no es(riplorio orçando e cai-
culando á luz de dopa ou de Joon/a:41;a
a resisteneia do material, ou galbando
uma eolumna, ou determinando as ca-
ordenadas geographicas de um rant()
inace ssivel, Já no terreno rectificando

uma Itabella de tiro, ou locando unia es-
piral de 1 ransição; sempre, tanto n) ao-
minio especulativo como no objectivo,
rebuscando os conhecimentos que vimos
de adquirir, para as fecundas apoia:a-
ções futuras, concomitantemente

VOI'r10, Milito: e refidgentas, na reminie-
renda da vida escolar, illuminadea pela
animação do cimbro pensante, a Hernea
saudosa do mestre e a paysagem eterna
e Lambam saudosa da aula suspensa na
lfl'eltu'çEo	 ci ima e substancioso.

E a sande& que já sentimos, ora cm-
volta em pra :fume e risos, luzes e Curei;
mais aceentuada se noa apresentara ao
halaides . opio da memoria, avolumando,
qual no aceumulo madreporico, pasmei
os ann .5 e,ano que a terão fossilizado,
cristalizado ias la grimas vert idas ao re

-vivermos os pedaços de nossa vida que o
destino cruelmente amputou.

Ais ouvidos do nosso consciente re...
rimarão sempre os methodicos ensina-
mentos da dilliedra e a todo piles re-
cordaremos lambem os grandes nomes
dos immortaos que nos temperaram o
manjar paeadisiaeo do sabor. E a
adenda se desdobrará conduzida sob o
vexillo endoide° da mathematica pelos
vultos para nós olympiacos que a des-
vendaram.

Já que nos tames separar, não deixará
de ter sabor anda uma vez aq,ii
lembrarmos singelamente, neste am-
biente ainda impregnado de investiga-
ção e estudo, como unia I Itirradeira ho-
menagem a caracter: Galam, com as

leis fundairmines da dynandea:
e Copelado.° mui a da revolução dos cor-
pos eelestes • Newton com a gravitação
univelsale Herskel com a unida:te do
universo e a astronomia sideral: Lei-
bn tz ecoo as bases do calculo d reco,'
dal; Descarks nom o mel bodo das Um--
gentes e das indeterminadas. °Mando a
radiação das equações do ' ás no 2"
gráo; Fische: com o methodo da rever-
são das series e os sigmas de dimersõeg,
e Condorect, e Lacroix. e Leeendre,
Berzelius, Poissont, Poissol. Nasrier,
fla y-Lussac. Volta, Bortholet. Clairaut e
Totrieelli, e Coulomb, e Madona, e tan-
tos outros, em sonido pomposo, acom-
panhando-oe, cada qual dm seu liando
soberbo apontando o eldorado do 611..

premo saber.
Continuamos a observar e vemos João

Werner com a solução ao prob l ema de
Archimedes; Appollonio tom os seus
primeiros passos na theoria dos maxi-
ma e minima: Sureman e alissery eum
a Ciciaria puramente algehrica das
quantidades imaginaria c atlas Lua-çAlies consequentes; Barrosa com Óaafi
celeberrimo triangulo e o german dos
infinitamente pequenos; .(;ampb.elt

alarlaurim, aparfeiçoando a regra dei
Noa ion e os Bernouilli, e lluygliens, e
Warignon, e D'Alembert. e TaVlary
Thales. e Pythagoras, e o marquez de
Iftionital, o Euler com a meehanica ia-
dona" e ',aplaca com o system cosmo.
goniem e Lagrange com a integração dês
equações que permittem cal:miar as
perturbações planetarlaa, seguindo-se
ainda Pascal com as leis do poso e o
equilibrio dos liquidos; Lavoisier com
a composição do ar; e o padre Secclii
constituindo a physica dos astros, e Le-
verrier adivinhando o apparecireento
de um planeta, e Comte creando a sua
philosophia, e, como disse nolaval ora-
dor brasileiro; marcando uma era nova
no ensino scientificom

Ditosos os homens e as patrias que nÀ
viram nascer e refulgir nos raciocinioa!

Assim se ufana a Inglaterra com Bei-
gss e Celibrand; avulta a liollanda eonl
Os trabalhos de Villebrard Snellio:
cresce Portugal com a Loxodromia
iNonius. E iria muito longe esta revista
do gala, que nós passaremos constante-
f rente á planta iconographica do nosso
conhecimento, no aconchego morno das
locubrações vindouras.

Ali está a scienda, alui está a gran-
deza do homem, ahi a sua inunorfaii-
dada. E isso porque a siai-meia, eLa quo
pese á inunutabilidade do caracter do
Sellaupenhauer, concorre á sua inalei-
çao e ao valor de sua existi:neta, si as-
sim não fosse, Laycock, Conon, Baaon.
Milton, alautisley. Confie e tantos outros
espiritos selecionados !não teriam so-
nhado com o tornar scientifica a doutrina
dos temperamentos, muito embora, coma
quer Payot, o fundo nativo de wesso ca-
racter, achando-se além da capaehlado
taetil de nossa emaciando não possa ser
por nós directamente analyeado. Tanto
não imiurta — e auxiliam-mis na assar-.
ÇA0 telintaria Le Bon,	 Foailka,
Seipio Sighelr. Tiry, T,efvre, Ellielz,
Moia, dartembérg, Nordau e outius —
tanto não importa sustentar. diziamos. a
falsa suppoeição de que o ensiao deo
&imanta a perfeição moral. alam Con-
venhamos inteiramente trem alox-Nor-
Jau que o verdadeiro fim da escola é
domar a vida mais baila e mais nora-
alvela o não exclusivamente fol mar o
caracter. «E' com a' instrueeão que se
comprei:onda os phenranenos da nature:a
e da sociedade e se pó& aprender a
essenda e a causa das cousasa. E guan-
te de util r agradaval não enema ata o
espirito assim apparelhado. «amenizando
a existencia e preparando o exilo do ho-
mem" na vida ?!...

Nrt o vos surprehcnder o dizer que a
grandeza e o grão de civilização de uni
povo são sempre estalonados pelos seus
surtos e conquistas no dominio ortisl Lio
e se ientitico . Confirma-se-o ecoo a ci-
ViliateãO inalaza e a philosophia POSU•

thas' bLearando-se a importa:leia dos re-
sultados fornecidos pelas deseobertas
sri eu ti ficas, r sua influencia sob i e a cie

comprehende-se (aclimo:fie
que o brilho da humanidade deltas pro-
mana. aOs waros autores que se tem
°empado das causas da evoluerie soda"
Augusto Confie e Thomaz Minta n a ta-
damente, viram no desenvolvineuto da
hfielligencia a cansa principal e Liniea
do progresso da humanidade).

Que seja indirecta. através a lento
opaca da hereditariedade, como ma,. I e
Bom, não importa: é sua, incontestavel-
mente. a mola propulsora cio orosecssu
e do valor de um povo.

Que seria de nossaA tentimentos,
nossa moral, de nossa vida, em sununa.
sem o concurso ou o vehieulo da punir
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i tutellectdal sA educação e a icaitru- lt,icologia, como previu e classificou
• cção são baguetas magicas com que atra- Ampère, fez seu imparia.
ItNés as geraçOes o homem se aperte:ia)"	 O regougar tonante e tragico dos ca-
411-cl notaval escriptor. t ceataisleine, nhões; um adies irmo feral de desfrui-
.por isso que já Escusai' e Plutão clhe ção; caladuaas de ma que se ennovelam
slaVam grande importanciaa e leibititz ensombrando os ares de par com as Ra-
disso que com a educação mudava a lamandras de fumo espiralado; barda-

)face da Europa". Por Seu turno stm das esenlinadas; ruir frueamos° de mu-
'Mn/arilo reformador escreve que a saiam- aos o blockauss espisoados pelas ablua
- eia é uma força, e o poder do amuem cries quotidianas do fogo dos obuses;
Proporcional ao que elle sabe.	 revolvar de lama que o suor e .o sana

Não nos. nercainos, todavia, neste gue dos combatentes ambebera; e.stor-
ah.Yann° de "lis:turas e opiniões. tia cer espasinodico de corpos C;(1 agonia;

'miemo-nos a arsenaoar Os connectinen- Infos pd o ar miada a cruz em lagar
do sabre; tragicos esgares de cadaverrs
contorcidos ao supremo pavor; lixai
uma mocidade.prornissora e forte que
aasim Se esvais e avalia na plornaina
deenraposição, submergindo na vasa
profunda do cataelysmo vandalieo. con-
frangei... Mas é a guloseima de Marte,
o predilecto repasto de Parca, o sab-
balis concupiscente de Palias. Sybari-
tismo de de/nanica, em lubrica fes-

beisdazejo agora; nos jardina colgados tança....
da ltabylonia hiatorica; nas ecillussaça	 E quando, apopleticas e resfolgados,
muralhas de Thelsas. (rle ("i "1110S re= as hiantes lanas de fuga silenviani; re-
speitaram; e extasiando-nos ante as ma- eahindo na prodiairia &agua concedida

-ravilltas aecitilectodicas da Acrópole da
vetlasta'Atlienes, caiu os.nionumenloa
gregos e a manedade do Capitolio, de
tydisou e do Pauttwon, não nos será da-

, fiei! concluir.
• Rodiernamente, ahi estão a enlevar-
'nos o 'espirito as pontes pensis: os tuia-
'Reis submarinos; os calmes inter-orca-
, nicas; a ilação ferrea; a prodigiosa o
cada vez mais crescente applicação
electricidade. que ata parece pretender
divinizar-se; a aviação; tudo devido a
mathematica. á selencia em suas mui-
tiplas e variadas applicaeões, aos estoi-

, cod pesqutzadoras que nol-a proporcio-
• fiaram para o gozo do espirito e o de-
i leite do corada).
, E' imitida esta homenagem; prior se-
: ria, porém. a irreverencia do oalracis-
rimo. Read:urna-a. pois, assim mesmo.
;anemias% porém. fervorosa e sentida. E
-abreviemos esta perlongar de gale-
! ria de modelos e exemplos; finalizemoa,
',que é tempo.

Sonliores I -
Uma rajada de diseordia o odios ia-

Ws COM que havemos de vencer na vida,
immolando a enate de todos ()a viciosa.)
o tornemos ao nosso assumia,.

Pelo lado Mitiiaric, contemplando da
antiguidade as obras mais solidas e
mais bielas. em toda a sua pujança -o
mageataile, reviveremos o poder da ori-
entação seientifira, tal como o fazemos
nas pyramides do Egypte', que nos as-
HOMUPLIfil e humilham; nos beneficir e
domados trausbordamenlos do Nilo,

pela (messalina da fiava), perpassam
pelas seintillaçõeS das armaduras o das
laminas de aço estrondadas, levadas
pelo zrphyro das «brancas noites de
branco luar», naquellas convulsões ti-/
fanicas e macabras, os lamentos Milan-
tas dos moribundos, as imprecações dos
agonizantes, as invocações dos filhos,
das noivas distantes e em lagrimas Mi-
maram

E lá, no recesso ;bis lares desertos e
enlutados, onde imperam a fome e o
pranto, ciciam Reinas de orphãos que
as frinchas indiacretaa das Mimas en•
aristecidas revelam a quem quer que
passe proximo: doridos lamentos, na-;
longas noites de vigilia obsedante, con-
fundidos com a prece fervorosa da ve-
lhinha encanecida e encarquilhada que
se estiola, demite de algumas pliotogra-
atilas guarnecidas e rorejailas de lagri-
mas, na mais meiam° das torturas de
esposa, de mãe, de martyr.

Quadros do horror, por toda parte;
por toda a parte a de,olaçáol

contivels precipita:. Já nos encaminha-
, Mos para um lustro, sobre as mais rol-(ao n000s do mundo. arroaandoamos ''' mestre, com a epopeia de flauta e o ly-
lanaia Mios e eloquentes monumentos d riS1710 de Victor Rua?, todo o negrume,

a todo o infortuaio, adia a tristeza dessacivilização cies povos, unta torrencial al- nefanda hecatombe digna de um poeta!avião de rnebsithas e estilhaços que a fluem/tino. para fazer-vos resanar neste1 meiencia e a industrias, a serviço da pre-
i videdeitt esta•ategioa, requintaram em momento das mais fl*acedetlies Mire -
1 vonstrUir e armazenar. Ostenta-se. com hensões o quadro !abai que ao nosso es-
‘ apiudio e pujança nunca vista, a previ- pirite foi dado contemplar, de longe,
•1 Saneia belliaa das organizações milita- Por eniqualitu, afina de despertar-vos
I TCR mais perfeitas. Um cyclone de am- afiança° para o bem presto fuluro que
'Inçara e desmandos. poluindo e correm- nos aguarda.
1 tendo conto um cancro materiais, se da- E' preciso que tentamos em vista.

'encadeia sobre a velha Europa e amen- constantemente, a proveis migrante que
vadoramente avança para o Oriente, nos ameaça envolver obieetivátnente no

„descamba para o Sul. distende-sa para torvelinho insidioso da pugna universal,
. b °acidenta, promanando envolver o afim de nos prepararmos para, honram-
j orbe terrestre na chacina brutal e uniea, do as tradições de nossa passado reful-

. dfogando em sangue, sob a tyrannica gente, commungarmo dignamenta da
an

	

	 lua espera,do- direito da força, a mais magna provação que lu espera, partici:
a

1 Niva seiva e a mais pujante virilidade pando, assim, da inaajavel escalada da

Camaradas, não sou um tbaumaturgo
do crendices infantis, vem una visionado
—preparemo-nosl Corramos ao encon-
tro dos ideaes da Patrie e corresponda-
mos dignamente ao fr4 risível e nolorin
empenho COM que o Chefe supremo das
nossas fqrças de-terra a mar tem cuida-
da de nossa effkiencia. preparcionana,
do-nós o tenascer do estimai() que fene-
cia, da çonfiança na justiça que defia

Meação ás armas, que ciau-,
onfofterael-o, ao ItertOr Can*

esta prova de toconliechnento pelei
muito que tem (cila), sem alardea i po-
rém com grande inle aesse e firmeza, .
em beneficio do nosso Exercito.

A postos. pois 1
Revigoremos o nosso ardor Cairel;

aprimoremos o nosso cultivo technico,
enrijamos a nossa coragem; retempere-
mos as nossas energias hauridas nos
sublimes exemplos de ahnegadio
nossos antepassados; fixemos bem na
inemoria a responsabilidade que assu-
mimos para cum a nossa Puiria honrada
quando sobre nosso dorso lançámos esta
Aquela do botões doirados; retinamo-
nns, unos e coliesos, em torno de nosso
glorioso e immarulado pavilhão á EIMI-
bra do que descama a talhada Mim-
(ação de nossos avós, afim que nos lia-

a lodo instante, do regaço de sua%
dobras o ao zirzar na fumarada, com o
animo preciso e confortante do nossos
anteraasores nas batalhas sempre ga-
nhas; ataviesno-nóa, da fé que inspire
e alenta os guerreiros da liberdade e ras
civilização; renovamos com esmero, re-
aulando e afiando-as, as anuas com glif
havemos da al'roniar com alma da Grar-
C1108 e a impavidez dos Romanos dente
da morte, os amarfanhadores do nosso
brio; abatamos os eamorecimanIOR.
adestremo-nos e aos nossos soldados.
para que cada baia mas seja hidratai-
zada por um inimigo que tombe, e ca-
minhemos depois resolutamente para
a gloria... porque a vietoria será
bossa I

Tendes bem nitida em vossa consei-
anela. bem incida uri vosso ?archa°,
bem viva em vosso coração a noção de
dever, pnra que aqui esteja eu agora a
reavival-a. Estaes perfeitamente aptos
e anavalhados para a a ossa ardua
funeção. Cumpri-a 8CM liebeza, e as-
sim tereis o reconhecimento da posteri-
dade, az lithaniatn da pateia agradecida
a palma dos herdes 1 Asabençãos de um
povo inteiro, a gratidão 11a familia bra-
aileira e Justiça da Historia Nacional,
em uni verdadeiro nentiphar do paro-
las e rubis do inscrito, compensarão os
vossos saeriflelos.

Honremos, pois, cercando-a cada vez
mais da veneração o do respeito patri-
elos, a farda mia trajamos ! Não nos
no destino, na amdifferença Mentira
quedamos, criminosam	 ottfiantesente t

das vestaesa ! SiS assim taramos cum-
prida com o nosso dever — o maior pa-
drão"de louros que ambicionar ;ide um
soldado valoroso.

E quando, porventura. á força dos
embates adversos, presenlirmo-nos pre-
sa do desfallecimento; quando. á iorça
de lutar, nos sentirmos prostrados a
vencidos, ainda unia vez, camaradas, si
no vosso coração magoado já se vir con-
fusa a vossa missão, baralhado o vosso
inistér nas brumas da antevista derrota,
— que não infama! — revigoremos
nos, recordando os estalões de nossa
gloria: Caxias, °aorta, Andrade Naval,
Camara, Porto Alegre e demos... 3/ais
uma carga, camaradas!!!

Ou, então, lancemos um olhar con-
sultivo ao Mis da gavra da lege:Mar:á
fragata maioral; filemos ainda unia saia
a figura veneranda e augusta desse
symbolo que vale por urna epripaa o
cujo, como de Barroso,, se pada dizer
agua teve de Soantes o de Catão 'ti
virtudes eivicas; de Collingwood e Gam-
biar a bravura épica; de Themistnelea
o patriotismo incurruptivel e de Spar-
taro a grandeza dado* inimitavela; em
summai recordemos a pinam magia%
que essa «alma do ferro em • 	 mum 'alas
çe madeira, mas lents m	 o,o mni ;tif
damente,	 a:lin:ata atAdp um%

Pudesse eu evocar, ani periodos de

rjlas gerações toesas.
O ealactystno Irernerido da guerra im-

4ilacavel, avassalando Lambem a pro-
alundeza mysteriosa dos mares, e, não
(natisfeito, dilatando ainda o raio de sua
isteção até ao dimanai° dos espaços, por
doda parte espargindo vae a desolação,
lei luto, a dor.

'I'odos vás 'conateceis. e melhor que
\ata, • os danteseos apisodios daquelles
jeimarios amptissimos, prenhes de hor-
aspa, oq,elii a «silencia das viatonasa, tkj adiava, da
kes.dadeira Ébilosoiklua tla ouNta e a (ligava! .
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lada no entibiamento e na fraqueza!
Ella não pédo ser esquecida por

nenhum brasileiro digno, porque todos
• os homens dignos a tema gravada no
vibrarão, todos a Icem roi Inda a par:e
e, por uma .enineidencia interessante,
aqui autismo neste salão: 'mitra/menta
a frente honrada o respeitava] das
*maiores autoridades presentes, Maçada
na 'sua simplicidade decorativa, porém
grandiloqua a esfusiante no onsinamen.
te — ebi aiii está — quer conto um
labaro, quer remo uma divisa tinida e
grande, na pagina aberta deste modesto
paramento, junto a que ese aprende a
aunar a Pateias., francamente esposla
aos nesgas olhos. ramo si adrede im-
pressa, alia ald está pa ra que neste
MOMO, ainda uma vez, a deletreassentos.
Façamos, pois, camaradas. entoo uni ju-
mamilo solem= e oportuno:

to Brasil expe?:a que MN etm cum-
pra o seu deres.*

Havemos de o cumprir(
Disse

_

Na Escola Polytmartica. hoje, quinta-tara.
'7 do terrento ás ttl horas da multi, dar-s2-lia
ponto em exame do -.3‘ épxa para prosaa es -

criptas das seguintes watt/rias:
Mineralogia — Eira las—Machinas—McIal-

hm/a—C/Mula industrial,
Nota —A priva eseripta de meei/ai/lei In-

dustrial. que Limaria realizar-se no dia. 7, fica
.transferida para o dia 3 (i1 3 fAral

•04 exames de S.3 ?maca do Colleaio Militar
de Itarbacella começam no dia li do corrente

O Mini:siado das Tlelaçaas Exteriores
onvinu á imprensa a seguinte unia.

dl Jornal 40 Brasil do hoje, darierl
curso a unta carta recebida da Shissa,
diz que no armo passado os brasa/eu os
rNidentes na Mien:anhá foram victitnas
dessultenftido e perseguições te 'eme. si
o Governo tio Brasil tomou providetmas
ens sua dercsa, altas não caegarain
conhecimento poblieo, o mie mine lazer
ta* tine Min houve o nacoasarto zelo
pelas ildas dos nossos rompatrialaca.

Aceresretta o informante cin.-J.3,NA
BeosiVtitut maces factos, anlerim ea ar,

estado de guerra. foram PITI Irmo/ 'te-
nunciados lo Itamaraty. Cumpre igara
conhecer o •itie sobro enes fizeram as
abam:ali:frias interessadas, - publicanda
os saguintes documentos:

NOTA NTIMse. Ote GenT.RNO
DA S • ISS.1. Pãss.xleA POH INTEirest Ema In
tEomÃo no messes. FM ;muss
('relearamtna a essa l egaeão, de !I de

agosto de iltiL)
Queira passar nota verbal ao Go-

verno Sujas:, nestes tom-unos:
40 Governo . Brasileira ficou sciethe

l¡tela nota extuà 'desse ;Minislerio de
' que os Brasileiros que ainda se MAM ne

na A 'tamanha estão sendo tratados iha
modo diametralmeuto °oposto ao trata-
inaniu de que nosaut os Aliou-dias no Bra-
sil, onde livremente exercem a sua

• vidatle em varias ramas de comincecia e
indostria, ir.í goso de latina as gariailj'ul.
como ás na °intines. OS proprins Com-
mandantes, os Offieines de bardo e 04
marinheiros. perlo de Ires mil homens
desainhareadoa dos ;miuá aliei/laca uti-
lizados pelo Brasil, estão sendo trata-
dos com deo elo, bem alojados e ailmen-4
jadoll pelo Governo. 	 •

1
Em taes circumstanciaa, tião é paa-t

31yel admittir sia chflaelPrOCtsla49

MARIO OFFTGrAT;

por parte do Governo All amão, nemi Snr4
licito deixar que esse estado de causas
continue, sem que o Governo Brasileiro
tome medidas de represalia corre spon-
dentes tis mie opprimem a CO l on ia pra,
silrira na Ailemanha.

Espera, entretanto, n mesmo Govorna
Mle o tia A :tamanha facilitará a sanai
dos Brasilairos de sou territorin, afiai
ele evitar males ainda evitaveis.
Nçouhas

TELIMIIAM st e D71 OM FMNO /hW P.D2E8`
musas À st's LEGAÇÃO NESTA Cão1T.G.,
ComMUNICADO, P011 GOMA, AO GoVáliNs

• 1MA5ILEITto

'(Nota dessa legação, de 27-de agasta
19Ila

(Tradueeão) — Nay:1, 25 de Agosio,
ás 5 h. e 5 In. p. ni.

Legai:ao da lb-Manda — Rio.
Recebi ' lo vosso 58. — Jota)) itI i 1mia

informeis o Governa Brasileiro da turs
Os cidadães brasil', irei; na Atlanta:Ma
não Sito impedidos do deixar o ten

nom balados com deseurtezia.
Estão ohriLados a sê apresentar re-
larniente as autoridades locaes seb-..

mette.r-si3 alva regulamentos geraea re-
ferentes na direito de estadia.

Para deixar a Allemanlia. eito ,: devem
'obter, como os proarios allemães, urna
autorização especial, que necessita de
um exame minucioso referente á pr.•-
sonalidade; e:vigiado naturalmente cario
tempo.

Esperando que o (levanto tira4i1eira
eontinuará a roncedar lambem para a
futuro aos seaulitna a &mães a liberdalli
de quis gasarn actualmente, o Gin Proa
imporial estorçar-s"-ba para apreasar,
logo gire seja posa-bel e as formatillad.3s
aupra-moncionadus. — toudon .Trtm-

Minislim dos- Negocies Est,mn-
rires des ,1-aizes Baixos.

-
• •

A esse Mama '0 Governo do Brasil
enviou stweerros aos brasileiros, na A:-
b m mruelea, it,t sc mma de cincoenta 1,01
marcos.»

0 serviço para boje na Brigada Policia/
é o seguinte:

Superior de dia, capino Midler.
Weinl de dia á Brigada, 2* tenente

EstellPa.
Auxiliar rio otficialdo dia. saraonto Adotais).
Medico de dia, capitão i s r. Frota.
Interno. 2! tenente honorario Dagolierto.
Lua á ri/tanoaria, t WILOTIL(1 pliannacetnico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião den-

tista Salao de Mornas.
Promptidão

No quartel general, I° tenente !Impus.
No regimento de cavai:avia, 2° tenente

Mario.
Ronda

No Anitaraby, 2' tenente Saint-Claird
Rondam com o superior do dia: -

Do a' bata !Lao, 2° Minuto Mvsseu.
Do 40 batal/tão, 29 tenente Ilustaeltio.
Do regimento de cavallaria, a° tenente

Guardas: .	 _	 • •
Thesouro Nacional, 2° tenente %bafio,

Na Casa da aloaila, 20 fenento Loura.
Na Caixa .0 famorgzição,

Itçfit	 —•*•.' • "•-z-r--"`-

more° -(1,) Pu 1

Dia aos corpos:
Nu 1° batalhão, 1° tenente Ca/natio.
No 20 batalhão, 1 3 tenente Paranhos.•
No 3 batalhão, 1 Me= Serrai:).
Na 44 batalhava capitão Butosa.

..x0 • regimento do cavanaria, rapitio Ca?41
nhiro.

No quarto/ d o Afilara/1 v. 1° tenente 'Mario:.
No quartel da Saudei, 2' tcne= Cymbram a a
[Miraram, 444	

.3

•

Na 13 Pagadoria do Thesouro Nacional,
pagain-st3 hoje, V dia Mil, as seguintes fo-
lhas:

Avulsa da. Agricultura, Poliria, 2* Parte;
Corpo Diplomatieo, aposenta los da Agricul-
tura o Exteriar.

Collegio	 realizam-se boje, (Anta.
feira, 7 do corrente, os seguintes exames:

13 sarle—Escriptn de geographia para as
alumnas e Candidatos á matricula na 2' série
c no 1^ anno do mim geral.

1 3 o S° annOs—Franeez (escripto).
30 e 43 anticri—Escripta de geometria.
Realizam-se boje os exames de a ImisOn

1 3 série para os seguin tes cana l tatos: Ho--
mann Baena. aleito: Conta Velho, Idalio
sandemberg, bfillo Ferreira Fontes alai/laico,
Ivan do Valconcellos Joaquim do Freitas. Ma-
chada, José amen Ferreira, José Orlara Mis-
it ,:s Milano. Má Carneiro da Costa Menezes,
Jussino de Oliveira, José da Silva linimaries.
&toarmo Ilodrignes de Moraes Filho, Jacintho
Abluo, José Castillies, João Buistista visou,
Manoel Perna:uh:4 Cataldi, huridio de An-
•rade. Lathario Pereira Junior, Luiz Santa
Cru Gaimaraes, Mauricio Moreira da Coda
Lima. Nowtau Pereira da Silva, Orsvate Posta-
m= e tiubens Noronha de Miranda.

Supplanciitares—Manoel de Moura Farhs,
Togo Ben zi! &METE , . IstilS311 dos Santas, Nelioa
Coalho Nano, Nelsan Hoffmann e Newton
Pontes.

Sio chamados hoje, para infornueDe; na
secretaria. CG Seguintes candidatos: Jacintho
Abitan, Nata Inabon o listem Cavalcante.
•

Realizam-se amanha. 8 do corrente, os se-
guintes exames :

Segunda serie — Escriplo do seiencias para
os aluamos e candidatos á matricula no pri-
meira aluno do curso geral.	 —

Terceiro anno — Geographin — Eseripto.
Quarto anuo—Historia geral — (oral) alionJ

nos os. 185 6.33a.
Ilealitint-se amanhã. 9, os exames do

admissão para os seguintes candidatos: •
Amaral:10 Gostard Portugal. Coarargara do

Valia Pereira, Eternal/fiel Pedra Pildam,
Beber do Mentastro Guimarães, Humberto
l'Usea Bezerra Cava leauli. ilelio Magalhães
Rodrigues Peixoto, José Viciaria° do Nasci-
mento Sobrinho, José Carda de 8~1,1041
Aldeado de Siqueira, Lauro Fdrnandes Lima,
lanchai do Oliveira Reis, leopoldico de

Irrett Filho, Lurillo Pessoa Bezerra Cavai-
eanti, Manoel do Moura Faria, Togo lienan
Soares!, Nelson dos Santos, Kerma Coalho
Nego, Nelann Hollanann. Newton Pontes,
omvaldo da Silva Costa, cismar Marques da
Bocha. Osmar Pessoa de Malte. Ossrakto Batia
de Aguiar Dantas, ürlandoaliones Ramagem.

Suppiemeutares : °atavio Martins Coelho,
Ostvaldo Bulcão Viatina. °atavio Diniz Filio,
Oscar }Chape Short. Ociavio Menezes .
Odilon Costa aluado.

Avim — Os alionnos chamados em provai
oral nao entrarão em exames, si não estirei,
rem quites.

Os azamos optes começam ás 10 horas o os
escriptos á9 .114t)m,"	—"`".



Estações
••••)

o 47.
Temperatura

tio ar Vento

-<9- E-
°E

eii-r- Oc.

e E9
Birecçâo o

o o
S. 1. do Islaraimao*X)
Barra do Corda (X; 	
Fortaleza (X	 	
buixeramobita ,X) 	
Natal !V 	
Parahybá (X 	
IleciM
Pão de As0lear (X, 	
Arar:1j	 ;	 	
Itahia (X 	
Citeiité • X 	
3 aturaria 	  756.0 25.0 Calma
Theophilo	 Ottotii..
licilo Horizonte (X; 	

t aratu 	

57.5

37.0

2j.0

21.0

0.0

0.0

Calma

enlate
Ca titulo.' 	
(lovas	 (X).... ....... 	

57 1.0 Ca!an

Saina Luzia (X) 	
Covabá (X) 	
C iimitibi (X 	
Victot•ia 	 S7.11 21i .t -1.0
Capital Federal 	 55.8 21.i' -1.9 II

Ca in pas 	   s7 -3.0
fribargo 	 S9.5 21.0 0.0 C th.11	 O
ittropplis 	 50.7 20.0 -0.5 IX X.:
Ite7,entle ....... 56.1 21.9 -1.0 Nw
Caba Frio (X 	
TherealpOlia . 	 50.0 21.1 -1.0
S. Paula 	 50.s 20.0 2.5 NE
Santos 	 5o.0 20.1 1.0 Calina
Paranaguá 	 37.1) 23.t -J.O 511 1
Curti, In (X ! .. .....
Elorianopolis 	 57.2 23.0 0.0 2
Lages	 	 .	 ..•	 • 15.0 1.0 Calma ti
Porto Alegre 	 57.5 21. 0.0 ;•1 1
Eruguavatia 	 58.0 23.0 -1.0 SE
hloatevidéo 	
ltnetioAvres (X* 	

00.7 IS. 11' 3

Estado do
Estado

do tempo e

Tedmeratura
do ar E

a Estado 'o tempo
Mar phenotnetios

discries

g	 1
2
-E

ei pi21103101104
diversos

1. 17.0 1.8 p n.
10 1.	 n4.; 10.1 21.0 - Ns. atam. pal.	 r,	 1131.

8. 25.0 D.O 10,t; C. am. 14u.
10 1. 25.0 17.0	 1l.ljC. um.

franqUille. I.	 (e.	 mailli.1). 23.r, 21.0	 6.3
10 Teaoquillu. 1.	 lot. 32.6 "2.:n 	 8.76. pia .
1u I.	 c.mattbl. 32.0 22.0	 8.5 C. t. pois

10
•-?.

1.
1.

28.11
27.0
29.0

17.0	 1.0 C.	 t.
17.5	 50.0 C. t.

3.76. pal.
1

I. 21.0 17.0	 4.06. t.	 pia.
1. 15.5	 3.0 C. pila.
1. 28.0 21.0	 -

Franquillo, 1. 28.9 18.0	 8.1
1

C. t.

4 25.0 20.0

10
I;.
1.

25.0
27.0

9.0
18.0

O 11. 28.0 23.0
10 2.1.0	 1s.o
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Direetcria de MoterçoIngia e Astrortornia -Soo:Nude Mct,orolozia e ph pára ao 1;1 ata - Baletim do To.npa	 tem; • tio temi» cot
todo o Brasil ao 1:2 dia de 6 refoovieli (9 lu,. no lho de Janeiro) no dia O de marro de 191s.

Zona IiCi tt - Xao rm.•11151.•s da Repartição Ge ál do> Teleeraphos os no-sus de-pacho, inetesmologien, ded a rezLio. o que ntoiitijns-
sibulita de razte a syunose da Valipa .13,( ultimas NITile e quatro horas. Zona ' ,entro -- Recebemos Etnicamente da região central do ilal3 94
tele2rafilT ria 5 (104 E;tallos de Minas e Mio onde o tempo contion• baztante perItIrbado. Choveu e trovejem limitem á tard e em gralvie Partedest es Estados e esta tuarihá cru mit ou entro ponto. A Dmperatura advim Zuni sul - Boin tempo esta manhã em o Rio Cirande o par:a
cie de Santa ratliarina e int veto nos dentai:, poiais da zona . Liroscu 6.„ , te m em m i ntas localitale: de S. l'aula, sendo que em alente' Met"furtem:31M •• ele Paranaguá e Blumenau. Em Rio Claro e Piracicaba chuviscou e•tia manha. A maior tempere tura de haviam. 31.4 em
S. Januari• ( 1 . Federal l ;a meu ir, 9.0 em Lago:, (S. Catharina). l'ItViKul do tempo para o District() Federal: Telnlm - em geral instáve).isto é, patente, Itliresenzár melhoras passageiras e tornar-se mão (2): tratoada; (3). Temperatura - estmel (2). Vent!» - ttormacs (2*.
4) milito prit ave: 2. provava!: ;;) -algunps probabilida les. Nota - Cuntináa Jeficiente o sers iça ielegraphico.
Oir•er varões in it.:do:Jogata *, ettectuadas balinha ileatllinte na 1/2 dia de Rro ruo Mit (9 lis. iin Rio de Janeiro) no dia ti do aia "e lie 19'8,

(lio v iinu, da boletim 0n:8ni7.id0 no tib.arvatorio Nacimed!
Obsenaçaes do dia	 Observações da emprra

Estado do côo: eia dee mos de céo encoberto-O, otaln ente limpo; totalmente encoberto. Estado da tempo: b, bota; 1, incertd4
Lu, !não. Bilenomenos diversas: e, chuva; ne, nove; ns, novoa seca; ia, e:raeirJ denso; :st, neroaira teime: ma, saraiva : ;;;•0:.
geada ; Lr, trovoada com Pelampago; t, trovões; r, retampagos; o, orvalho; •-, ventania. Os namoros indicativos da força do souto roto,
rem-se á Escala licatifort do O Calma a 12 tufão. A prossact baniam:rica acha-se reluzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidado ['oram'.

Observações ineteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva	 incidida utt dia 6ás ".• hs. e al
timperaturas foram °imanadas no dia 5 ás 21 horas.

Postos

0 s.,e ..,
d O' E

Temperaturas
executas

Postos

E oo =5t-• E
ce O -__
'..:	 E

Temperaturas
extremas

Matima	 Annan a blaxima I !Mann. .=7". Effi".lta
• o....

D.:a
•

Pedregulho 	 	 3.7 U.0 2t.8 Itapirú 	 8.6 5.a•3 21.1/
Engenho do Dentro 	 o.a 33.5 21.1 Flamengo 	
Penha....s 	 0.0 33.7 21.7 Pão do -Assucar (Alto) 	
Horto Florestal 	 Capacabana (Forte) 	
lagoa Rodrigo de Freitas... ..... 12.8 32.0 213 S. Januario 	 3•4 313
Jacarépagu : Morro da Urra 	 - 29.0 21.:

rascadura (II. N. S. da: pores) 	 1.0 in.0 21.5

Nota	 (X) :;:to It.eittlejgraMM3_1
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil , PARTE COMMERCIAL
- Loterias da Capital Federal •- Lista geral

Os principaes productos industriaes Obtidos
pelos colonas, foram : aguardente, asiucar,
fumo, banha, manteiga, afira, charutos, dor-
mentes, farinhas, fubá, couros, harva-matta,
linguiça, polvibo, rapadura, queijos, tijolos,
)(arque, salames, etc.	 .

Sobre Londres  - - " 13 43/39 13 11/32
Sobro Paris..... ...... 	 .	 03	 56130
Sobre Hamburgo 	 	 -	 -
Sobre ital'a ..... ... • 	 	 --	 5423
Sobre Portugal. ...... 	 	 -	 21293
Sobre Nova York 	 	 --	 35793
Li,. esterlina em moeda	 __	 201700
Sobre Buenos Aires (Peso Pa Pen• • •	 15711
Sobre Hospaulta (neseta) 	  .	 5031
Sob'n Holland& (florim) 	 	 -
Apolicea gemes miadas
A polires gemes de 1:0053,5 ti 	
A poliu% Estradas do Ferro 	
Apolices Coinpromisso do Tho-

sonro, miudas 	
Apolices Compromi4sos do Tile-

s-oiro, 1'00)5, 5 si,- com 	
Apolirea do emprestimo municipal

de 1905, port 	
Apoliena do einpresdino municipal

do 1931, 'nua 	
Aplicas do emprestinio municipal

do 1900, por t 	
A:Policias do ompreatinto municipal

de 1914. por'	
Apolices do emprestimo municipal

. de 1917, puit 	
A pulices do Espirito Santa, siouas,

O si, nom 	
flanco do Brasil 	 -
Comeaellja. E. de C. E. Bra.sileicaa

(Rfide Sul Mineira) 	
Camianhia E. de F. e à1 ¡Uri Sio

Jen /yaio 	
Companhia tinnionaria Doas -do

Porto da Balda, c/50 */	

	

Companhia Dxas de Santos. nom 	
Debentnres da Companhia Mareado

ãlatticipal 	

8213)00
8555 190
8325930

8185000 -

81130»
1.93510)

1013900
•
r.;:;$0)0

1878910

18930)0

é23160)
2203003

515309 -

7053 )0 -

93.375a
4395000

20350)0

Vendas a prazo
330 EntuDaelda E, de F. F. Ilra-

	

piteiras (Rede Sul Mineira) Nye 	
30 dias 	 	 533509

SOO Companhia E. de F. F. lira-
sileras (nado Sul Mineira) v:r.
30 dias 	 	 545309

400 Companhia E. do E 	  F. Bra.;;..
leiras (Rade Sul Mineica, v./1.
30 dias 	 	 573020

	

200, 509 e 50) Companhia E. do E	
E. Grasileiras(Rade Sul alineira),
v/c. 30 dias 	 	 593000

	

100, 2.1) e 20 ) Companhia E. do E	
E. firasileiras (11c:iaSul Mineira),
v/c. 30 dias	  	 30500)

310 Compantita Estrada de Ferro a
Minas S. Jeronyino	 39 dias.	 813333

200 Companhia Estr.:da de Fe: ro e
Minas S. Jeronymo via 30 dias. 	 825003.

503 Companhia Cessionftria Docas
do Poro da Bahia, c/50 Si Via 	
30 dias 	 	 955500

---
' O Sr. Dr. Pereira Lima, ministro da'Agri-
cultura, foi informado pelo Dr. Dul idle PI
ilheivo Machado, que, em principies do auno
proximo findo, a Directoria do Serviço do Po-
voamento, em abadie:mia it3 ordens do Go-
%cimo, recommendou aos inspectaits nos ES-
tad03 e aos administra:lotei e zeladores dos
nuele03 eoloniaes, que, por ta lo; os meios ao
seu alcance, procurassem estimular a ideia-

• tiva dos colonos, de. modo a • ser angmentada
a produrelo aa ricola e industr;a1 daquellese
centras ruraes em 1917.

tis esforços da Directoria do serviço do Po-
voamento foram coroados tle feliz exi lo, se-
gundo comprovam os dados estatisticos quO
acabam do ser submettidos á apreciação do
Pr. Pereira Liina, e quo vão, elo seguida,
alindidos.

0 valor dii prag uedo agricola. que, em
4016;attingiii a 6.208:3613395, elevou-se a
8.360:1185532, distribuido pelos seguintes nu-
cleos:
Vera-Guarany 	  1.1ti1:87050/0
Cruz Machado 	  -1. 100: 55852)0
Ivaliy 	  1.075:8315000
Mondo 	 ...	 002:960r00-
Alfonso Penna 	 	 06:0035003
Papará 	 	 578:470550)
Senador Coriat„-a 	 	 577:95130G0
1 raty 	 	 400:1145100

984:95350)Annitapolis
Inconfidentes 	 	 261:1205900
>sulina Marcondes 	 	 2 i 7:0553800
Apucarani 	 	 211:9895030
Senador Esteres Junior 	 	 207:0763030
Bandeirantes 	 	 13R:4315710
João Pinheiro 	 	 91:4183000
Itatiaia 	 	 45:0965030
Taye 	 	 42:988:3003
\r apé 	 	 40:7735302
Visconde do Maná 	 	 31:9879.100

-Barão do Rio Branco 	 	 27:264$810
Os principies prog natas agricolas obtidos,

foram as seguintes: _
Milho 	  2.00Ï :983$80
Centeio 	  1 .391:3535200
Feijão 	 	 829:5505100
Batata ingleza 	 	 703:8621588
Batata doce 	 	 377:1313340

435:5085003
Man boca 	 	 302:1103000
Café 	

3130:8345.03Arroz
Trigo 	 	 252.2175314
Canna de assume 	 	 21'2:1025333
Fogopyro 	 	 2 11:288$000
Cebolas 	 	 158:5791610
Eructas diversa 	 	 9J:703300d
Fumo 	 	 92:74251^0
Hortaliças 	 	 74:9275;00
Algodão 	 	 02:0005030
Amendoim 	 	 5i:3741300
Ahoborac 	 	 46:4425113
Alhos 	 	 44:0895010
Linho 	 	 33:1975600
Cevada 	 	 33:07U210
Ervilhas 	 	 31:939 093
Aipim 	 	 31:151;900
Mela:más 	 	 21:6105109
Aveia 	 	 15:0395903

O valor da produtvgio industrial nos Dlesra03
nucleos foi computado em 2.293:7815331,
assim descriminado:
Yera-Gua rany 	  413:807$390

285:1505'100AD'onso Inuma 	
Senador Eslevea Junior ...... 	  257:3623820
Senador Corra 	  2,i:70I0a
Ano:tapo!: 	  20:1125610
Mondo 	  22;4:0S55010
Apeara/11 		86:8)050)0
Jraty 	
Cruz 31aehalo 	 	 74:15-250 II)

03;50.110110lvally 	
1 tapará 	  57:0940U0
Bandeirantes,......... 	 	 SI :4005000
àli)110 Pinheiro 	 e 40;2015500

• .

Viscondo do Mauá 	 :32:261,5500
Yapó 	 20:3415610
Tay0 	 18:9003930
Jestnno :, lareoddes ....... 	 18:73813000
loponfiden te-3 	
Barão do Ria Bruto 	

11:8G05000
0:4485500

Ilatiaya 	 1:0005001

dos preinios da 864 loteria do plano 2914, th54	 Camara Syndica.
extracção do anuo de 1918, realizada em 6 de
março do 1918, em beneficio das insti- cessa

OVFICIAL DO eal1310 E a/ORDs
tuie, 15021 mencionadas no art. 31, 5 12, Mitra .1
o art. 35 da lei n. 2.391, de 30 do dezembro	 90 d/v	 A' vistado 1910 e em virtude do contracto celebrado 	 -
em 16 do fevereiro do (011, na Procuradoria

19,737 	 4003000
21.510 	 101)3000
41.289 	 2013900
15.893 	 10433000
2.444 	 2103000

38.306 	  	 2005100
20  11" 1005000

1005130
59.6'1 	  	 1003000
11.968 	 2103000
33.287 	 2)050:to

2.513 	 1008000
15.462 	 11305000
16.131 	 3:00053a0
40.638 	 10050.10
25.519 	 1005000
10.443 	 10~00

934 	 1:00050e0
4:2.824 	 ' 1005000
22.462 	 100%000
16.554 	 1005000
19.555 	 20:6005000
51.3i1 	 1015000
Lnait 	 20 18091)

'	 40403)0
42.244 	 ionr.neo
52.111 	 .gooloie
53.241 lendo
49.111 	 4.005000
41.342 	 1003000
21.0" I: 000lone
32.6,6 	 .1008000
21.610 	 2008100
31.433 	 ?Anglo°

ali3 	 20050)0
54.•78 	 1003000
4.449 	 9013000

36.515 	 160:000
50.811 	 1005000
49.1M 	 21103000
33.807 	 SilOStala
10. i38 	 1:0o0iono
57.727 	 31030'0
13.527 	 10,500)
21.439 	 100"ibe0
7.330 	 530500

48.251'	 5005000
7.09' 105010

15.032 	 2003000
•	 0.612 	 P105000
38.552 	 2005000
15.111 100100
1A.035 	 2105010
46.110 	 2005000

ÁrproximnOett
19.531 e 10.550 	 2005000
10.1s0 e 10.152 	 1005000

Dezenas
40.551 a 19.360 	 405000
#0.151 a 16.100 	 205000

Centenas
	19.501 a 10.600	 	 129000

	

16.101 a 10.203 	 	 8$1.810
Todos os namoros terminadas ein 53 Icem

43 e os terminados em 5 leen, 25, Oseepta-
audO-se Os terminados eu 53.

O ajudante fiscal do Governo da União, Pe-
reira de Albuquerque.- O director assistm te,
Antonio 013mtho das Santos Pires, vice-presi-
dente.- al escrivão, Fainin0 do Cantuaria.

Geral da Fazenda Publica.

•
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Ntarro de 1018	 3135	 .

- Vendas por ateará

	

"1 apolice geral In 20.41, 5 v	 	 8:53.133
'4 apouco geral do 5 D5	 v	  8.24 PP

	

2 aplicas garoe; de P.0 .1)4,	 851
Secretaria I h Camara :Syn kcal do bio

es km to, a marca) do Pal8.— A. Si-
monsen, syaliCO.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arracadaill de 4 a 5
de março de (018 	 	 .610;6)31119

leu la	 la em 6 ilo
.111aS1110 DICZ O anuo 	 	 232:839a2:14— .M:1137.409

Ein igual ¡seriado do 1017	  " 1 .033:915 879

Alfandega de Rio de Janeiro
1112 DZ ala FIÇ

'teoria arronatbbla e o 6:
Em ouro	
	

8G:9803)93
Em papel. 	

	
87:95i$303

rota 	  - 171:911488o
. (lenda arre:a-talado 1 a

do carecido 	
	

722.510388)

Em igual paria lo do 1317...	 635:561119n

Diferença a maior cor. Ia* - 74:9i3,883

PIARCAS REGISTRADAS
N. 12.013

Joá Caere', astabolcoi to A ria da Sua lo
n.	 com labc,ca de ent e ndo. alnra,
di tingui r os a.I'Lig03 s'ia (abri sacio, a mar-
ca Supra, que poderá. variar no typa da tern%
tares e diinenveni, ronsist u ella uio D111113 ca-
rjeteetstie,0 ,,vpanon4 aaln I0 a parto lutador
do uma alparcata. A re'n ida ct rt adrá.
legada fln3 artig)a do soa fabri	 0.IV0-
lucros e eabilIS qao os rouararent, o o notas,

anniincios, teria. nos, etc.. a lia da
bem g iram ir ais ;Ia Ilha& CO I do p' mrn NA 3
e commercia. Iii,u do Janeic), / dc for:mira
,de 10:8.—Jasd Gserra, sn)re uma est . topi-

• lha de 6 rà réis.
Apre ;eu ta la na saçrotaria da Jan:a Cana-

- marcial da Capital Voltai :Ia 11 lisravoo
' 53 Minutos do dia 1:1 de feverairo de 19;8.

Camiot, diraetr.
itegtradi si!, o. I 2.9 ta, por despacho da

Jun ra Commeceici, em Se3310 Ib. line. Pagou
no primniro evemalar 2 tj .10 Sall0 por c.a-
ta iii pilhas. HM (Id ./a:mira, 18 do forco:iro do
1:116.—J3i . laro Campas, direetor. (Au Ia to es-

. lava o carimba da Junta Cominarei:d.)

•EDITAES E AVISOS
Serviço eleitoral

DISTRIC.TO DA LAGOA
TuncalIta SECÇÃO

A mesa eleitoral da IP sererm da La-
góa, do District() Federal, faz publico,

.pelo presente, nue na eleição ile hoje,
perante cila realizada, o resultado apu-
rado foi o seguinte:

Para deputados:
Bartlett Jorna?. quinhentos e 'oitenta
oito votos (588) o. quatorze em sapa-

ikuto; . Dr. Bento POrges da FOnseca,

Imsentos e setenta e nove valos (379)
e vinte e 11111 em separailo; Dr. Flavio
Amaro Corroa da Silveira, cento r no-
venta o Ires voto'; (193) e doze em Se-
parado; 1». Ninai» Queiroz do Nasci-
mento, cento e -enramado e irei votos
t 1c3 ) . e duos ein separado; Dr. José
Manos° Sampaio Corrêa, cento e cio-
coruta e Ires votos 153); Dr. Edmundo
Azurcm Furtado, sessenta e oito votos
(68) e dons em separado; Olhou Imo-
nardos, quarenta e dons votos (42) e
um em separado; Dr. José Maria Me-
tano Junior, trinta e mo vedes (31) o
dons mu separado; coronel Jbão Figuei-
redo Rocha, trinta votos (30) e quatro
em segurado.; Ociavio da Rocha
da, trese votos (13) e um em matado;
Ernesto liar= Caldas Barreto, dize vo-
tos (12); João Serzedello. ouro votos e
dons em separado; Antonio Evaristo do
Moraes.nove votos ( g); Lama:atino
Pinto Filho, nove votos (9), e nous em
separado; José Teixeira Lima, cinco vo-
tos (5) e dons mu separado; Antonio
Midler dos Reis. quatro votos (4) e uni
em separado: Francisco Joaquim Bit-
tencourt da Silva Filho, dons votos (2)
Nieanor Nascimento, quatro votos (4);
Ernesto Careci, dous votos; Francisco
Bittencourl, dous votos; Sampaio Gora.
Ha, dons votos; Flavio da Silveira, uni
voto (1); B. maloca, uni voto (1); Mat-
loso Sampaio "Corrêa, dou.'; Mos (2)
em separado; uma cochila em branco,
não foram apuradas duas eedulas por
estarem viciadas.

-Para senador:
Dr. André Gustavo Paulo de Fronha,

(rescritos e doze votos (312) e quatorze
em separado; Edgar(' de Castro Ralicllo,
dez votos (10); Augusto Ramos, dons
votos (2); Lopes Trovão, dou'; votos,
(2) • Juno da Silveira Lobo, um N.010
(1); Othon Leonardo, una voto ( I); Nilo
Proc.opio Pecanba, um voto cl): qua-
renta e sete cedo/as em branco e duas
annulladas por estarem viciadas.

Para Presidindo da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-

vos duzentos e sessenta e sete VOUP3
(2$7) e paz', em separado; Nilo P1'000-
pio Peçonha, quinze votos (15); Ruy
Larboza, eito votos (8); Joaquim ma-
risca de Assis BrasiLum voto ( I) ;Othon -
Mn:tardo, um voto (1); Eilgard Castro,

um voto (I); Antonio Augusto -
Borges Medeiros, um voto (1); Nilo
Poncanha, um voto (I); Triatão de Ara-
ripe, UM Voto (I); Antonio Prado, ma
voto (I); setenta redutos cru branco.

Para Vice-Presidente da Republica:
Delphim Moreira da Costa Ribeiro,

duzentos e sessenta a cinco votos (265)
e nove em separado; Emygdin Dantas
barrelo, seis votos (6); Nilo Proeocio
Façanha ,cinco votos (5); Ray Barboia,
uni vo! o (I); Lauro Sevrriano Müller,
um voto (1); Antonio Az ortain, um voto
len ; Franklin Alves Freitas campos,
um voto (1); Gustavo Mor:corvo Ban-
deira do Mello, um voto (I).; Joactuiço
1, nura Lamogo, um 'voto Joaquim
Francisco de Assis Brasil, um -voto (1);
Miguel Calmou du Pia Almeida. um vo-
t o (1) Othon Leonardos, um voto (1);
Francisco Juvencin griddock do Sá, dois
VOtOR (2); Frederico Moss do Castro,
ires votos (3) ; Augusto Pereira da Ro-
cha, LIM voto (1): José Antonio de Ma-
galhães Castro, um voto (1); cinco ce-
(lulas em branco District° Federal, 2
dr março de 1918. — Miguel Duarmie
Pinto Guimarães. presidente. — Paulo
do Azevedo Pereira. Reconheço aa f ir-
mos suprã de Migam! Bu liriam Pinto
Guimarães o Paulo de Azevedo Pereira
como sendo as dos propries e assiguadas
peranta mim secretario ed-hoe —14ydio
Romano Soares. DiatrictO federal, 2. domarço do 1918.

D/STRICTO DA CANDELARIA
SEGUNDA SECÇÃO (.)	 -

A mesa eleitoral da 2 secção do di4,
(rido municipal da Candelaria do pri•
moiro districto eleitoral 'do District('
Federal faz publico que na eleição do
houlem iniciada e hoje terminada, pe-
rante cila o resultado foi o seguinte::
Para deputados: Ernesto Gareez de Cal-
tias BRUCCtO (855) oitocentos e tiramen-
to e cinco votos; Uthon Leonartlos (173P
conto e setenta e tres votos: José Maria
Morello Junior, (73) setenta e troa vo-
tos; Flavio Amaro Corrêa da Silveira.
(II) quarenta e quatro votos; Francis-
co Joaquim de Bethencourt Fi 1 tio, 42)1
quarenta e deus votos; José 51V.Losai
Sampaio COITèe, tal) trinta e quatro
votos; Evaristo de Moraes, (24) vinte 0
quatro votos: Octavio da Rocha Miran-
da, (10) dez votos; Antonio Multar dos
Reis, (10) dez votos; João Serzodello
( g) nove votos; Latirentino Pinto Mio.
(8) oito votos; Hornet,. James, (8) oito
votos; João de Figueiredo Rocha, (6):
seis votos; Edmundo de Murem Porta-
do, (4) quatro votos; José Teixeira Li-
ma, (2) dons votos; Ninou» do Nasci-

-mento (2) dou'; votos. Para senador:
André Gustavo Pauto de Emoli% (213);
duzentos tu trese votos: Mauricio de Pai-
va Lacerda, (63) sessenta e troa votos;
Alfonso izeu, ( II) onze votos; Orestes
.Medeiros, t3) Ires votos; Victor Rodei-
enes Junior, (4) quatro votos; Nilo Pe-
çonha, Francisco Augusto Chaves Faria.
Bricto Bocha Pombo Filho, aboodorb
Vai,, Euripedes Nascimento, José Con-
dido de Albuquerque Mello alattoa; Er-
nesto Garoas Caldas Barroto e Edgard
de Castro • Itabello um tolo noa um
sendatenronfradas oito (8) calotas, em
branco. Para Presidente da Republica:
Francisco do Pauta Itodrigurs Alves, dit-
zentoa e dezenove (210) Vol OS:
Falis Soares de Aguiar, dezenove 091
votos; Nilo Peçonha, quatorze ( 1 5 ) vo-
tos; João Lopes da Silva Trovão, doze
(12) solos; Joaquim arancisco de Aali3

oito (8) votos; Roy Barbosa, trais
(3) votos: Emygdio Dantas Eurreto, ies5
Marta de :Viotti) Castello Branco e Ma-
rio de Chivoira, dons (2) votos cada, um;
Mario Veiga da Silva. Mauricio de Pai-
va Lacerda„Sntonio Carlos do Andrada
e Silva, Ernesto Carcaz Caldas Barreto,
.1. .1. Soabra, Lauro Severiano Mütter,
Borges do Medeiros, Antonio da Cinta
Menezes, Eugenio da Silva Borges e Joa-
quim Baptista do Magalhães, um voto
cada um, sendo encontradas dezeaeto
cedidas em branco. Para Vice-Presi-
dente da Retzublica: Delpliim Moreira
da Costa Ribeiro, (21) duzentos e vinte
e uni votos; Frederico Moas de Castro,
(26) vinte e seis votos; Alfredo Pinto
Vieira do Mello, Delridio Menezes, Lan-
ro Severiano Midler, André Gustavo
Paulo de P:ontin, (3) troa votos cada
um; Osear.Ccsta e Miguel do Amaral Pi-
menta, dou.'; votos cada um: Ernesto
Carcaz Caldas Barreto, Joaquim Fran-
cisco do Assis Brasil, José Julio Baldo,-
no, JOsa mia Silva Trovão, Alfonso Ca-
margo, Emygdio Dantas Barreto, Bar)».
sa Lima ,e Augusto Ferreira Ramo';, hm
voto cada uni, sonda encontradas vinte
e seis cedidas em branco.

Rio, dons do março de mil novecentos
e dezoito. — Eu, Alcibiades de Curva-
no, secretario, o esecrvi. J"rant:isco
de Andrade e Silva, presidente. — Jay-
me celestino Martins, mesario. — Moa
noel de Freitas Garres, mesada"
—

!(') 1leprOdt12-16 por ter tatiidinits
incorrerçõhá.



•

se
et.

a;r36 Quinto-Feira 7
	

M.k1-110 Ornei:1U
	

• Março de 41)13

t !Reconheço as firmas do • presidente •
inesarios cia 2 11 secção eleitoral da Can-

. 'detona. Rio, 2 cio marco de 1918.
9 secretario, Ilicebindes dè Carvalho.

DISTRICT() ELErronAL DO aliSEIS
SEWNUA encOo

:Boletim da r sertão eleitoral do
Mayer:

Preside,* da Republica: Dr. Fran-
cisco de l'aula Rodrigues Alves, 303 vo-
tos e 20 em reparado; Norberto Augusto

• rreirn do Mural Junior. seis velo? mrt
rim separado; Dr. Nilo Peçonha, II votos

_e um em separado; Dr. Jose Joaquim
kfeabra, Ires votos; general EMY00

)antas Barreto, Ires votos; 1)1. . André
riusinvo Paulo de Frontiu. dons votos;

ir. Lauro Midler, dous vutda; Ru)- Bar-
bosa , quatro votos: Dr. Aristides Cada
Um voto; Dr, Borges de Medairos.
voto; Homero Baptista, um vota; Pedro

' Moutinho dos Reis, uni tvolo: general
Eaurculino Pinto, uni yoto; Luiz 0E-
leoas e Bragança. um- .nxdo: Francisco
Antonio de Safes, Uni voto; Antator
N'icira dos Santos,, um voto; Victor
Magalhães Bastos, 'um N OITI; e em
Franco, 12 xotes. Para Vice-Pr,nd.mte
da Republica; Pr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro. 3 15 votos e 20 em sepa-
rado; Francisco Joveneio Saddock da Sá.
troa votos e um em separado; Dr. Jor:é
'Joaquim Soabra, cinco ruiria e um ein
soparado; IA'. Assis Brasil, Ires votos:
lir. Nilo Peçoulta. II votos; venerai
Emygdio Dantas Barreto, um voto: ge-
neral ',Reemiti:1n Pinto Filho, um colo;
Pedro Lessa, um voto:. Mandrio de La-
cerda, op. voto; Antonio Augusto Ber-
ços do Medeiros, um voto; Dr. Aristi-
des Caire, uni voto, e em brailco. 11
votos. Para Senador Federal: Dr. An-
dré Gustavo Paulo do 317 ye-
10$ e 22 em separado; Condido Brandão
do Rego Barros Juuior, um vote; Dr.
Angelo Tavares, um voto: Edgard de
Castro Rebrilha um voto; Jayme Pombo
dc Brido Filho, uni voto; Medeiros e
Albuquerque, um voto, 0 uni bronco,

• cinco votos. Para Deputados Fedaraes:
• Dr, Arislides Ferreira Cairo. 1.321 ' o-

tos e 78 em separado; Dr. Vicente Par-
teira da Costa Pirapihe, 118 voloa e qoa-
iro em separado: De: Florionta Corrêa
de Brido. 108 votos; Dr. Franekro An-
tonio Rodrigues Saltes Filho, Iço votos

dous em separado; Dr. dosa ?lendas
Tavares, 100 x otos e dous em saparado;
Pedro Moutinho dos Reis. 22 votos;. De.
Octacilio Carvalho de Captará. 18 votos:
Dr. Alberto Salema GarCiio Ribeiro, 15
votos; Dr. Luiz de aldraes Rego, oito
votos- o doas em separado; Jos.; Plaeido
:Barbosa, sete vidos; Angelo Tava-
res, seis votos; Antonio alariam-. carda,
InUntrO N (dos; em branco, um lambda, is
inutilizadas duas redutos. Segunda De-
:tão eleitoral do distrielo mon:c-Mal do

• aileyer, em 2 de marco de 1018. --
inibi"' Henrique Marra de Lart, presi-
dente. — Sylvio Duimarfies. menti& —
Emygdio Innocentio dos Reis. 	 Lgy.314
:4/.s:ea do Abreu, secretario.

-	 ti&iaerio ila Justiça e Negocies
Interiores

Escola Nacional de Bellas Artes

Do ordem do Sr. diroctor c do conformi-
dade cosa o regulamento actual (artig o n)
acha-se aberta, peto prazo de (20 dias, a
contar desta data, a iuseripção para o con-
curso ao provimento da cadeit a vaga do His-
toria das Relias Artes. Poderão concorrer,
todos os brasilicos. ou estrangeiros. quis
Unham folha- corrida o forem maiores de 21
anuas. Esse concurso compreheuderá (arti-
go 23 do regimento imernoi

9) um trabalho de valor, sobre qualquer
G.Nilimpta da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes tiO exemplares serão entregues ao
secretario da Escola mediante recibo;

LB) uma prova pratica, enluta:Mo da de-
soripção e fálica de uma obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que scra eli-
mivateria

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora. composta do quatro ;irares-sores., sob
a presidencia do director: para verificar a
aliGianni-idade nu paternidade do trabalho
eseri ln0 apresentado, podendo cada uni 4103
quatro priores:ores inter:ogar o candidato du-
rante meia bora no maxiinn; -

ri) amianto, durante miamola minutos,
sobre um dos pontos do programma da ca-
deira em courorso, tirado à Sorte. 24 horas
antes, o postos os pontos na urna em pressen-
ça dos candidatos.. que verificarão si foi iu-
&tido o programam na integra.

Secretaria da F.SC0li Nacional de Relias
Artes, 10 de dezembro de 1916. — Dr. Guia.

tat , secretario.
•

(tr

'Amola Nacional de Delias Artes

De ordem do Sr. director, faço público que,
de 15 a 23 de março cortante. das 11 ás 15,
horas, estarão abertas as Matriculas para os
diversos cursos d esta escola.

13.1,-123 matriculas só serão acceitas, me-
diante o paramento da taxa respectiva, não
sendo acceito nenhum pagamento, hin do
prazo determina-10 pelo regimento, para as
respectivas iliseripçõeS.

O candidato ao curso onde houver livre do-
cente, ou mais do um professor, deverá de-
clarar qual o professor tine preferemo acto da
sua inscripção.

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artfs. 6 de março do i918.—Dr. Cama Dosa,
secretasio.;

^
Escola PolytecUnica do Rio de Janeiro

-
ELMS DA 2i• MU. DE 19

De ordem do Sr. Dr. Paulo do Evoluir], di-
rector da escola, faça publico, para conheci-
incute dos interessados, que na proxima sexta-
feira, 8 do corrente, começarão os exames
oraes de :

Geometria descriplita, physica experimen-
tal, tupographia, chia:Lica inorganica, ONCE-

EiCiO3 praticus de: tOpOgraLlilia o de astro-
nomia.

IYo dia 9 começarão os exames oraes de:
alecanica applicaxla, mineralogia, r -onomia

politica, resistencia, hydrautica, pro;a gra-
phica de trabalhos graphicos do estatística e
contabilidade, exercidos pratico:els.
logia. _

ancig Povoo, secrçtatai

Instituo Nacional de Musica'

Directoria Geral de saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral f19
publico. para scienria do: interessados, que
no dia O de marno do corrente antro proce-
der-se-ha ramortivamente as vistorias sant-
taáas nos seguintes medias

lula Lar toso is. 14 (coneira) ás 1$ horas
Bua Cardoso n. 51 (grapo do casinhas) ás

Ala 1 , 2 horas.
Secretaria da Directoria Coral de Saá.le

Public:1,27 dr fevereiro do 10t8.—Dr. Ahimio
ZatoWl, soaretario.

Policia do Districto Federal
I GABINETE DE INENTICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Dc ordem do Exato. Sr. títere do Policia cio ft
Distrir to Foices 1, fica 'usem afeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade ris.
12.224- o 35.230, cone:diJas por este gabi-
nete do accôrdo com b regulamento em vigor,
aos cidadãos Casei/tiro Teixeira de Souza, tio'.-
miro Annibal Alves e José da Rocha Martins,
os quilos estão sendo processados coma incur-
sos ; os dons primeiros no art. 306 do todigo
Penal e o ultimo no art. 301, com o nome do
José Martins.

fio de Janeiro, r, de março do 1918.—Pelo
director, Heitor Brami.	 •	 •

Policia do Districto Federal tr,

LNSPECMIL DE TEIIICILDS

Res. Libado dos exames endoados cal 23 de
fevereiro findo o 4 do corrente:

Motoristas

Approvado:: Antonio Domingties de Cara..
João ItillAVGION Macedo, Antonio Ma.i

noel Dias, Antonio Augusto Gomes Pimenta,:
José Pereira Martins, João Ferraz Pinto, Po.
dro André do Lemos, José Gomos Ferreira;
Joaquim Duarte Lemos e Pasé da Silva a,
Souza. •

Reprovados; Julio Guimarães e Francisa
ai tomo de Carvalho.
‘111lieliditadO i Arlkar Qout41/ Canni.

tirectoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro, de aceardo com

es disposições do edital do 4 de fevereiro
- findo, é convidado a comparecer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, contados da
data do publicação deste, sob perda de caução,

',Afaimai IS Ferreira de y..ivciros, afiei de am

sigmar o contracto de fornecimento do gru-
po 10a capim,

Directoria de Contabilidade, G de Março de
1018.— floariuucs Barbosa, director geral,

•

EXIMES E CDACCILSOS DE ADMISSÃO, IliTSICOLGS
St amoites-

De ordem do Sr. director, fano publico que
itiscripção para os exames e concursos dc

roluthsão estará aberta, nesta secretaria, nos
dias Mais, do 1a 13 de março, de accôrdo
com o disposto nos arts. 185 e 186 do regu-
lamento.

As condiria essénciaes asara admissão noa
diversos cursos e o processo do3 exanics o
concurso; regulam-se pelos arts.487 do re-
gulamento e 8 c 20 do regimento interno.

O progranuna desses ciamos e concursos
será afana° na portaria 10 dias, ao menos,
ames da sua realizaçao.

Do accordo com 03 art z, (97e a98 do regu-
lamento, os alunmos de PJIG pagarão as re3-
pedivas taxas de matricula e do curso cio! a
10 de março, devendo ser considerados vagos;
os togares dos que não satisfizerem CNN& Ui-
gene,a dos estatutos.

Os novo.; :ilidimos pagara() as taxas acima
referidas. &ale a data de sua adiuttio até a
vespera da abola ura das aulas.

Outrosini, faço publico que, tonto silo 01.
tabelecidas duas subvetiçOes de 20r5 cada
uma para as cursas do farina a do trompa. a
respectiva itiarripri/0 se efibediani, igual-
mente, do 1 a IS de março.

Instituto Nacional de abdica. 28 de feve-
reiro de 1918. — Osccreu.rio, Arddar Turca',
fino da Gosta.
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Quinta-feira 7

' &ame de motoristas
.

	

	 Chamada para o dia 7 do corcnte, 54
horas e 31 mirados liC.Sta in,pectorim

Luiz Palheiro. ELllnutviu autos, klvarn
Ferreira do 'alie. Tiplody, Torbutt
Lisbaa Wright, Alfredo dos Santos Freitas o
aiagib Malar.

Turma aupplmentar: Frank Nafta; Sampa int
Salvador Peregrino C. de fliivelra, Ricardo
Villa, Ilmlolpho Concilio o Eugenio Ferrera.
Darbosa.

Main prntica: dosa Corrêa.
Inspectorta de Vellieulos, 6 de man de

O inspector, D. Dentardes.

—

armada Policial do Districto Federal
Secretaria

Cercasse PIM animaram De lin VAUS D6
2'1 EN ENTE PH Ali mAt2C/14 1)

Existindo tuna vaga do 2 1 tenente /alarma-
adunco aula briga-la, faço publico, tio ordem

Exmo. Se. ganeral comandante, que. da
amakdo com a aliam 1* do art. lado vigeano

"aguiamento, a partir do hoje e pelo prazo de
dias, estará aberta na snereta ria desta cor-

poraça.lo, t0 104 os dias II [Cá, das 11 horas ás
la. a niseripaío para o reme-clivo concurao.

Os coneurrentes devera°, na Mama do§ t"
do art. li do citado regulamento, juntar aos

'requerimentos do inseri/iça°, folha corrida e
Oul rei Dwiewpier do:Imantas que julgarem
contentadas, como titulai do idoneidade On
prova de SCCVIÇOS prestados á sctoncia ou á

. Republica.
Na referida se-retaria "mão prestados aos

Intere.madss os esclarecimentos do que pre-
cisarem.

(Martel á rua F.varisto da Veiga, 5 de março
de 1918. —dristiks da Menezes, major secre-
tario.

histeria da Marinha

ts:ala Naval
De oranii da$c. contra-ai latrante dirertNr,

ntiel ¡fitarem:dos que a }voa O-
ecipta algabra terá logor na proxima
quinta-feira. 7 do corrente, ai 72 Imas, na

• ESItOta Naval do Guerra, á rua do D. Mancai
c». EL

Escola Naval, 4 do março de 1018.-0
1mb-secretaria, .1. da Araujo e Silva

Escota Nana'
De ordenn d .) Sr. enntra-atmirante director,

nammunico aas candidatas á matricula neva
esaula Nieolan lzetti o Marin daiii do Farina
Lemos que devem comparecer á Escola:Naval
ile diluta quinta-Mira, 7 do corrente, as

r t2 horas.
. Escola Naval. 4 do março dc 19t8.--9
sub-secretario, J. de Araujo e Silva.	 (•

Escota Naval

De arilos/ do Sr. corrra.almtrairte dire-
ctor, comi-Muda) acta interessado; que os pon-
tos para o concurso de adraduao sio os
seguintes:

non ticans

Ponto n.
Ariannetica : Prograq4es. afalar -divisor

cornnau,u. Operar/Os abreviadas.
• Algebra: Equaçaes e Moldem:Lado 1° grão a
lima IneOgaila. Fraeçqei egit'inea

Ponto n. 2
-Arithmetica: Fracções ordinarias .o deei-

"rimar. faboa	 lpgarithinos. Erros reta-
tive."
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aponaabilizn por qualquer paramento do _
multas, miando não satisfeitas pelo es-4

() possuir fiador idonno que se re4

MI/tante da obra.
2." As propostas devem ser apregoo-'

adaa nesta directoria, roto Sétte á na
lareetial Vloriann Peixoto n. 21%

2* andar, todos os dias liteiS, d0 ,3 10
ás 3 112 horas da tarde, em envelopii;
fechado.

3. • 4) concorrente devera, na sua pro-
posta, estabelecer o preço da iffirdenSÃO
Fair milheiro, considerando a revista
com 32 paginas, exclusive a rapa a a-
res e, ai parte, o pr-iço de cada pagins

annuneio, com ou sem gravura. 04
clieltés que a reviata matará publicai;
terão preços por rent/metrô quadrado,
Lambem á parte.

1.'	 revista devo tabir dos dias 15 à
20 de cada mcz, ratãa por nue o roo-
eurreme deve marrar o dia maximu

paia r
rodo de originara; afim de dar,

ar. rvila naquella ipeca.
5. • Em caso de altarn o executor 'li •

obra soffrerá tina multa do 100$ po:
dia o, na reineideneia, Poderá o contra-
em ser desfeito rum pra-da da caução.

Fama-ranho unira. h; 11 alraze Se. dee,
per eu Iria tia directoria nenhuma pena
soffrera o executante.

0.° O -coricurrento °avara apresentar
Iça prazo supra a sua proposta CI31
Ires vias, em uma ou o ais meias tolhas
de papel, que não excedam de Oin,33 pot
nm,22 escri pla 514`111 rasuras ou emen-
das. ()untando, alttin ah. seno (primeira
via) data e wisignatuva, a especificação
da obra a executar rim raso, unia ri'-
vista de 32 paginas de texto. exelusivo
ai da rapa n as de cumuncins, para as
mines Mio lia 4411 Papel a(ki -

na& AA. -40 h, Medindo em,24XOni.ttt,
declaração de sujeitar-ao ás condições
Lecimicas e administra/ ivaa mie forco a
exiaidas pela directoria, o respertin
preço por algarismo e por extenso e. o
tempo maximo da imptysisfin:

7. • igUaldado de preços entrei
duas propostas será preferida a do liei-
Imite que propuzer. ror ~tiple e se-
eretamente Maior abai imanta.

Paragrapho unia°. Veri finado novo
*meato. terá proferem ia a dd negoci-

	

Minutará da Guerra	
an te que já estiver fornecendo, prece-
dendo-Se á serie, si este não tiver con-
corrido.

Il.' Não saião lomadaa era considera-
ção nuaesquer &iodas de vantagens nlir
Prexistaa im edital dia concorra/eia,
nem AM propostas iplO contiverem ape-
nas o offererimento do uma redueção
Mire a prepOsta MaiS barata.

9." O Governo Se reserva O direiln
anntillar a COnnirrencia, nas° nii prrripi
liedidas selam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as proa
postai.

10. No caso ah!. ulo comparecimento
do nroporiento ma de Sal repreSentallin
la'al. mm apUrtietie da proposta cerrará à
sua revelia.

Em 27 iln fevereiro ala tPt. a-r Paujg
Lueenu, secretario.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos da
C-erra

FUI/11:MM oi	 aparsrsaitax Á ranarcO
I'r. mina:caos r MITEPACrin DC curam, PARA I

CM/ PBA 1/2 puas °amou e tars MAMILO!

) APOU

Do Recitai° cem n preceituado no art. 2
das instruções publicadas pelo Ministerie dtj
Guerra, em 21 de dezembro pretira° passad
para servirem de norma aos prumos_
coacurrencia, o director da' Fabrica de Casji,

Álgebra: Equações e problemas do la grao
a mais do uma inaoguita. SimpEfleaçlo de
fracais„.

Ponto ri. 3

Arithnictica t‘	 Logarithinos.
Rapas commarciaes.

Alrbra: Analyse indeterminada do 1° gaio.
Expressões imagiaarias.

ra0v eltAL
Ponto .n.

A ridnuatica : Ns.2, 10 o 17.
Álgebra: Ns. 10, 10 o 12.

Ponto n.
A rithmetica: as. 3, 13 o 18.
Álgebra: ais. 1$, 30 6.

. Pontos. 3
•

A valia:mica: Ns. 4, 1.1 c oparaçDas abre-
viadts.	 •

Algebra : fl. 17, 12 e 3.
Ponto n.

Aval/inalam: X. 5, 1.1 e erros absolutos c
rotativas.

Algehra: Na. 10,3 e O.
.,..Ponto ii. 5

Artl,Il)fltjca Ni. 6, 12 e IS,
Álgebra: Ns.	 4 O 1.

Ponto e, 6	 .
Aralimatica: Na. 7, 1/, i e 17.
Algoma: Ns. i4, Se .1.

Ponto n.
Arithilietiea: Na, 8, 10 e operaçaes abre-

viadas.
Algebra: Ns. 13, 11 e 7.
Nota: Os numero a que se. referem os

ventei sio Os do; programmas alotados.
o ia. do pra4ramunvic álgebra refere-se

À
 a forçara e Oto a funre4O, Como está erra-

damente unpreao.

Eaaela Naval de Caem, 4 de marro
loaa. — O sob-secretario, J. de Araujo e
S•ed.	 (•

Directoria Geral do Tiro de Gama
commtieNeu PÀU .% 	 OdPINESSÃo TuAar.-

NISTA 40 luto DE (Imitas
De ordem um director, faço pu-

blico para conbecimmito doa :Mamara-
dos Que, a parur da data abaixo - MO o
dia 12 de março 1. naliarro, está aberta
nesta romul kilo a coneurrenria para a
impreaaão da revista O Tiro de If
para o que devem ser ribsenadoa os se-
guintes ilams:

1. • 0 roncurrenla aprovará antes da
apresentar propostas:

a) haver: pago os impostos federaes e
municipaes a ripo estiverem Sujeitos;

ti) seu confiado andai estar rousti-
laudo legalmente, nos termos dp decreto
n. 431, do 4 ale ja tam de 1891, quando
for Soci e dade anunã tua;

e) o bom deaempa itho que lamba dado
a obras já excettiadaa para o Estado ou
não:

di que depositar a Dum-danei:1 do
Lahall para garantir a assignalura do coa-
truta, si por raso .10r anedia a sia
proposta;

e) declarar sujeitar-se á caução na
reparliaão 4:empalma1s,: importan-
eia que for estabelecida para garantir a
exerucão do contrai:to (10 •1° sobre ta
trabalho 1o.tal. annualj; •	 -

•4



DM 15
Alberto Americano.
Antonio Rastos.
Carlos Luiz Guedes Filho.
admito Alves dos Santos.
Datil Carneiro.
II !dobrando Meirelles.
João de Deus Lopes Vieira.
José de Pampos Confinando°.
JosO Guimarães.
José, !boba.
Osorici Eraieltsen Guimarães.
Sebastiks> Nogueira de Paiva.
Seraphim Migueis.
Viredle Alvos do Campos.
Valiemar do :Magalhães Lopes:

Trajam Pinto Parca.
Secretaria do Galreei° Militar de R trbacena,

1 5.1e março de 1918.—Aristoteles dtroitniano
Estanislau, 2° tenente secretario.

Blinisterio da Viação e Obras
Publicas

/ Directoria Garai dos Correios
CONCURRENCLL PUBLICA rAnt FOnXECIMENTO DE

FORMILAS ItIfilESSA5

De conformidade com o despacho do Sr. Di-
rector Geral constante do processo «Diversos-
1914-911,, faço publico que até o dia 11 de
março proximo futuro, ás 15 horas; serão •re-
cebidas, na ? Sucção desta Sub-Directoria, coo
onvolocros devidamente fechados o lacrados,
propostas para o foroecimento a esta Repar-
tição de formulas impressas constantes da re-
lação abaixo moneionada.

Depois do dia e hora acima citados, ne-
nhuma proposta será recebila, sal& qual fôr
tpretexto allegado.

amostras de papel 	 empregar na Op.
fundo das formutal objecto	 conáuri.enciss,;

Antonio Preveni° liodrigues Vali°,
Aramlz rompeu de Barro.

DioIS
Antonio Maria do Sã Fortes.
Aldo Leite Barreto.
Arlindo 13elloco.
Augusto Roque Dias-Fernandea.
Benjamin Careano.
Candido Flarys da Cruz.
Carlos das Chagai finde.
Coita Soares de Queiroz.
Dam,' Franco Teixeira.
Doruhums lgnacio Viégas.
Francisco Pias Carnoiro.
Francisco de Paula Magalhães Lonas.
A pollo Rocha d'Avila Garota.
litigo de Faria.
Hugo Soares do Queiroz.
Ivens da Monte Lima. 	 •
João Baptista Monde.; Filho.
José Alvaro C Tqueira Coelho.
Jose' do Assis Coibires Moreira.
José Luiz duclai..
Pedro Praceai() Ladeira.
Sebastião de Souza e Silva.
Waldcmar de Oliveira, 	 •

Dia 14
Jesé A ugusto de Medeiros Costa.
José Romeiro Pereira da Silva.
José Zacharial Vieira Filho.
Lourenço aleniemmi Sobrinho.
Luiz Faliam de Filgiteira Souto;
Luiz Saltietiano Uterino.

• Melchior Torres de Abreu.
Moam Ribeiro de Oliveira e Silva.
Nelsdit de Oliveira Rdtha.
Nominato Ferreira de Aguiar.
Oiro/pio de S£ Tavares.
Paulo de Almeida Neves.

nichos O Artefactosdo Guerra, caronel Anilam!
/lê Amai/mia VIIInova presidente do °amalho'
nd.thinIstrativo, determina que 53 publique a
:Watt prOpoSta apresentada, que, por não ter
attingido a impolancia da avaliação, tino roi

tinimo. Sr. coronel ditador do conselho
administrativo da Fabrica do Cartuchos e
Artetsctos de Guerra — Realongo.

O signatario, cidadão braaileire, morador á
rua dos. José n. 76, guta Capital, armão-se,
na 011km/lidado da edital de concorrenela
desta diractoria, da 23 de fevereiro do 1918,

. comprar as duas caldeiras e ao ires machinas
a vapor referidas no mesmo edital, com todos
os seus accusarias e perlonees, peio preço
global de nove contos o oitocentos mil réis
(0 :8335) pagos dopais de amoita a proposta e
antes da retirada do material.

O signatario fará a retirada das caldeiras e
machinas, nos termos do edital de concur-
"enoja.	 •

(Estava ass!gnada e estampilhada, cato um
sopa liderai de seiscentos r6io ) Rio de Janeiro,

.26 de fevoreiro de 19.8.— Domini/os Gomes de
Carvalho.»

Realengo, 6 do março do 1918.— Pevides
. Ferraz, 1*. tenente sderatario In t.

fr n••
	Mulata Região Militar	 -

.101".1 DE REVIGX0 E SOETEIO MILITAR

O coronel Fredolim José da Costa, presis
dento da junta de revisa° e sorteio da 5° Re-
gião Militar

Faz saber coe sio canvocados para se apre-
sentarem á sede desta junta ou nas dos mu-
nicipios onde foram alistadas, até o dia quinze
(iii) do corrente moi de março os cidadãos

, compreheudidos poios numero; abaixo e Cujos
-.nomes constam das relaçaes publicadas no Dia.
rM Oprimi do 10, 12 e 14 do fevereiro lindo,
ot substituição nos que teern sido até a pre-
sante data Mentos do serviço militar por
vários motivos. 1° municiai°, de e. 9 a 11;
.2° municiai°, doo. 24 a 32; 3° município, de
n. 23 a 35; 4° municio :o, de 13. 33 a 50;
5° municiai°, do u. 12 a 16: 6° município, de

13 a 17; 7° municiai°, de is. 57 a 7'7;
11° municipio, deu. 9 a H; 10° município, de,
• (Da 26; 11° municiai°. de o. 13 a 15;"
12° municipio, dou. 15 a 20; 11° municiai°,
de o. 105 a 115; 15° municiai°, ds n.' 3 a 5;
(6° municiai°, deu. 13 a 18; 17° municiai°,
do n. 58 a 70; 19° município, de n. 11 a 14;
21° munieiple, din. 14 a 1; 21° murUcipie,
fie n. ift a 24; 22° municiai°, de n. :3 a 15;
23° muniejnio, deu, 15 a IS e 2? municiai°,
de Sai.  E para que Chegue as conhecimento
dis. todos lavrei o presente edital que vao por
aiim assigaado e rubricado pelo presidente.
— Major João Valioso Ramos, secretario. —
Capital Federal, e do março do 1918.— Palra
datahy, procurador da Republica no impedi-
mepto do presidente.

	

.	 •	 -Caldeai° militar de Barbacein,,
: De ordem do Sr. director, sio convidados
i $ comparecer neste collegio DOS dias do cor-

1

- rente mez abaixo designados, afim de pre-
staram exame de admissão, os seguintes can-
ttidatos á matricula como alumnos contei,

f
,Lutiates:.

Dia 12
Abolardo Marcondes drs San'im,
Adeelis Thory Cardoso.

. Adelmar Frade.
Agoncillo de Barros.
Alfredo Bley Filho.
Antenor Cordeiro Cabral.
Antenor OTteilly de Souza.
Antonio Celso Barroso do Souza)
r‘ntunio Francisco Cavassa. .

Antonio Pereira Lopes Filho;

Mor o de 1018

encontranss no 4finox,aritado desta directoria
geral, onde deverão sor examinadas pelos cauí:-
correntes.

No acto da apresentação das propostas do.
verão os coneurrentos exhibir o recibo da
pauçAu do W3 (quinhentos mil réis), deposta

- .fada na Th agouraria desta Repartição pari
garantia da r.saignatura do contracto. Som
a observan6a dessa forinal:dade nenhuma
proposta será recebida.

As propostas não paieeão-conter sitie° unia
formula de complota submissão a todas as
clausulas do edital o o onça que o proponente
o5brecer, uão se tomando era cousideração
quaesquer offertas ou modificações não pra-
vistas CO mesmo.

O propanonte que, uma vez acceita a sua
proposta, na tolo ou eno parte, se recusar a
assiso/ar o respçctivo contracto, dopais de coa-
siddlo por oscoipto dentro do praz) de troa
dias, perder& o direito ft canto cuja quantia
reverterá pra a P,asanda Nacional.

E t cuiddi PrdP6sta deorá constar com ,a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fordeeido, alo- podendo em raso algum os
proponentes afastarem-se' dna clausulas esta-
ir:Moídas no editsl ou apresentarem artigos
ri:gemi/te-5 dos pedidas, caio em que nao serão
tomadas em consideraçlo as propostas, hem
com-) as guie tiverem emendas, rasuras, bor-
rees ou qsaosquer de/tos que DDSMID oeca-
danar duvidas futuras, ou ainda quando os
artigos forem ditTerentos das amostras imo
sorvam de hirte á coneurrencia.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas cujos preços excederem ao trI0Eini9 es-
tabelecido por esta Directoria, de tleeiiTtIO •
COM os cobrados pala Imprensa Naeloisal.

A reittOo dente prdçcrs Morá ser exami-
nada Oitis lutares-aios na 34 &acção desta
Sub-Directoria:

As propostas serão feitas em duas vias, a
segunda das gostes ao eacripta po anverso,
ambas doidamente sOladass. dataila ,s e assi-
guadai, dovendo os concorrentes citar o

-mero de ordem do artigo de accordo com o
aprenotando os provas para a unidade

sio mesmo esabelecida, pão sondo tomadas
ent cermideração as que não saiisliaerent essa
formalidade, aosim otarno aquellas imo por
qualquer (doma go afastarem das 000diçãos do
edital.

As propostas que não estiverem devidamente •
soltadas, só nrao tomadas em aonsideraçlo se
os interessados catnprirem inumediatainente
após a abaetara, as preacripçoeS da lei do
solto federal..

Os preços serão estipulados em moeda nas'
cional e devota reteritae aos artigos entres
guies no Ahnoxarifado desta repartição.

E' vedado aos eoneurreatcs proporem alto-
rações de pregas tturante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estado.

os contractantea depositarão no Thesouro
Nacional, a titulo de muçu, a quantia de
(um conto do reta) 4000eS para garantia da
execução dos respoctivos cent .-actos, a qual só

_poderá sor levantada depois de fielmente
executados os mesmos, "provando os contra-
etantes não estarem em deOito com a Fazenda
Nacional.

Esta concurrencia será encerrada ás IS ho-
ras do dia il. de março proximo futuro, tendo'
legar no dia 12 do mesmo uses, às 13-horas,
no gabinete desta Sob-Directoria, o julgamento
de idoneidade dos concorrente; e a abertura
e leitura das propostas, por uma Commissio
de functionarlos espocialmote designada para
esse 11m.

No dia designado para a abertura e leitura
das propostas e antes de se procedeç essa
formalidade, devetão os concorrentes atinhir
documentes que provem a sua idoneidade a
bem-assim quita çO0 dos impostos a que esti-
verem obrigados (tederaes, catadtuies e rouniii,
gipa	 dg pirarei* coireult apresentou,

9, recibo	 grau0o depositada ui)1iaBl

3128 Quinta-feira :7
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Thesouraria desta repartição e as procuracões
paita o fim da condirem:eia.

Julgada previamente a idoneidade aos cosi-
correntes, serão abertas e lidas em voz alta
ts propostas dos concorrentes julgados ido-
3605, tudo na presença dos interessados que
desde já ficam convidados para C350 acto, po-
dendo ser representados por procuradores
ttoneos que, com a Connuksão já referida as-
signarào as actas dos trabalhos.

Nesta coneurrencia serão ,rigorosamento
observadas as disposições do art. 51, aliueas
a ada lei ti. 2.221 de 30 de •dezembro
1900.

E' conveniente que as propostas tenham de
margem, á esquerda, cinco centimetros no

l'ara quaesqucr outras informaçaes poderão
ts concorrentes dirigir-se á chefia da 34 Se-
cção desta Sub-Directoria que 03 attenderá
1103 dias utois, das 10,45 ás 10 horas.

Directoria Geral doi Correios, Sub-directo-.
ria do Espoliante, em 23 de fevereiro de
1918. — Serviu10 • de sub-director, Mino
Duque Estrada de Barros, chefe de sução.

1n0. •
, REMOO DOS ARTIGOS A QUE SE nanam O PRE-

SENTE EDITAL

Numero de ordem — Espade .— Quantidade
— Unidade

1. Avulso — Modelo rt. (-5.000.00)—mi-
Iheivo.

2. Talão— Moldo n. 6-8.030—um.
3. Avulso — 5Iadelo n. 7 —5.000.00a — mi-

lheiro.
4. Avulso — Modelou. 8 — 2.000.000 —mi-

lheiro.
5. Avulso — Moldo n. 9 —1.003.00a — mi-

liteiro.
6. Avulso—Modelo n. 19— 1.000.000 —mi-

lheiro.
Avulso — Modelo u. 28-500.000 — /ul-

meiro.
8. Talar) — Modelo n. 64 —1.030 — um. -
a. Talão — Modelou. 65 —500 —um.

10. Avulso — Modelo n. 69— 200.000 — mi-
.	 liteiro.

11. Avulso — Modelou, 85-1.000.030— mi-
lheiro.

12. Avulso --; Modelo ri. 182-1.000.000—mi-
!beiro.

13. Avulso — Modelo nt VII — 1.000.003—
• Taiti/oiro.

Il. Talão — Modelo n. 2	 — 5.003 —um.
15. Avulso — Modelo a. 3 VP-500.000—ini-

O. Avulso — Notas de mala em branco-
1.020.000—milheiro.

Directoria Geral dos Cerreis
SUB-DMEGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondeneia cabida em refugo

Do ordem do Se. sub-director do trafego,
convi lo os ~aldeotas ou destinatarlos abaixo,
da correspondencia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anno
findo (1916), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo do um atino, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do registrado—Procadencla—Destina-
tarlo—Remettento—Destino

. 15.340-7a secção—Antonio Ayres	 José
Ayres Junior —5. Paulo.

2.036—Avenida Salvalor de Sá—José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sobastiao.	 -

11.5—Corumbá—Pharmada Gonçalves Dias,
relisberto Jorgo da Cunha, Ria de Janeiro

6.10i B—Avenida Ceatral—Joao Abreu de
Araujo, Adelaide Gomos de .Araujo, Santos.

5.184 — Arsenal de Alará/ha — Gualberto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
relia, Balda.

1.859 11—Aveni la Central—Edgard Freitas
Oliveira libres, Manam.

1.22 — Corumbá — Alberto Fernandes
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

5.357—Arsenal de Marinha—lidero/1 ga Pe-
reira do Souza, Ernilio das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trafego, 23 dia maio de
1317.—Servindo do secretario, Godolsodo de
Abreu e Lima, chefe do secção.

Directoria Geral dos Con-elos
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corresponieneia calada em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os remettentes ou os destinai-avios
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, caluda cai refugo no quarto trimestre
do atino do 191'S, a comparecerem na Thesou-
raria desta repartição, afim de lhos ser eu-
tregno, dentro da prazo do um anno, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :
Numero do registrado— Procedei:eia — &mil-

natario — Remettente — Destino
114. Rua da Passagem, João Thomaz do

Aquino. Candinha, estação Benjamin.
15.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Folismina Rosa Gomes, Santos.
0.403. Estaçao Central, Maria Etelvina de

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo. .

4.997. Avenida Central, José Agostinho de
Paufitta Maria da Silva, Natal.

3.427 13, Avenida Centeal, José Ilonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.	 --

391 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

424V, P. D. de Caxias, José Thotnaz do
Mendonça, Maria Monteiro de 'Mendonça, Nova
E/ilharga.

2.032. Praça Onze, Domenteri Fado, Roa
mualdo Fazia, Baile Horizonte.

. Carta. S. Christovão, taba! de Oliveira;
Ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. C secção, Ertieslina Eloy, Sinbaj
sinha Jorge da Cruz, Rio do Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Altroda Dias, S. Paulo.

Carta. 31. :moção, Carmen Gonçalo; Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio do
1917.— Servindo de secretario Godofredo de
4breu e Lima, chefe de secção.

Repartição de Aguas e Obras Dublou
Sução de Expediente	 • v

EDITAL DE CONCTIRRENCIA PUBLICA -ÃO
NECIMENTO DE 11111309 E VÁLVULAS DÉ
PARADA, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES DD
AGUA

Faço publico, por ordena do directott
geral, que, até o dia 14 de março proa
ximo futuro, ao meio (lia, estará abaetai
na série desta repartição, rua Riachuelo
n. 287, coneurrencia publica ao torne-
cimento do seguinte material destinado
a canalizações de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos tas
dos de ferro fundido (segunda fusão)
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de Ires a quatro meti os
de com/aumento utal, de 100 a 102 mila
limetros de diâmetro interno e, de
10 a IA . . gittlimotrotdg gspessut4

•Actuai; ,4	
_

•

b) 200 melros uteis de tubos redita
de ferro fundido (segunda fusão), coai
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de Ires a quatro metros de
comprimento util, de 300 a 305 mini-
metros do diametro interno e de 14 a 16
millimetros de espessura normal;

e) 10 ativadas de parada de 100 a 162
millimetros de diametro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta e aro
e bolsa. parafusos, porcas, arruelas, has-
tes e todos os pertences indispensaveis
ao funecionamento e á manobra;

d) Ires valvulas de parada de 300 á
305 millimelros de diametro interno,
nas mesmas condições estabelecidas na
tem c;

e) duas \atontas de parada, de cco
610 millimetros de diametro interno,
ainda nas mesmas condições dos iteni
c e

O material correspondente a cada um
dos itens supra. será todo das mesmas
dimensões earaderisticas, devendo ainda
o do item e dizer com o do item a e c
do item d com o do item b, para que
perfeitamente se ajustem nas mesmas
canalizações. ,

As clausulas a que obedecerão a (ton.
currencia e o consequente fornecimento	 •
são:

Primeira — A' secção de Expediente,
desta repartição, entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucro fechado c
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, som emendas neva
rasuras, nem ainda outro QURIQUCP de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na fôrma da lei, a pri-
meira das vias, trarão ambas a rubrira
ou a assignaluea do emicurrante. eia
sada folha. Farão os concorrentes. no
Thesouro Nacional, mediante gula pas-
sada na secção de Expediente, o depo-
sito de lis. 1:0003000 (um conto da
réis), em moeda nacional, apolices da
divida publica ou letras emiti idas nos
termos do art. V, da lei n. 2.919, de 31!
de dezembro de 1914; e o conhecimento
do deposito feito será pelo cOneurrentq
respectivo entregue á secção de Expe-
diente, na mesma °ocasião em que
for apresentada a proposta, mas, era
outro envolucro igualmente fechado
e lacrado, que conterá, ainda, documen-
tos da idoneidade do coneurrente e iisi
provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as lieen-i
ças, taxas e impostos pela lei exigidos.,

O concorrente preferido terá, outro.,
sim, de fazer, no acto da assignatura dã
contracto do fornecimento, uma cauçãa'
de Es. 5:003000 (cinco contos de réig
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emittidas nos termo::
da lei Já citada.- Tal caução será dos<
tinada a garantir o fiel cumprimentai

, das obrigações naquelle contracto can
trahidas, bem como o pagamento dag
multas que lhe yenhain, ume, ti ao!
impostas,

Segunda •—r ,Nci digo tie {se .1111/3 erépii
isentar, para assignar o contracto, densr
tro do prazo de,eineo dias, contados dl
tiata da publicação do despacho do tire;
fereneia, no Dialt Official, perderá
concurrente preferido, em favor da Fr
zenda Nacional, a quantia de 1:000$ (o,ÇAconto de réis) importância da pai r
garantidora da sua proposta.:

Terceira t— Os involucroa que cffiit -
. 'verem os documentos comprobatorios d

idoneidade, serão abertos na SM° da .
' tão dp p_xpadg, kg pacta dia 'da_

til
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-fie março proxime futuro,, devendo ser
idoneidade julgada pela com-

missão do funceionarios que o director
geral, para tal fim houver nomeado.
Em seguida, abertos os invólucros em
que se acham as propostas dos roncar-
rentes, frisados idoneos, serão altas li-
das, publicamente, em voz alta, rubri-
cando cada um de toes concorrentes ou
preposlos as propostas dos outros, folha
a folha. Fica entendido- que a auseneta
de concorrentes ou prepostos,,não. inva-
lidará a concorrendo; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, POC Lidos os membros da dm-
missão. Abertas, lidas e rubricadas, como
ficou dito as propostas, serão as segun-
das vias remettidas no Diario Officio( o
"%elle publicadas, devolvendo-se, porém,
intactos, os involueros que contiverem
as propostas dos concorrentes, cuja ido-
neidade a coam-sia:tão negar.

Quarta — A coneorrenda versará so-.
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismos, o preço da tonelada dos
tubos de cada diametro, o peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço de cada \tabula, tudo

• de accórdo .com as condições deste edi-
tal o de modo a que não seja compre-
hêndido, em cada um de taes preços, o
valor dos direitos aduaneiros e demais
despezas alfand egar i a s Entende-se aqui

•á tonelada, como sendo a de mil. kilo-
granimos. Serão recusadas, em absolu-
to, as propostas cujos sig.natarios so
Comprometterem a fazer, apenas, o ror-
flecti/lento de uma parte da ORCOIIII/DDI-.
da, a que se refere o presente edital, as-
sim como (irmanas em que for estabele-
cida, como vantagem, uma percentagem
de abatimento sobro o preço mais baixo
exigido pelos concorrentes signatarius
das demais. Em casa de coexistirem
propostas em que figurem preços, ex-
Pressas em moedas differentes, tomar-
se-lia para base da comparação, a laxa
otticial á vista, fixada pela Camara Syn-
dical dos Correctores, na vespera
abertura das mesmas , propostas.

Quinta O material cujo torpeci-
mento eS objecto da presente concorreu-
cia, será todo entregue na ponte de tios-
efilrgu da reparti ção, situada na Penha..
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e acaomodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proxifnos ás
Prensas de experieacia.

anta — Todos -os. tubos serão de
feito fundido (segunda fusão), restos,
da ponta e bolsa, tendo na ponta cor-
dão- enjoa circules interno e externo,
tenham a . aresta bem viva. A. fundiçao
'deverá ser feita nu, moldes, da areia
socou, mantido o eixo tomate timo na
(amigão vertical e estando. á bolsa. na
extremidade inferior., O , Metal deverá
oF bonen" apresentando,, na fra-
ataras eôr acinzentada caraderistiea e
corpo . de grilo fino, sem, falha& nem
impurezas que possa facilmente ser
trabalhado a lima, a serra, a cnutes e
a badame.. Todo o material, além, da
apresentar regularidade de termo e (lis
meneara, nos termos da possível tolo.,
ruíeis. dentro dos limitea da tealinica
corrente, devert ser eoalterizado, in-
terna e externamente, com, a soluça.)
do Dr. Anglia Smith, empregada, etu -
banho quente; sobre toda a superfície
naa Mas do ferre fundido...

Setime — Só será acedia o material,'
Scans de examinado em tudo quanto
liso refira ás exigenclas feita*	 pre- ^
ante . 90.!512. 931 'Piá	 rtg_

technica, e dc submeltido ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
-execução, homogeneidade do metal,
bem como á experiencia da Pressão
interna de 15 abnospheras, effeetuada
nas prensas da repartição. O material

' que apresentar fendas, falhas, vidos
de construcção, irregularidades de fôr-
ma e dimensão, bem como o que não
resistir á prova de pressão, será rejei-
tado e devolvido ao fornecedor, na P ra

-priu local do exame ou experiencia. O
fornecedor far-se-lia representar par
procurador idoneo, provido dos poderes
competentes, nas vistorias para a re-
eepçãn do material e sua experiencia,
assignando a neta que, logn atuis cada
exterienr•ia (liaria, será lavrada para
registo, dos resullados obtidos; Para a
quebra na prensa, seuá. admittido um

o	 e.	 I ( ous DOI cento).	 .
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por minirna que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediala na ordem crescente.
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como ninai mo admissivel
na occasião da abertura das propostas
pela eommissão julgadora da em/cur-
sar:ia, será esta, immediatamente,
considerada nulla, para todos os
atreitos.•

Nona — No caso de absoluta igual-,
dado de preços entre duas ou mais rro-.
postas, sorá preferida a do roacarrente
que, em publico e em dia determinado,

• pportunamente, pela commissão julga-
dora da coneurremia, e 0.111/11Deiano no.
Mario O f faial, fôr sorteado dentre os
classificados. na igualdade._

Perima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento, será de cinco
mezes, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o qual,
salvo O Caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
scindido-se o contracto e revertendo á
Fazenda Nacional, a caução de cinco
contos de reis, a que se refere a clan-
sula, primeira,•

Decimo primeira — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de . recebido, vistoriado e experi-
mentado, Lir sendo acceito, mediante
contas que o contrai:tante apresentara e
que, devidamente verificadas, taro
processo na repartição.

• Decima seghnda — As propostas não
podarão conter sinao uma formula de
completa submissão a todas as roudi-
(iões do presente edital, não sendo to-
madas em eunsideratifto quitem= [ofer-
tas de vantagens nelle nSo previstas.

Devim& terceira — Nos preços de uni-
dade: apresentados. pelos ooneorreutea,
estará ineluida toda e qualquer des-
pem da transporte entra o mino e a
ponto de descarga da repartição, qual-
quer que soja a estadia sobre agua, de-
vendo o contractanto notificar, por es-
aloto,, á repartição, do dia e da hora
má que o material chegará á referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita
com uma. antecedem:ia de, pelo menos,
quarenta e oito horas. A re partição não
se responsabilizará por nenhuma des-
pem. de armazenagem.

Secção' de Expediente da Repartição
"de Aguas o Obras Publicas, 15 de le-
v_ereiro. de. 1918. — P. JA FOIlieC4
UMA lief d erek94—'`..a,G9

Ministerio da Apicultura, Indus1114
e Comnaerclo

Directoria Geral de Contabilidade

COUDIUIRNCII PABA-As OBRAS DR CONSTRCCÇIO DO
NOVO OBSERVATOR/O NACIONAL, NO 3101180 OU
s. 3ANOAB/0

De ordem do Sr. ministro, faço publico, que
fica transferida para o dia doze (12) de março
proviam futuro, ás 13 horas, a conem•rencia
para as obras de constatação do novo °haat-
votorio Nacional, podendo a caução de que
trata a condiçao Ido edital de coneurrencia.
ser feita até o dia 2 do referido mez da
mareo.

Directoria Cera) de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocias da Agricultura,
Industria e Commercio, 28 de fevereiro do
1918.-0 director geral, Miolo& Carneiro. to

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAREI COM' AUXILIO
DO GOVERNO

De ordem da Sr. ministro, faço, PU-,
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativa/tente a verba de
669 :0008, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro do corrente anno, art. 06, verba
15ii, para auxiliar a importação da ani-
maca reproductores de. raça, eneommen-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municípios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zoolechnicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas instado
do custo e frete dos animes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 do
abril Primam, pedidos desse auxilio.
mencionando:-
- a) o numero, espade, raça e idade ilna
animaes que pretende importar e o lu-
gar onde devem ser entregues;

b) o firo visado na criação o explora.'
cão do rebanho da sua propriedade;

c) o numere e raça dos animaes que
ipnolspsouvepaa:: cruzar ou constituir um
nudeo de raça pura;

,d) a zona onde se encontra a sua pra-.
()dedada e quites as pastagens a Lurra-i
gene de que dispõe;	 -

e) o paiz de onde pretende fazer-

tac 

	 bi

1) o valor ()faxinar dos animaes a ad-
quirir e o custe provavel do frete. de
modo ia ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado. pretendo des-
pender..

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1918.	 Alcides aficando, director do
Serviço de Industria Pastoril,	 (.1 5

-Directoria de Meteorologia a Astronomia

onscavironto

Tendo se encerrado a 28 de fevereiro findo
a Inscripoo para. o concurso para preenchi-
mento de uma vaga de assistente- de 2° ClaS90
da 'secção de Astronomia e GOOL1/48.18 inscreve-
ram-se os seguintes candidaios: João do Cor-; •
queira Lima Nabo, Auto Barata Fortes, Leito
Itapaambera Lama, let/1/1Ch1O0 Xavier Rodei*
'asma do Souza e Francisco %aviar liuling.

Secretaria do Obsorvatorio Nacional, O do; •
março do- 121164-al secretario, Licmitin4
Maccdo	 •



Directoria Clara de istatistica
Nos termos do aviso 11. 281, do 31 de de-

zembro de 1917, acha-se aborta nesta dire-
ctoria, durinho 30 dias, a contar da presente
data, a biscripção para °tette/11 1SO ao provi-
mento do taxas vagas de auxiliaresapuradores,
devendo os candidatos apresentar 03 sangro-
querimentos devidainento soltados e acompa-
nbado4 dos documentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais de 18 amuos o
Pleitos tio 40 do idade, bom procedimento o
capacidade physica

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: parangona (redacção), francos (vadat-
cção)„geographia geral (noções), chorogra-
phia du Brasil, arithuictica pratica, calligra-
phia,•desenho atacar e mecauographia.

Directoria Coral de Estatistica, 4 de março
de 1018. •

Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores do Mercadorias e de
Navios do District° Fedwal leva ao conheci-
!omito dos Interessados, Eine feudo fallocido
em 25 do corrente o Sr. corretor Joaquim da
Cunha Eroire Sobrinho, ~it. 03 mesmos
apresentar suas reclamar:4es sobre os actos
do referido corretor, dentro do prazo de 6
(seis) mexes a contar desta data, findos os
quaes será expedido o requisitorio para levan-
tamento do sua fiança.

As reclamações deverão ser por escripto e
entregues em sua secretaria a sala n. 3 do
edificio da Bolsa. •
• Secretaria da Junta dos Corretores, 28 da
fevereiro do 1918.-0 syudico, João &verias(
da Silva. •

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal

DEGIsTft0 'Jun o rume° E Construa° DE MO-

, DUCIOS TIUDUTADOS VELO utrOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartiçao,
&Mistifico aos 81'3. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez ate 3/ de março,
se procederá ao registro para o fabrico ou
Conunercio de productos tributados pelo im-
posto do consumo, a saber: (untos e Seus pre-
parados, bebidas, thosphoros, sal, calçado,
perfumarias, especialidades pharmaceutiras,
conservas, vinagro, selas, bengalas, tecidos,
cspartilbos, vinhos mitrangoiros, papal do for-
rar casa o malas„rartas do jogar, chapéos,
discos para grana/Sues, 10110s o vidros,
ferragens, café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança dos einoluanchtos obedecera á
tabella do art. to> do regulamento anuem ao
decretou. 11.951, do 16 do revendi .° do 1910.

Para obtenção do registro, o interessado
apresentará uma guia, conformo o modeM 1
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico mi
/momo rcio, quer sujeitas a pagamento do emo-
lumento, quer obrigadas ao registro gratuito,
devendo a guia corroationderdistinetamente
no fabrico, ao continuado fase ioo ao coramareio
ambulante e, neste ultimo caso, monchniar o
numero d: caixa ou volficulo.

A guia para renovação to regi:tro será
acompanhada da patente do anuo anterior
OU, quando esta estiver junta a processo em
andamento . nesta repartição, far-so-ha na
mesma guia menção dessa circumstancia e do
numero tomado pelo processo no probocollo
da porta.	 -

(ais devedor& á Fazenda Nacional do multas
por infracção do regulamento do imposto de
consumo ou cio taxas cie mercadorias sonega-
das ao pagamento do mesmo imposto, nao
poderão obter o registro sem prévio paga
mento ou deposito da malta e do valor da
sonegação.

será immediatamonte levantado o cadastro
Terminado oprazo da obtenção do registro,

do todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os que nãO tiverem
satisfeito aquenta exigencia, aos ganes será
imposta multa igual ao valor dos emolumentos
devidos, ou do 10$, quando 53 tratar do re-
gistro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para &focalizar o
registro, será admitido a fazei-o com a mul-
ta de 254 do valor dos emolumentos devidos,
doutro dos Ires primeiros meus depois de
voacido o prazo, M 50 04 decorridos mais de
tres mexes,- o do 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco, incidirão
na multa de 505)00 a 10)5030.

Recebedoria do District° Federal, 1 de ja,
noir° de 1918. — O superintendente, Garfos
Fieira Machado.

Recebedoria do Dlateicto Federal
IMPOSTO DE CO55tm0

Ile ordem do Sr. director desta repartição,
Scientific0 aos Sts. contribuintes do imposto
de consumo de que, por °Malta da lei n. 3.416,
do 31 de dezembro do 1917, que orçou a m-
echa geral da Republica para o exercido do
1918, os derrOLOR lis. 14.951, do 16 de feve-
reiro de 1910,0 12.3:11, de 6 de janeiro dó
1017, relativas á arrecadação e fiscalização do
mesmo imposto, soffrerain as seguintas alte-
taçÕeS:

NAS tel3rDAS: 10i accrescentada a aguardente
de mandioca, vulgarmente denominada «ti-
quira., pagando Ou reis o litro, 40 reis a gar-
rafa, 311 reis o meio litro e 20 reis a nuia
garrafa	 ,

Ficaram isentas do imposto as aguas mine-
ram noturnos medicinaes de origens nacional;
• Nos paoscnonos: pagarao 45 reis ns cartel-
Tinhas ou caixinhas contendo até 30 ollosplio-
Tos, continuando a pagar 30 reis as que con-
tiverem até 00 phosplioros

NAS PERFUNIA/UAS: fica isento do imposto o
sabão-Tina, perfumado, que se applica em la-
vagens de roupas o do ousas;

Nas coxscovas: a taxa do salame dc carne
bovina foi -reduzida a 100 reis por kilo:

As conservas alimenticias, quando acondi-
cionadas em recipientes de louça ou do vidro,
pagarão o imposto pelo poso liquido legal, fi-
xada em 30 St do peso bruto a taxn do envol-
torio externo ;

Nos Ternos: pagarão vinte reis por unidade
os lenços de algolião puro, bordados ou guar-
necidos do rondas ; 40 reis, os de algodão e
linho, bordados ou guarnecidos com rendas
2-j0 reis, os de barra de seda com qualquer
outra naateria , bordados ou guarnecidos do
rondas. e 300 réis os de soda pura, bordados -
ou guarnecidos com rendas;

As alcatifas e tapetes de lã piara pagarão
300 riais por unidade até uni metro quadrado
e 1.00 Mis por mais cada metro quadrado ou
fracção; as alcatifas e tapetes de lã com qual-
quer outra maioria, exceptuada a seda, de
algodão, juta ou maternas semelhantes, sim-
ples ou mistos, por unidade.' até um metro
quadrado ou fracção, 159 reis e 50 reis por
anais cada metro quadrado ou fracção;

Sas torças E nonos: foi estendida a Isenção
de que gosa a louça do pó de pedra manufa-
cturada na fabrica do Santa_ a:adiaram, em
S. Paulo, á da fabrica Villa Colombo, no Es-
tado do Paraná, o á mesma louça e outros
productos corando:os das fabricas dto Angelo
Riad &. irmãos, .estabelecidos em Podre:loas,
muuicipio de Amparo; Santa Josephina, em
Jundiahy, e (1/111114 Grandi & Comp., otu
S. Bernardo, no Estado de S. Paulo.

Primeira Sub.directoria, 2 de janeiro do
19181-0 sub-director interino, Herman() Eu-
gania Tarares.

linrorè0 de. 1018	 A141 

Recebedoria do Inserta° Federai

EDITAL Lia INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director dela raportição,
fica intimada a firma Oraste Fritonni áa Comp.,
á rua Evaristo da 'Veiga um. 25, Misto Capital,
mas ahi não encontrada do tiaspocho do Sr.
(clic:Mor das raiadas fedora...s cnn Cantacalln,
Estado de Minas, que Pie impoz a multado
000$ por infracção do; a-ts. ' 57 e '89 letiva j
tIS. 1 e lf, do regulamento anuem ao clecroto
n. 11.9M, do 10 de fevereiro de 19:6, no pro-
cesso que teve por base o auto o. Si, do 20 de
outubro de 1917, do collectoria das mosmas
rendas em Mau/massa.

Recebedoria do District° Federal, 6 de marro
de 1918.-0 superintendente, Carlos Viciia
Machado,

Recebedoria do Dist/Otto Federal

EDITAL DE INTIltaça0

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma liras Crispim & Irmão, á
rua Senhor dos t ia390S n. 141, desta Capital,
mas oiti não enconlrada, ' para, no prazo do
oito dias allegar o que julgar a baia de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto ti. 3, de 29 de janeiro do
corrente atino, da Conectaria Federal -de La-
vras, no Estado do Minas Gemes.

Recebedoria do District° Federal, dl de marre
de 1918.-0 superintendente, Cortes Vielit'a
Macho lo

e=e
Caixa de Amortização

-
Faço publico que, tondo-se extraviado as

apolicas da divida publica interna fundais,
.4/enforte/nadas, do valor nominal de 4:03dS

• cada uma, de us. 347.403 o 347.434, do juro,
animal de 5 %, papel, pertencentes a João
Date, brasileiro, casado, vão ler
novos titutos ai, dentro do prazo de etileg
dias, não houver reclamação em contraria.

Caixa da Amortização, 4 de março de MB.
— O inspector, Ja0o Liadolpho Gamara.	 "

Alfandfaga do Rio de Janeiro

Liru.Io DE CONSUMO Pis DERCADORRS non nomes
EA-ALLEILTES 0A/fle1i u E o eAttL ITOERDIANsu

Edital de prévio aviso, com o prato de 30 dias

Pela Inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-so a mercadoria abaixo
mencionada no caso de ser arrematada para
consumo os seus douos ou consignaturios
deverão despachai-a o retirai-a no prazo do
30 dias, a contar desta data, sob pena 'de,
findo este, ser vendida por RIM remita, nos
termos do t tolo O°, capitulo 54 da Nova Consoli-
daçãodas Leis das Alfandegas, e ordens da Di-
rectoria do Gabinete do alinisterio da Fazenda
as. LM o LM, do 18 do dezembro do
1917, sem que lhes fique o direito de allegar
contra os elícitos dessa venda.

CAES DO roam

arcocaoonsas nmosrraties No atauxiem a.

itlanifes io II. 1.064 — Sem marca e sem
numero: Nove milhões cpiatrocentos e vima) e
sete mit:oitocentos e vinte e seis (9.427.826)
kilos de minerio, a granel, descarregado para
o atanazem n. 41, em 27 do agosto -de 1917,
do vapor cx-allemão Alta, entrado neste
porto, procedente do barbar', em 15 de agosto
da 1014.

n.	 •
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Manifestou. 1.039 - Sem marca: Vinte o
cinco (25) blocos ns. 7.128, 7.130, 7.131,
7.132, 7.133, 7.136, 7.137, 7.141, 7.106,
8.159, 8.169, 8.187, 8.188, 8.199, 8.191,
8.192, 8.201, 8.203, 6.201,8.205,10.063 a
10.067 ; Sem marca o sem numero; Dons mi-
lhões tresentos e quarenta e sete mil setecen-
tos e quarenta e deus (2.317.712) kilos de
minero a granel, descarregados para o ar-
mazem ti. 11, em 6 de agosto de 1917, do
vapor es-allernão Cari 1Voermann, entrado
neste porto, procedente de Wolfschbay, em
17 de agosto de 1914.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de março
de 1918.- O ajudante do inspector, Carlos
Woença Gomes.

Álfandega do Rio de Janefro

LEILÃO DE COSSUM

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadrias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo do trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo 5 0, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o
direito de allegar contra os effeitos dessa
Venda.

CAES DO PORTO

muttzen txreneo N. 3

Manifesto n. 5(2- Alberto Oliveira: Um
encapado ri. 1, consignado a Alberto de Oli-
veira (consulado de Portugal), vindo do Ilavre,
DO vapor trances Champtain, cm 24 de agosto
de 1917.

AMUES INTERNO N. 5
Manifestou, 473 - Quissaman : Uma caixa

n. 1 .4usanifestou com a. 15) consignada ao
Engenho Central Quis.samam, vinda do Nova
York no vapor americano Oregonian, em 4 de
agosto do 1917.
• Manifesto n. 483- João Ribeiro do Prado:
llm pacote sem numero, consignado a João
Ribeiro do l'rado; MCC : Um pacote n.96/99
(não consta do manifesto) ; Mario de Carva-
lho & Comp.; Um pacote sem numero, con-
signado a Mario de Carvalho & Comp., vindos
de Liverpool no vapor inglez Rembrandt, em
13 de agosto de 1917.

Manifesto ri. 513 - Antunes dos Santos &
Comp. : Dons pacotes sem numeres (manifes-
tou caixas e com a Centra-marca S. Paulo),
consignadas a Antunes dos Santos 6/ Comp.,
vindas de Yokohama, no vapor japona Seat-
Ite Mord, em 24 de agosto de 1917.

ABLUEM :mim N. 16
Manifesto n. 523 - Triangulo C-5.481 -

Do : Tresentos e noventa e Ires fardos ns.
á 393, consignados a Tho Oversea Company of
Brasil Limitei], vindas de Christianla no vapor
norueguez Cometa, em 3 de setembro de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de março
de 1918. - O ajudante do inspector, Curtos
zroença Gomes.

Allandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados,
(ao foram descarregados para esta repartiçãs$

1,03 volumes abaixe mencionados com signacs

de avaria e de falta, devendo seus donos ou
ronsignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor California, entrado em fevereiro do
1013:

Arremete n. 3-APMC: i caixa n. 40, res
pregada.

CSO: 1 dita n. 313, idem.
CCC: 1 dita n. 70, ideai.
Cleveland: 2 barricas os. 1.158 o 1.259,

(dem.
C: 1 caixa n. 801, idem.
CSO: 1 dita n. 315,4idem.
DC: 1 dita u. 6.469, idem.
DIA: 1 dita n. 2, idem.
ESC: 2 ditas os. 448 e 451, idem;
EM': (dita n. 9.029, idem.
EB: 1 dita ti. 207, idem.
GB: 1 dita sem numero,' idem.
IICO: 1 dita n. 1.842, idem.
11.101131-11.31: 1 dita n. 1, idem.
RJB031-123-SP: 2 ditas ns. fie 48, idem.
J11-Carnões: 2 ditas ns. 16 e 17, idem.
JBO: 1 ditaa. 501, idem.
MB-280: 2 ditas os: 6 o 1, idem.
Idem: 1 dita mi. 2, idem.
MB-320: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
ME': 1 dita n. 3, reprcgada.
Armazem n. 3-3130: 6 caixas diversos nu-

meres, reprcgadas e avariadas.
JII Camões: 1 dita n.1, idem, idem.
I.C; 3 encapados sem numero, rótos.
Idem: 3 ditos sem numero, idem.
M-483: 1 ,caixa n. 92, repregada e avo.-

fiada.
WE-916-PC: 1 dita n. 133, idem, idem,
idem-130-1dem: 2 barricas sem numero,

idem.
Idem- 211- Idem : 1 dita sem numero,

idem.
2.050: 1 caixa n. 16, idem.
110-100-79: 1 dita sem numero, idem..
79-13: dita ti. 13, avariada.
J31-701: 2 engradados os. 2 e 3, idem,.
Idem! 2 ditos ns. ide 26, idem. idenl•
OA: 3 saccos sem numero, retos.
PS: 1 caixa n. 1, repregada.
SSMC: 8 ditas diversos nurneros, idem:
MB-251: 1 dita n. 911, idem.
79-B: 2 ditas os. 21 o 31, ident.
WP -68 EC: 1 dita n. 103, idem.
NVE-6.813 RO: 5 barricas sem numeres,

idem.	 -
WE-186-EC: 1 dita sem numero, Idem
EJC-063-TC: 1 dita sem numero, idem.
WE-130--PC: 2 ditas sem numero, idem.
.211: 1 dita sem numero, ideia.
723: 1 caixa ri. 2, idem.
RTA- TGA! 1 dita n. 71, idem.;
11:1 dita n. 7, idem.
AH: 1 dita mm. 7, idem.
CCC: 1 dita sem numero, idem:
Csc: 1 encapado Sem numero, ride.'
Armazem n. 3- CF - C: 1 barrica sem

numero, repregada.
EV: i dita n. 817, idem.
13SC: 3 encapados sem numeres, rotos.
Idem: 2 d•tos idem, Idem.
GÁS: 1 sacco idem, idem.
SSNIC: 5 caixas com diversos nine.ms, re-

pregadas e avariadas.
SCB: 1 dita n. 31, repre,gada.
SI.: 1 dita n. 5, Idem.
ESII: 2 barris ns. 9.355 e 9.358, vasando.
URU: 1 dito n. 9.50J, idem.
Vapor nacional Sino, entrado em 23 de fe-

vereiro do 1918:
Armazetn n. 6- Castor Contevillo: 2 cai-

xas os. 734 e 733, repregadas.
Vapor francos Garonna, entrado era 20 de

fevereiro de 1918:
Armazem u, ti rr SCW:	 caixa n, 110,

avariada.
	 _ .

Idem: i dita n. 110, represada
Sada.

Sn: 1 dita o. 1.045, idem, idem,
SB&C: 1 dita ti. 86, idem, idem.
E-VII: 1 dita n. 5.043, idem, idem;
VLC: 1 dita n. 1.392, Mem, idem.
7I-MB: 1 dita n. 7420, idem, idem.:
MRS: 3 ditas 'is. 10,13 e 15, avariadas
MC: 2 ditas as. 7.466 7.404, repregadas

avariadas.	 -
Idem: 1 dita n. 7.405, idom, idem.
Nome Raul da Veiga ou RV: 1 dita n. 2,

idem, Idem.
MR: 1 dita n. 131, idem, idem.

• NOE: 3 ditas com diversos numeres, idem;
NIT: 2 ditas ais. 600 e 600 A, idem, idem.,
313: 3 ditas ns. 4.221, 4.231 e 4.236,

Ideia, idem.
603: 1 dita n. 7.676, idem, idem.
S-C-100-C: 1 dita n. 280, ideei, idem.:
Armazem n. 17- APC: 5 barricas rem.;

gadas e avariadas.
R: 1, caixa n. 1.308, idem.
RSC: (dita n. 7.608, idem.
IILC: 2 ditas n.. 1.351 e 1.396, idem,
Bainho: 3 barricas, idem.
FOX: 1 caixa n. 1.332 idem,
Sem marca: 2 ditas, idem.
SR: 1 dita n: 185, idem.
SC: 1 dita n. 10.175, idem.
C11: 4 ditas com diverso numeres, idem:
1): 1 dita n. 10.174, idem.
IV - ED: 1 dita n. 4.776, idem.
ECLC: 1 dita I/..123, idem.
EOC: 1 dita n. 2.218, idem.
EC&C: dita ti. 4.254, ident.!
FAC: dita n. 4.178, idem.
FC&C: 1 dita n. 2.677, idem.'
Idem: 1 dita n. 2.678, avariadáJ
GWC: 2 ditas os. 6.513 o 6.520, reprega,

das e avariadas.
GC&C: 1 dita n. 1.491, Idem.
1111: 6 ditas com diversos numeres, idemJ
LM: 1 dita n. 903, idem.
JRCC: 1 dita n. 2.480, idem.
Idem: 4 ditas com diversos numeres, idem.
JLC: 4 barris avariados.
EC: i barrica n. 236, repregada e ava-

riaLli ema. : 33 ditas avariadas.
AR: 1 caixa n. 2.013, repregada e avan

riada.
ASC: 2 ditas os. 1.8080 1.807, idem.
AJC: 1 dita ti. 3.817, idem.-
Armazem n. 17- AVC - Vianna: 5 bar.:

ricas com diversos numereis, ropregadas o
avariadas.

AVC: 2 caixas ns. 1.231 e 1.253, idem,
em.
AA: 2 barricai sem numero, idem:
BC: 1 caixa n. 091, ideia.
UM: 2 barricas sem numero, idem;
Idem: 2 ditas idem, idem
CPC: O caixas coro diversos numeres, idem2,
CM: 4 dita n. 2.002. idem.
Idem: 1 dita n. 1.997, avariada:
Casa Dei: 1 dita ti. 2.378, repregada é

avariada.
Casa Sucena: 3 ditas os. 125, 121 o 120,

idem.
GCC: 1 dita n. 3.838. idem.
CM: 2 ditas mis. 2.004 e 2.006, idem.
LI': 2 ditas com diversos numerost ara,

fiadas.
Idem: 4 ditas idem, repregailas„
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
LS: i dita tr. 131, idem.
Idem: I dita n. 13e. repregada.
Ideio: 4 ditas com dluerses numeres, asa;

nadas.
All; 1 dita n. 20.115, repregada.
Idem: 1 dita n. 26.186, avariada.
Ideia:! dita is. 26.105, idem.
Idem: i dita a.26419 1 reprenda o urai

nada,.
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Idem: 1 Ode n. 26.232, represada.
Idem: i dita n. 26.068, rapinada .0 ga.

riada.
Idem: 26.31%, represada.
Idem: 1 dita u. 20.074, avariada.
Idem: 1 dita a. 20.043, represada.
Idem: 1 dita a. 26.274, idem.
Idem: 1 dita n. 26.213, avariada.
Arinazem n. 17-I4em: : caixa n. 26.232,

represada e avariada.
Idem: 4 dita n. 20.083, represada.;
Idem: 1 dita ti. 26.012, avariada.,

1 dita n. 12, represada,
IISC: 1 dita n. 28, 'dont •
LP: 1 d ta n. 4.701, liem.
Idem: i dita 11. 4.836, avariada:.
riem: 1 dita n. 4.803, idem.
Idem: 1 dita n. 4.818, re %regada)
Idem: 1 dita n. 4.848, avyttiada.
Armazena n. 8-111FC: 14 4uintos sem na:

lacro, vasando.	 •
AAC: 1 dito idem, idem.
C. Moerão: 6 diids idem idem.
OLSC: 6 ditos idem, ilem.
Mamão &Comp.: 2 ditos idem, idenii
CTC: 1 dito iJam, Hem.
F. Marinho: 5 ditos i leen, idem.
C•PC: 6 ditos idem, idem.
F. Mouro: 4 ditos ipin, idem.;
RCC: 6 ditos idem, Mem.
S. Cunha: 3 ditos 'dom, idem.'
A. Chaves: 1 dite idem, idem.'
JO: 3 ditos idem, idem.
A. Santas: 2 ditos idem, idem,:
TC: 1 dito idem, idem.
30: 3 decimes 1710111, i leni.
`l'MC: 3 ditos idem, idem.
II. Santos: 1 dito idem, idem,'
ACC: 1 dito idem, idem.
Ideia: 1 dito ideai, idem.
C. Montão: 1 quinto sem numero, vazio..
31PC: 1 dito idem, idem.
IICC: I dito ideia, Idem.	 .•
Prisla dz. Comp.: 1 dito idem, idem,
CF R: 4 quartolas sem numero, vasando..
MG: 4 ditas ideai, idem.
C-N-N-SI-C: 4 encapados Idem, idem,
Casa Mein: 2 ditos idem, idefu.
VMC: 54 caixas sem numero, represadas,
NS13: 23 ditas idem, idem.
ETC: 12 ditas idem, idem..

-

	

	 Prista 4: gome.: 2 ditas idem, idomg
. Mourilo: 1 dita Idem, idem.
•• LC: 6 ditas idem, liem.

EU: 1 dita idem, idem.
FIC: 7 ditas idem, idem.
C-M--C: 15 ditas item, idem.
Macedo Junior: 2 ditas idem, idem

, CMC: 2 ditas idem, idem.
Atigelino: 22 ditas idem, ideia. •
Damasco Adriano: 5 d tas idem, Idem.]
MC: 1 dita idem, item.
BC: 2 ditas idem, Idem.
SFC: 7 ditas idem, idem.
Sem marca: 2 ditas idem, ident.;
LAV: 1 dita idem, idem.
Bebiano: 4 ditas idem, idem.
Excelente BAC: 1 dita idem, idem.:
GIC: H ditas idem, idem.
Boas Festas: 1 dita Idem, idem.
Armazem n. 8-SSSI. : 1 caixa sem numerd,

rel.:regada.
- MC: 4 ditas sem numero, idem.

FIC: 4 ditas sem numero, idem.
OLSC: 3 ditas sem numero, idem.
Vapor trances Ovessant, entrado em 21 do

fevereiro do 1918.
Armazena n. 18-53 - 1.990: 2 caixas

Os. 1.291 o 1.288, repregadaS e avariadas.
SGAC: 2 ditas na. 1.131 c71, idem idem,
Silva :4 dita n. 10.809, Idem idem.
SS-1.787: 1 dita n. 1, idem idem.
Vieltas: 1 dita n. 5.213, idem idem,
.28; 1 dita n. 38, idem idem.

• 8.027-VRC LI dita n. 552_, idem idem;
(1!;?' ,.; 1 ditam. 2,2111 idem itténi„,

29.: 1 enfia, idem Idem.
OLC : 2 barricas as. 217 e 169, idem Ideme
OCT :1 caixa n. 4.233, idem idem.
Orgel : (dita n. 4.314, ideia idem.
PG :2 ditas as. 2.203 c283, ideia idem.
PSC-EL: 2 ditas as. 1.136 o 1.164, idem

PSQ : 1 dita n. 960, idem idem.
Parc: 3 ditas diversos numeras, idem Idem,
1111C: 3 ditas diversas numeras, idem idomi
floirigues: 1 dita n. 5.331, idem Idem.

:4 dita n. 608, idem idem.
Idem :1 dita n. 618, idem iddin,
Gr : dita u. 17, idem Idem.

i dita a. 1.933, ideia Idem idem:,
JAC 1 dita n. 9.076, ideai idem,
JRC: 1 dita n. 80, ideia idem.
J-R-C-C: 3 ditas diversos numero%

Idem idem.
Armarem n. 18-LI: 3 caixas diversos ns-

meros, represadas e avariadas.
1.10: 4 dita n. 8.320, idem idem.
Legey: 1 dita a. 28, idem, idem.
LMC: 1 dita n. 6.534, idem, idem.
Moreno. 1 barrica u. 3.866, idem idem.
Museu infantil: 1 caixa n. 211.217, idem,

nem.
313,2 ditas as. 4.282 e 4.289, idem, idem:
928: 3 ditas diversas numeras, ilem, idem.
A-SP-FF: 2 ditas as. 2.311 e 2.318,. idem,

ileAtnranjo: 4 dita n. 4.873, idem, idem, -
MI?: 1 dita a. 1.732, idem. idem.
AAC:.1 dita n. 191, idem, idem.
ED. 1 dita n. 161, idem, idem.
Bareellos: 1 dita u. 187, idem, idem.'
CP: 4 ditas diversos numereis, idem, 'dere,:
Casa Leitão; 1 dita n. 6.837, idem, idem.
CS: 1 dita n. 118, Mim, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita u. 4.832, idem,

Ideia. 1 dita n. 787, idem, ideia.
ED: ? ditas diversos immeros, idem, idem.
CF&C: 3 ditas diversos numero, ideei,

	

idem.	 •
SS-1.743: 25 ditas diversos numero, ava-

riadas.
SS: 1 engradado n. 156, idem.
Idem: 1 caixa n. 136, idem.

	

SS	 1.741: 17 ditas, diverso numeres,
Idem.

SS': 1 engradado n. 108. idom.
83-1.931: 1 caixa sem numero, idem.
53-3.035: 1 dita ri. 1, idem.
83-1.731 3 ditas ris. 4.915;16 04.918,

idem.
Armazem n. 18-83 1781: 1 caixa numero

.802, avariada.
SS 1990: 3 ditas as. 1.286:58, idem.
25 1999: 3 ditas es. 1.2001 e 1.293,

Idem,
88 2.008: 1 dita n. Liso, idem.
9.18: 4 ditas diversos numeras, idem.
Idem: 2 ditas as. 43 e 42, represadas

'variadas. -
Idem: 1 dita ri. 45, represada.
Perna: 1 dita n. 1.031, i lem.
PG: dita n. 2.273, aariada.
Pacheco: 1 dita n. 130, represada.
PSCEL: 2 ditas as. 1.165 e 1.159, repre-

sadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.163, represada.
Pare: 2 ditas ns. 7.901 e 7.862, repregadas

o avariadas.
11116:C: 3 ditas ris. 75, 4.937 e 3.600, re.•

pregadas.
Idem: 2 ditas as. 4.900 e 808, represadas

e avariadas.
SCM-T-PIIC: 1 sacro n. 1.593, avariada.
11-FF: 1 caixa n. 17, represada.
Sn: (dita a. 1, represada e avariada.
SAM-1663: 1 dita n. 1, idem, idem.
VEIO: 2 ditas as. 112 e 103, represadas.
Araujo: 1 dita n.4.917,"idem.

, Mie-Ao-Gra-Turco; 1 dita n. 263, ideia.-
E-C.--&-C: 1 dita n. 2.617, ideal
Ç(leij dita n. D.224, idem,

Droza-Berrini: 1 dita n. 984, ICleolt
EU: 1 dita n. 17.389, avariada. 	 -
Idem: 1 dita n. 17.391, represada t

2 ditas as. 741 o 650, rei:regi:dal $1
avariadas.

Fontes: dita n. 11, idem.
GF: 1 dita n. 4.992, reilregada é U44

dada.
Armazem n. 18
Granado: 1 caixa n. 5.440, avariada.'
Giffoni - Rio: 1 dita h. 11.531, teprIK

gada.
RNC: 3 ditas os. 9, Se 3, Idem:
3GM: 4 dita n. 149, idem.
LAC-F: 1 dita n. 118, idem.
LIG: 1 dita n. 11.143, idem.
LAMAIGNEllf: 1 dita n. 8.400, iden1.
MG-1.692: 4 engradados ris.. 41, 13, Q

io. avariados.
Idem: 1 caixa n! 6, idem.
Machado: 1 dica il. 27 .2, repregada e avks

vivia. 
3 ditas as. 89, 6q e O, repregadas:

MC: 10 pedras, avariadas.
'VL: 3 rebolos, idem.
Arrimem n. 7 -DC: 23 cestos, com faltid

e avariados.
Aromem Ilodrigues if 3 caixas, repto-

gadas.
IMGC: 1 dita, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de mar..

ço de 1918. - O ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomes.

Minden do Rio de Janeiro '
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
ene foram descarregados para esta repartia
ção os volumAs abaixo mencionados com si- 	 e'
gnaes de ataria o de falta, devendo seur
donos ou coagira:rios apresentam° ao
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito:

Vapor Califórnia; entrado em fevereiro de
1918:

Armazeni n. 3-BR: 3 caixas com diver-
sos numeres, represadas e avariadas.

Stud Boke: 1 dita a. 7.593, Ideia.
Idem: 2 chias as. 7.587 e7.690, idem.
SSMC: 1 engradado n. 10,032, ropregacio.
SF: 1 caixa n. 86, idem.

•B-S-R: 1 dita a. 65, repregada e ava-

riad.aA F. de Sá & Comp.: 1 dita sem numero,
represada.

Arcas: 1 dita n. 911, Idem.
A: i dita seta numero, ideia.
Batia: (dita n. 17.611, idem.
Ideia: 1 dita n. 17.623, idem.
CSD: 2 ditas as. 322 e 1.01, , idem..
DPC: I dita n. 22.601, idem. .
ESC: dita n. 363, idem.
FJOC: 4 dita ri. 31302, idem.
MC; ( dita o. 9.955, idem.
Fd. SP: 1 dita n. 210, represada e asa-

nada.
ni: 2 ditas as. 6.616 e 2.449, repro.

giaGdasiiro.

JEB: 3 ditas ris. 40,26 e 11, idem.
EDA: i rdita u. 8, idem.
M-483: 1 dite n. 67, idem.
Armarem n. 3-W-E P 27 C:i caixa n. k

represada.
5.219: 2 barricas ns. 2.547 e 2.502, idem:
Pinto Castro & C: 1 caixã n. 1, idem.
11: 1 dita n. 4, idem.
RWC: i dita n. 1.890, idem.
Sal: 2 saccos som numero, retps çvasandk
Vapor inglez Sheridam, ontradd Orli 20

fevereiro de 1918:
Armarem n. 5-C: 3 caixas ris, 497, 910 12

501, avadadaa.
• Idem: 5 ditas diversos numeres Moi%
.0” e avariada

$ fardo, n. C7, anilha
Li In as EIS 4401 

•
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it ditas diversos numeres, idem:
1: Sigarricas ta. 11,3 o 7, Icem.
Novo: 4 caixa sem numero, Riem.
VAIL: 30 amares sem numeras, vagando.
Vapor franeet liougainville, entrado eM 20

. de fevereiro de 1918:
• Armarem n. 7-LB-Paranaguá: 1 caixa,

-repregada.
Vapor Liger, entrado em 19 de fevereiro de

1918:
Armazem n. 7-SAC: 1 quinto, avariado.
CMC: caixa, repregada.
Constanlino-S. Paulo: 1 dita, idem.
SCC-Pernambuco : 1 dita, idem.
PAC: 1 dita, idem.
Vapor franca Garorvia, entrado em 20 de

fevereiro de 2918:
Armarem n. 8-CMC: 9 caixas sem numo-,

?Os, repregadas.
SFC: 1 dita idem, idem.,
CMC: 2 ditas idem, idem.-

- OLSC: 2 ditas idem, idem:
TBC: 2 ditas idern, idem. 	 '"^fr. ¡-
MC: 1 dita idem, idem.,
Ferreira Cabral: 2 CilliIHOS sem Mimam,

vagando.
Fernanda Mearao: 1 dito idem, idem.,
P. Sinval: 1 dito idem, idem.
D. Almeida: 1 dito idem, idem.,
N. Pereira: 3 ditos idem, idem.;
A. Tavares: 1 dito vasio.
Ferreira Cabral:1 dito vaio.
Vapor franca Ligar, entrado em 22 de jac.

liteiro de 1918:
Armarem n. 16- AMC: 1 caixa n. 818,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita II. 819, idem, idem.
AV: 1 dita u. 2. idem, idem.
A. MonneresTBabia: 1 amarrado de cai-

xas. idem, ideur.
ASAI-Santos ; 1 caixa a. 6.7689 idem,--
AGR-P. Santos: 1 dita n. 5.776, ideei,

idem.	 •
França: 1 dita ri. 132 idem, idem
FT-Vpiranga-Sauta : 1 dita ri. 2.703,

Idem, idem.	 .	 -
31F-Pernambnco : 1 'dita n. 861, idem,

idem.
MO-Santas: 1 barrica n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem, idem.
O f-Bahia: 1 caixa ». 110, Idem, ideal.
l'BC: 1 dita idem, idem.
Vapor dinamarquez ~aze, entrado em

O de fevereiro de 1018:
Aramam a. 16-T: 1 caixa». 10.971, te-

pregada o avariada,
STP: 1 dita 76 idem, idem.
1:P: 3 dita os. 106. 102 e 103, idem, idem.
N115.-1: dita a. 2, idem, idem.
CNIC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Camillo Benevento: 1 engradado sem nu-

mero, avariado.
SDC-9.208: i caixa n. 30, repregada

avariada.
• SCW: 1 dita n. 2.997, idem, idem.

Som marca : 2 barricas repregadas e ava-
riada.

SDC-6.207 : I caixa, !lens idem.
• SCW: 1 dita n. 129, idem idem.

Sem marca: 1 barrica, ideai idem.
T: 30 caixas diversos namoros, idem idem.
C.FT811 : 2 ditas na. 7.301 e 7.505, idem

i iam.
CGEdon: 1 dita n. SfIN.018, idem Hem.
Liem: 1 dita u. 24.462, idem idem.
Idem : 4 dita n. 21.452 ideni idem.
EFD: 1 barrica n. 567, idem idem.
Idem : 2 ditas, idem idem. -
IMF) : 2 amarados de caixas as. 7 e 5¡

• Idem idem;
(M'V'-Rio): 1 cabas n. 9.831, idem dm:
(NIF): 1 dita n. 1, idem idem.

_ MM: 3 barricas, idem idem.
Sem marca: 2 barricas. idem ideais
EFD: 2 barricas, idem idem. -
MM-. 2 barricas, idem idem;
Idear dita, idem idem"

Sem marca :13 dita, idem idem.
CBEE : 2 caixas as, C. 2.831 C. 2.831,

idem idem.
C: 1 dita n. 100, Idem idem.
COE: 1 dita n. 100, idam idem.
OU:: 2 ditas as. 43, idem ideai.
CCEdoll: 1 dita n. C.8.038, idem idem.
Idem : G barricas diversas marcas, idem

idem.
C: t caixa n. 101, idem idem.
CDErlall: 2 ditas Da. 390 e 103. idem Moia.
CBEE: 2 caixas ris. (32.833 o 91.332, idem

idem.
CPC: 1 dita n. 6.813, Riem idem.,
CFTIrt: 1 dita, idem idem.
CGEddl: 1 barrica, idem Idem
Hem: 1 dita n. 3, ideia idein.
',VI:: 1 caixa n. 1, idem idem.	 -
C1,641: 1 dita n. 200, idem idem.
.IC: 1 dita a. 2, Nein idem. 	 •
131C: e dita as. 9.409 e 9.573, idem idem.
Uma 3 ditas diversa numeras, ideia idem.
MD-250: 1 dita n. C, ideia ident3
MN: 1 dita n. I, idem idem.
MF-Asuesco: 2 ditas as, 19e 22, idem

idem.
Idem: 1 amarrado do caixas n. 11, idem

idem.
elF: 2 cabas ns. 11 e 13, idem idem.

• M11-239: 2 ditas os. F A, ideniideiri.•
Mera: 1 dita n. B, idem idear.

. MB-272: 1 dita». 2 idem idem.
510-229: 1 dita u. f, idem ideia.
alF: 1 amarrado . de caixas a. 12, idem

Riem.
MB-228: 1 caixa n. 1, idem idem:
Mie: 2 sacos rotos.
Idem: 1 dito, ideai.
MIM: 1 caixa n. 1, repregada e avariada.

,1VP-251-EC: 1 dita n. 113, idem idein.
80: 6 fardos avariados.
OQP:,1 caixa ». 16, repreenda e avariada.
Vapor franca Germina, entrado ern 20 do

fevereiro de 1918:
Armarem n. 17-0CI: 2 caixas mis. 7.020 O

7:027, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.032, ideni idem.
Armarem no 17-Pare: 2 caixas as. 7.813

e 7:830, repregadas o avariadas.
PAG: 1 barrica a. 33. nein idem.
MC: 2 caixas 'Da. 3.783 o 3.711, idem

Riem.
RSC: 1 dita a. 2.rd18, idem Idem.
19S2i: 1 dita a. 3.177, idem idem.
f1F-FÉ: 1 dita n. 588, idem ideai:
SAPS: I dita n. 8.970, ideal idem
Sà1C: Idita n. 311, idem idem. 	 -

• SCC: 1 dita ii. 161, P.em idem:
VR: I dita n. 5.019, idem idem:
VIIC: 1 dita n. 223 A, idem idem.;
VLC: 1' dita n. 1.395, idem idem.,
VRC: 1 dita ». 223, idem idem.
.1P: 2 ditas ns. 111 e 110, ilem ideia;
JAM: 1 -dita n. 1, idem idem.
JC: 4 MIES ris. 1, 4, 3 g -2, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
,IPS,XE: 1 caixas DL 31, 32, 33 e 27, idem

idoin.
1130: ditas na. 13, 90 e 7, idem ideai.,
I.C: 2 ditas mis. 742 e 710, idem idem.
Idem: 1 dita n. 351, idem liem.
LSC-417: 17 ditos dicer.os numero; idem

idem.
Mil: 3 ditas as. 9.687 e 130, Liem Idem..
MRS: 1 dita a. 49, idem idem.
MIM: 1 dita a. 156/3, idem idem.	 •
NG: 3 ditas ris. 20, 18 0 21, idem iderIN
8027-VIIC: 1 dita n. 531, idem idem.
CAC: 1 dita n. 812, idem idem.
EtIA: 1 dita n. 463/1, ipem Riam.

• EL: 1 dita n. 445 .4, idem idem.
Armarem n. 17-ED: 1 barrica, represada

o avar.
ESC: ai caixas do diversas marcas, idem,

Humo.
FVS: tfardo n. 263, -foto e avariado.
EGGi: r. caixa h. 23..133, represada e aval

• -	 • ,
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El': 1 dita te. 1.00, idem, Hem.
GF: 2 ditas as. 34 e 36, itlem, idem.
Ideia: 3 ditas is. 33, 32 e 30, idem, idem a,
.G: 1 amarrado de caixa n. 2.970, ide:34

idem.
Hate: i caixa ti. 924, ideai. Hena.
J-R-C-C: 3 ditas de diversos numeros,!

idem, idem.
AC: 4 ditas, idem, idem.
AP: 3 ditas as. 220, 221 e 223, Idema

ide.kmV: 1 dita n. 3, idem, idem.
ACC: 1 dita a. 3.875, idem, idem.
Be.-D: 1 (Lia n. 481, avariada. •
Idem: 1 dita a. 139; repregada e ava4

dada.
BC: 2 sacros na. 6 e 9, rotos.
O - 10.353: 1 'caixa, represada e ava-n

r	 E: 1 dita n. 1.50, liem, idem.
CAC: 3 ditas as. 797, 893 e 894, idemi

idem.
Idem: 6 dita de diversos marcas, na-

nadas.
.Idem: 2 ditas na. 813 e 709, repregada g a

avariadas.
Casa Sacana : 1 dita a. 9.817, idem,-

idem.	 •
e-G P. 1 dita n. 6.931, idem, idem.
Ideai: 1 dita n. 6.933, avariada.
e.SC: 1 dita. ri. 8, reprgada e avariada.
CF11--E: 1 dita n. 7.777, idem, idem.
CD: 1 dita n. 13.9a6. idem, idem.
Alfandega do Rio delatastes), 6 de fevereiro

do 1948.-O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Imprensa Nacional

CONCUMIENCIA PARA O FORNEEIMENTO DE
PAPEL DE IMPRESSÃO, EM RESMAS E EM
BODINAS, E DE OUTROS MATERIAES DES-
TINADOS AOS TRABALHOS DAS OFFICINAS
NO CORRENTE ANNO

Dtr ardem do Sr. Dr. director geral,
faço puolico, para conhecimento dos in-
teressados, que ate o dia 15 de março
futuro, As 14 horas, serão recebidas nesta
secção propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
armo, de papel de impressão, em res-
inas e em bobinas, e de outros mato.-'
riaes constantes da relação, que, em se.
nuida sai publicada.

Slh) as seguintes as condições da pre-
sente concurrencia:

Primeira
• Tors bs artigos a que este edital 56
refere serão de primeira qualidade.--

Segunda
As propostas serão feitas em duas

vias, ambas estampilhadas, dalatla.s e
assinadas, e nellas especificadas, sem
arereseimes, entrelinhas, emendas. bar-,
rOes, rasuras ou renhias, Ptu algaris-
mos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos por unidade, . a qual ,
consta tia mesma reiaçae..

• Terceira
Os p roponentes, para julgamento dá'

sua idoneidade, deverão apresentar 04
documentos, em original, ou publica-c,
farina devidamente concertada, de quii,
tação de impostos federaes e munieira
paca, relativos ao corrente amimo,

Cada prononenteard a'eposilari4 *prévia-CS
mente na thesouraria da Imprensa Na-s
Menai; mediante guia extrahida na 8c,
ça0 Central, a quantia de 500$. paM
ra!alfli da assignatura do konttagy

DRRIO OFFIOIAli



DELAÇÃO DO MATErUtT, A QUE SE atrais o EDITAI, DE COSCURRENCIA DESTA IIEPACTIÇXO, AC131 n,
TUBLICADO.

Papel de impressão em bobinas

,Especificação Cór Largura Peso por
metro stetragem Prece pot

unidade

IMPRENSA NACIONAL
Cs. M.

Papel assetinado 	  Branco 0,69 44 6.000
Papel assetinado 	 0,68 70 -	 3.000

.

Papel não assotinacio 	 o 1,02 64 3.00r
Papel mio assetinado 	 » 1,36 93 3.00L)
Papel 	 Palha 0,68 44 3.003
Papel 	 Verde 0A8 &I 3.090

.	 DIARIO OFFICIAL •

Papel não assatinado para o Pia-
ria alfieial (1 	 Branco (I,69 41 5/6000

Papel não assediado idem idem 	 a 1,36 90 .W6000

Papel de impressão em resmas

Especificação	 Côr Formata Peso	 Idade
de resma

(»and-
de fo-i Preço por

lhas	 unidado
em resinas

K. Fls.
Papel assetirtado 	 Branco 68x ;10 12 SOO
Papel aasoPnado 	 a 68x50 18 I301
Papel assediado 	 a 100)(68 24 SOO
Papel assediado 	 .	 is 1~68 36 5)3
Papel assetinado 	 si 112x76 50 110)
Papel ullo assediado 	 o 100)(68 24 '	 500
Papel uso assetinado 	 n 100x68 36 SOO-
Papel registro 	 a 48x37 13 tiOJ
Papel registro 	 a 84x6t 38 500

.

Papel de duas faces 	 . 	
Papel Patente (folha)

.,—
—

76x56
—

28
tr

500
!—

Papel linho 	 Diversos fràx69 27 ." 600
1. -

1
	 T
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Quinta

'A questão de idoneidade será julgada
por uma conunissão nomeada de nevar-
do com as rept •as estabelecidas pela cir-
cular ri. 14. de tu de abril de 1911, la-
Arando-ao anui acta desse julgamento,
lissim como da sessão de abertura das
propostas.

Sexta
Em edital, publicado no Digno Ofi r-

tia/, serão anntinciados.o dia e hora em
çue se procederá a abertura das oro-
hostas, as quaes. deyidamenln rubrica-
das pela directoria e concorrerdes, se-
rão na integra igualmente publa•adase

Betima
'O proponente preferido, recusando-

he ou não comparecendo a assignar
coatracto dentro do prazo do ires dias,
a contar da dita do edita: de chamada.
perderá 41 direito á caução Ma que trata
a condição quarta, que reverterá para a
fazenda Nacional.

Decima segunda
O preço, moeda brasileira, devo ser

erimprehendido para a mercadoria en-
tregue no alumarifado, livre de maca-
quer despezas de embalagem, frete, se-,
goros e taxas do Cães do Porto, cor-
rendo os direitos alfandegarios por
conta da repartição.

•
Declina terceira

O prdponente ,preferido depositará no"
Thesoutio Nacional, antes de assignado o
respectivo contrario, a quantia sia
5:0006000 para a garantia de execução
deste contracto. -	 - -

Decima quarta
Os contraries poderão ser rescindidos

por acto da Directoria da Imprensa Na-
cional, quer haja, quer não haja pro-
posta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou do recusa deste em satisfazer
os pedidos e independente de internei-
Inflo judicial, sujeilundu-so lambem
nesse caso o contractante á perda da

caução de. que trata a condição 13' anial
favor, da Fezenda Nacional.,

Decima Quinta
O pagamento dos fornecimentos reTio

lixados nos termos dos contractos oro-.
venientes deste edital será feito no
Thesouro Nacional por conta da consi-•
snação Claterialv, da verba 12* do ar,
tigo 101, da lei n. 3.451, de G de ja-t
neiro de 1918,

Decima sexta	 - -
Para cada concorrente preferido serli

lavrado, opportunannute. nesta repar-
tição, um contracto donde • couslarão os
preços dos artigos, bem assim as obri-
gações a• que ficam sujeitos os fornece-i
dores.

Na Secção cie Artes serão prestadosi
diariamente, das 10 ás 14 horas, os es-
clareeimentos• que forem necessarios
aos coarurrentes.

Secção Central, 27 de fevereiro dei
1919.	 O chefe, J. S. do Pinar RU"-

Oitava
No caso do absoluta igual.tade de pre-

ços caberá á directoria doe.idir a quem
cabe a preferencia.

Nona
Serão observadas nos traLalhas desta

toricurrencia, bem como nos conlractoa
que se lavrarem, as seguintes disposi-
eões do art. 51, da lei n. 2.221, de 30
do dezembro do 11'09:

o) a questão de idoneidade dos pro-
-ponentés será examinada e julgada pré-

Niainbitte. dites de aberta as KM:Ostra;
b) es propostas cujos autores não ti-

verem sido considerados idoneos não
serão abertas;

c) as propostas deverão ser abertas e
lidas (Manto do todos os concorrentes

. que ao apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada uni rubricará as do
todos as outros;
• d) antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra:

e) as propostas não poderão conter
sitiai, uma tains:lula de completa sub-
missão a' todas as clausulas do edital o •
o preço que o proponente offerecer.;
Não Se tomarão em consideração (Placa-
quer alertas de vantagens não previs-
tas no edital de concorrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata:

f) • a eancurrenria (preferencia) cabe
be diralin ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja entre cila
irqualditter outra; •

Decima
Os tontractos que se lavram em vista

nesta concurrenria deverão ser publica-
dos e submettidos ao registro do Tri-
bunal de Contas, nos prazos marcados
no artigo 5°, do decreto n. 2.511, de 20
Ido dezembro de 1911, o art. 12 do de-
creio do Executivo n. 9.393, sie 28 de
setembro de 1912, e só serão validos
idepois do registro desse tribunal.

•Decima 'primeira
r Nesses malvados se observará o que
klispão o art. 131 da lei n. 2.921, de 5
ile janeiro do 1915; o seno será o do
registro simples por linha, obrigando-
se, porém, o coptractante tt pagar o sello
proporcional pú_ t atas 'quç to,
Psillato

Artigos diversos

Marroquim chagrin verao-legitimo, peno,
Panno chateai, metro.
Secção Central, 27 de fevereiro do 1918.— Cl chefie7, S. cio riflar rilho;

ta Preço para papel europeu e amorloanõi



recção das contas que lhe foram apre-
sentadas.

Propõe; portanto, que sejam as mes-
Mas contas approvadas.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro da
1918. J. ti. de Fiyueiredo, Oscar
Godop.

•
• PALANÇO .GEICAT., EM 31 DE DEREMila°

DE 1917

• Activo

rtt. Noticia-	  .....	 110:0006000
Debenhtres e acçiies 	 A	 9:6606000
Apolices da divida publica	 3:1158001
Moveis e utensilios 	 •	 2 :0088009
Arrendamento 	 • " .1	 7 :0586000
Bem reitorias 	 	 2:1778100

Devedores em conta cor-
rente 	 	 c 51:0026910

Devedores diversos 	
	

27:6706530
Juros de apolices 	

	
786620

11:1788200

I
; 257 :278,8360t.

Passivo
Capital corem and ita ri o .
:Capital solidado.. .....
Agencia Havas 	
Lucro dos solidarias e di-

videndos aos accionistas
de 1917 	

Imposto de dividendo... e
Lucros suspensos 	

1W:000$000
60 :0008e00
13:225$000

las

35:0008000
7006000

8:3538360

5.46 Ouintazfeira 7	 DIARIO OFFICIAL Março de lÕl8 
_

I Sociedade em commandita por acções
is	 OLIVEIRA ROCHA & COMP.

FELZ,TORIO QUE SERÁ APRESENTADO A09

1 4‘

SEUS ACCIONISTAS NA ASSENIBLÉA GERAI:
; ORDINÁRIA, A REALIZAR-5E" EM 2 na
i 23.1ARÇO DE 1918

1 Srs. accionistas - Mercê do Deus,
Iodemos annunciar-vos resultados bas-
tante confortadores relativos ao exer-
cido terminado em 31 ,de dezembro de
1917, sendo evidente que o equilibrio da
-empraza, abalado pela guerra; tende a
restabelecer-se. Em 1915, só pudemos
cobrir o dal icit, de cerca de 36:000% á
Custa de reservas constantes do balanço
de 1914; em 1916, não simente fui eli-
minado o deficit como conseguimos fe-
char com 12:250$ a conta de lucros
suspensos; em 1917, pudemos distribuir
um dividendo de 10 Vi2, mantendo ainda
além disso lucros na importancia de
8:3536360, sendo-nos permitticto dizer
que, como sabeis, esse dividendo foi
pago logo nos primeiros dias de ja-
neiro, assim como os lucros dos soldos
solidarias. A baixa da receita, que ha-
via sido de 32 % em 1915, comparada
com a de 1911, foi de 6,2 To em 191,3
comparada com a de 1915; e em 1917
já não houve baixa, mas alta de 5,7 %
na receita, comparada com a de 1916e
O total dos compromissos apurados em
principio do exercido de 1915 era no
;valor de 69:0006, mas. em 1916 estava
reduzido a 53:0006 e em 1917 baixoa
a 13:225% representado, aliás, por are-
ditos ainda a vencer a favor do nosso
unico credor no balanço, a Agencia lia-
vas. Contra esse unico titulo de pas-
sivo, de 13:2256, lia uni activo global
de cerca de 90:0006, já retiradas, como
dissemos, as -adumas para pagamento
dos lucros dos solidarios e dividendos
dos accionistas. Para todos esses resul-
tados concorreu o apoio constante, o que
sinceramente agradecemos, dos nossos
leitores e .annunciantes, a par de urna
economia levada ao mais rigoroso ex-
tremo, em verbas onde ella se tornava
possivel, pois que só no papel o custa
de bobine, que era de 40$ a 438 antes
da guerra, chegou a 165$ em uma parta
do exereicio de .1917, anus pesadissimo,
que está sendo corrigido com as con-
dições bem mais favoraveis da impor,
tacão americana..	 .

São essas, Srs. accionistas, as lufara
inações que nos cumpre dar-vos, e es-
tamos ás vossas ordens para qualquesl
outro eselarechnento.

Rio de 'Janeiro, '7 de fevereiro (kl
1918.; Ler: Oliveira Rocha tt Comp., ..

1.--4	 .	 ...
1_ P.I.EIECER DO CONSELHO FISCHI !•11. 

-
Srs. sodas - O conselho fiscal dei

Sociedade em Commandita por Acções
••• Oliveira Rocha .4 Comp. abaixo assi-

geado, tendo examinado detidamente a3
- contas apresentadas pelos administrado-

res da referida sociedade, relativas ao
periodo de 1° de janeiro a 31 de de.,
zembro de 1917, vem, em cumprimento
de seu mandato, informar-vos que ena
Capitem a respectiva escripturacão

xpi.ain2pleita ordem, verificando„„t,

•
	 257 :2788360

Rio dó Janeiro, 31 de dezembro de
1917. - Ohiveira Rocha 46 Comp .
Luiz A. dl, Woddinton, guarda-livros.

•
Companhia Estrada dorerro

São Paulo Rio Grande
RETA DA AS501131.0; GERAL EXTRAORDIsmus DA

COIIPANUIA ESTRADA DE FERRO SÃO MELO RIO

GRANDE, REALIZADA EM 5 DE FEVEREIRO DE
1918.

Aos cinco dias do mez de fevereiro do mil
novecentos e dezoito, reunidos no escriptorM
da companhia, á rua da Saude n. 1, praça
alauá, treze accionistas representando vinte o
quatro mil novecentas e vinte e seis (21.926)
•acções da Companhia Estrada do Ferro São
Paulo Ilin Grande, o Sr. Dr. João Teixeira
Soares, director presidente, na fórum dos es-
tatutos, abre a sessão e convida para servirem
de socretarios caps. J. G. Caracker e Ismael
de Oliveira Mala, designações essas que foram
devidamente approvadas.

O Sr. presidente, declara que a acta da ul-
tima assembléa fiara unanimemente appro-
vada, e por isso não mandava proceder a sua
leitura.

Declara mais o Sr. presidente, que o fim da
presente reunião é o julgamento das contas o
mais actos da directoria relativos ao anno
social findo em 31 de -dezembro de 191.J. Em
seguida o Sr. presidente submetteu á consi-
deraçao da assembléa o relatorio da direc-
toria, balanço e parecer do conselho fiscal.

O accionista Dr. Francisco Valladarea pede
a palavra para encaminhar um protesto
contra o atraso verdeado na prestação de
contas da companhia.

O Sr. presidente expõe as razUs determi-

rido Reeleult, que a explicação já havia sido
dada sobre o assumo) na assembléa realizada
em 30-de dezembro de 3016.

Em seauida, usa da palavra o accionista
Dr. Pereira ltraga, para declarar que lamenta
a ausencia do accionista Mr. Franci.sco Valia-
dares, na assembléa realizada cio 30 de de-
zembro de leica porque deixou assim do ter
sciencia riaa explicações dadas naquella seca-
sito, explicações faias que satisfizeram por
completo a todos os aedo:listas flua então se
achavam presentes. As rasas das irregulari-
dades trazias ao serviço da contabilidade
constam da acta daquella asombléa ç Icem o
sou fidulamento na redacção cousi.leravel do
empregados do eseriptbrici de Paris, devido a
grande parte ter seguido para o campo do '
batalha. Por essa razão o accionista Dr. Pe-
reira Braga, pede ao Dr. Valladares para re-
tirar o protes o que pretendo deixar sobre a
mesa, e solicita dos accionistas presantes um
protesto de apoio á directoria, pelo modo por
que tem conseguido dirigira; serviços da com-
panhia, mão grado as difficuldades'que se
apresentam no actual momento. Posta em
discussm a proposta do accionista Dr. Pe-
reira Braga, é unaninlenallite anprovada,
atido o accionista Ihs Francisco Valladares
retirado o seu protesto, depois de as=eguratto
pelo Sr. pre zidonte, que as suas reclamações
e pedido de informação seriam attendidos na
medida do possivel

O accionista Dr. Francisco Valladares,
usando novamente da palavra, cita o aviso da
Esmo. Sr. ministro da Viação reclamando e
responsabilisan lo a companhia pela falta do
material rolante e consequente difficul lado
do serviço de transporte.

O Sr. presidente explica que todas as medi-
das necessarias ás faltas a aresentadas no aviso
do Esmo. Sr. ministro da Viação estão sendo
tomadas e mostra que as reclamações sobre
transporto provém não tanto da falta do ma-
terial rodante, mas principalmente do con-
gestionamento do trafego devido ás difficul-
dados dos transportes maritimos.

O accionista Dr. Francisco Valladares, agra- •
decendo as informacões prestadas, termina
insistindo no seu pedida para que a adminis-
tração da companhia providencie cota tuteou-
& no sentido cio perfeito apparelhamento do
material e linha, afim de que para o futuro
sejam evitadas reclamações do publico e do
Governo.

O Sr. presidente, em seguida, podo ao
membro do conselho fiscal, Dr. Pedro Per-
nambuco para lar o parecer do referido coa-
selim, concebido nos segniutes termos:

«Srs. accionista; - O conselho fiscal da
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Ria
Grande, tendo examinado o'halanço, coutas a
todos os demais documentos referentes ao
exercido findo, em 31 de dezembro de 1015,
que lhe foram apresentados, e verificada a re-
gularidade do toda a cseripturnclo, é de pa-
recer que sejam approvados não só o fl.:ferido
balanço e contas como tambam to 103 os outros
actos da diractoria raticados durante o exer-
cido para o desempenho da sua gestão.

_SOCIEDADES AliOlaMAS—
A NOTICIA.

4 Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1918.-
Renedicto A. Ramo- Pedro Pernambuco.-
Ismael de Oliveira Mala».

Posto em votação e ninguom sobre elle fa-
zendo observaçáo é, o mesmo approvado,
abstendo-Ri do votar os Srs. membos da dire-
ctoria e do conselho.

O accionista Dr. Pereira Braga, pede para
que seja consignado que a approvação é sem
reservas, proposta esta que, posta em votação
foi utianimemento acceita.

O Sr. presidente explica que deixa de ser
realizada a eleição para o conselho fiscal por
terem sido os sewnembros eleitos emas:siert

nantes esse atraso, tendo feito ver ao raki,,
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blb de 3) do dezembro de 19/6, para dar
parecer sobre o (arr.:leio de 1016 e inclusiva-
mente o exercido do tais. Nestas condições,
na, próxima assemblin qui devera realizar-se
alo In esto anuo, sento eleitas os novo; mem-
bro; do ~selha. Nata mai; havendo a tratar,
foi stiorina a SC33.10 pelo tampa necentrin
para ser lavrada a presonto acta, que, depois
de lbla e approvalt 6 assignaia petas mem-
bros da mesa o por todos 03 accioaistas pre-
sentes.

Em tempo declara-se que o parecer é do
4 do fevereiro de f91 .8.— João T. Soares.— J.
G-Caracker, sub-goraute do National Cily of
New York Ilaok.—Ismael de Oliveira Dl tia.—
..Brasil lig. C', GeraLla representanto.—
Gerahlo Bocha.— Alvaro Mendes de Olheira Cas•
tro.-:-E. F. Notting. —B. Grandot isso/G—Pedro
Pernambuco.—Antonin Pereira Braga.— Julio
Tlogneira.—Carlos Weld.

rinproza (to Agitas GraZ02:1,3

ACTA DA ASSEMIILEA GERAL OADINAZIA DE 27 Da
FEVEREIRO DE IQ iS

Aos 27 dias do moa de [craveiro do 1918,
as 3 horas da twalr, no escriptorio da com-
panhia Enyreza do Aguas ilasozas. á rua
lEachnelu ri. 92, presentes seis a- belo:listas re-

. presenMudo 2.131 acciass, o Se. José Joaquim
ARAM Machado, presideato da Empresa de
Aguas Gasosas, declarou aberta a sessão, con-
vidando para seri ir do secretario o Sr. Joa-
quim Pinto de Mamalhães, o qual sondo acata-
xuado pela assomblea, tomou assento á mesa.

O Sr. presidente, procedendo á leitura dos
annuncios publicados polis imprensa para a
presente reinsiin, declarou gim. faltandn gran-
de numerado arcioniatas res:dentes fava da
Capital, e embora bouves.e numero legal
para a vota@orpropunlia que fosse adiada a
reuniao para o dia O de março proximo fu-
turo, ás 3 horas da taras.

Submetala a proposta a votaçao, foi a
mesma approvada, pelo que o Sr. presidente
declarou enearra fta a sessio. mau (ando la-
vrar a presente acta, a qual foi eafripta sob
o meu Matado e vao por mie/ subscripla e
assignala com o Sr. pid011343. Eu, Joaquim
Pinto do Magalhães, secretario ail-hoe, a sub-
screvi. -

Rio do Janeiro. C7 do fevereiro do 018.—
Joaquim Pinto de Migalha' os,— José Joaquim
-Alces Machado.

Companhia rabrien, de te-
cidos s. retiro do Ateias-
tara

acra DA ala malta n 3:e sesaan mm Assramtét,
GERAL 0/11‘IXATIA PAR AP/TESE5TAÇA0 Do IMA-
TORIO. BALANÇO; g CONE 33, RELATIVO3 AO ANY°
SOCIAL na 1017 E ELEIÇA0 DA Dutra aus, COA-
SALDO FISCAL E SEUS SUPLENTES

Lida a acta anterior e ningnem impugnando,
foi submettida a votação e plenamente appro-
vada.	 tr."-

Determinando eia seguida o Sr. presidente
que fosern lido; o relatorio, balanço e contas
da directoria relativos ao armo do PM, o
Sr. Dr. Francisco B. de Rezende pado dia-
pausa da leitura desses documentos por terem
sido publica los 119 Diario Oficial C4 Jornal do
Commereio e impressos mn avulsos o diAri-
buidàs pelos presentes, com o que concorda a
asminbléa.

Cauvidado o conselho fiscal a apresentar o
seu parecer, levantou-se o Sr. Dr. Jolo Bra-
sileiro do T. Franco, um de seus membros, o
leu o seguinte:

-
POWER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionista; — Apresentando-vo; o seu
parecer, ti conselho fiscal da Comaanhia Fa-
brica de Tecidos S. Pedro de Alcatifara bem
podia se limitar a chamar a vossa attenção
para o relataria da directoria o para 03 ba-
lanços que o acompanham.

Não o faz, entretanto, porque entendo que
é de seu dever congratular-se connosco pela
situaçus do franca prosperidade, sempre cre-
scente de nossa companhia.

Com dreno, st é verdade que foi grande o
constante a procura que tiveram 03 nossos te-
ridos no anuo passado, canta diz a dirertoria;
si é vordalu que n semestre de 1917, foi
animalor o productivo para a industria toa-
til, apesar dos altos preços da mataria prima,
é preciso todavia reconhecer que raras foram
as sociedades congeneres que obtiveram um
resultado tio completo e satisfactorio.

Não fóra a dedicação, a comPetencia dos
dignos directores, auxiliados polo operam ge-
rente Sr. W. Rickardiko. a nossa empraza
não teria attiugid ) o grão de prospari lado o
salblez que nos é dado observar e deilarar.

A amartizaçao da debruares foi larga-
mente antecipada o o disidendo distribuido
foi na média do 13 1/2 %.

A escripturaçlo da companhia continaa a
ser feita com clareza e nitidez ;recusarias,
com esta conferindo os balanços constantes
do relatorio.

Conelnin lo, o conselho fiscal é do parecer o
propõe que selam approvados 03 actos e con-
tas da directoria COUCC/11n31112..3 ao armo social
findo em 31 do dezembro do 1016.

Rio, 30 do janeiro de. 191.8.—Joila Brasi-
leiro de Toledo Franco.—E. Bei.:s.—Jose Carlos
de Figueiredo.),

E' posto em discussão o parecer do conselho
fiscal, conjuntamente com o • relatorio da
directoria.

Ninguetn mais pedindo a palavra é encer-
rada a discussão o szio-cm . segui la approvados
por unanimidade o relatorio da directoria e
o parecer do conselho fiscal, abstendo-se de
votar os directores e fiscaes.

O Sr. Dr. Francisco Barbosa da Rezende,
levantando-se, pado a palavra, ló e justifica
a seguinte proposta:

°Tendo em attenção o extraordinar:o e real
estado do prosperidade desta companhia, de-
vido aos esforços, de licaçao o hanostidado
dos seus directores E lgard lio drigaes Peixoto
e João Monteiro da Lm e do gorento Williant
Bickerdike, estado que lhe permittin, mesmo
durante o periodo mais agudo da crise por
que panaram as industrias do pais com a de-
claração da guerra européa, distribuir gran-
des dividendos, como o ultimo do 13 %

i eainda levar a fundo de amortização de debca-
lutes a elevada sonnna do 500:0033, como
tudo demonstra o balanço apresentado, feito
em termos alatoa nreea0s, ler, a esta.

assernbléa que, como reconhecimento do muito
que Fizeram o incentivo a que assim prosigam,
se lhes dê, a titulo de gratificação, a vantagem
pessoal sobre os lucros liquides verificados em
1917 o os que se verificarem no corrente
anno, de Seis por cento para cada um doa
dou; primeiros e de troa por cento para o ter-
ceiro, devendo as respectivas importancias,
correspon lentes • ao armo de 1917, serem 14-
rad..w da verba lucros suspensos.

Rio, 11 de fevereiro de 1018.— Francisco
Barbosa de Re:Mits.—B. Berla..--loaquim da
Cunha Freire- Sobrinhos—lodo Brasileiro dc
Toledo Franco.»

Posta em discussão, é a proposta stmanime-
mente approvada.

Em seguida o Sr. directos' presidente pe-
dindo a palavra, agradeceu -em nome da di-
rectoria o do garanto tia fabrica Sr. NVilliant
Bickerdike.

Passando se á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente suspendeu a sessão por
tempo necessario para que os Srs. accionistas
se munissem de cedulas para a aleirai» dos di-
rectores, fiscaes o supplontes.

Feita a chamada e recolhidas 14 cedidas
para a eleição do directores o outras tantas
para a de fiscaes e supplentes, apurou-se o se-
guinte resultado:

Para directores:
Votos-	 -

Edgar, Rodrigues Peixoto 	 •	 3.12•
Jolo Monteiro da Luz 	 3.121

Para liseaes:
Votos

Dr, João Brazilairo do Toledo Franco. 3.121
Eugenio C Arial Barla 	  3.121
José Carlos de Figueiredo 	  3.124

Para supalentes:
Votos

Bardo do Oliveira Castro 	  3.124
lidefonso Carlos do Azevedo Du-

tra 	  3.121
Walter Andreas Schubaek 	  3.121

O Sr. presidente proclama eleitos directo-
res, os Srs. Edgard Roltigues Peixoto e João
Monteiro da Luz; membros do conselho fiscal,
Srs. Dr. João Brasileiro do Tele lo Franco,
José Carlos do Figueiredo e Enrolo Cairia/ -
Recta; supplentes, os Sr. Barão de Oliveira
Castro, De. 113efonso Carlos de Azevedo Du-
tra e Walter Andreas Sehatack.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sassio ás 11 horas e 10 minu-
tos e para constar lavra-se esta acta que vao
por tolos assignatla.

Rio de Janeira, dl de fevereiro de 1918. —
. Rodrigues Peitado, Presidente. — murta

de Oliveira Cairo; 10 Secretario. — Manoel
Alues Venoso Junior. — &apisoo Barbosa de
Reternle. — Charles J. Diatasseli. — 31. A. dg
Costa Pereira. — R. Borla. — José C. de Fi-
gueiredo. — João Fauna° Teixeira. — Iler-
mann Schnbaclf, pelo Banco da Lavoura o do
Commercio do llra,il. — Eduardo da
Costa Araujo, director. — George Constantino
Janaeopulas. — João Brasileiro de Toledo
Franco. — João Monteiro da Luz. — Edgard
Iludi igun Peixoto

Eniproza Itrasileira de "
Automoveis

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EITRAORDINARIA

Aos vinte e sete dias do moa do fevereiro de 'I
nocecentos o dezoito, ás duas horas da,

'tarde, reunidos na sédo da çusgreza .14res17,

Primeira convocam-to
•

Aos 14 dias do me2 do fevereiro de 1918,
achando-se reunidos CHI ascembléa geral urdi-
varia, ás 13 horas, na escaptorie da Compa-
!Mia Fabrica do Tecidos S. Pedro do Alcali-
tara á rua da Caudelaria n. 81, 18 areio-
Matas representando por si o por procuração
3.751 noções com 3.591 sotos, conforma consta

,do liro de presença, por tolos asa gnado, o
director presidente Sr. Edgard Itelrigne.s
Peixoto, declarou, á vista da existencia
numera legal, aborta a sassio o convidou
para presidiba o Sr. Dr, José Ilodrigues Pei-
(xoto que, acochando o convite, Convidou para
socretarios os Srs. barão de Oliveira Castro e
Manoel yellosas JapalOrtar	 ;
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leira de Automoveis, á rua do Itiachuelo nu-
mero cento e oitenta e sato, ossenheres ateio-
mistas abaixo assignados, reprmatauda todo
o capital social:.

Bento Pereira 	  10e
o director presidente José Araujo Motta Ju-
/dor deceara- aberta a sano e convi la para
presidir a dita sesgo o Sr. abadai/les Motta,
que assumindo a nresidencia convida para se-
cretaries os Srs. Waldemar Bandeira e Can-
dido Mendes Junior.

Em se,eruitta diz o Sr. presidente que em
conformidade ap artigo setinso dos estatutos
vão ser apresetitádos á presente assemblea o
relataria da directoria o balanço relativo ao
penado findo em trinta e um do dezembro do
mil novecentos e dezoito, juntamente com o
parecer do 'conselho fiseal.

Pede a pala yea o Sr. Bento Pereira. mem-
bro do conselho fiscal que lê o seguinte:

PARECER DO CONSELRO FISCAL

O conselho fiscal da Empraza Brasileira de
iltatomoveist tendo examinado o relatorio4 aeministração, balançõ procedido em
trieta aihi do dezembro de mil novecentos e
de,zeáète, iikahn coame as contas, valores eia
carteita e salde em caixa, declara ter cotio-
tiadô tude exaelõ e na melhor ordem e ela-
feza, per isso é de parecer que sejam appro-
Oas as referidas contas e actos da directo-
ria, lamentais& porém que por falta de uma
fisceliiaçâo rpeis estrieta fosse esta empresa
!pada em quantia bastante avultada por um
empinado subalterno, no qual os actuaes
directora; depesitavam confianaa illimitada.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1918.—
elanoci de Oliveira Santos.— Bento Pereira,
• Candido Mendes Junior.

O Sr. presidente convida o Sr. José de
Araujo Motta Junior, director presidente a ler
o relatorio que no em seguida.

Senhores accionistas—Tendo sido em tempo
opportuno offerecido ao vosso exame bs devi.'
dos documentos e dados precisos para o pare
jeito conhecimento das operações realizadas
durante o anuo social findo em 'trinta do
jimbo proximo passado,. assim como as etre-
ettladas durante o seguindo semestre do anno
de mil novecentos e dezesete, venho agora
éra nome da directoria o em conformidade ao
ene preceituam os estatutos apresentar-vos o
relatorio dos negocies e do estado da empresa,
prestar as contas relativas a esse perlado e
submettor á viloa discussão e approvaçto o
relativo balanço precedido do parecer do
tOaRe1110 fiscal. Os illustres membros do con-
selho fiscal e os senhores accionistas que wia-
su i naurcear oodurevetosill eih mdeosu t 

esforços

r oas 

empregados

ase e Iplau h-
irai) e documentos apresentados, ficaram mais
tis ca l

pela directoria nas der:cuidadas que atraves-
samos; no entretanto si Mia é culpada pelo
excesso de confiança que depositou no dito
empregado que criminosamente della abusou,
deve ser a mesma desculpada, attendendo
sé ao excesso de trabalho proveniente do pes-
soal reduzido, por economia, corno sambem
por ter cumprido o accOrdo assumido com os

E para que no futuro possa ella evitar a re
-petição de ;avos actos de pirataria c poier

melhor' deitinter-se do qualquer outro golpe
traiçoeiro como o que acaba de ser victima,
pede que cila seja autorizada:

Primeiro — A nãO permittir que nas netas
de assombleae geraes, ordinarias e extraordi-
narias, os s:mhores acerai/Nus cravam os
sons nomes com abreviações tacs como por
exemplo Junior ou outra qualquer.

Segundo — A modificar o artigo gaiato, pae
ragrapho primeiro, que' passará a sua reda-
cção ser a seguinte: Aos directores presidente
o thesoureiro-secrotario, além das attribui-
Oes profiras ás suas feneças, cabe mais a
representarem judicial e extra-judirial da
empraza conjunciamente ou cada uni do
per si.	 •

Eis senhores. accionistas a expasieão dos
actos da gestão da directoria que está prom-
eta a prestar quaesquer outros eaclarechnen-
tos que julgarem tieceasarito.

Rio do Janeiro, 30 de janeiro de 1018. —
José Araujo Mona Junior, director presi-
dente.

Em seguida o Sr. presidente declara'que
vae se poste ler á eleiçio dos novos membros
do conselho fiscal e supplentes, cuja apuração
deu o seguinte reatillado:

Para membros do conselho fiscal: Manoel
Oliveira Santos, Banto Pereira e Canclido Men-
des Junior e para supplentes: Ithadamés
Motta, Antonio da Silva Ileis e Waldemar
Bandeira.

E como nada mais houvesse. a tratar, o Sr.
presidente encerrou a Paia% mandando la-
vrar a presente acta que %ao por todos asai-
gnada.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 018,—
- Ithadantés ?Jotta. — Wallemar Bandeira. —
Candido Mendes Junior. —,Antoitio da Silva
Beis.— José Araujo Moita Junior.— Manoel tia
Oliveira Santos. — George& Ifientjens. — lia-
nono Berrogain.— Bento Pereira.

•

The National City nani£ ol
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Capital integralizado 	  525.000.000,00
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Em moeda

corrente 13.008:7615000
Em diva-

os ban-
cas desta
praça ,	 111:1675792 13.082:92e5302

Letras descontadas 	  9.493:1035020
Emprestimas, contas caucio- 	 •

nadas 	 , :P.228:0325113
• Caixa matriz e firmes 	  13.328:1305763

Correspondentes 	  26.482:310$078
Letras a cobrar 	 :L	 5 21.182;e775201,

Valores caucionados e depo-
sitados 	 '	 30.930:095s8as

Diversas coutas 	  19.84:75152U

162.62e suam'

passivo
Capital da-

el a rado
das  fi-
liam no
Brasil	 .
U. S....	 51.000.000,00

Contas CxeCides, Coal O Rem
juros

Dana:tas a prazo com juros
Correwandente 	
Caixa :net filiar 	
Credores por letras a cobrar
Titules em cauçâo e deposi-

talos 	
Diversas contas 	

162.820:0325707

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do i9 l. —
C. C Pince, Fronte.— V. D. li. Ayre, coa-
tador.

SOCIEDADES CIVIS.'
.A.s3oeinçao rrotectora dos

liomeow do Mar
ACTA DA ARSCMDLÉI GERAL EXTRAMIDCIAlus,

16 DE FETERi1ll0 DE 1018

Presieencia do Sr. contra-almirante Sobas-
tia° C uiliabel. -

A03 3.4 dias de rata da feroz-oiro do ?PIS, ás
16 i/t horas, presentes na gele desta associa-
ção, a rua do Ouvidor a. 5 ,), an lar, os
associados Josi: libanio Lninenba Lins do
Souza, Barthotimen Francisco de Souza o
Silva, llomero da Cunha, Joito Augusto testeira
do Arnorim Junios Oscar Gomn NiSra, Lauro
de Albuquerque Uma, /trator da Lesta Pinto,
Manoel Rodrigees da Silva ChaVCS, Joed Me-
nezes da Costa, Henrique Itoantins élobrega, -
Joaquim do Albuquerque Sergio, Subasuao
Guidobel, lidero/15o Gouvea do Castilho, Joio
Figueiredo do Souza, Godurrodo Rangei, Ca-
mulo 831MS- ides, Mario de Albuquerque Lima,
Unindo Pereira dos Passes, Gil Augusto do
Siquoira, Istlro Borges MuitIctr0 FII:m O Al-
berto Gusmão, o Sr. 1° 1, icepeosideute da a s-
sociaçÃo em exercido capitai, ia cometa Dr.
Mario de Albuquerque Lima , aszaimindu. a
presi.lancia, expoz á assemblea os tios da prce
souto reunião, que consistia na interpretação
a sor dada á tenra (tio art. IN dos estatutos,
em virtude da des./A:tenda que por eseriptu fi-
zeram, antes de serem empossados nos cargos
de presidente e i° thesaureiro, para os meses
haviam sido eleitos em assemblõa geral ori
dinaria de 21 de janeiro ultimo, para o tri-
ennio da administração de 1018 a 1923,03
Srs. Dr. Julio Beneficto Ottani o contra-41
mirante RoxiMpao Ramos Fontes.

Quanto á renuncia do Sr. 2° vierpreeidentd
eleito para o mesmo tremido, a directoria lati
tinha duvida alguma sobro alia porquamo, o
caso eslava regulado e previsto palas cstatutog,
sendo de competancia da directoria designai?

•o associado que deva preencher esse lugar.
Dados estes esclarecimentos á aasemblea

para sua orientação, o Sr. 1° vice-presidente
diz que, tratando-se do assumpto que diz
respeito directamente cena ia directoria das

3.477:383W

31.32C:3J)5774
2.040:Zittj359

2:M339:397SM
21.111:8345,7:1

481: 277ØI

31.e30: 09e5S6e
10.18ii:8!US43/

Suba/Milita á discussão foi Mia °acanala
sem debate, sendo approvados unanimemente 	
todos os actos o coutas da directoria, assim
como a modificaçlo dos estatutos referente,
ao artigo quinto, paragrapbo primeiro.



PATENTES DE INVENÇÃO __

N. 9.8.Sa— Ibutarisl 4seriptive da inuenruo
de nas ii4to prepora.to pira evitar transpi-
raria° e.ccossien, para Tis pretende privile-
gio garis; &dto de Croata, domiciliado nesta
cidade

Tom esta invenção par objecto um novo
preparado para evitar transpirado excessiva,
que além de sor ninitoeflicaz, Óabsolutamente
itiocuo.

Este preparado eanristo em uma solução de
clilorureto de alombai° ein agua, e mais uma
pequena remetida lo de gamam arabica ai lie-
°iodada a esta solução. Si se desejar pó la-se
jantar urna paquona quanti lado de qualquer
substancia emanta Monta.

Para iá parle; de asna piSktu-se empre-
gar tã parte; de chlOritreta de alumin:o
e duas partos de gamam arabica, porém estas
proporções pólem variar dentro de cor:os

t,	 •
['Ate prepara:10 applica-se nar meio da um

pequena tampai de algalio ás parta; que se
desejam preterias entra transpiração exces-
siva, como SOVE705. mtr, etc., e deixa-se
;mear antes de vestir a mima ou calçar as
luvas.

Em resume, reirinlico come pontas e cara-
cteres constituintes da incendo:

Um prapatado para evitar tranaairado ex-
ceiva, que consiste em uma sol ução da chiem-
reto da Min-Moia em nua, adlicionartlose
a era soluoSa urna pequena Inantilale de
comina arabica, e si se sinalar uma pequena
(mantida le do uma substancia corante in-
°ma.

Rio de Janeiro. 17 do novembro de 1017.—
Por procuração, lidere 4- C'.

assa/dado, de &crânio com o que preceitua a
lettra A do art. 34 dós estatutos, convida a
assemibléa a acclamar o associado que deva
dirigir os sons trabalhos, sendo por indicado
do sacio Caulino I •tenevkles. , um, ilimemente
acata mado o associado Sebastian Guinchei, que,
agradecendo a aclames-10 de seu nome para
dirigir os trabalhos da Assembléa. t340010
presidencia o convida para servirem como
1° o 2° secretaries os Srs. teclado Pereira
dos Paoose Jean Augus io Pereira do Araorint
Junior, respectivamente 1°c 2° secretaries da
associado, eleitos e já empossados.

Constitui-la -a mesa S. S. faz sentir aos,
associaclos presentes que já se achando todos
orientados pelos aselareeimentors dados pelo
Sr. 1° vice-presllente da associação 30!WO 03
fins que motivaram a convocado da acme/-

. Nb, pedia que. alta sa manifestava si devia
ou não prortedisr-se á eleição para OS carga;
de presciente e 1 , thesoureiro da 0930J ação,
para o teimei° de 1018 a 1920, visto rpm o
preenchimento do carga de 2° vice-presidente
já-estava resolvido, de acerado COM OR esta-
tetra, ser de compttencia da directoria desi-
gnar o assomado quo deva preenchei-o.

Pede a palavra o Sr. contra-almirante Bar-
tholomme Francisco de Souza e Silva que, de-
pois de fazer diversas coasiderarara 5 abre o
assumia termina enrimado que fosse feita a
eleição para preenchimeuta dos cargas de

, presidente o t°11113:30Ureir0 da administrado
do trionnto de 1018 a 1020, Insto tratar-se do
dan dos mais importantes cargos da dire-
ctoria. mamada esta que foi unanimemente
approvada pela assembléa.

Organizada a meia aleitara!, o Sr. prrai-
denta corarias para servirem coara crera:alo-
vos os Sn. capino dr. Corveta Arthur da Cara
Pinto o capitlo-tenente. horto:avio Lucinda
Pereira dos Passos.

Ent segui ia o Sr. 1" secretario praceie á
chamada dos jOrieS pelo rosaectiva livro do
prrsença, depositando cada um a sua ce lula,
na nrna respectiva que se achava na mesa
para este fim.

Finda a votação e feita a apuraçlo. o
S.a presidente proclama haverem sido eleitos
por ti votos ca la um, raspeativantente pira
te; cargos de presidente o 1° thesoureiro
associação durante o crismei° da ailminntra-
do da 1918 a 1920 os Srs. contra-almirante
Sebastião Guillobal e capitão-tenente Caulino
CorriSa de Si e Uenevides, rasoirando a as-
sentlaléa, per proposta do Sr. capino-tenente
João Aug.uto Pereira do Amarim inalor dar
pinga ionnediatamente aos novos eleitos, o que
foi Ibito.

Obtiveram Cambam votos para presidente
03 Srs. captUo domar e guerra Au gusto He-
leno Pereira. 8 votos e Dr. Julio flanedicto
Mout. 1 voto; o para i° theSallreir0 03 SN. ta-

piti.° de corveta Arthur da Costa Pinto. 7 vo-
tos e capino do mar o guerra honorario
Appolinario Gomes de Carvalim_ e capitão-te-
nente Maior:trio Carlos Manoel de Castro Me-
nezes, um voto cada um.

-Deixou de votar o Sr. capitão de mar0
guerra José Lilianio Latnetitia Lins de Souza,
por ter antgoado o livro de premien, *e re-
tirando em segnida, aates de ter sido consti-
tuida a mesa o installada a assembléa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece, minto penhora-lo, a honra
que fim • foi commettida. para dirigir os tra-
balhos da assemblea e muito maior aio la o
suffragio de seu numa para presidente desta
associaç-lo, e encerra os trabalhei; da assem-
lnéa geral ás 17 1/2 horas.

Sebastgo CaTo5el, presidente.— Lueindo
Pereira dos Passos, rseeretarie.— Jati° Au-
pasto Pereira do itinorim Juntar, 2° acere-

N. 9.855— ,115/114P101 destripava do tasentflo
de sAperfenoamento em euptraqueeedores
de repor do typa de tubo de janto ou de loco
muliiplos, para que pretendem puis-Moio
The Saperheater torpnatista Limitai e Jato
George Bobavas, domiciliados na cidade de
Londres, Ingloterra

Esta invenção tem par Mijes)» aperánçoa-
mentes.em superaritiecedores do va por do tyno
de tubo de f‘6010 nu de fogo multiplo, e refe-
re-se mais especialmente ao; typos de sapeca-
queccdores em que 03 extrema nu partos ter-
minam de entrada de vapor saturado e de sa-
hida de vapor superaquecido de cada elemen-
to do superzquecedor sio curvada.; lateral ou
verticalmente e fixadas em oritleum em uma
chapa on bloco com frange. ~mien lo-se esn
tem orideina através do bloco com fiange per-
pendicularmente onsubstancialmente co; an-
gulas rectas com os eixos dos tubos do turno on
de figo da caldeira para dentro da qual di-
rigem ot aleMentra do suporagnoceior, e fi-
xando-se o bloco com fiango no fundo ou em
uma paro lo de collaotor que é parallelo ou
subs:anci dinonfe pdralICIO 304 eixos d03 01133 *a
de fumo ou de fogo.

Cl objecto principal da prescrita invenção é
apresentar uma temia mais °Eficiente dos ex-
tremos dos tubas ou elementos do mtperaatie-
calor com o fundo nu com a parole do colho-
ator. proporeimando ao mesmo tempo facil
desligado e ristiratta dos extremos tios ele-
mentos do fundo ou da parede do conectar e
facil retirada dos elementos dos tubos de fomo
da caldeira.

A construido apresenta ainda aCCOSIO mais
livre ás porcas de fixação pela; miara se fluiu
os blocas com flange á parede do conectar
Outros abjectos O vadtageus obtido; pelas
—
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vasas etonatrucções representadas segun70
esta invenção serão abaixo deseriptos.

A invenção consisto principalmente em
apresentar um bloco ou chapit coto fiange, dei
espessura adequada, tendo um orificio
equivalente que se estenda a traves da IMMa
em cada extremo do bloco ou contigo ao
mesmo, sendo este orilicio adaptado a apara-.
fusar-sc no; extremos externos de pernas roi-1
cuias cujos extremos internos se aparafusani
no fundo oa na parede do conecto'', oa se
fixam rigidamente de outro modo neste fundo
ou nesta parede, C os extremos de entrada da
vapor saturado e do sabida de vapor stipera
quecidn do clemente do superaquecerlor
fixam (do preferencia se expandem) em orifi-
cios in bloco entre os oritirio3 que recebem
03 pomos rosca-dos; ha ranhuras, cartel:uma
ou rosasses no bloco com fiango transversai4
mento ao nino e em alinhamento com os

ou tendas: atravez das miam passam
os psrnos quando o bloco com (tange está Col-
lo:alo em prai.:ão com a sua face interna, ou
que fez junta, centra o fundo ou - parede do
cullMtnr, oxtendendo-se as ditas canelaras on
recenas a uma distancia ou profundidade cort-
veuiente da dita face interna do hiato com
fanga. Além dissn. cada elemento ou unidade
do soperarptecedor é formado ou arranjado
do nt rpm os tubos lonsituainaes caju
partas terminaes ou saliencias sio enrvadas
lateral ou verticalmente e fixadas (como acima
mencionado) na bino) com flano — onde en-
tram ou deixam o tule on tubos do fumo — e
a uma distancia conveniente dentro do tuba
pu tubos do forno, ficam adjacentas ou muito
parto do interior do tuba ou tubo; de fumo no
lado do mcsnn voltalo para a parede do col-
lactar, ou adjacente á esta pare-ia, á qual se
fixam os extreams.dos ditos tubos.

Outras caracteristicas da invenção estio
comprehes lidas nas diversas ronstrutneas o
arranjos do partes abaixo tdiscripta3 e repre-
sentada; 003 desanima juntos que represen-
tam varias construcçsea, segundo cota in-
venção.

Nestes derenhes al figs. 1-10 representam
a invenção applieada a um superaquecodor
de vapor -para unia • caldeira muriti na em
que os extremos do entrada do vapor satu-
rado e do sahi la de vapor su peraqueci lo dos
elementos se fixam nas paradas lat.:can; de
um conectar disposto verticalmente na tubo
da chaminé on na caixa de fomo da caldeira,
sendo a fig. 1 Uma elevação lateral mos-
trai/10 !una parte tio superaquere.clor, a
fig. 2 uma elevaçãe lateral cm córte, em
maior escala, de n-ua connexão de perna
o bloco com flange, segundo esta irisando
para fixar os int-amos do tubo ou elemento
do superaqueeedor no conectar ; a fig. 3 uma
elevação lateral e planta do um bloco com
%Tange, regendo cata invenção ; a fig. 4 uma
Nevado em carie (em maior escala) olhando-
50 na direcção da flecha na fig. 1, de Urna
parte do colle,ctor sista na fig. 1 ; esta figura
mostra 03 extremos de dou; elementos fis.ados
01/1 lado; optante; e lambem mestra como as
partes ou tubos do admisslo de vapor satu-
rado e do 00103330 do vapor superaquecilis do
elemento tio arranjados dentro das tubos
lo fumo perto do lados dos tubos saltado
para a parede do conectar como acima meu-
ornado.do.

A fig. S é ama planta em cdrie do c,olle.
mor, tambem em maior escala, mostrando'
extremos de um numero de elemento fixados
ma paredes Latamos aparatas do connetor ; a
lig. 8 10313 elevação dc frente de uma parto do
um soperammccdor maritlmo, parte em se-
cdo, mostrando unia, variante de conectar -
abaixe descripta; a fig. 7 uma elevado lateral
do conectar visto na fig. ; estas figuras moa-
traia lambem uma variante de ligação del
bloco -com flagC e perna para fixar 03 ex.
treinas do elemento no conectar. .

Quirtlit-feira 7
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A fig. 8 é uma secçlo central vertical da
parte superior do conectar visto na fig. 7
a Ag. 9 uma seaçao transversal do mesmo, o
ri fig. 10 uma planta cai secção do mesmo,
som a parede ou chapa da' para; superior do
catador.

As outras figuras, que mostram applicações
da invenção a stiperaquecodores para cal-
deiras de locomotivas, serão descriptas abaixo.
Numeres iguaes de referencia Indicam partes
correspondentes nas diversas figuras.

Referindo-mo primeiro ás figs. 1 -ti; 1 é a
chapa dos tubos no extremo da caixa do rumo
ou tubo de chaminé da caldeira, 2 03 tubos do
fumo ou de fogo da caldeira o 3 03 tubos ou
partes longitudinaes dos elementos do sopa-
raquecedor que se estendem em fôrma de tu-
bos com olhai em feitio dali para dentro dos
tubos de fumo C, como de costume. Por con-
veniencia de representação, os tubos 2 estão
represontadqs quebrados, mas é claro que es-
tes tubos se estendem em uma distancia rela-
tivamente pequena até 803 extremos de tubo
de fumo atravoz dos quaas entram o; gazes
da fornalha e ahi se ligam por um extremo
dobrado em U ou em forma de torpedo como
do costume. 4 é o collector disposto vertical--
mente no tubo da chaminé e conveniente-
mente fixado á chapa 1 dos tubos. Coroo se
va nas figs, 4 e 5 os extremos das partes cur-
vadas lateralmente Se 5a de cada elemento
do superaquecedor estão fixados em orificios
em um bloco com fiange 6 em uma posição
entre os orificios '7 (figs. 2 e 3) adjacente a
cada extremo do bloco O, sendo estes orificios
7 adaptados a receber as partes externas ou
salientes do pensos roscados 8 conveniente;
mento espaçados, cujos extremos internos são
aparafusados em orificios na parede lateral do
colieotor em que ha tombam orifieios 9, 9 a
eat alinhamento respactivamente com os ex-
ttémos 5 e 5 a do elemento fixado no bloco 6.

10 slo canelaras de profundidade conve-
niente formadas transversalmente no bloco 6
e em alinhamento com os orificlos 7. 11 alto
porcas que, quando aparafusadas nos extre-
mos roscados externos dos pernos 8 seguram
o bloco 6 de modo estanque contra a parede
do colada', e a face interna, ou que faz
junta, do bloco 6 e a face cooperante do col-
lector são convenientemente roscadas para se
°Met, uma junta estanque adequada. Pé de-se
taiocas material do veiga°, por exemplo
um pedaço de folha de amianto, entre as fa-
ces 'adjacentes do collector e bloco 6. No
exemplo nas figs. 2,4 e 5 os extremos Se 5a
do elemento são fixados nos orificios do bloco
6 expandindo-se nos ditos miúdos par meio
tio um expandidor commum de tubo. COMO
se vê nas figs. 4 e 5 as partes longitudiaaes
de entrada de vapor saturado o de sabida de

,apor superaquecido dos elementos, das quaes
, extremos 5 e 5 a curvados lateralmente

b salter:leias, respectivamente, são curvadas
ou eollocadas de moio a assentarem em um
lado dos planos centraes dos tubos de fumo
respectivos, e adjacentes áquelle la-lo dos
tubos de fumo respectivos voltado para a
parede do collector como se vê em 42.

Ó collector representado nas figs. 1, 2, 4
e 5 compram/Ide um arranjo conhecido do
mimaras e caneluras de vapor, isto é, ri col-
lector é dividido por paredes 13 (figs. 1 o 4),
em um numero de cantaras de vapor trans-
versaes, sendo tomaras alternadas para vapor
saturado e vapor superaquecido respectiva-
mente, e ha dous cantes longitudinaes 14 o
15 na tratara das ditas cornaras tranaversaes,
adjacentes á chapa 1 dos tubos da caldeira, o
canal 14 no exemplo representado fornecendo
vapor saturado a todas as cansaras trans-
versaes de vapor saturado que nos seus

. extremos trazeiros se abrem para o canal 14,
é o canal ié recebe vapor superaquecido de
todas as amuaras transversam do vapor supe-

í

aquecido que nos seus extremoS trasailloa ,i4
brim para k catai& Las com, ão. Ji0 pg4
litr.n els; 	:

•

Corno indicado na fig. 1, o -tubo usual
de vapor saturado que se deriva da cal-
deira é ligado ao topo ao collector 4 de
modo a communicar-se com o canal 14 de
vapor saturado e o tubo usual de descarga de
vapor superaquecido é ligado do modo seme-
lhante ao topo do eollector do moio a com-
municar-se com o canal longitudinal 15 de
collecta e descarga de vapor supocaquecido.

A forma de elemento representada na
fig. 4, como se verá. tem quatro partes ou
tubos com olhal em forma do U, cada uma
extendendo -se para doutro de cada um doa
quatro tubos de fumo da caldeira; dons destes
tubos estão em uma serie e dom na serio
adjacente se,çuinto dos tubos da caldeira.
Isto, tanto Quanto estamos informados, é uma
forma nova: de elemento, que possue van-
tagens consileraveis, mas não faz parto
desta invençao, pois constituo o objecto
de outro podido de privilegio. curso do
vapor que entra nos elementos proveniente
das cansaras de vapor saturado do collo-
ctor, passa pelos elementos o daqui para as
cansaras de vapor superaquecido do collector
está Indicado pelas flechas na fig. 4. Referin-
do-mo ás figs. 6-10, neste caso cada bloco
com fiango 5, por meio do qual os extremos
de uni elemento estão fixados no callector,
tem 03 canoas ou entalhes 10 acima mencio-
nados (fig. 3), cada um em alinhamento com
um orificio através do bloco adjacente ao ex-
tremo do mesmo, mas em vez dos orificios no
bloco em que os extremos do elemento estão
fixados ficarem no mesmo plano qnç os orla-
dos 7, que recebem os extremos dos pernos
roscados 6, como se descreveu com referencia
ás figs. 2 e 3, os orificios para 03 extremos do
elemento nos blocos com flange representados
nas figs. 6 e 7 são dispostos no plano central
transversal do bloco, isto é, em um plano per-
pendicular áquelle em que se acham 03 orla-
cio;? paaa. os pernos 8. Esta taram de bloco
com flange e a disposição dos extremos dos tu-
bos no mesmo estão representadas mais data-
nimiamente e em maior escala nas figs. 18 e
19 a que ma refeci abaixo. Além disso na
construcçâo representada nas figs. 6 e 8 o
caiador tem um numero do cornaras ou com-
partimentos longitudinaes de vapor separados
um do „outro por divisões longitudinaes I.6,
sendo as camaras alternadas para vapor sa-
turado e vapor superaqueciio respectiva-
mente.

Como representado, as cornaras 17, 18 e 19
são para vapor saturado e as camaras 20 o
21 para vapor superaquecido. Os oriticios 22,
22 a nas paredes lateraes do colloctor, pelos
quaes o vapor saturado e o vapor superaqueci-
do respectivamente entram e deixam as corna-
ras de vapor saturado e superaquecido do col.
lactar estão, como representados, dispostos um
de cada lado das divisam, separando as °ama-
ras de vapor saturado e superaquecido, e estes
orificios portanto ficam em planes transver-
soes do conecto, e são espaçados para cor-
responderem ao espace ou distancia entre os
°cilicias no plano transversal do bloco com
Range em que estão fixados respectivamente
03 extremos de vapor sãturado e superaque-
cido do elemento.

Como se vá tias figs. 8 e 10, os extre-
mos superiores das cornaras de vapor satu-
rado o superaquecido do conectar, pelos
quaes o vapor saturado o o superaquecido
entram no collector e deixam o collector res-
pectivamente, não separados um do outro por
meio de chapas ou paredes que de preferen-
cia fazem parte do fundido do collector; como
se v0 na fig. 10, urna parede 23 divide o ex-
tremo superior docollector em espaços de va-
por saturado e superaquecido respectivamen-
te; esta parede 23 tem partes salientes 24 e
25 que formam paredes ou chapas que cortam
a eommunicação directa dentro do collectda
More às catuaraa de vapor saturado e as de

e
pz superaquecido, 2Q é o tubo que condoaz 

arsattaaag, alo rad.tch, 4,51 camaras-da

vapor saturado do colloctor e 27 o tubo que
conduz vapor superaquecido das camaras de
vapor superaquecido &acatador á machina;
estes tubos se li gam como representado por
fianges ou chapas 26a e 2? raspectivamente
a finges no extremo superior do collect,or, e
lia aberturas 28 e 29 no topo do collector que
estabelecem commutdcação entre os tubos
26 e 27 respectivamente e o espaço do vapor
na lado adjacente da parede 23.

As figs. 11 a 27 mostram diversas constru-
ções segun lo esta invenção applicadas a sus
peraquecedores para caldeiras de locomotivas.
Referindo-me ás figs. 11,13 o ia, que mostram
respectivamente, uma _elevação de frente,
parte eia secção, de metade de uni supera-
;fumador, uma acanto do fronte Cm secção
(em maior °sorna) do bloco com Unge que
fixa 03 extremos do um elemento ao fundo do
collector, e uma planta do bloco com fiaime
com os extremos d.o elemento e peritos ros-
cados nos °riflam do bloco, nesta construcção
os extremas de cada elemento do superaque-
odor estão fixados em orificios situados nuns
plano obliquo do bloco com fiange o os man-
eios no bloco em que entram os pontos ros-
cados 8 estão situados num plano obliquo
oppoSto,de modo que estes dou: planos interce-
ptam um ao outro. O conecto? 30, figs. 11,12
e 15, ligado de modo usual ao tubo 31 do
vapor saturado da caldeira, é de construcção
conhecida que comprehende um numero ade-
quado do espaços de vapor 31 a e 32 ((apostos
transversalmente e altentadamente, sondo os
espaços 31 a para vapor satura-lo e os 32
para vapor superaquecido; uma passagem
longitudinal 33, adjacente ao lado de traz ou
da caldeira do collector, liga todos os espaços
de vapor saturado 31. a, e uma passagem lon-
gitudinal 32, adjacente á frente do collector,
liga todas as caataras de vapor superaquecido
32;33 é a salie ' Ma tubular usual no fundido do
collector adaptada a estabelecer communi-
cação entre o tubo de vapor saturado 31
e as passagens e espaços de vapor sa-
turado no &tumor. A fig. 12, que
uma planta em mação do eollector doa
figa. 11 e 15 mostra os maneios 36,36 a no
funda do oollector com os quaes registram os
extremos de entrada de vapor saturado e sa-
bida de vapor superaquecido, respectivamente
5,5 a, dos elementos, quando fixados, por
meio dos blocos com flano 6, pomos 8 e por-
cas 11, ao fundo do collector ; a posição -doa
doas pomos 8, para cada bloco com fiange,
fixados no fundo do collector, está tombem
representada em arautos pontuados.

A fig. IS (que é uma elevação lateral em
córte do superaquecedor da Og. 11) mostra
contos tubos dp entrada de vapor saturado e
sahida de vapor superaquecido (dos quaes os
extremos dobrados para cima 5, ao, respecti-
vamente, são prolongamentos) dos (dementas
estão dispostos dentro dos tubos do romã
maiores 37, da caldeira, de medo que oitos
tubos longitudinaes ficam acima dos planos
centraes transversa" dos tubos de fumo res-
pectivos e perto dos Iodados tubos de fumo
adjacentes ao fundo do conectar.

O objecto desta collocano destes tubos km.:
gitudinaes dos elementos dentro dos tubos do
fumo (mencionados tombem na construcçao
desertpta com referencia ás figs. 1 a (0 e
representada nas meamos figuras) será expia
cado abaixo.

As figs. 16 a 22 mostram outras construo-
ções segundo esta invenção. Nesta conatrue-
ções os extremos de entrada de vapor satu-
rado e sabida de vapor superaquecido 5, Sa
de cada elemento estio fixados .no plano

. central transversal de um bloca com Range e,
e os orlacios 7 em que entram os pernas 8
estio situados no plano central longitudinal
do bloco, com as cantigas ou recessos tran-
avergoes 10 no bloco intercpptando os oriacioS

noino na, constri segãO de, Sylpeyaquottedep
Marith312 !keilük dç it 'com referbtlart
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figa. 7 a 10. Esta construo* e arranjo de
partes estão claramente representadas nas
figs. 18 e 19 que são respectivamente urna
elevação de frente em corte mostrando um
dos blocos com flano fixados pelos peritos 8
ao fundo do canector, o uma planta do bloco
com fiange ; estas figuras mostram tamisem os
extremos do 'entrada do vapor saturado o

Ilida do vapor suporaquecido 5 e 5a respe-
ctivamente fixados aos orificios no bloco 6.

Na Og. 10, que mostra em elevação de
frente o parlo em soe*, um superaquecedor
para uma caldeira de locomotiva, o collector
30 é da mesma construa* geral que a das-
cripta com referencia ás figs. 11 o 12, mas,
corno se ate nas figs. 16 e 17, os °teúdos 38,
28 a no fundo do collector, com oa quaes re-
gistram os extremos de entrada de vapor saa-
tarado o de sabida de vapor superaquecido,
respectivamente 5 e 5 a, dos elementos, são
formados em angulas impostos um ao outro,
de modo que, ao passo que Os extremos in-
feriores ou extremos destes °Meios, com os
quaes registram os extremo> 5, 5 a de um ele-
mento, ficam uru atras do outro em um plano
transversal confluiria do eollector, os extremo>
internos ou superiores destes orificio; estão
situados em planos difibrentes de cada lado
de uma divisão 30, separando espaços 31 a,
32 adjacentes do vapor saturado e superaque-
cido no collector. Como se ve nas figa. 16 o
17, as partes rios elementos curvados para'
cima, que constituem os extremos ou partes
terminaes 5, 5 a de entrada do vapor satu-
rado e sabida de vapor superaquecido dos ele-
mentos dentro da caixa de fumo sio curvados
lateralmente um para o outro, de moto que
as extremos superiores destas partes do cada
elemento "ficam um atraz do outro no plano
central transversal do respectivo bloco 6 com
riamo; os °atrofiasde todos os elemento; per-
tencem a uma série vertical dos tubos de fumo
37, ficando assim em um plano transversal
amuem do conectar. A fig. 17 mostra (em
escala reduzida) uma planta em micte do col-
Motor da fig. 16, e a fig. 17 representa em
39 a curva lateral acima mencionada das par-
tes terminaes curvadas para cima dos ele-
mentos dentro da caixa do fumo.

Na construcção representada nas figs. 20 o
21 esitocos 6 com flange, cada um com 03
extremos ou partes terminaras de entrada de
vapor saturado e sabida do vapor superaque-
cido de uru elemento fixado em orificios n3
plano central transversal do respectivo bloco,
Me iguaos aos acima descriptos com refe-
rencia ás figs. 16 a 19 o representadas Mais
detalhadamente nas figa. 18 o 10. A fig. 20 é
uma elevação de fronte da metade de um MU-

peraquecodor para uma caldeira do locomotiva
e a fig. 21 uma eleva* lateral em certesem
escala reduzida, da mesma. Como se vê nestas
figuras, as partes terminaes, curvadas para
cima, do cada elemento. pertencentes a unia
série vertical de tubos de fumo 37, compre-
bandeado era extremos 5, 5 a do entrada de
vapor saturado e sabida de vapor superaque-
cido, fig. 21, ficam em toda a sua extensão
uma atraz da outra no mesmo plano vertical
que é o plano central vertical da série ver-
tical respectiva do tubos do fuma, e os tubos
longitudinaes dentro dos tubos do fuma, que
formam prolongamentos das ditas partes ter-
ininaes, são, em uma distancia adequada
dentro dos tubos de fumo, curvados lateral-
mente do modo a ficarem um arima do outro
no plano central vertical dos tubos de fumo.
Deste modo todas as parte; tenninaes cur-
vadas para cima, com os orificios do entrada
do vapor saturado e sabida de vapor supera-
quecido, dos clementes pertencentes a uma
sério vertical de tubos de fumo, ficam no
plano central vertical da série respectiva com
os ditos orificios em um plano transversal
commum do collector. A curva lateral acima'
mencionada dos- tubos longitudinaes, com os
extremos ou partes termlnaes 5, 5 a curvados
para cima, está indicada em 10, lig. 20..

Na construcção representada nas fies. 23 a
22 o conectar coasiste em um fundido (de aça
ou ferro adequado) dentro do qual está for-
mado um numero de espaços ou cantaras de
vapor 41, 42, 43 o 41 que se estendem longi-
tudinalmente ao colleetor o separados um do
outro por divisões verticaes 45, sendo as ca-
suaras 41 e 43 de vapor saturado o as 42
O 41 do vapor superaquecido. 41 a é um canal
ou espaço que se estende da cantara de vapor
saturado 41 através do topa da parte central
da cantara de vapor superaquocito 72 (que
nesta parto é, como se vè na fig. 21, semento
igual em profundidade a cerca de metade da
profundidade maxima das cantaras - de vapor
dentro do collector) á cantara de vapor satu-
rado 43; 42 a são dous canses ou espaços que
se intendem da cantara de vapor superaque-
cido 12 atravez das partes terminaes da ca-
mara de vapor saturado 43 (nas quaes partes
a camara 43 é semento igual em prnfun lidado
a cerca de metade da profundidade maxima
das camaras de valsar) á cantara de vapor
superaquecido 44.

E' claro que o canal transversal 41 a esta.
betem communica* entre as tatuaras de
vapor saturado 41 e 43 e os canaes transver-
saes 42 a estabeleçam comeu/mica* entre as
cantaras do vapor suporaquecido 42 e 41.

Como se vè nas figs. 21 e 22 o; orificicu 46,
46 a no fundo do collector, com os quaes re-
gistram os miúdos dos extremos ou partes
tern:firmes 5,5 a de entrada de vapor saturado
o de sabida de vapor superaquecido, respecti-
vamente, dos diversos elementos, estão situa-
dos um do caio la lo das divisõos longitudinaes
entre as cantaras de vapor saturado e supera-
quecido, estando todos os ditos °Miolos perten-
centes aos extremos elmf elementos de uma
serie vertical de tubos de funn, em um plano
comminn transversalmente ao acatador.

Nas construcçbes acima descriptas com refe-
rencia ás figa. 11 a 22 03 elementos do supe-
raquecedor contidos nos tubos de fumo da cal-
deira são do tetro conhecido de ourai corro,
tendo cada elemento dous tubos compridos e
dous curtos dentro doa seus tubo; de fumo
os dons tubos curtos formam a parte do olhai
curto que termina, com o extremo curvado
em U ou em forma do torpedo nos seus estro-
inai adjacente á caixa de fumo, a uma distan-
cia consideravel da chapa dos tubos da caixa
de fumo. Além disso nestas construcções 03
tubos de fumo da caldeira tem o diametro
maior usual, isto é, cerca do 125 millimetros.

Vou ma referir agora ás figs. 23 a 28, que
mostram eonstrucções para se usarem com
superaquecedores para caldeiras do locomo-
tivas o sernelhantea em que um numero rela-
tivamente grande do tubos de fumo de dia-
metro relauvamente pequeno-por exemplo
cerca d3 5 chis, de diametro interno-contem
tribos com olbaes em IJ de elementos do supe-
raquecedor. Corno se ve claramente nas
figs. 23, 25 e 26 (que são respectivamente
uma elevação do frente, parta em secção, do
unia parte de uma caixa de fumo e do supera-
quecedor de MU locomotiva, uma elevação de
frente cru certa do parte do collector com um
dos blocos com flanem fixado ao mesmo, o uma
planta de um dos blocos com finge) os blocos
com Range G elo substancialmente os mesmas
descriptos com referencia ás figs. 10 a 21,
excepto que neste caso cada bloco com Ilange
tem quatro orificios, entre os orificios que
recebem os perece roscados 8, sendo os ditos
Quatro orificios situados em planos parallelos
transversaes e parallelos longitudinaos dos blo-
cos como se vê claramente na fig. 2e) e es-
tando fixados [tolice os extremos de entrada
dê vapor saturado e sabida do vapor super-
aquecido do deus elementos, uru doa quaes
tem tubos com olhai em resma do IS que en-
tram em dons tubos de fumo 99 de uma serio
obliqua de taes tubos o o outro tom tubos com
olhai em 'Uma de 1.1 que entram em dons
tubos de fumo do outra série obliqua do-

' tubos. Referindo-me ás figs. 23 e 26 e donsi-

desando os elementos nos tubos de fumo 99 a
e 99 b em séries obliquas adjacentes de triboa
de fumo, os extremos ou partes t trnirmes,
respectivamente 47 o 47 a, curva las para
cima, de entrada de vapor saturado e sabida
de vapor superaquecido, do elemento nos tu-
bos do fumo 99 Ir, tecm os seus extremos do
entrada e sai Ia fixados (de preforencia ex-
pandindo esses extremos) respectivamente nos
orificios 48, 48 a (fig. 26) no bloco com fian-
go 6, e os extremos ou partes 49, 49 a corroa-
pandentes, curvadas para cima, do elemento
nos tubos de fumo 93 a estilo fixadas respecti-
vamente nos orififioa 50, 50 a no bloco com
Range. Ve-se, com referencia aos desenhos,
especialmente ás liga. 23, 24 e 23, que os ori-
freios no fundo do collector com os quaes . re-
gistram os orificios do entrada e sabida do
vapor das partes 47, 47a e 49, 49 a, curvadas
para cima, dos elementos nos tubos de fumo
99 a o 99 é, respectivamente, são espaçados e
dispostos para corresponder ao espaçamento
e disposição dos °riflaras 48, 48 a e SO, 5) a
no bloco com Oange.

Compreheuder-se-ha tambem que os ele-
mentos em deus tubos de fumo adjacentes em
cada uma de duas series obliquas desses • u-
bos teci» os seus extremos de entrada do va-
por saturado e sabida de vapor superaqueci-
do, curvados para cima, fixados de modo
semelhante em orificios em um bléro G
com Range com mum aos dons elementos.

Como se vê claramente na fig. 23 cada ele-
mento tem duas partes ou tubos com olhal
em U, entrando um em cada um de dons tri-
bos de fumo adjacentes em urna serie desses
tubos, e ver-se-ha que esses tubos com olhai
em IJ ficam em planos obliquos °riposto.

Além disso ver-se-ha que um tubo longitn-
diria' de cada olhai em U está situado acima
do plano central transversal dos respectivos
tubos de fumo e muito perto do lado do tubo
de fumo proximo ou adjacente ao colinor, o
os ditos tubos longitudinaes ficam em planos
verticaes adjacentes, e o outro tubo longitu-
dinal de cada olhai em 11-os quaes tubos fi-
cam em planos lougitudinaes mais afastados
um do outro e são ligados tor uma parte de
retorno ou curva em IJ 51-esul situado em um
plano transversal inferior e perto do lado do
tubo do fumo afastado do conecto?. As partes
curvadas para cima do entrada de vapor Sa-
turado o sabida de vapor superaquerido dos
elementos formam prolongamentos dos trama
longitudinaes de um elemento que, como dis-
se acima, ficam 010 planos verecaes adjacen-
tes e perto do lado dos tubos de fumo adja-
cente ao collector.

Além disso, como se vê nas figs. 23 o 27, a
parte curvada em U 011 de retorno 51 do cada
elemento entra até urna distancia suffIciento
na caixa de fumo, isto é, além dos extremos
dos tubos de fumo, para que as partes curva-
das para cima, de entrada de vapor saturado
e sabida de vapor superaquecido dos elemen-
tos, e as partes dos tubo; longitudinaes dos
elementos munediatateente coraleiras ás ditas
partes curvadas para cirna, possam se mover
para baixo

'
 dentro ou através das respectvas

curvas einU St
collector representado nas figs. 23, 24 o

27 é substancialmente o mesmo que o dose
cripta com referencia ás figa. il a 17, Sendo'
a hg. 27 uma planta (em escala reduzida),
parte em secção, do conectar visto nas figs.
23 e 27.

A fig. 28 mostra, em elevação de frente o
parte em soo*, urna parte do superaque.

referencia ás figs. 23 e 27, excepto que,
como se vê na fig. 28, os tubos do fumo 46
da caldeira são dispostos em series parar, lias
borizontaes o verticaes em vez de series obli-
quas, como se vê na lig. 23.

Os camaes ou recessos transversaes 10 acima
menclortados, no bloco seis com Range., gut
feitos de modo que os extremos dos elemén10

•
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limitados em que se empregaram até hoje
bloco; com finge cada um apenas com urn
parafuso ou perna e porca para Segurar cada
elemento no collector. Além dias), as cons-
truções são taes que se pede empregar um
consterne de dimensões narrastes ou substan-
cialmente normaes em uma caixa de fumo de
dimensões normaes.

As construem:os descriptas com referencia
ás figs. 10 a 22 são tacs que se pedem empre-
gar em connexão com uma caldeira em que
a distancia horizontal entre Os centros ou
eixos dos tubo; do forno maiores é a distancia
maxima usual ou com uma caldeira em que
esta distancia é menor que a distancia ma-
aflua usual. Portanto, cora estas constru-
ções pólo-se reduzir o passo ou distancia ho-
rizontal entre os centros dos tubos de fumo
maiores de uma caldeira do um tamanho
dado ou de diametro relativamente pequeno,
e collocar assim um numero maior de tubo;
de fumo em cada série horizontal, pelo que se
pôde obter maior superficie de aquecimento
na caldeira, o que não é possivel com corta-
trucções anteriores em que um só parafuso ou
perno o porca estão situa los na parte central
do um bloco com ante entro os extremos de.'
entrada de vapor saturado o sabida de vapor
superaquecido do elemento. Com a constru-
ção descripla com referencia ás figs. 20 a'22,
pólo-se empregar um conectar do mesmo
typo e dirucosees, quer a distancia entre os
eixos dos tubos do fumo maiores nas séries
respectivas seja ou não a distancia horizontal
melam usual ou a uma distancia menor pos-
sivel.

Com as construcçães deecriptas com refe-
rencia ás ligs. 23 a 28 que servem especial-
mente para superaquecednres em que um
numero relativamente grande do tubos de
fume relativamentu pequenos (por exemplo
0e ,0132 de diametro) da caldeira contem ele-
mentos de superaqueeedor, e em que. como
representado, os extremos de entrada do
vapor saturado o sabida de vapor superaque-
cido de dons elemento; pertencentes a tubos
de fumo em séries adjacentes se fixam em um
só bloco com Range, comamos aos dota ele-
mentos, póle-se empregar um só collocter de
dimensões meninas (relativas ao numero do
tubos de fumo contendo elementos do supe-
raquecedor) disposto transversalmente mu
urna caixa de fumo do ditou:soas uormaes e
evita-se o emprego de caixas de junção in-
terruelias ou collectora3 pendentes auxiliares.
Com (setas construções reduz-se tombem con-
sideravelmente o numero do elementos do
superaquecedor que constituem umidades se-
paradas a empregar para instalin tio e re-
paros, e o numero de juntas estanques para
vapor que se terna de fazer com o colectar.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da in versejo:

1°, um superaquecetior de vapor do typo
especificado, uma construção e arranjo toes
das partes que os extremos ou partes te nn toses
de entrada do vapor saturado e sabida de •
vapor superartmcido de cata elemento sio
fixados em orifieios situados em uma parte do
bloco com Range °tare dou; outros oritielos no
bloco alaptaies a recobrir dotas diapositivos de
parafusos convenientemente espaçado; um do
outro no fundo ou na parede do collector no
qual se tem de segurar o bloco, com Range e
os elementos por meio do porcas aparafusadas'
nos ditos dispositivo; de pararemo s sondo as
ditos dispositivos de parafusas salientes no
dito Anulo ow parede, e o bloco com flange é
formado com causes ou recessos, ou munido
de coimes ou recessos que se extendem com-
pletamente atravez do bloco nos extremos in-
ternos dos orificios que recebem os disposi-
tivos de parafuso, para 03 fins especificados I

2°, em um suporaquecedor de vapor do
typo especificado, a combinação, com uma
construcçeo o arranjo de partes como ao
reivindicaram em 1, de nma fórma ou ar-
ranjo tal dos elementos do sueraqueccdor,

•

. com blocos cora Range fixados nos /1~03
possam ficai' em posição contra o fundo na
parede do collector, e ser retirados do;
mesmos quando nese. sio, tendo os ditos ca-
naes tal profundidade que, conforme a rijeza
ou robustez neresse ria tio bloco com Range á
necessario uma quantidade mínima de movi-
mento da face interna, ou que faz junta, do
i3i0C0 com flange, para se a Mister do c dlectors
afim de que, para remover um elemento do
um tubo de fumo, o bloco solte os extremos
031.01 .00 •4 dos peritos aparafusados ou disposi-
tivos °g ti i valeutSvellet):3 no fundo ou parceles
do conecteis A colho:aço acima doscripta
das parles dos tubos loneittlionaes do en-
trou e sabida de vapor doa elementos, a um

• lado dos plauos centraes dos tubos de
fumo e perto do lado do tubo ou tubos de
fumo, a imeente ao fumo ou parele do cols
lector, proporciona. movimento lateral ou
descendente sofreei:ata, dos ditos tubos jongi-
tintim:des, dentro do tubo ou tubos de fumo
para que (se) digo, os extremo; internos dos
metidos sete no bloco seis Colli Unge possam
soltar os extremos externos dos pasmos ros-
cados ou cavilha. Nos CUS03 em que se pu-
dessem uzer tubos de fumo de caldeira de
maior diametro que os usualmente empre-
gados para receber os elementos, pôde-se dis-
pensar a collecaçao acima mencionada dos
tubas longittrlionaes dos elementos.

Para desligar um elemento da parede do
collector e tirai-o do tubo ou tubos do .Sumo
que conteent os tubos ou partes com olha, em
1.) do elemento, as porcas!! nos perus ros-
cados 8, uma entrando em um orifficio 7 em
cada extremo do bloco com Range, são remo-
vidas por meio do unia chave adequada, e os
extremos do elemento com bloco de Range se
affastam da parede do conectes' até que os ex-
tremos internos orificios 7 no temo. de Range
saiam dos extremos externo; dos pertos 8
depois dism, devido aos carmes ou-recessos 10
no bloco do flane, este bloco com os extremos
do elemento ligados ao mesmo Ode mover-se
CRI uma direcção la lesai relativa aos pernas8
e pôde-se assim facilmente tirar um elemento
do seu tubo de (umo.

Os blocos com flange e outras caracteristi-
cas da construcção segundo esta invenção
podem ser vantajosamente empregados quando
se usam dons parafusos com cabeça em 'I' ou
em V de trilo conhecido, otidons parafuso;
que se eitendem atravez do collector, do
fundo ao topo ou de uma parede á outra do
collector, em vez de dons perime roscados 8
que entram nos orificios 7 em cada Lesse° com
Hauge como se descreveu com referencia aosde-
senhos e como se representou nestes desenhos.

Pernos aparafusados no fundo ou na parede
do collector são, porém, preferireis, e os blo-
cos com Range e outras caratteristicas de
construcçeo segundo esta invenção permittem
que esses perna; sejam empregados em sus
perito uccedoras da classe deacripta e a que se
refere esta invençao.

Por meio da construcçao acima descripta
os esforços exercidos contra as peças petas
temes se fixam os elementos ao colloctor slo
distribuidos de melhor maneira que no caso
de uma junta que dependa de um só parafuso
ou peruo o porca para segurar os extremos
doam elemento ao collector.Além disso, com a
construceio segundo esta invençio, no casado
um dos pomo; OU dispositivos semelhantes de
fiação so quebrar ou afrouxar, ajunta que
vogara o elemento no colectar não será seria.
?meato deslocado, ao passo que no caso de mu
só parafuso ou dispositivo semelhante de fixa-
Lao, como se empregou até hoje, se falhar o
bole° parafuso, o elemento pôde, pela pres-
Mo do vapor no mesmo, ter os SOU3 extremos
com o seu bloco de fazer junta (bloco com
Ilarree) desprendilos do collector com sérios
resultados, Além 'disso, com a construcçao
Vogando esta invenção, os elementos o as
' uas juntas teem fôrma e dimensões toes que
possam aceomodar-se facilmente nos espaços

giro ceda elemento tem os seus tubos da
entrada de vapor saturado e sabida de vapor
superaquecido fermados ou dispostos de modo
que a uma distancia adequaria dentro dos
tubos de fumo, a partir da caixa de (tubo
do; ITICS0103, 03 ditos tubos são situados perto
do lado das tubos de fumo proxipto ou adja-
cente ao fundo ou á parede do colector ao
qual estão fixados os elementos, para os fios
especificados;

3°, em um stiporaqnecedor de vapor da
classe reivindicado em 1 ou 2, uma constru-
cção em que os orificios no bloco com flana
que recebem os dispositivos do parafuso e 03
meneios intormedios em que se fixam os CK-
tremes do elemento sito situados com os seus
centros no plano central longitudinal do
bloco;

C, em um superaquecodor de vapor ,da
clame reivindicado em 1 ou em 2, uma coa- '
strueção em que os metidos em que se fixam
os extremos dos elementos alo situados ma
um plano obliquo do bloco com Range;

li', em um superaquecedor de vapor do
classe reivindicada em 1 ou 2, uma enastra-
cção em que os orificias em que se fixam os
extremo; do elemento são situados em um
plano obliquo do bloco com Range e os orifi-
cios que recebem os dispositivos de parafusa
sio situados em um plano obliquo do bloco, a
estes planos interceptam um ao outro;

6^, em um superaquecodor do vapor da
classe reivindicado, em 1 ou 2, uma mut:m-
eça° em que os extremos de vapor saturado
e superaquecido do elemento se fixam um
atroz do outro em orificios no plano central
transversal do bloco com Range e os orificlos
que recebem os dispositivos de parafuso estio
em um plano central longitudinal do bloco,
para as fins especificados ;

7°. em um superaquece:1ot da classe espe-
cificado, a combinação, com uma construcclo
da classe reivindicado em e, de um conectar
tendo uma pluralidade de espaços ou cansaras
longitudinaes do vapor saturado o uma plura-
lidade de espaços ou tomaras longitudinaes
de vapor superaquecido, sendo os espaços al-
ternados de vapor para vapor saturado e su-
porminecido respectivamente, e elementos do
superaqueedor, da classe especificado, em
que as partes terminaes de entrada de vapor
saturado e sabida do vapor superaquecido
dos elementos em uma sério vertical do tubos
de fumo são situados uma atraz da outra no
plano central vertical dos tubos de fumo o os
orificios do entrada e sabida de vapor das ditas
partes registram com °Maios no mesmo plano
transversal do conectar, para os fins especi-
ficados;

8°, em um superaquecedor de vapor da
classe reivindicado em 1 ou 2, uma cons-
trução tal das partes que os extremo
ou partes terminam do entrada de vapor sa-
turado e sabida do vapor superaquecido de
cada um de dons elemento; do superaqu-
ecidos, um elemento pertencendo a uma seria
de tubos de fumo a o outro á rérie seguinte
ou aljecente do tubos de fumo, GO fixam em
°Meios no bloco com Range entre os 'artificies
no bloco que recebem 03 dous dispositivos do
parafuso, registrando os orilicio3 do entrada
e sabi.la dos ditos elementos com °releio;
convenientemente espaçados o dispostos no
fundo ou. na parede de uns colectar de
constrner,to adequada, para Os fill3 espe-

citi.ocas, coloms ;uma conste orça° segundo qualquer
das reivindicações supra, o emprego do ur-
nas fixados no fundo ou na parede do coa-
dor, os fomes MO parafusados na mesma e
adaptados a ter, porcas aparafusadas nos sem
extremos mio entram o ficam salientes nos
boiroilci oci;os no bloco com Range, entre os que*
orificios os extremos do elemento se lixam no

10', superaquecedoreo de vapor para calt
doiras de locomotivas, caldeiras maritimaa
caldeiras semelhantes com tubo de fogo mal,
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tiplo, tendo as diversas partes construidas e
dispostas em &sob:maga substancialmente
GAMO se descreveu com referencia aos (lasa-
nha' o como se represantou nos mesmos.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Coavonção Internacional (promulgada pelos
decretos 113. 9.233, de 28 de junho do 1881, e
98a, de 9 de janeiro de 1933), vista ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na

,repartiçio °Melai da Inglaterra, em 1$ de
março do 1916, sob n. 3.873.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1917.--•
Por procuração, Leclerc g. C'.

9.8;11--Melsorial deseriptioo da tavola° de
anperfeiçoainenlos relativos a siphtiesn, para
que preteridos; privilegio George Robert Ni-
apisoa e Albert iletrtrOP(i Horst:g, domici-
liados era Croft-on-Tees, Condado de Barbam
Jau:aterra
Refere-se esta (nvençlo a siplulaa, e tem por

objecto um pipita° composto aperfeiçoado que
não demanda nova escorva se o canal do
admissão ficar descoberto pelo liquido.

Fun sipliiin composto segundo esta invençao
comprehowle um siplião inunalo de curvas do
arrolhamento tanto no canal do admissão
como no de descarga, uni siphão sutil/lamentar
cujo canal de almisato está ligado ao canal
do descarga do siphão principal, o um tubo
do respiro com curva da arrolhamento e que
se abro para fiara do siphao composto em uni
ponto entre a curva do siphão supplementar
e a curva de arrolhamento do canal do des-
carga. estendendo-se o tubo de respiro acima
do siphão supplementar.

- De preferemeia Lambem o canal de descarga
rio siphsio supplementar tem curva do arro-
lharnento.

Nó desenho janto: A fig. 1 It urna meçio
vertical de tini siphão composto segundo a
intençao. As figs. 2, 3 e 4 sio vistas sina-
'arca que representam variantes.

O siphão representalo na lig. 1 compre-
/tende um siphao principal a e um ainhao
plementar o. 1) amblo a tem uni canal do
admissão em c e um canal de descarga ein
tendo estes canas curvas de arrolhamento

•eut e o f respectivamente. O siphlo 6 tem um
canal do admissão era g o um canal de des-
carga em fi; o canal de admisaan q do siphio
supplementar está ligado ao canal do descarga
d do siplelo princinal. A altura da curva j do
siphao principal Mo variar coam se desejar
abaixo do limite fixado pela priossio atinas-
sibarita.. A parto inferior 4 da curva m do si-
pilão supplementar está de preferencia ao
mesmo nivel que o canal de adruisslo c; pôde.

•porém, ser variada, acudo aliás esseileial que
tique acima da curva de arrolhamento o do
admitam. Abrindo-se para fara do siphao en-
tro a curva me o canal do desear,,aa f ha um
tubo do respiro n que tem curva de arrolha-
menta em o, o se estende acima da curva
• está aberto normalmente para o ar. Da
prefercumia esta formado o canil c ura chapéo
12, para impedir redemninho do liquido aspi-
rado para o siphao. Em vez de chapa° p pó-
de-se empregar uma tampa supportada con-
venientemente q, diaposia sobre a admisoo
e, como está indicado na fig. 2, para o mesmo
Um.

A -operação do nosso siphão composto é
tomo se Negue:

O canal da admisslo c está disposto para
desembocar no fundo do tanque ou same-

- Diante que tem de ser esvaziado,. o o si-
pilão está carreaado, por exemplo, por agua
puxada por uma bomba ligada temporaria-
mente ao canal de descarga h, estando o

" tuba do respiro fechado ao ar, aimento da-
-note a carga, por inserção de um bujão no
estremo superior, ou pelo fechamento de

' uma torneira no dito tubo, ou por outro
modo ademiado. Escorvado o siplião,o liquido
será aspirado pelo siphao, estando o tubo
p -durante a aipbonagern Carregado parcial.,

mente de liquido que actua corno rolha,
impedindo que o ar passe para a curva ri;
polo tubo de respiro.

A' medida que diminuo a altura do liquida-
Do tanque, a pressão que tendo a impollir o
liquido pela curva j falha, e a aspiraçlo ex-
ercida pelo siphlo b puxa o liquido para Ora
do tubo ri e o ar entra e quebra a columna
do liquido que passa pelo siphlo. A acção si-
Phonica cessa então, mas o siphao a continua
carregado, ficando liquido no canal c. no ca-
nal de no tribo ir, ao nivel da parto inferior
Ir da curva m. O descobrimento do canal c
não affecta o liquido no siphio principal, li-
quido que é detido pelas curvas e e r. e as-
sim o siphio a uma vez escorvado fica sem-
pre escorvado e prompto para actuar. Qual-
quer pequena quantidade de liquido que entro
no tanque em que dasemboca o canal e será
aspirado pelo siphao, o será deslocado urna
quantidade igual pala parte 4 para o canal
do • descaroa h. Si entrar tio tanque tuna
mimai-lado de liquido maior, todo o ar será
expellido da curva ta e o siphão operara até
(Inc o tanque fique vasto oun vez. O offeito
do tuba n é quebrar a colunai% do liquido no
siphio c quando a altura do liquido no tan-
que diminuir autos de palor ser puxaJo ar
pala Curva do arrolhamanto e da aduma°.

Preferimos munir o canal 4 do siptião b do
uma curva de arrolhamento r, coma se vê na
lig. 3, para impedir que o ar se infiltre da
descarga para a curva na e tendo assim a
fazer que o sipliao compasto opere a plena
soer-rio desde a admissão e até a descaro h
quando o liquido tiver altura sufficiante° no
tanque de admissão.

O canal h pala ser prolongado até qualquer
com/Hmento desejado.
- A lig. 3 lambem representa uma variante
do tubo de respiro a em que acurva da arre-
Ihamento o é subsatnála par uma orelh o
dente s.

O tubo n é fechado no seu extrema iaferior.
A acção deste tubo é exactamente igual á

acima descripta.
A Pg. 4 representa uma variante da dispo-

alça° do Mobilo supplementar h, quis neste caso
esta voltada para o siphão principal, para eco-
nomizar espaço.

Um si pato composto, segundo a invenção, de-
mais do escorvado unia vez. é perfeitamente
autainatico e ajusta-se por si mesmo a qual-
quer corrente desde um fia dalgado até encher
completamente a secção de vasto.

.simples, e não pó lo estragar sa facil-
mente, pois que não tem valvulas que so gas-
Lana ou ficam emperradas.

Este siplião é destinado -emecialmatato para
-uma alimentação de liquido intennittenta e
adapta-se mpacialmenn para minas de car-
vão que são sujeitas a inundação depois do
chuva, pois que faneciona immediatamente
assim que o l i quido no canal c saitio achai do
uivei da parte ie.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P, um &Miolo composto que compreaendo
um siphao principal com curvas de arrolha-
monto tanto no canal do admissão COMA no
canal de descarga, ma siphão supplementar
cujo canal de admissão está ligado ao canal
de descarga do silabai° principal, e rim tubo
de respiro com curva do arrolhainento e que
desemboca tara do siphão composto em um
ponto entre a curva do sipbao supplementar
o a curva de arrolhaMento do canal do des-
carga do siphão principal, substaneialmenta
ccoamdoos ;se descreveu e para os fins espeeig-

2s, um silaba° composto segundo a volvia-
dama 1, e em que o canal de descarga do
silabai) supplementar Lambem tem curva de
arrolhamento, substanoialmente como so des-
creveu o para os fins esilerilleadtAi ;

3,, o siphlo composto canstruido, arranjado
e adaptado a operar substaucialmento como
se descreveu - o para os flua especificados e ao

representou na lig. 1, o sujeito ás variantes
acima descriptai e representadas nas liga. 2,
3 e 4.

Finalmente reclamamos Os bandeias da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos os. 9.233, do 28 de junho do 1881 e
98%, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição °aliciai da Inglaterra em 13 do
abril de 1916. sob n. a 367.

Rio de Janeiro, 27 de abril de t017.—Por
procuração, Metera ça C.°.

ANNUNCIOS '
flanco Constrmetor do Brasil

NOVA somemos AROMA '
São convidados os Srs. accionistas desta

banco a vir receber no escriptorio aa sala so-
cial, á Avenida Ria Branco ti. 62, P andar, -
do dia IS do corrente em deante, das 12 ás
15 horas, cxlii dividendo de 3 °/,„ ou 3$ par
acção relativo ao aa semestre de 1917, Fati-
ma lindo.

Rio de Janeiro, 6 do março de 1918.—
A directoria.

Companhia rabi-km de Toei-
' dos II3om Pastor.

AsSEMEILI:s GERAL OlemlARIA

SIO convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
eseriptorio da companhia, a rua da Cande-
laria n. 93, no dia 23 do corrente, ás 11
horas, afim de lhes serem apresentados o

latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e contas relativas ao atino findo em 31
de dezembro ultimo, assim como, para ele-
gerem a nova directoria, conselho fiscal e
supplontes.

Ficam suspensa, as LransferelielaS do acçsita
desde o dia 9 do corrente até áquello em que
se realizar a convoca Ia amenablés.

Ria de Janeiro, 5 de março de 1918.
Conde de Ave/lar, prosidente.

Companhia Fabrica sles Te-
cidos Dum Pastor

Assmtr.LIIA GERAL EXTRAMMISARIA -

San convidados os Srs. accionistas a se retini-
rem em asaembléa geral extraorlinaria, no
escriptorio da companhia, á rua da Cande-
laria n. 93, ás 13 horas, do dia O do corrente,
pua lhes ser apresentada uma propasta da
directoria, que tem por fim alterar algumas
disposições dos estatutos.

Ficam suapausas as transfere:leias de acçaes
desde o dia 9 do corrente até tqualle em que
se realizar esta assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de março de i91$-
Conde de Avellar, presidente.

Companhia Industrial itaeo1
lomy

DMIGGITRES SORTEADOS
De accórdo com a publicação feita no Sor.

sal do Commercio emiti do janeirodo Corrente
anuo, foram sorteados os seguintes debentu.
res: sus. 746, 8:9, 913, 1.234, 1.331, 1.392,
1.4134, 1.513, 1.586, 1.716, 1.790, 2.1.0D.
2.234, 2.350 e 2.477.

Estes debotamos serão pagos desde jã na
escriptorio desta Companhia, á rua do Mer-
cado n. SI, do meio dia ató 3 horas tia tarde,
e conforme os termos da escriptura do em-
presumo, deixam de vencer juros deado O dia .
do sorteio.

Rio de Janeiro, Ide janeiro de 	
e. Magalhaes, &melar garanta. •

•

'tu

•••
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Companhia Ferro Carril
Carioca

-	 assumia Can onomAntS.

São convidados os Srs. taecionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa
pral ordinaria, no dia 29 de março .proximo,
a hora da tarde, no seu eserMtono social,
sito na estação dos Arcos, afino de resolverem
sobre a prestação de contas da administração
e eleiçao dos directores, conselho fiscal e
supplentes.

As procurações deverão ser alli depositadas
•até o dia 27 e as acçees ao portador até o dia
26 do mesmo mez, nos termos e para o fim
idos arts.l a e 11 dos estatutos.

Ficam desde já suspensos as transferencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1918.—
Casimiro J. P. de Menezes, presidente. — José
Barros dos Santos, secretario.

Companhia Eintga Costa .•

Fabrica de Chapéu

Assem/Lá GERAL oniesAmA
São COIO liados os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assembléa geral ordinaria no dia 30
do corrente mez, ás 13 horas, no escriptorio
desta companhia, á rua da Quitanda n. 1;15,
te andar, afim de deliberarem sobro o parecer
do conselho fiscal, relatorio e contas da dire-
ctoria, referentes ao armo findo em 31 tle de-
zembro de 1917, e procederem á eleição do
conselho fiscal e supplentes.

Acham-se desde Já á disposição dos Srs. ac-
sionistas os documentos exigidos por lei.

• Rio de Janeiro, 5 de março de 1918.— Ma-
noel Gonçalves Capelia, director -presidente.

Fanando da 11a-quei & Ribeiro
AVISO AOS ~Man

Fernandes, Moreira &Comp., syndicos desta
fatiando., avisam que estarão á disposição dos
interessados, diariamente, das 16 ás 17 horas
no eseriptorio do advogado Dr. Berqué Coelho
á rua do Rosario n. 154. O prazo para a
sprosentaçáo das declarações do credito ter-
mina no dia 11 do corrente, devendo a as-
sembléa dos crodores realizar-se no dia 25
deste mez, ás 13 horas, no edifica) do Fortim.

Todas as publicações referentes a esta ta.
dencia serão feitas no Piano Officio!.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1918.--i
Por procuração dos syndioos, o-advogado Ber.!
qud Coelho.

• Companhia Braga Costa
Fabrica de Minados

No escriptorio desta companhia, .á rua da
Quitanda ii. 125, I° andar, pagar-se-ha, do
dia 12 do corrente em deante, aos Srs. acato-
Justas os 31' o 39° dividendos de suas acções,
correspondentes aos 1° e 2' semestres do anuo
proximo passado, á razão do 7 al ao atino.

Rio de janeiro, 5 de março do 1918. — ma-
neei Gonçalves Copella, director-presidente,

Sociedade Anonynta «Moinho
Inuminense4

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no eseriptorio da Sociedade, á rua da Sudo
n, 280, os documentos a mie Se refere o ar-
tigo 117 do decreto n. 431, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 2) de fevereiro de 1918.-1
A directoria.

Sociedade anonyma «Moinho
Fluminense»

- Convidamos os Srs. accionistas a so reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 2:1
do Corrente, ás 14 horas no eseriptorio da
Sociedade á rua da Saude n. 280, para conhe-
cerem do balanço, contas e mais actos da
administração, referentes ao anno findo em
31 de dezembro proximo passado o elegerem
dons -membros do conselho administrativo,
bem como a comrnissão fiscal e supplentes
para este excitei°.

OS Sra. accionistas deverão depositar suas
acções no escriptorio da Sociedade, com ante-
cadencia do Ires dias, polo menos, ao afixado
para a reunião.

Rio do Janeiro, 5 de março dê i918.-
fl. Roberto, presidente.	 Conrado J. Afie,
meyer, secretario.

Companhia de Loterias Na-
eionaes do Brasil

Devendo realizar-se no corrente mez de
março a assemblea geral desta companhia
para a apresentação do relatorio e contas da
'directoria, correspondentes ao anno findo em
31 de dezembro de 1017, de accórdo com o
que praceada o art. 147, do decretou. 431,
de 4 do julho de (804, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas na sede da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 88, o balanço e
documentos de que trata a referida lei.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1918.— Pela
Companha de Loterias Nacionaes do Brasil,
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente, (•

Clubs Patek-Philippe,	 CARTA. PATENTE N. I	 •

Pela loteria da Capital Fe.
deral de hoje foram com,
templadas as seguintes ias
seripções

Inscripon n. 555, correspondente'',
aos Ires algarismos findes do primeiro premio

N. 19.555.

bulia il. 151, correspondente
aos Ires algarismos fino do segundo premia
— N. 16.151.

Inscripoo o. 934, correspondenIe
aos Ires algarismos firmes do terceiro premia
- N. 934.

Rio de Janeiro ,6 de março de 1918.
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. Josogino Policio dos Salltoge

N. B..= Qualquer merca rlo4
ria do 110440 estabeleci:noato,
desde o valor do 793. pólo ser
adquiriam por moio ao presta-
e5es, paLna,54 somannilmnoto nrik,
4or...uns r...ur	 FLILIL.Ie-
p.a 1ES tac; prostar6o4 variam,
rio iS ató 011, coo formo o "va4
lor da mercadoria escolltid

•Gondol° 84 Labouriau
RELOJOEIROS

1SI, Rua da Quitanda, S1 -

LEI ELEITORAL
Na Thesouraria da Imprens

na Nacional acha-se exposto
• venda o folheto contendo
as modificações feitas nas leis
eleitoraes as. 3.139 o 3.5305,
de 53 de acosto e "27 de dos
zembro de 1010.

Preço —5300 réin

LISTA. DE ELEITORES
NA

CAPITAL FEDERAL
Na Thesouraria da Impren.1

ea, Nacional acha -se exposto
• venda o volume contendo,
as listas dos 'eleitores dos 1,9
a. aistriotos.

• r.regq 34900

•

• 
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Akmparshi4 Extractiva Mineral Brasi
sileira4.

ASSE.MÉAS GEMES UltDINÃMÃ g MIO:as

ORDINAMX

Slid 'convidados os Sr,.s . hedonistas
desta companhia a se reunirem, em as-
sembléo geral ordinaria, no dia 7 de
março proximo futuro, ás 14 horas, no
seu escriplorio, ti rua da Caudelaria nu-
mero 53, sobrado, para a prestação de
contas da directoria e elegerem a sova
directoria e o conselho fiscal e os seus
supplentes. A acções ao portador de-
verão ser depositadas, no local acima
referido, até Ires dias antes do da

. reunião, ficando suspensos as transfe-,rendas das acoima nominativas desde 4
dia 1 de março até aquella data..

Em .seguida a essa reunião, terá leiw
• -gar á assembiéa geral extraordinaria,

afim dos Srs, accionistas deliberarem
sobre os actos praticados pela directo-
ria depois da terminação do seu man..

•dato' e de autorizarem a venda dos ma-i
rhinismos e material, que, a juizo clN
directoria, não devam ser conservados,

•sendo o produelo Replicado ao paga-,
•mento dos compromissos da companhia,
e, lambem, de resolverem sobre a medi-.
Tinção provisoria do art. 23 dos esta-
tutos.,

Continuam ã 'disposição "dos Srs. ae-i
elonistas os documentos a que se re-i

• fere o art. 147 do decreto nc 434, do
,4 de julho de 1891,

Ri ii aneir_di 12	 '1,aVerelfd "de

Provincia Carmelitana,
Fluminense

Pagam-se de 1 ai5 de março em todos os
dias Meu, doi ás 2 horas da tarde, no Con-
vento do Carmo do largo da Lapa, os juros 45,,.ty semestre do emprestiniq desta R/manejai;


